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ATINGIDAS PELAS FORÇAS REBELDES
AS DEFESAS EXTERNAS DE ASSUNÇÃO
Estariam aendo trava- r
dos combates entre o
povo e unidades dn
policia nas ruas dn
eapital paraguaia

POSADAS. 5 (AFP) — As
forçj* r.volutlonArias Jft atln-
girun os defesas externas de
Assunção, siuunoo Informa um
ecmunlcaio oficial dc última
bom. Essa; íoi-ç.is iniciaram o
aa.sr.uo para entrar cm Assun* i
çao— assinai*} o mesmo comu- -
Bicudo.

FORMOSA. 6 (AFP) - V*r>
dadclros combates estilo se de-
sonrolanto em Assunção enire
as unidades da policia, de um
lado o u população da outro.
O* elementos civis da capital
puaguala se recusam terrai-
nontemente a se juntar às for-
ças do general Morinlgo para
a defesa de Assunção contra
os rcbrlues, os quais Ja se en-
contram a. 30 quilômetros de*
Ia na localidade ce Vila Hayca.

BUENOS AIRES. 6 (UP) -
A única coisa certa acerca da
situação paraguia é que os rc»
belde; realizaram unu brilhan-
te manobra estratégica e avan*
çaram sobre Assunção.

BUENOS AIRES, 5 (UP) —
Despachos recebidos nesta ca»
pitai dizem que se combate nos
subúrblcs d* Assunção, mas não
há confirmação.

BUENOS AIRES, 6 (UP) -
Considera-se realmente critica
a situação de Assunção, capital
oo Paraguai sobre a qual avan-
0:m rapidamente as forças re-
toldes;

BUENOS AIRES, 5 (UP) —
O Jornal "La Prensa" Informa
que Morinlgo mobilizou todos
os elementos válidos em Assun*
çfto, para a defesa da capital.

ASSUNÇÃO, 5 (AFP) — Um
comunicado do governo paru-
guaio regista o bombardeio des-
ta capitei pela aviação rebel-
de. O comunicado gevernamen-
tal declara que apenas um avilo
sobrevoou * capital e que uma
das bombas atiradas sobre Aí-
eunVo destruiu parcialmente
o Hotel Viena.

OLORINDA. 5 IAFP) — ln-
formam aa emissoras rebeldes
que, pela primeira vez, Assun*
ção revolucionária, na iate de*
çao revoluUonaria, na fase ce*
clslva do avanço sobre a capi-
tal paraguaia. — "O primeiro
bombardeio teve bom êxito. Fo-
ram atingidos todos os. objetl-
vos militares visados" — dia o
comunicado rebelde.

FORMOSA, S (AFP) — Já
estão sendo cavadas trincheiras
cm redor da Capital paraguaia.
Neste serviço estfio sendo em-
pregados Jovens recém-chegados
das províncias meridionais. A
circulação em Assunção está ln-
terrompida em virtude do panl-
co. Hoje os aviões rebeldes atl-
raram bombas sobre a Capital,
o que' veio tornar mais comple-
nos os problemas da manuten-
ção da ordem na Capital.

FORMOSA, 5 (AFP) — JS'
Brande a afluência de refugia-
dos a esta cidade, que fica na
fronteira da Argentina com o
Paraguai. A sua média aumen-
mar ser de pânico a situação
dos os dias, o que vem contir-
ta em proporção geométrica, to-
na Capital paraguaia, em con-
aequencla dos últimos aconteci-

(Conclui na 4.' pág.)
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DEVOLUÇÃO DÜ NAVIOS
ITALIANOS DETIDOS NOS

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, S (AH*) - Vt-

Senta — O prealdente Truman aa-
¦.noa ama' autorizado par* qu*
volta» ao* mus propriatuioa na
Itália, o*. navio* atualmente d*-
tldoi pelaa Eatado* Unidos, entra
o* qual* a* encontram cinco qae
foram apreendidos durante a* hoa-
tllidades . pela Venezuela • pelo
Brasil, sendo comprados depois
peloa EE. UU. O mesmo ito que
ti aquela autorização, prevê isual-
mente o levantamento do bloqueio
tt W.000.000 d* dólares dos bave-
res italianos apreendidos pelo*
Estados Unidos durante a suem.

FLANO ANTI-INFLACIONISTÁ
NO CHILE

SANTIAGO DO 1'HiLE, I (UP)
— Jorge Alejandrl e Alberto Bal-
tr*, ministros d* Fazenda • Eco-
Bomla, respectivamente, no novo
gabinete (le técnicos do presidenta
Vldela, anunciaram hoj* nm gran-
aa plano d* 11 pontos para com-
bater a Inflaçte no pala.
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prtetartos mudar-te-tV'. Mlehad S. Vavttev, prtmOn^terttario U mbtittdt, tpareee nes flttrante» retirando um de» cortem §jm soube*,
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0 Egito apresentou à ONU
contra a Inglaterraqueixa

Pede a retirada das forças britânicas do vale
do Nilo e Sudão — Ameaça à paz mundial

LAKE SUCCESS. & (AJ"P.)
— A queixa do Egito contra a
Inglaterra foi apresentada no
Conselho de Segurança pelo
primeiro ministro oo Egito, sr.
Nokrachy Pachá. O ar. No*
kracht Pachá defendeu esien*
clalmente * tese de qus a ln-
gerencia britânica no Egito •
uma ameaça á naa mundial.

LACE SUCCESS. 5 (UP.) -

O EglU> Iniciou a sua luta con*
tra a Orá-Bretanha no selo do
Conselho de Segurança, exigi*-.-
do a retirada de tropas brita-
nicas do Vais do Nllo e a en-
trega ao Egito do controle do
Sudão Anglo-Eglpclo.

LACE SUCCESS. 5 (UP.) —
Ot delegados britânicos ás Na-
ções Unidas declararam que
ecu-aráo o Egito' de estar ten-

Tumultos na Tunísia em
virtude da greve geral
Quinze mortos e mais de quarenta feridos

SPAX (Tunísia), 5 (AFP)
Graves tumultos ocorre-

ram na Tunísia, provocados
pela greve geral. A policia
e os «revistas travaram se-
rio tiroteio. Há 15 mortos e
quarenta e seis feridos.

SPAX (Tunísia), 5 (AFP)
Anuncia-se que, se não

houver acordo para a cessa-
ção da greve geral, o gover-
no tunisiano extenderá sua
politica de requisição, to-
mando conta dos setores de
trabalho mais essenciais à
normalidade da vida tunisia*
na.

SPAX (Tunisia), 6 (AFP)
O rastilho que fes expio-

dir sérios tumultos na * Tuni-
sia foi a decisão das autori-
dades de requisitar as ferro-
vias tunislanas e a compa-
nhla Sfax-Gafsa para forçar
a retomada dos trabalhos de
transportes paralisados pela
greve geral. Decidida a re*
quisição, esquadrões moto-
rizados sairam à meia noite
dos quartéis Para ocupar as"Bares" e as oficinas dos
serviços de transportes. A
intervenção policial provo*
cou violenta reação dos gre-
vistas, que receberam os es-
quadrôes motorizados a ti-
ros de fuzil e granadas. A
tropa fes fogo, por sua vez,
travando-se tremendo tiro.

teio lias ruas de Sfax. O tra-
ííico balanço desses sangren-
tos acontecimentos acusa lã
mortos e 4(1 feridos entre os
grevistas e outros sois feri-
dos entre as forças railita-
res.

Segundo informações não
confirmadas, monsenhor Per-
rln. deão de Sfax, encontra*
se entre os feridos. Esta
manhã, contudo, a calma es*
táva restabelecida em Sfax.
A agitação subterrânea, po»
rém, ainda persiste, mas as
tropas militares manteem
suas posições. O trafego fer-
roviario foi reiniciado pelo
menos parcialmente. Em tn-
da a Tunísia registraram-se
incidentes semelhantes, mas
sem a mesma gravidade. O
presidente francês, está se
entendendo diretamente com
á União Geral dos Trabalhar
dores, da Tunisia para fazer
cessar a greve geral.

tanéo fugir ao tratado anglo-
egípcio e anexar o Sudão sem
dar aos sudaneses a oportunl-
dade de decidir -obre o seu fu-
turo.

LACE SUCCESS. 6 (UP.) —
Anunck-se que o primeiro ml*
nistro Mahmoud Fahtny No-
krashy eolicitou pessoalmente
ao Conselho de Ssgurança das
Nações Unidas que tome reto*
lutas providências no sentlao
de pôr termo ú longa ocupação
do Nllo e ao controle do canal
ce Sues por parte da Orã-Bre-
tanha.

LACE SUCCESS, 5 (UP.) —
— "Estamos convencidos ae
que a justiça será teita para a
causa do Egito" proclamou o
sr. Nokrachy Pachá ao term:-
nar seu discirno, com o quai
pediu a imediata retirada das
torças britânicas do Egito do
Nilo e do Sudão,- bem cemo a
cessação da cobarania adml-
nlstratlva lngle.*a sobre o Su-
dão.

LAKE SUCCESS, S (AFP) —
A Inglaterra, repeliu, no Con-
selho de Segurança, as acusa-
ções feitas pelo Kgito ao gover-
no da Inglaterra.

Sir Cadogan pediu a rejeJ-
ção da queixa egípcia, salien-
tando que o Conselho deve con-
clulr pela validade do tratado
anglo-egipcio de 1936."Se existe ameaça á paz o.
Egito é o responsável", pro-
clamou o delegado Inglês, ln-
slstlndo em que o Conselho de-
ve levar o Egito a correspon-
der aos seus compromissos in-
temaclonals, perfeitamente de
acordo com a carta das Nações
Unidas.

LAKE SUCCESS, 6 (U. P.) —
A Polônia propôs que a Orecla,
Albânia, Bulgária e Iugoslávia
resolvam suas divergências sem
a intervenção direta da ONU.
A proposta encohtroii imediata
oposição da Grã-Bretanha o
dot Estados Unidos.

LAKE SUCCESS, 5 (APP) —
A Bulgária apresentou hoje sua
candidatura para membro da
ONU. ,

(Conclui na 4.' pág.)
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Na cidade de Lucerna

LUCüitoiA, 5 .(ÀWí — Vari-
ficou-se um atentsco contra a
esposa do presidente ergenti-
no. sra. Eva Peron, quando a
visitante atravesiava, em au-
tomóvel, esta cidade,' Contudo.
de acordo com uma. nota ofi*
ciai. o atentado não,teve con-
seqüências. A nota esclarece
que desconhecldv manifestai.-
do seu desagrado para com o
regime argentino, atireram pe-
dras contra o automóvel no
qual viajava a ara. Psron. To-
davla, a esposa co presidente
argentino não foi atingida. —
Igualmente, as pedras lançadas
não feriram qualquer doa mem-
bros da Comitiva Oficial da
sra. Peron. 

. i
• BERNA, 5 (APP)-4 O Con-
selho Federa] rsunlu-se hoje e
condenou com veemência o
ctentado perpetrado: centra a
senhora Peron, decidindo:' que
os indigltac.03 autores respen-
deração^peln fato, perante á jus-
Uça davpáísV :.-•.-

Alarmado
o governo
c/e Ancara
"Paira a mais sombria
situação desde o fim
da última guerra"

nNCAKA, b (AFP) — "A si-
tuação e hoje, como nunca o
foi, a mais sombria que paira
sobre o pais, desde o fim da
guerra", bradou hoje o jornal
oficioso "Ulus". em editorial
publicado."A União Soviética está pon-
do em execução um plano em
que visa cercar a Turquia. K'
possível que os anglo-amcnca-
nos se decidam a .-.sir quundo
já íòs muito tarde" — tal a
previsão feita pelo jornal, sobre
a seqüência dos ncontecnncn-
que vive o pais atualmente.

ANCARA, 5 (AFP) — O jor-
nal oficioso "Ulus", faz hoje
sinistro comentário sobre os
resultados e conseqüências da
política de cerco praticada pela
União Soviética contra a Tur-
quis, diante daa hesitações dos
norte-americanos. "Náo acra-
ditamos — afirma o jornal —
que as forças militares norte-
.m^iMiia. venham Imediata-
mente em nosso auxilio e luta
ao nosso lado se formos ataca-
doe. Deste modo, deveremos lu-
tar sozinhos nas planícies •
nas montanhas, caso selamos
atacados."

SOFIA. S (AFP) — ciando
aos correspondentes Iugoslavos
e estrangeiros a respeito das
relações entre a Iugoslávia e a
Bulgária, relações abordadas
durante a Conferência do Tri-
go, Dlmltrov, presidente do
Conselho búlgaro, declarou:
>'No transcurso daquela Conte-
renêla, histórica, dois chefes do
Estado concordaram em reall-
zar a união com outros povos
democráticos, eslavos e não es-
Ia vos, a fim de que os Balcas
deixem de constituir, de uma
vez por todas, a condição de
barril de pólvora e de perigo
para a paz. Certamente, nos
capacitamos de que a situação
noa Bálcãs atualmente náo e
segura; que a guerra civil na
Orecla, a situação na Turquia
e as Intrigas estrangeiras re-
presentam, em certa medida,
um entrave ao nosso próprio
desenvolvimento. Náo confim-
dlmos e não queremos confim-
dir os assuntos Internos gregos
porque pensamos que constitui
tarefa do próprio povo grego
estabelecer a ordem na sua
própria cosa. Entretanto, não
poderemos manter tranquillda-
de e Indiferença com relação
ás provocações Incessantes dos
monarco-fascistas gregos nas
nossas fronteiras. Os nossos
dois paises irmãos se defende-
rão pelos esforços comuns con-
tra qualquer provocação. Os
búlgaros, como os Iugoslavos,
desejam apenas viver de açor-
do com o exemplo dos "aml-
gos da paz".
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Cüuaudo ÚNICO. - James Forrestal. sccrctqrto dc De;csa tios £s-
lados UnUlos, expõe o plano para reorpanizanão'dos senrl-os¦ mt-ttnre*;-
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Acusou a Holanda de
violar o armistício
Grave denúncia feita pelo governo indonésio

BATAV1A, 5 (AFP) — Foi oficialmente denunciada pela
Indonésia, a violação do armistício pelas forças holandesas.

O governo indonésio comunicou ao Conselho de Segu-
rança que as tropas* holandesas continuaram a agir militar-
mente, depois. da cessação. das. hostilidades, ocupando va-
rias localidades.

BATAV1A, & (UP) — A radio Jogjakarta anunciou qüe
os holandeses violaram .a .trégua às 2,30 horas do hoje,
captarando Gorabong, a ÍO quilômetros a sudeste* de Poe-
worto. Gomnong era wn centro de treinamento militar
holandês antes da guerra.

Atenas faz referências a tropas iugoslavas —•
Mandatos de deputados cassados em Belgrado

BATAVIA. 5 (APP) - O 00-
munlcaoo oficial republicano de
boje fes a arava denuncia de que
ea bolandeaet, nio obitante terem
determinado á cetsaçio daa bosU-
Udades, violaram varias "(reses em
poucas horaa as determinações da' consumo de Segurança da O.N.O.

BATAVIA, & (AFP) — Segun-
do a denuncia contida no comu-
nlcado republicano de hoje, são as
seguintes as violações à tnjgua
estabelecida em atenção às su-
gestões da O.N.U.:

1) — Os holandscs ocuparam
hoje de manhã, a localidade de
Gombong, o 50 quilômetro* a les-
te de Tjidatjnp; 2) 03 ho'and«e3
ocutwraTn Drmali:. a 25 qullome-

.trtís a noroc.t» do-Sr.raanjng 4
c.vn?.nfio (*•: Dar.;': íol prrc^lín
í». liri V." -\tv"*'fr-'* í"> r/r--^-,'".
if-* C. •¦•.'T-.s. Ila rtí£s j&°. Ds-
rrsX os hcia^íCiOS sirii nr

guem no aeu avanço — conclui o

BATAVIA, S (APP) — Em or-
dem ao dia dirigida àa tropa* n»
publicanaa o.general Soedlrman,
aeu comandante-chefe,-traçou as
aegulnte* diretrizes: 1) as forças
armadas lndonesianas devem ces-
sar as hostilidades mas devem sa
manter nas posições que ocupam
atualmente; 2) as forças lndone-
slanns deverão perminecer na de-
feOsiva, prontas para repelir
qualquer ataque holaudês; 3) rie-
verão estar prontas para receber
quaisquer ordens, as quais serio
dadas oporlunaa-.cnte.

BATAVIA. 5 (U.P.) — A ma-
riaha holandesa anunciou que
cciilinuará o b."qu;io da costa di
«'rv-i c Eu^Rtra duran',? iv l--

tr gül Ws 'ci
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; A1ENA8, *8 iAS9) — íForç-a
iugoslava* Invadiram a Grécia,
segundo sa anuncia itmsacWmal-
mente. '¦. .^;; .-.;--

r. ii-«JNA8, 6 <AW») •- A Orecla
sofreu nova mvatão >B-angelra— tai a a importante nbtlcla qua
clrculA im A-*ri*a»,i-V.-', ,
: üe acordo com (suas toforma-
ções, tropa* iugoslava* invadiram•a" Orecla, aenutt tócallsadaa na
região da Macedonlã. :p '

A'fEMA6, li lAiV) — Oi ru-
mores aa Invasão da Orecla por
forças da lugosiavia- foram con-
liruiaduii oficialmente, 'pelo me-
nos em parte, por um comunica-
do. ao Ministério da Uuerra. Ks.e
comunlcuoo náo dis cipre^aa-
mente que ae trata- de mvasáo
iugoslava, O documento confirma,
porem, que uma brigada esiran-
geira, composta de soldados fa*
lando o Idioma iugoslavo e pro-
ceaente aa Iugoslávia,' foi aa-l-
nalaaa na Maccdonl» Centra.".
JDe acoraò com esse comunicado,
que noo e maia explicito, a bn»
g»x.a estrangeira em causa é for-
maoa por a.000 homens. Oa ru*
mores aa lnvasào iugoslava e de»,
pois o comunicado (lo\ Ministério
daiOuetra^ * eé*M uma

drcu.os
ida etr

bomba em Atena* *'bm
dlpioinaUcoa f*lranpl*a*4
pm-tjrtmmf^ . ;*m\.

BILOUAOO. 5 (AM - Oras»
MlasHial bale netotica meoida

Câmara, contra o n-rtlde 
'Macio-

nal C*amponéa. do mi te opo»
alça», r-Mnta-nanta Oiifltldo nm
Iugoslávia. Oom efeilo, m Caraara
aprovou um* rnoçto, Nbacslta pornumeroso» (leputadoa, cauando os
mandatos ds todos os def-tiadoa
dtsBe Partido, bem como ea dl»
reitos doa suplantes quanto a aua
substituição. A atuação dos man-
datos, atingindo numerosos depu-
tados oposicionistas, foi aprovada
pela quase unanimidade dos par-
lamentares presentes a sessão da
hoje. Os autores da moção Justl-
ficaram a medida com o fato ds
haver sido dirsclvido o- Partido
Nacional CaniponGs. "Ressa3 con-
dlçôe3 — segundo declara .a mo-
çía rprovaiía — os mani ntos dos
derutaeos eleitos pc!o cluíi Par-
Uc"o d?v"m ser autom-ttfcar.iente
ari]'f.í")"". í-

T •2'íí-DO. 5 <A*.-**) '— "ÍI50
T-- 1 rít ...¦jK>:*t**ri*.h.-.rii. nas r "•»-
ç::í t" :j o 

***aSe*'.-.') .* ai"*.' -
lavla. Isto, al^s, não dr?"nd2 ds

Uu». (jontinuanuo o Vaticano a
dar motivo a que o* padres de
nosso pais permaneçam numa
atitude de hostilidade em relação
ao Estado, não é de se estranhar
ae essas relações venham a agrar
var-se", declarou o marechal
Tlto a um dos representantes da»
igrejaa norte-americanas, respon-
dendo a uma pergunta que lhe
fora feita. "A situação, prosa*-
gulu o marechal Tlto, era tal, em
aet:rmlnado momento, que esti»
vemos na Iminência de uma run-
tura, Entretanto, não chegaremos
a esse extremo, por enquanto,
pois temos paciência".

'

Medidas drásticas para conter
a onda terrorista na Palestina

OFICIAL ÍSUITANICO RAPTADO PELOS JUDEUS — EXPLODIU
UMA liOMBA NO DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS

wtiltUBAUíM o (UJ>.) —
tm face dt novos alentados
terroristas, aa autondadvs brl»
tanicat estão tomando medidas
drástica* em todo a Terra Ban-
ta.

JERUSALÉM. I (UP.) -
Oa terroristas judeus continuam
agindo un toda a Paleitltia,
desafiando a rigorosa vlgllau*
ela policial o militar Imposta
pelas autoridades britânicas.
bogo após uma sdv.rténcia da"Irgun Zwal Leuml" explodiu
una bomba no Departamento
de Obras Públicas dettrulndo
• sua parta dianteira.

TEL AV1V, t (UJP.) - Um
•rupo de juceus armado* rap*
tou um oficial britânico nas
proxlmldedui do Quartel Oe-
nerul do Primeiro Exérdio.

JERUSALÉM, 6 (UP.) -
As autorldad:* britânicas rea*
lixaram pri-úvs cm massa des
judeu» su:ucltos tt- llgaçAo com
os elementos terroristas.

J2KUI-JAU.M. 6 (UP.) -
As autoridades britânicas pren»
dcn.ni pelo menos CO jud.us.
inclusive os prefcltcs de Tclu-
Viv e Nathoiiya, su.ptltos co
atividades subterrâneas. Ai bus*
cas foram realizadas em toda
a Palestina.

JERUSALÉM. 6 (UP.) —
Aa autoridades britânicas lm-
puseram o "toque de recolher"
as 16 horaa üe hoje.

LONDRES. !> (U.P.) — Cresce
a onaa de ant.-semitlsmo em
tõdu a Inglat*nu. a policia in-
formou aue ocorreram 11,-da
mcuoj de sutcn.a t* um Uici-
dciitea na noite ue ontem e fo
ram presas 40 prxcus. uois ml-
liturcs de Hull foram condena-
«os 11 ires o quatro meses, res-
pectlvamenie, de trabalhos for-
çados, por haverem qusbmdo
vidraças dc uma casa perten-
cente a Judeu-,.

PARIS 6 (U.P.) — Inúmeros
superiores do Exército britanl-
co foram sentenciados à morte,
a ravella, pelos tribunais Ilegais
de terrorls,a8 judeus m Pa*
lestlna. Essa revelação foi fei-
ta por El Dro. como se diz cha-
mar, que afirma ser destacado
membro da "Irgun Zwal Leu-
mi". Sustenta El Dro qu; Jà
foram efetuados vários julga-
mentos de militares britânicos
considerados inimigos do povo
judaico. v

Somente d ajuda
"yankee" saivará
Chiang Kai Shek
Conclusão a que che-
gou 0 gal. Wedemeyer

WASHINGTON, 5 lAPP) —
Somente um auxilio igual ao
que oa EE. UU. concederam a
Orecla, em escala muito maior,
permitiria a Chiang Kai Shek
triunfar mllltarmente sobre os
comunistas e restabelecer à ai*
tuaç&o econômica normal da
China. Tal seria a conclusão a
que ja teria chegado o general
Wedemeyer, enviado especial
de Marshall à China — confor-
me declarações feitas à France
Presse por um informante qua-
llf içado. Essa personalidade
acrescentou que a desastrosa
situação econômica da China,
bem como o moral multo baixo
e as deserções, explicavam os
êxitos comunistas, cuja orgam-
zação era superior à do gover-
no, Até o momento, o governo
americano não teria nenhuma
prova de que a Russia fornecera
material militar aos comunis-
tas. Mas havia razões para
crer que tinham sido deixados
ao alcance deles Importantes es-
toques de material de guerra to-
mados aos japoneses. O go-
verno americano opinaria que,
embora a fraqueza de Chiang
Kai Shek, as forças comunistas
n&o podiam obter . um sucesso
definitivo que um equilíbrio re-
lativo seria mantido enquanto
nfio fosse dado auxilio impor-
tante a uma das partes. Os
meios oficiais asseguram, toda-
via, que o governo nfto tencio-
na absolutamente, modificar
aua política para com a China
e nSo encaram no momento Um
auxilio semelhante ao que foi
fornecido à Orecla.

SHANGAI, 5 (AFP) — O
Congresso Nacional do partido
governamental minoritário socla
lista democrata encerro seu*
trabalhos, votando uma resolu-
ção em favor da cessação ime-
diata da guerra civil, pela de-
mocratização do regime atual
e pelo abandono, por parte (Jo
Kuomlntang, de seus privilégios
lista democrata encerrou seus
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EM IAKE SUCCESS — Andrei Oromyko, (d «igm-rda;, ehtft ds
dciegoçio lotnetlea no Conidho dt Segurança da O.N.V*, feteartftdt
em companhia do dr. Von Kleffent (á direita), delegado dt Holenêt
e Mahmoni Bey Rlag, do Egito. [Foto -Intematlontl Nem»

para o JORNAL DS NOTICIAS).

Attlee recJama
plenos podei es

sentou A Câmara um projeta
de lei no qual prorrogam-oe
os poderes de emergência
concedidos ao governo em
1945 e que outorgam ao fo»

(Conclui na 4.* pág.)

Ratificarão o
tratado de paz
com a Itália

Para enfrentar a ameaça de um colapso da
economia nacional — Apoio de Éden ao projeto

LONDHES, 5 (AFP) — O
Br. Clement Attlee apresentou
hoje à Câmara dos Comuns
o seu projeto-Iei destinado
a conjurar a grave crise eco-
nomica por que passa a Grã-
Bretanha.

Em seu projeto o sr. Attlee
reclama a concessão de pie-
nos poderes para requisitar
as empresas como tambem a
mão de obra.

Os debates sobre o assunto
começarão amanhã. A ban-
cada conservadora já se mo-
bilizou para estudar a atitu-
de quc deve tomar.

LONDRES. 5 (AFP) — Po.
deres excepcionais são dados
ao governo britanico_, num
projeto apresentado hoje na
Camnra dos Comuns e a ser
votado amanhã.

Por esse projeto, o gover-
no controlará a mão de obra
como nos tempos Ua guerra.
Lembra-se quc, em 1941), com
a guerra declarada, a Cama-
ra dos Comuns, numa dis-
cussão de 15 minutos, deu ao
governo a faculdade de lan-
çar mão de todos os produ-
tbres, quer fossem patrões
ou operários, em face da si-
tuação bélica.

O projeto agora apresen-
tado & Câmara é idêntico, o
que comprova a gravidade da
situação econômica britani-
ca.

O importante projeto en-
trará em discussão amanhã
logo após o esperado discur-
so do primeiro ministro, sr.
Attlee.

LONDRES, 5 (UP) — 0
major Anthony Éden, atual-
mente ,1'derando a oposição
conservadora, na Câmara dos
Comuns, anunciou que apoia-
rá o projeto de lei conce.
dendo os poderes de tempo
de guerra hoje solicitados

pelo primeiro ministro. Attlee.
LONDRES, 5 (AFP) — A

crise econômica e as medi-
das de salvação publica pro-
postas pelo governo forçarão
a Câmara dos Comuns pro-
longar, por mais alguns dias,
os suas sessões. As férias
parlamentares fixadas para
terem inicio no lim da sema-
na, serão adiadas para mea-
dos da próxima semana, de-
vendo a Câmara reunir-se
na segunda, terça ou mes-
mo na quarta-feira.

LONDRES, 5 (UP) - (Ho-
mer. Denks, correspondente
da U.P.) — Agindo inespera-
damente e provocando em
?odos os circulos um movi-
mento de surpresa, o primei-
ro ministro Clement Attlee
solicitou à Câmara dos Co»
muns poderes de tempo de
guerra, a fim de estar em
condições de enfrentar a
atual situação do pais.

O primeiro ministro apre»

Decisão doi govêrnoi
inglês e americano

LUNDIÍES, 6 (AFP) — A
Inglaterra e os Estados Unh
dos ratificarão o. tratado da
paz com a Itália, sozinhos,
concluindo assim a paz ea
separado com a nação ita-
liana, se a Russia persistir
na sua atitude de nio rati-
ficá-lo, enquanto os demais
paises ex-satelites do "ei-
xo" não o tiverem feito,
quanto aos tratados respea.
tivos. Essa questão foi ob-
jeto de uma interpelação a
tun porta-vos do "Foreing
Office" em face dos inslsten-
tes rumores correntes em tal
sentido. O porta-vos dei
porém uma resposta evasiva,
sem contestar, nem desmen-
tir a possibilidade da pas ea
separado com a Itália, pelas
duas grandes potências an»
glo-saxonias.

LONDRES, I (AFP) -
Respondendo a nota sovie-
tica que lhe foi dirigida, a
fim de que os aliados nle
ratifiquem os tratados ds
paz com os satélites do "et*
xo" antes que estes trata-
dos o fossem pelos paises
Interessados, a Grã-Breta»»
nha informou ao governo da
Russia a rejeição categórica
à sua proposta.

Segundo os meios diplo.
maticos britânicos nenhum
país ex-inimigo poderá arro»
lhar-se o direito de determi»
nar a data da vigência dot
tratados de pas ou ds Ina*
pedir sua ratificação por o*t->
tros paises.

ROMA, 5 (AFP) — Vai
porta-vos do Ministério tm
Exterior declarou que aaoa
tinha sido estabelecido entra
os governos italiano o inflas
quanto à visita do cone»)
Sforza a Londres, sss setenr
bro próximo.

Quanto i noticia segunda*
s qual os Estados Unidos a
a Inglaterra poderiam con"
cluir o paz em separado eoa
a Itália, se a União Sovieti»
ca não ratificasse o tratada
de paz, o porta-vos acrescen-
tou: "Fala-se disto há mui»
to tempo"

0 festival juvenil mundial em Praga
O Festhal Juvenil Mundial que se estA realizando nesta

cidade é, ao mesmo tempo, animador e depressivo, como co-
miauarlo à atual situação do mundo. Mas, qualquer que seja
o seu efeito, está fornecendo uma estupenda oportunidade paraapruximaa-niw.Ke .o.uüu .ovens de todos os pontos do globo* muita alegria paia os seus hospedeiros tcheco-esiovacos.

Ninguém em Praga, durante a semana passada, poderiater fugido i Babel de línguas, juvenis nas ruas, dias e noites;
há cartazes e lalsas por toda a pai te e emblemas juvenis em
todas aa esquinas. Há paradas e demonstrações periódicas.Acompanhando as multidões que aaem do Estádio Maaar/k
oú de outroa locais de reunião, onde oa aoontecimantoa eatao
em progresso, Inevitavelmente caímos num vasto (xngloinera-
do de concertos, de dança*, de dlaimnoa, de torueio* de pingue-
perigue t daa mais Inesperadas cenas, como um guitarristaceandlnavo tocando baladas norte-americana» a um circulo
encantado de indianos, russos, chineses • Italiano*.

->olltlcamenie, esta reum-o tia federação Mundial de ju-
ventude Democrática teve ua leve sabor esquerdista e, poresse motivo, o Departamento de Eatado norte-americano criou
emoaraços 1-, participação dos Estados. unidos. Apenas um
pequeno contingente norte-americano conseguiu chegar e, poresse motivo, afora a falta de planejamento, não lhe foi pos-alvel brilhar e fazer brilhar sua pátria, independentemente
de suas inclinações políticas, estes norte-americanos de idade
escolar secundaria parecem representar uma amostra estaiis-
tica do seu pais e mostrarám-se aborrecidos em vista de náo
terem podido- tomar a dianteira aos búlgaros, noruegueses a
praticcmcntc toáo o mundo, cada qual procurando prender a
atençio publica para seus trajes nacionais e suas atividades.

iisalmenie. o grosso das atividades e de natureza pura-menie de diversão - um intercâmbio de atividades culturais
o sociais. i.:auira'2iem'' que n^o loi esquecida a circunstancia
do que um bom tr.ibalho como este è uma excelente pro:n-
Banda para'cada um dos países cr.i causa, as a propasanda:• . i_c-:*a ir! nio msreesa (estaque especial. Os russos
sra alvo di ateiiçr.o mais favorável, não devido à agiL-MO

... r.: 3 pcrçuo enviarem alguns dos seua melhores cai>
tale» e d*üi;*irinos. •

Landrum Bolling
(E-ecluittW ta (JiVA, para o JORNAL DS NOTICIAS)

Na abertura oiiclai do festival, no Estádio Masaryk. ocontingente soviético causou tremenda Impressão, nao comoum grupo de proletários de sobrecenno cerrado, maa como •
grupo de aspecto mais burguês a melhor vestido de todos. Osrapazes trajando bonitas roupas ermui a* moças em vestidasbem talbaoos, comem ando o mesmo motivo »-****r-*-*»» üon(Mt-j-«maric*naa, com suas camisa* da **-****-*"-*, oa asa atuetrajes mmimtmit comuns, eram1aH« • gnt-*» *B**ds ••Éols-:
uno- qu* ao podia ver. Os rltlagmo* mala colorida a bri»lbantementa trajados eram os da Republica Popular da Mou-
goiia. -

a mau ativa propaganda politica • a quo estA asado lelt*
pela delegação do Viet Nam, na Asla Sudoeste, em revolto
contra a dominação francesa a tamsem por alguns jovens ee-
munistas gregos. Estes fizeram circular boletins em varias
línguas, aiacanao os "ocupantes (mglo-norte-smarlcanoa" a
declarando: "Antes que aa balaa das metralhadora* de mao
norte-americanas penetrem em nossos jovens peitos, teremos
tempo para cantar nossa orgulhosa canção e dançar noaaa
dança nacional, para depois morrermos como herola, pela lt»
berí-ade de nossa pátria". . •"\ Não obstante,, na pacifica atmoslera de Fraga, h& sim-
bole inui.o inuis típicos desse Festival Juvenil Mundial —
quadres tão Inesperados como unu moça norueguesa paasean-do de braço com um rapaz italiano; tuna moça tcheco-etiovaca
discutindo o problema da Paics-.ina num bonde com um eeaal
italiano; um russa, dançando com lua mc^a franecea, aos
acordes do "AíexandtT's Rnatlme Bantl".

Na medida em que iao simp"e3 relações humana* entre
pcs~,j-:s de t^árs rs partes do mn*v'o possam contribuir par*a boa vontade Internacional, nlrr .'em jii-ieri deixar de louvar
o emprssnciiraen^o, eu» é de 1. .0. *A*n-i, combinação de uí*-aconvenção cie Shr'n:. uma couccatracuo de escoteiros * um
Festival Musical ús £alziur--o. -•

¦^»**<WÍ^tJ»*»MI*afcfc-a.la^>**ri,.aaii fi t iia-^idl iSs*^lT^Mi*^waM^*.a**---»*aaMMa»«ÍMW»W
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Paulo nio aa rèfes da surpresa em que o coloca»
ttm o» auceuo» vertficsdo» aa semsn» PMaada a <m
qua resultou multiplicarem-»» oi dificuldade» de tranr

portM oue. já anteriormente, constituíam problema agudo
da noa*» população. Desde que Irrompeu a fuerra, a prin.
cipio «a conseqüência da ««»wi de combustíveis e em
seguida pela alluencüi em maaa» de hubítanle» do lnte-
rtorn moradore. da Capital ae vlx»m em faca daajMh>-
re» dificuldade» par» • su» locomoção na» rua» da cldad».
Gradattvamente complicou-se o V*abamfa£"»«"•<>¦"£*
vameato velo concorrer a recusa da "UgM and i-ower ,
cujo contrato com a Prefeitura se extinguira, ¦ prosseguir
coro i exploração dos serviços de transporte coletivo.

Dem maneira, a Municipalidade teve de chamar a si

a solução do problema, organizando um» sociedade de -eco-
nomia mlita que se encarregasse da execução dos serviços
dos qosi» ae desinteressara a empresa canudense. Cstabe-
lecldo o contrato, mediante o qual o acervo da Ufht and
Power" passou à nova companhia, c cm virtude do qual
foram a esta incorporadas as empresas c°ncesslonarIas des
Unhas d» ônibus da Capital, dispôs-se a nov» entidade cuja
restituição foi presidida por advogados e técnicos, a cn-
trar em funcionamento. .

Ao serem, feitos os estudos, verificou-se que o material
utilizado nos transportes coletivos, parte por ser ve lio e
iá di pouca resistência para o uso, parte por scr ina<le-
quado, em virtude do aumento considerável da população,
de modo a fazer com que nâo se adaptasse a um trafego üe
maior intensidade, precisava ser reformado. Pura enfien-
tar essas despesas, de que não poderia tirar nenhum pro-
vento, pois o aumento do numero de carros nno lhe traria
aumento de numero dc passageiros, concluíram os técnicos,
que acompanharam a formação da nova empresa, que cs a
não poderia subsistir, se não recorresse à majoração üe
suas tarifas. ... , , .

Com esta elevação, ficaria ela em condições de atender
às despesas a que a obrigavam a execução dos melhora-
mentos iraprescin-üiveis e a renovação do material, que se
impunha. Explicadas as razões ao publico, demonstrou
este perfeita compreensão do que se passava. Afinal nao
se lhe pedia nenhum absurdo. Não ignorava a população
de São Paulo que a "Light and Power" se recusara a con.
tinuar com a exploração do3 transportes coletivos, porque
estes representavam ônus para a empresa.

Demais, a tarifa cobrada era a mesma de há trinta anos
passados. Ora, de trinta anos para cá, operou-se em to-
dos os setores de nossa vida uma elevação de padrão, a
que, como única exceção, não poderiam fugir os transpor-
tes coletivos. Aumentaram os salários, subiu o preço dos
alugueis, elevou-3e o valor de todas as utilidades. A essa
alta geral não poderiam aqueles escapar. Diante de todos
esses fatos, cuja evidencia salla aos olhos, a população se
mostrava de espirito sereno ante a necessidade, que se ma-
nifestara imperiosa e sc demonstrara inevitável, da eleva-
ção dos preços das passagens de bondes e ônibus.

No dia, porém, em que deveriam entrar em vigor a.s no-
vas taxas, ocorreram manifestações populares de <ie3tigra-
do. Essas explosões que se revestiram de certos caracteris-
ticos uniformes, e se verificaram à mesma hora em pontos
diversos e afastados, deixaram a impressão de que foram
desencadeadas segundo um plano previamente estabelecido
e visavam a determinados efeitos politicos. Não sabemos,
por enquanto, se assim foi realmente; registramos a im-
pressão geral.

Como conseqüência dessas explosões, agravaram-se a»
condições do transporte coletivo na Capital. Delas, por
conseguinte, adveio um mal publico cujas causas não podem
ficar sem ser devidamente apuradas. Prossiga a policia
no inquérito a que deu inicio e cujos resultado» deverão
apontar os responsáveis, se os. houve. Se não o» houve,
esclaiecer-se-ão a outras luxes os acontecimentos. Se es-
tes, porém, foram desencadeados por elementos conscientes
devem estes sofrer as conseqüências dos atos criminosos
que praticaram e que reverteram em prejuizo para a população
qua vã, redobradas, as dificuldades com qu» tem de lutar
para iu» condução.

BITUAÇÃO
, DA IMPRENSA

Km ártico publicado ontem
num 4oi matutinos desta Ca*
pitai, • jornalista inglês Ayl*
mer Vallance se antecipa aos
provavale resultados a que che*
gari uma «omissão recentemen-
te nomeada pelo governo de seu
pala para Investigar a situa*
(Ao da Imprensa Inglesa. Ae
contrarie do que acaba de fa-
¦er oonheoldo jornalista patrl-
cio, aum doa nossos jornais de
mais ampla circularão neste
Estada, numa serie de artigo»
d* pretensa investigação dai
condlgle* morais, profissionais,
econômicas e técnicas da im*
prensa braellelra, o confrade
lnglt* volta-se, com uma vliao
Inait real e serena das coisas,
para aa causas verdadeiras do
que em aeu pala, como em tan*
toa ««troa, transformou a im*
prenaa numa Industria capita-
lista, |a oomerclalizaçio tío vi-
va, qua Ji n&o é possível en-
quadrá-la senão entre os ramoa
de negocio mais rendosos dos
noseoe tempos.

Pensa, entretanto, o critico
apressada a superficial da si*
tuagae da Imprensa brasileira,
quo o maior responsável, on-
tre n«s, pelas falhas e desvio!
do jornalismo indígena, é aln-
da o profissional assalariado,
homem de pouca cultura, sem
deillcu-lo ao eeu trabalho, dis-
periivo, «, MObrotuilo, suborna*
vel a qualquer prego — diz ele.
O Jornalista Inglês, ao contra-
rio, dia em eeu artigo o %e~
guinte sobre os rumos q--->
tem tomado' a Imprensa Ue bôú
pais: — "A questão que a co-
mlsile terá maior dificuldade
am resolver, será, talvez, u
de verificar ae uma imprensa
qua sa transformou numa in*
dustrla capitalista, era gran-
da escala, eonstitui uma ameaia
aocIaL Atl que ponto, realmen-
te, "oe jornais ingleses con-
trlbuam para uma mais Uvre
expresslo da pensamento, com.
e maior grau possivel, na apre-
aentaçl* daa noticias?" A co-
iniaaaa verificará, sem sombra
4a duvide, que a. Imprensa I
predominantemente hostil ao
governo qua eeta hoje no poder.
Verlfloarà, ainda, que a comer-
elallaaglo da Imprensa a la-
you a Indevida dependência doa
anunciantes, ne sentido de que
todoe oa donos de jornal que*
ram dar a Impressão de que oa
aaua Jornais aAo membros con-
tentea da uma sociedade aqulai*
tlva. eaja principal preocupa-
ato na vida 4 comprar aa mer-
eedartaa 

'anunciada**.
'A eaaaa, aeguem-aa outraa

eeaeMaracSei, que dio bem a
medida de. mal qae per ia ral-

na, por culpa, exclusiva doa
que, desviando a Imprensa doa
seus fins, faxem dela um balcão
embora queiram ImpO-la com j
Instrumento de cultura a de
opinião. Esta é na verdade a
situação que o critico patrício
nio quis identificar, na Impren-
sa brasileira, por achar mala co-
modo e mala diletante descarre*
gar eobre os ombroa de pobrea
homens de imprensa, sem dl-
relto, no jornal, a outra coisa
alem dos magroa salários no
fim do mes.

O general Renato Paquet, ca*
mandante da II ReglSo MUI*
tar, dirigiu, ontem, ao direto.-*
geral do DEI, um oficio expree-
aando os agradecimentos de seu.
Comando aos funcionários da
aludido departamento, pela on-
laboraç&o pelos mesmos pres*
tada nas solenldades promovi»
das, no dia 20 de julho, no Va-
le do Anhangabaú, pela II Re-
gllo Militar, em comemorada
ao 2.° aniversário do regressa
do l.e Escalão da F.E.B. doa
aampos ds batalha da Itália.

Realiza-se, hoje, em sua sn-
de social, k rua IS de Novem*
bro, 244, 10.° andar, às 17 !<»•
ras, mais uma reunião sema-
nal ordinária da diretoria da
Federação das Industrias da
Estado de São Paulo.

Tendo a Assembléia Legisla-
tlva do Estado aprovado a ln-
•üicarjao dos srs. Gencslo de Al-
meida Moura e Frederico-..os-S
Marques para ministros t»o Tr'
bunal de Confas, está marcada
para hoje, às 16 horas, no a»»
l&o nobre daquele org.ão, in»-
talado k praça da Republica, a
posse desses dois novos mem-
bros.

UNIFICAÇÃO DAS
CLASSES AGRÍCOLAS

Pelo que se noticia, nüo morreu,
so bem que parece perdeu.o lm-
peto Inicial, o movimento no sen-
tido de unificação de todas as en-
tldades agrícolas do Estado. NSo
•se sabe Ee houve algum Impasse
noe entendimentos ou se simples-
mente ocorreu um ssmoreclmen-
to de parte doa elementos que sa
achavam 4 frente da Iniciativa.
De qualquer maneira, porém, nlo
deve ela ser deixada em melo.
abandonando-se um empreendi-
mento com cuja efetivação só tem
a ganhar a lavoura.

Haja vista o que te verificou
agora com a venda do estoque do
D. K. C, questio a respeito da qual
aa dividiu a opinião dos meloa
cafelcultores, e com a escolha do
representante da classe, para a vi-
alta de Inspeção a esftda do mer*
cado norte-americano, a qual tan-
ta celeuma provocou, cavando dis-
•MO-cSee da que a lavoura nao ti-
rara nenhum proveito, (tem e_x
aomeste poderio lucrar aqueles

nuit a fona «** tUmm unaourn
•m euie Mor naeusa uia •<m ali*
atrm ta eccaoaUe de niade

CMMiMtes de sua laiporiaaae
a» «aluai» iimwslii d» tt»
Paula, ale dma a» wleuMorei

Ma que «mente aa.
nia iMiaau

ittvma mim o a»e
__jmb •atem» tm Iuim
e queeiianewlee »• eeas-nae
m mtt taaauyma rtmata ta qu»
flWMfMt Mflft NtOlVW* AO MB*
tnum amatatam •aatmm a tta-
tatatàmami at mt tttmt» eam
•ntm aua» ttataaam a, eslvea,

Cmara-mm evita» «ue ua»
•una. aa» aos parou que • uai*

ln a amem tttiasspwiHeti. M»
fieunsa-ae apenas queetees aula
»• detalhas do que de sulsuucla.
de modo qua, toda fu em. e
movimento sei* alada «a condi-
«»« dl eonar*w de todo o «sito.
Para Uso, entretanto. I preciso
qua M reanlmem oa »tus prouii*-
tores, vencendo o estado da estai-
naçlo am qua parecem estar ai
converuçOca, encaminhando-as a
bom termo.

O prof. Francisco Urasllleu*
¦o Fusco, lecretarlo da Educa*
cilo, organlsou o sou gabinete
da aegulnta forma: prof». Her*
eulano Loureiro da Almeida,
ehefe, e Ollvlo Uomei a Ari da
Albuquerque, auxiliarei, rar»
eubstltulr o ar. Alulslo Lopes
da Oliveira, diretor-geral da
•Secretaria, durante o saa lm-
pedlmento por licença, foi d»
algnado o ar. Aldulno Beirada

O prof. Kranclaco Uraslllen»*
Fusco, secretario da Educação,
por ato da ontem, designou •
er. Oduvaldo Viana para chefe
da Comissfto da Teatro.

Na manha de ontem, o ao*
vernador Adhemar de Barros
recebeu, em seu gabinete da
trabalho, a visita dos srs. prof.
llenlgno Dl Tullio, da Univer-
aidndo de Roma e prof. Maria-
no itulz Funea. lente de l.lrt-l-
to Penal no México, cx-mlnla*
tro da Justiça da Espanha a
ex-embaixador do seu pais em
Bruxelas, os quais estavam
acompanhados do srs. pro'.
Soares de Melo, da Faculüao»
de Direito de Sfto Paulo a Sll*
va Tele».

PARTICIPAÇÃO
NOS LUCROS

Se a Câmara Federal nfio se tem
revelado muito diligente em sua
atividade lesllerante geral, e_i-i
íoltn do diligencia se tem accn-
tundo na regulamentação doe dis-
positivos constitucionais reteien*
tes a questões trabalhistas. Neste
setor, é quase Inacreditável a mo-
rosldade com que estão agindo os
representantes populares. Náo oa*-
tanto o tempo que uos afasta da
promulgação da Carta Magna da
União, ainda n&o encontrara::- eli-i
tempo, nem vagar para cuidar da
regulamentação de questões essen-
ciais.

Náo diremos que tenham a ln-
tcnç&o de deixá-las cair no esque-
cimento. E' essa, entretanto a
Impressão que se colhe, ao obser-
var o que se vem verificando no
Parlamento com aquelas questotj.
Esse desca-so representa um absn-
luto desprezo pelos direitos tSSi
trabalhadores e uma falta de res-
peito pelos textos constitucionais,
que não se compreende num órgão
do poder publico que deveria pos-
sulr uma consciência Jurídica ele-
vada ao mais alto grau.

Dentre os dispositivos que pre-
cisam ser regulamentados, figura,
como se sabe, o de participação dos
empregados nos lucro3 das enipie-
sas o:n que trabalhem. Não se
conhece, contudo, nenhuma Inicia-
tlva para a sua regulamentação
definitiva. Não se Justifica a sua
procrastinação Indefinida, de con-
formldade com um veso multo nu-
clonal de que carecemos libertar-
nos. Nos regimes representativos o
Poder Legislativo necessita manl-
testar constantemente a sua pre-
sença a a sua efetividade através
d» iniciativas utela para a cole-
tlvldade. Nlo será com o desleixo
a a Incúria que ela demonstrará a
sua utilidade a aa lmporà à adml-
raçio a respeito do povo, que o
elegeu, o da que é representante.
Cabe-lhe, demais, mostrar que, ao
votar os textos constitucionais, nâo
estava apenas tecendo obra da de-
magogta, para proveitos pessoais
* com objetivos eleitorais, mai
atendia a ditames da própria
consclsncla, no desempenho de ta-
refas da finalidade social.

Realizou-se ontem, as IT ho-
ras, na sede da Guarda-Clvll,
a cerimonia de posse do ar.
Jo&o Bernardes no cargo da
diretor daquela corporação, pu-
ra o qual foi recentemente no»
meado pelo governador Adba-
mar de Barros.

•O SENAC — Serviço Nado-
nal de Aprendizagem Comer-
clal, comunica que as matrlcu*
Ias para os nru» gratuitos da
Espeelallcaclo a Treinamento»
flcar&o abertas até o dia 11 do
corrente més.-Até essa data o»
Interessados serão atendidos,
diariamente, k rua Florencio d*
Abreu, 305, 11.° andar, daa 29
às 22 horaa ou pelo»telefona a.
I-S140".

Em eeu salão nobre, amanhi,
as 17 horas, a Bolsa Oficial da
Valores de S&o Paulo, Inaugu-
rara o retrato do ar. Gast&o Vi»
dlgaL

II Congresso Brasileiro
de Escritores

D* acordo com oa resultados da
eleição realizada anteontem na Aa*
sociaç&o Brasileira de Escritores,
ficou assim constituída a Delega»
çfio paulista ao II Congresso Bra*
sllelro de Escritores a realizar-se
em Belo Horizonte, de 12 a 17 de
outubro próximo:

Sérgio _uaique de Hollonda,
Paulo Mendes de Almeida, Mario
Neme, Arnaldo Pedroso d'Horta,
Lourdcs Santos Machado, Almiro
Rolmes Barbosa (membros natos)
Antonio Cândido de Melo e Souza,
¦Sérgio Milliet da Costa e Silva,
Lourlval Gomes Macnado,. Jofio
Cruz Costa, Jullo Mesquita Filho,
João de Sousa Ferraz, Luiz Mor-
Uns, Declo de Almeida Prado.
José Geraldo letra, Carlos Burla»
maqul Eopke, Roger Bastide, Do-
mlngos Carvalho da SUva, Fernan-
do de Azevedo, Hovenir da Alcan-
tara Silveira, Jamil , Alinausur
Haddad, Eriianl Silva Bruno. Pe»
dro Santiago Chocalr, Joio Amo-
roso Netto. Albertlno Moreira I
Aletslo Ciccarinl.

.-'oram elci'js suplentes da De»
legac&o os escritores: Pericles Eu-
genlo da Silva Ramos. Luis
Washington, Llvio Xsller.. José
Oswaid de Andrade. Francisco
Lulz de Almeida Sales. Calo Pra
do Júnior, David Antunes, Luia
Guimarles de Almeida. Geraldo
Pinto Rodrlgun e Paulo Zinge.

Oa delegado saclma devem pro»
vldcnclar com urgência sua Ina-
cricio na secretaria da ABDE, a
fim da tornar poslvel a r.nstltul.
ç&o definitiva da Delefcacao pau-
lista, bem eomo a necessária oo»
munlcaçlo à Comlssio Orjranlae-
dore de Balo Horizonte.

» e »
Voltaram àa atuas, ot
estudantes em greve

À sombra de Jaragul
HATOS DAS DOCAS

O tMdtemt furto temttme
dt

«mMmi cattf» M,

M
te tempo gt» » ftrtt m testa-

U naaatre ttcaadema

dt eaandm e
•Mtmtrtt

a»

BIO. 8 (Da sucursal, pelo
forc» — *«m hr; &o molvldo pe-
io __«toílo »Ceni.r-J. *ol'«r*ai lio-
Ja ã* au-ii, ui »>fa*ligíM «esta

Ceasf» «iu o foemw mm te*
amato termt providenciai m
intuito dtUoertto d» Uaulder d»
vm tom «ia» sllvidedu ertmt-
uoiai. Temo qur enai mtdttat
nto contlgam, de maneiro to-
tal, eliminar eita tttiaielra
-Soctctat tetlerlt", pela tlmplet

raito dt que, con/ormt <n/or»
muçdo de vm advopado dl San'
(oi, o rlclo peneirou a /uittfe
em cariei camadas, atingindo
até certas ptuoat tidas como
rrtprlfatwli.

Quem, eomo eu, exerce um»
/tinçdo publica federal qut tem
rttaçta eom «sei aimafoi,
uie dat mdmiaoçon nqaerU
dat contra t rateada Nacional
pito duelo de mercedorisi,
emborcada* ao porto de Seatoi,
nos dleerisi companhia» de va-
pores,

ultimamente foi despachaao
para o JVort» vm prande caixão,
contendo medicamento!, tnclu-
tive pentcilina em quantidade
rcipeltavel Poii bem; e«M en-
comenda ao chegar ao Sorte
mudou comrletamente de ei-
pecte, porque, em vet te re-
médios, encontraram uma boa
porçffrj de paralelcpipedoi. En-
tretanto, ette caixão chegou ao
destino. As malt dai vetei a
mercadoria .nem tequer tem a
honra de chegar ao ponto para
que fot despachada.

Quanto ao furto das pistolas
Colt, nâo azredlto que houvc.se
mi fé. Comaram-mc que o tal
Américo da Costa Pinto è por-
tuguês e como todo lusttano ê
profur.damente honesto. Mete-
ram-lhe, em cabeça, que pi'.tola
Colt. em se plantando, dá. A'
vista disso entendeu de fazer
um bonito, plantando as ptsto-
Ias no seu quintal, no intuito de
multlplicâ-lai e ofereci-las em
maior quantidade a. Governo.
A policia, entretanto, nâo quer
saber de boa ou mi fé, nem
pensa se existe planta da faml-
lia das plstola-cas. Prendeu o
português e apreendeu as pu-
to'ai.

O que se faz necescario i
uma grande medida de higUnt
social nas docas de Santos.

M. DE GR1MM

NOTICIAS DO RIO

NADA DE POSITIVO SOBRE 0 EMPRÉSTIMO
DE 300 MILHÕES DE DÓLARES AO BRASIL
Af Ira» • mminmm úã Furada, isUrpebdo ¦ propfcito <U «otkia,

q«« Já «tevim •••entadti m buet da rropaladt truuacU
RIO. I (Da lueurist. pelo Ia*

lefone) — Notlclio pufillcadaa
aaiia caplial dlvulaim aa aro*
«•vila keeee de propalado em*
prietlme aorte-aiaerlcano de
treienloi mllhBei de dolaree ao
Brasil.
«aani-ra» na «lapuar ano

RINRT BANK"

Da acordo,com essa» 'Infor*
maç8-a o nmill psaarlii o» oon-
guladoa Inalrses de 77 mlllif»*«
dn llbrna, cifra aqulvalente ans
títulos liraallalros em nifloa do

riorlndorca 
Ingleses. Contra a

IqtiliInçAo dessa divida, seria
aberto, no "Import and Gxnnrt
Bank", um credito de Ireientoi
mllhilos de dólares, com o qual
o nraM! contaria nira o anui*
pamenlo da porlos e estradas
a «-dlirlrla o deflclle dna dois
últimos anoa, Altm desie ope*
racAo, seria aberto, no mesmo
banco, um credito da um oi*
lhlo • 500 mllhSes de dólares,
• longo praio, para o Brasil
prosseguir no plano da recu*
peraqko econômica, ampliação

Licença para importação
de livro» e outra» publi-

caçõet
RIO, 8 (ASAPRESS) - O «st.

nutro da Fazenda comunicou ao
vice-presidente da C. C. P. qua a
Comlsrlo de Estudo de Importa*
etn e ExportaçAcs procedendo »

•rei-itlo que Pfrtodlcamente se tm*
pon ra' determinação dos artigos

, que tèm assegurada . preferencia•natural, na obtenção da çobertuia
cambial, pára o pasameríto Av
resppctlvrs ¦'.'} tm|tíriacdci<>-pr'iconi.''7-Au-à Importaçlo de livros e t
^ubllcnç6cs*'de ,sir*ter „'cleptlílco
on llteraru}!'-*' ,e*J - "

«o» eirvl«ae de alaa» aere a
eaaeriaga» <e MlMrlea^eerai
aidroeüimae a» Rio Qraade
do aul, ate Haela Bania Ceia*
rlna e Rio aao rraeclace, ia*

Saneio 
da lavoura irltlcola. le*

usinas da conitruglo naval,
irai ores, ele.
DKIMMNTK O IM. COaRMA ¦

OAi-raa
Nn -manl». um veiptrllne

cartuca procurou ouvir, na ma*
nlt» de hoje, a propósito do ae*
¦unto, o ministro da Faseiula.

O llielar «Muita Baeta. •»•
lloliade, em eea faUleeie, «dar
aMlaraclaeetoe eebra o anua*
?r dWlerea lalitolmeeie »••
eerla premelure falar a reinei*
to do assumo, uma vea «ue,
conforme luaa palavras, nada
di poiniva aiiete ali aaora ea*
bra e mesmo.

Proeeegulndo o ir. Correi 0
Ciatru frisou qua apenaa «?
irata da um projete em eetudoi
e qua diseonhecla mismo a
fonte da tal noticia.

Afirma que o patrimônio nacional foi
roubaoo na encampação da S.P.R
O deputado Herbert Levy critica o governo'
— Hoje em discuuâo o projeto Café Filho

RIO, 6 (Da sucursal, pelo te»
lefone) — Na Cantara do» De*
putados o ir. Herbert Levt ft»
uma severa critica to governo,
no que dl» respeito à política
adotada peto umi mo em telaçto
ao encampameato da (tto .Paulo
Ballwiy.

Inicialmente lembrou o decre»
to-lei que efetuou o ato, quatro
dias antea da promulgação da
Constituição Federal. O valor
do patrimônio da 8. P. R., le»
vantado em Londres, era de ..
6. 433.477 mil libras esterlinas.
Nosso governo fez a avaliação de
6.638.802,15,11, ainda em librai
Isto é, mais do que o capital.
Acontece, porém, que o gover-
no brasileiro resolveu pagar em
apólices da divida publica, co-
tando a libra a 75,440, o que

Fala oSsenador Augusto Meira
sobre ôs mandatos comunistas
O parlamentar paraense, inquirido pelo
JORNAL DE NOTICIAS, critica a demora
da Comissão de Constituição e Justiça do
Senado em se manifestar sobre o pedido para
processar o senador Luis Carlos Prestes

RIO, li (Ua sucursal) — Há
mula do um mts, o sr. Augusto
Melra, niircscntou o seu parn-
eer k Comlsaao de Constituiçtti
e Justiça do Senado, relativa*
mente ao mandato do sr. Luis
Carlos Prestos. Entendia o se-
nador paraense,, e nesse senti-
do concluiu o seu trabalho, que
a senntoria do chefe dos co-
munistas brasileiros havia ces-

.8a_lo como decorrência da de-
•nlsüo Co Superior Tribunal
Eleitoral, cassando o registro
d<* P.C.

Morreram esmagadas nove pessoas
que viajavam num .caminhão-lotação
Mais dezesseis passageiros ficaram feridos no
impressionante desastre da avenida Brasil

RIO, 5 (Da sucursal, pelo tele-
íone) — Um Impressionante de*
sastrs, com conseqüências gravls-
slmas. ocorreu ontem na avenida
Brasil. Com a crise, -cada va
maior, de transporta, a popula-
cio m utiliza, para sa locomover
d* qualquer melo de oonduçlo.
Assim é, que grandes autos, trans-
portam diariamente para as zonal
suburbanas e rurais, dezenas dl
populares, que M comprimem, em
p*, sustentados por frágeis cor-
dai. Como nlo há mios • me-
dlr, oe "chauf-tun** imprimem a.

Multado o piloto civil
Renato Pedroso

ÍOO. S (Asapress) — O diretor
da Aeronáutica Civil, devidamente
Informado, aplicou a multa dl
1.2S0 cruzeiros, por transgressão do
Código Brasileiro do Ar. ao piloto
clvu Renato Pedroso, por ter efe-'
tuado vflo acrobatlvo no Campo
d* Marta, alem de ter feito o
trajeto do campo voando da dono.'

¦—: i a ¦>. , :
Não mais regressaria o

embaixador Súritz '
BIO, S (Asapress) — Os clrcu-

los diplomáticos Informam que o
embaixador da Rússia no Braall,
ar. Jacob Buriti, nto voltar! mais
ao Brasil, pois foi designado pan
um alto posto em Moscou.

O embarque da família Buriti,
no dia primeiro do corrente, pdo
vapor italiano -TUlppa", rumo a
Gínors, com destino à Rússia, pe*
nm confirmar mm noticia.

maior velocidade possível aos seus
volculos para faíer numerosas via-
gens.

O DESASTRE
O auto-caminhão 7-45-04, carre-

gando cerca 'de 
j cinqüenta paasagel-

ros, comprimidos e agarrados uns
aos outros para se equilibra»
rem, partiu da avenida Getulio
Vargas, rumo * Parada di Lucas,
dirigido pelo motorista Orlando
Arruda. Quando .em disparada
trafegava pela avenida BrasU. eo-
lheu um transeunte e o atirou
longe, moribundo, o vigia do De-
poslto de Asrooautloa, c Antônio
.edroia.; Con o'golp« d» direção
dado pelo chaufar, o-.auto capo»

—dado, pelo "-bauftsur-, o aato ca-
potovb atinado ae-ma passaSatroa

. ao, solo.j -Tanta et» a vttoeldada
»,Que:».diu.i-.variar oembUbotai,
..^aiassando.Mls doa asas- trunbor»
..tados,,e jlndo ünatauuu: catr: so-
..taii-úm auto-pattl-eular: qua; dlrl-

; gldopelo Industrial Heitor «_Mm.' tntwavl em sentUo-Mí-rierso. :;J«o.^noriwaei oe dois pqsaacafc-w do
,^c»4ra'P«tl«tí»r».P«»lU*i«ctfltO, de
,_íerw ,st*portt)U ,mU«rqsam»»nH o
* KW ío> o«4nh#o^,.JB(_«»in,-.iea*.
aír^iato ¦Wl0ihv.w- _íUio-. .

!*».MW jdoit, i^JMISMelVM ¦,««•
¦fc.SSW.W _»p>«í»twn$e>einwga-.--^A-Vd» vlgU atropelado. .*_tece*isawo-ípksterioimiDUa;?» fioeqOal

«•tuMo ViffiM.;tpaU) trts.djpM
.itafeHSes! qm receberam ferlmtn-
tosinortals.,-; ;,s .•- .-', •. -.

Ficaram ferida». I foram' medi-
cadas II pessoas. O motorista,
que viajava .acompanhado de aue
esposa, nada sof nu. Essa recebeu
ligeiras tecorlatfse num ombro e
o recebedor. Igualmente, um feri-
manto levíssimo.. O "chauffeur"
foi autuado em flagrante, tendo e
Polida removido os cadavirM pira
o necrotério.

Todavia us-tn orgio eesccla-
llzado da Câmara Alta trancou
om suas gavetas o dlvulrrado
parecer. E dele nüo se teve
mais noticias. Teria sido aruui-
vado.'
DIZ ESTAR COM O BOM SEN» '

¦OEA LÓGICA
O sr. Augusto Melra tambem

está Intrigado com a Inácio <*i
Comissão de Constituição a
Justiça. Nilo encontra Justlfi-
cativa para essa atitude, con-
forme declarou à nossa repor-
tagem, nas seguintes palavras:

— "Desconheço os motivo?
da demora da Comissão cm
tomar conhecimento o opinar
siibre o meu parecer. Acho o
assunto de excepcional imnor*
tancia e de natureza Imediata.
Entendo, mesmo, que aponto o
caminho mala fácil e oportuno
para solucionar o c.-ibo dos
mandatos. A meu ver, estoj
com o bom senso e a lógica
quando proclamo n..o haver
problemas Jurídicos a resolver
para o momentoso caso. O Bu-
perior Tribunal Eleitoral con-
cluiu em fundamentada senten-
ça não ser possível 

' constltu-
clonalmente a existência do
Partido Comunista. So o parti-
do nlo pode funcionar ' legal-
mente, lpso-fato nlo pode ter
representantes no parlamento
nacional. Eles nto representam
mais nada portanto, e oe seus
mandatos tornam-se nulos -na-
turalmente, como eiraplee de»
correnela . daa' concluiOee da
Justiça Eleitoral".

dana uui total em cruaelro da
Crt SO0M12BM. Mt» anun»
do parece, acreeeenta o deputa-
do Herbert Un*!, a nona cotaçto
da libra foi niperlOr, .lato é,
cotamo-la a M enudroa. poli
efetuamoe o deporto da Oli ..
531.1<M-M0,0O, e nfto foi eó Mta
a Irregularidade. No levanta»
mento do patrimônio multa
coisa foi deitada de fon, tnclu-
slve o ramal de Bragantina.
Em conseqüência de tudo Isto,
es ações da Companhia, no va»
lor de Crt 109,00, e que antei
estavam cotadas a Crt 84,00,
passaram a valer Crt 180.00,
acarretou um aumento de qunse
cento e setenta por cento.

Ora. o patrimônio nacional
está roubai-o. Urge um reexame
da essunto. uma v_z çue o de-
creto-lel aludido nüo pode ser
levcigsáo, Não podemos pc:-
der 20 milhões, nem m_i_ nem
menos. Dlant; disso, o sr. Her-
bert Levi Inquiriu da mesa te
pcd:a encaminhar diretemente
aquelas informações à Comis-
são de Finanças da Ccmara tíos
Deputacos ou se a mesa ss in-
cumbiria disto. O tr. José Au-
gusio. na presidência respon-
deu pela se_unòa hipóteie. Foi
aprovedo 0 requerimento do mes
mo deputado p?dlndo uma co-
missüo para examinar, cm to-
dos os asnectos, a encr^njção
da E. F. Sáo Paulo—Rio Gran-
úe.
A MEDIAÇÃO UO BRASIL NO

PARAGUAI
O sr. Flores da Cunha, fa-

lando na tora do expediente,
referiu-se ao írao*sso da me-
õiaçâo do Brasil na pacifica-
ção do Para."V.ai. Nada íoi d.'-
vulgado oficialmente, mas o de*
piitado udenisti gaúcho atri-
bui o fato à intolerância do
ditador Morinigo, cue não quer
abandonar as posições usurpa-
das.

O sr. Jcsé Arnaldo Gomes
Neto tomou posse na vaga
aberta cem a saida do sr. José
Varela. O sr. Osvaldo Pacheco
reclamou centra o espancamen-
to e ameaça, da policia a cie-
mentos que vendiam a "Trlbiv
ni Popular". O sr. Carlos Ma-
righela solicitou a imerção.
cm ata. da conferência do ge-neral Horta Barbosa sobre o
problema da nacionalização do
petróleo brasileiro.

Fo{ designada uma comissfto
para receber, no dia 8. a Mlssfto
Parlamentar Britânica.

Por solicitação do sr. CafA
Filho, deveri entrar em palita,
no «Ma de «maahft, o projetode aumento doa Jornalista..

mpliâçêo c/a rêe/e
c/o ensino primário

BIO, • (AN) — O presidente
da Republica rema-tiu a todos oe
governadores de Kstedos e Ttrrl».
tortos Pedirali e Prefeito do DU».
trito Federal o leiülnte telegre-
ma: ."tenho o praser de comu»
nlew a v. excla. que o Governo
federal acata de aprovar • reaU-
raçio de um largo programa de
melhoria e ampliação da rede do
ensino primário, com Inversão de
recursos substanciais na constru-
çlo d* prédios escolares pan ee
ngtfiM nio servidas pela aeslsten-
cia educacional, a fim de darmoe
maiores poMlbUldidn' de educa*
«lo primaria k lnfanda e oom
Isso reduzirmos o elevado Índice
de crianças em Idade escolar fom
dae escolas e ao mesmo tempo
ofertMtrmoo melhctM Inrtalaçftw
.material* eo etitmw ssoolar bra*»

lUro. A analise doe dadoe esta»
tlstloos referantei ao ensino prl»
marlo revela uma grave situação
di deficiência que reclama uma
açio supletiva do Governo Federal
e com mm objetlro o - ministre•da Kducaçao Ji esti tomando pro-
vldenclas par» o Imediato Inicio
daquele programa, utilizando re»
cursos do Fundo Nacional de Inst»
no Primário. Confio em que o pe»
trlotlsmo de v. excla. saberi con-
dusdr todoe ae esforços no.sen*
tido de facilitar mm cooperaçlo
que o Governo federal ofereça. O.
ministro- da Kducaçlo transmitira
M IndlcaçSM relativas aoa acordos
)i previstos em M e-peloe .qoale
» Unllo dará o auxilio financeiro,
alem da assistência técnica necas»
eerla. SaudaçOn. (a) lurlco Oaa»
pu Dutta".

Páginas de um diário
Marques Rebelo

(Coprriiht I. •. !.. em iuiui|«idKie pam
,rJSuui. Dt nímoue. nem nt.*.,

tto, N da tuvaa do IM...
— á ritta «im Mava
•u, uafea «lado paia
atuada
lho eea ¦o o

aorrim tm malt puro e eom*
preeailvo. Ae aiapulnu do»
ton mui kttMot wittUoot
— cartas, cartão, ordene,
eiTonOeo, eede de lanbo, de
lucre, de controle, cartas,
memorandos. Dentou-Hw na
mMlnha «irrita n-^t um
nicho — fonte de vida, pura
vida, vida tternal Brus de*
dos brancos começaram •
produrlr cartas, ordens.
eireaieM, tabelas, lucros,
cartas, cartas, memorandos.
a cia Impassível oomo um
anjo perdido que ee sujeius*
M ii eiltendaa de urre.

(Om amplas Janelas evl
ea^e o mar peloe vioe doe
arranha-céus. Mavtee lem e
tintam. Ai chatnlnée roje*
vem o ceu, mas o vento Ilm*
peva-o. pedante.) Chama*

ve*ee Lulss.

A tida pntdM eer complete
pen mt vida. O bmIo ter*
mo cabe ie almas medloeree,
dae qual* Delio Porduncula
eerla ura elmbolo. I passa-
quiM ura símbolo., I pasaa-
se um dia e o pensamento
sa apura ou at complica: a
vida precisa ser vivida para
scr vida, nao sofrer cabe ae
almas medíocres. Delu nada
fica. Renunciar 1 dor é res-
sar de viver

—o—
Mamie era uma alma In*

eenua. Sacrificada pelo tra*
balho Insano, nao tivera, mo-
cidade, ou melhor, nlo go*
cara a mocidade, C-uara-s*
multo cedo, namoro de vlzl-
nhos, feito com multas car-
tas as escondidas por dma
do muro divisório, extenso
muro de pedra, llmoso. cri*
¦Vado de avencas, ninho de
medrosos lagartixas. Pa-
pai nllo esteve cm condlçãe*
de se casar, aanhava pou-
co. Mas como era multo
trabalhador, vovô nio fea
oposição: "E' delxA-los. *Ui
os ajudarei."

•Os propósitos eram ótimos,
mas a morte nao admite
propósitos. Velo com sua
foice e zásl — levou vovô. O
Inventario foi cruel. Vovô
nada tinha. As aparências
cr,T8umlam-lhe os ordena
dos, os seus bons ordenados
de desembargador. Papai
entregou-se k luta, sozinho,

oorajocemeate.

Ul*. O HMMa tomou o
teu cem eeu cUHo loeequo*
livil. belo e ton-lvil, como
M foiM laceadler o mundo.
Oe eoiatOei tremiam. A
vaewurlaha da modinha «I*
nha virtir ee coraçfe*.

B' Impossível rememorar oe
latos em otúcia cronológica
Bias nos acodeia com Imen*
aa versatilidade. Anotemos a
corrente das ItmbracçM e
nuand'i menos e«peramcs,
teremos formado o manvs
que veste a nossa vida. Bs*
qulsllo manto de reulbrel
Quanta côr enganou, quan*
to eom deMflnado. quanta
forma adversa. B nio é
possível compreender oe fa*
toe Imediatamente. Utrlamoe
vitimas de feausmacorla
unlvinel que aee cerca. ¦
ee nossas ptliôes eomo dtfor»
mem tudol

1115. Papal acompanhava
nm o dedo aUadofllo oi ma»
pae noe Jornais. Os eanhôee
de Verdun vinham ecoar na
caaa da TIJuca. Sombras de
mangueiras e triste* serena»
tas ao frio luar da* madru»
gadas. E o gato cinzento,
sorrateiro, maldoso, esprel-
tando pelo Jardim o vôo eo-
lorldo das minhas borbolet-s.

Mo o Julguemos pela apa-
renda da rua ou do escrl-
torto. Dentro de caca S. I
outro — amável, cordial,
atraente, convidativo. Costa
de receber e sabe receber —
boa louça, grande comida.
Mas dificilmente chega à ln-
tlmldadc, quando a tntlml-
dade é o caminho mal*
breve do amor.

Sensação de esquecimento,
de ausência — o bonde cor-
rc. De repente volto ao
mundo sem que nenhum mo-
vln-.cnto do mundo ms ti-
vesse solicitado. Sol bri»
lhante, ceu azul, tantos ho-
mens. O mesmo cansaço.
81nto que fiz uma pequena
experlcncla de morrer.

Era uma luz branca e
branda... A perna nua fu-
glndo dos lençol, como uma
ancora. O nariz de morta
espetado no sonho, que so-
nhos! com renger ds dente*
no travesseiro mole.

N li<ova e moderna rodovia ligará
esía Capital a Belo Horizonfe
Adiantados os trabalhos de reconstrução e
pavimentação da estrada São Paulo-Rio

MO, 6 (Da sucursal, pelo te-
lefone) — Um vespertino dea-
ta Capital ouviu hoje o sr. Sn-
turnino Braga, diretor-geral rto
Departamento Nacional de Ka-
tradas de Rodagem, a respeito
da ampliação do Plano Rodo-
viário Nacional, cujo traçado
foi aumentado para quarenta e
oito mil quilômetros, estando
o* estudo* entregue* Aquela
autarquia.
RODOVIA 8. PAULO-BELO

HORIZONTE
Depol* de' «e referir i* obra*

rodoviária* de maior urgência,
fasendo tambem uma expoil*

Slo 
du atividade* do orgio qu*

irlge, o ir. Saturnino . Braga
declarou o seguinte:
— Ji no ano próximo **ri
Iniciada a construção d* uma
grand* rodovia moderna entr*
Belo Horlsont*'* fllo -'Paulo;
cujo traçado Ji se acha Mtu-
dado em «ua* diretiva* geral*.
E o* recurso* qu* foram flcan-
do disponíveis, i medida qu*
aa concluam a* obra*, ora em
andamento, serio aplicado* na
concluslo mais rápida possível
dessa nova artéria.'
RENOVAÇÃO DA EITRADA

RIO-I. PAULO
O diretor-geral do DNER, *m

iu* entrevista àquele vespertl-
no, acentou, tambem,» que o*
recurso* daquele- orgio elt&o
concentrado*, no momento, na
construção de trl* grandes ea-
tradas principais. A primeira
desta* obra* é a renovação da
rodovia Rlo-Sío Paulo, cujo
novo traçado, conforme frisou,
ficará com características com-
paravela a* melhore* estrade*
norte-americanas. A* dua*.
outra* estrada* era construção
•io a Rio-Bahla * o trecho de
Curitiba a Lages, em Santa
Catarina, da ligação Bio Paulo-
Porto Alegre.
OUTRA! ORRAS RODOVIÁRIA!

O ir. Saturnino Breca deacre-•reu, detalhadamente, ae «arao-

teristlcas gerais dessas obras,
K.ilii-ntaudo f|Ue os recursos do
Fundo liodoviario estilo senrt»
absorvidos, em oitenta e sei»
por cento, pelas três principal*
rodovias: Rio-Bahla, Rio-São
Paulo e Curitlba-Lage*. sendo
o restante distribuído por ou*
trás tambem consideradas im-
portante*. Dentre essas, desta»
cou os trecho* da Transbraal*
liana, no Extremo Sul, entr*
Porto Alegre * Urugualana ePorto Alegre-Jaguario, ligen*
do aa redes rodoviárias argen-
tina e uruguaia eo tronco bra-
sllelro. Tambem e transversal
paranaense, d* Ponta Grossa à
Fox - do. Iguaçu, passando porOuarapava, esti sendo ataca*
da * deveri estar concluído em
ISSO. o mesmo se di com aligaçlo Itajaf-Florlanopolls. et*
Santa Catarina.

Preferiu um lar modesto
à coroa da rainha

RIO, S (D* sucursal, pelo tel*-
fone) — No paquete Italiano"Ugollno Vlvaldl". viajou a prln.'cesa Dolore* Uiah, do AfganUti,
que retorna ao Rio para fixar re*
sldencla. A prince** Dolore*. queI uma bonita moça, vem casarjM
com o engenheiro norte-amerlaano
Louis Reeves, técnico de uma em.
presa "yankee". Conheceram-se na
Áustria, durante a guerra e. em
virtude dessa amizade, a prince**
dlvorclou.se de seu esposo, o prin-
clpe herdeiro do trono d* seu pai*.

Declarou a princesa que estava
farta de viver na ostentação e que
prefere, e ser rainha,' am (ella
aum moderto lar. Em Soma vl*l*
tou o Santo Padre *, pondo-o ae
corrente da eua decliio. obteve a
bençio papal par* o novo enlace
matrimonial, que ** realizará eom
todu m poupe* * rituais do ee»
tolicismo, ao qual a» eonv-Btw. ¦

CR0CE, CRITICO DE POESIA
RIO — Multoi leltorei do Brevttrlò de Estética o da grandeEstética de Croce terão melhor compreendido a atuação nega»tlva do filósofo da arte, destruindo preconceitos e superstições,

do que os méritos positivos do critico que dominou durante 40
anos a literatura italiana. Como filósofo, Crocé é um nome uni-versai. Como critico, nfto; porque esta sua atividade se exerceu
dentro de uma literatura que no século XX já nfto está no prl»melro plano. Como efeito, só um poeta Italiano do século con»
seguiu fama mundial: este mesmo D'Ann_n_lo que foi implaca-
velmente combatido por Croce, .assim como o^filósofo não con»
cordou, mais tarde, com os elogios de todo mundo a Pirandeüo.
Seria Interessante divulgar essas criticas "demolidoras". Mas
para conhecer o método critico de Croce — em qualquer partaa critica literária lucraria com isso — é preferível escolher sua
análise de um poeta menos conhecido no estrangeiro, porque-neste caso náo temos de. vencer os preconceitos internacional*
(que também sáo os nossos) em favor do criticada podendo oo»
servar com calma maior como Croce dcstrol os preconceitos doa
seus conterrâneos. Depois náo será difícil aplicar oS mesmos pro»cessos críticos a outros poetas, mais divulgados fora da Itália.

Glovannl Pascoll é pouco conhecido nó estrangeiro. Maa na
Itália é o poeta mais lido dos tempos modernos, muito maia do *
que D'Annunzio ou qualquer outro. Em 1906-estava no auge da
sua carreira literária, festejado como espécie de "Poet Lau»
reate" da nação Italiana, quando Croce, entfto ainda longe da
ser a grande autoridade de tempos posteriores, Jançoii seu ata-
que formidável, o artigo da revista "Critica"., (depois reestam-
pado no quarto volume da obra lá Literatura den» Noova Ita»
Ua), que é um dos documentos mais Importantes, talvez o mau
Importante, da critica literária italiana em nosso tempo.

Poucas palavras bastam para caracterizar a Índole e algnl»
flcaçfto do objeto daquele ataque. Pascoll nasceu em 1855 na
Romagna, filho de camponeses. Seus primeiros volumes, My-
ricae o PoemetU, suaves idllios campestres, alançaram logo po»
pularidade imensa, devida à glMiflcaçfto da vida familiar • par»tlcularmente da vida infantil: é conhecido o grande amor doa
Italianos àa crianças. Tambem flaeram forte afeito as alusões
permanentes do poeta à tragédia doe seu proprioa aaoi da ne-
nino, orflo de pai aater-nado. Depois, Pascoll conquistou as
dites cultas: fot grande imanista, verUfk-ador habUtsslmo am
grego, latim • varias língua* romanicas, e noa PaeeM icoilrtao.
eabla restabelecer o prestigio d» pacata **'*"r**-M*>**. tto cen aoa
professores, renovando aa Imortais ten-las grega*, tntando-ai
rsalislca-ienie como m f<_e_c eeonte.-iTi"-^-, contemporâneo!
dn vida rustic. l-alkna. X-üm, nos Oci a '—J. Paacoll revelou-
as como adepto da "líUrature enjagée", pregioda o pacinsa-Qb

Otto Maria Carpeaux
, (Cop»riffM M.S.T. eom txetuthndoSa para a JORNAL Dt• NOTICIAS nette Estado).

um nacionalismo moderado por restrições éticas .e um soclail»»
mo humanitário, Justamente oa Ideais da humanidade européia
antes de 1914. Naqueles anos, Pascoll foi a voz da nação quanaoo iovem critico Croce lhe lançou o desafio de uma critica
demolidora. -

Contudo, Croce começa confessahdo-se admirador de Pas-
coll. Nfto podia deixar de sé-lo, porque Pascoll domina soberana»
mente a lingua, usando esse domínio para sugerir ao leitor sen»
tlinentos como se fossem acordes musicais; e sáo sempre senti»
mentos dignos, elevados. Mas a admiração não fica irrestrita.
Croce analisa, verso por verso e palavra por palavra, alguma*
poesias de Pascoll, Justamente das mais famosas; e sempre en»
contra ao lado de versos excelentes outros, em numero maior,
que prejudicam o efeito total. Pascoll, exultando quando con»
seguiu uma expressão feliz, parece no entanto desesperar da
sua própria capacidade de manter-se na altura: estraga os
cfeltoa bem realizados, repetindo-os em numerosaa estrofes super»
fluas. Enche essas estrofes com pormenor<s reallsticos, pro»aaicos, chegando a desdobrar Imagens s metáforas como se tu
vesse que descrever objetos materiais. A contradição perma»nente. na poesia de Pascoll, entre lenttmentalismo sugestivo •
realismo descritivo Jà se revela na forma: áa veies, o ponta
escolheu um metro tipicamente épico para escrever pequenos
quadros Idílicos. Mas sabe faser esquecer até as fuldades evl»
dentes pela extraordinária habilidade lingüística, de mono quso leitor critico nunca está certo: obra-prima ou "pastlche'-.
Admira • rejeita, ao mesmo tempo, eesa poesia.

TU mistura ds valores t defeitos * fenômeno freqüente na
poesia. Ai mal* dai veaee, é ooneequenda da evolução do poeta,
seja em franca urenrto^ Ubertando-w gradualmente dos de»
feitos, seja em decadência perdendo gradualmente ss valorei
autênticos. No esso m PaecoU, o fato.de evolução é inegável:
.nas Já fot Interpretada ds muMtaas diferente*. Alguns cri»
ticos encontram "o vcrtadtfr
Myricae a 1-sanetM, -achanda q— em m\» poeewlu bastante .terço
pam exprimir grandes Idüas mote* Wnoa.Oatroa criticas.

terrençáo continua de um lirismo menos despretensioso • ate
de um moralismo didático — os mesmos elementoe quo consu-
tulrão, mais tarde, a "grande poesia" de Pascoll. Náo ae pode
portanto afirmar a superioridade absoluta daqueles poemas
Juvenis. Mas a interpretação contraria nfio é melhor. Os Poemi
conviviali apresentam em formas clássicas os temas stmples tíos
idllios. Al Pascoll pretende dar "realismo primitivo*- como dos
primeiros dias da humanidade, algo como poesia homérlca; mas
a comparação dos seus poemas com os epls»ódlos de Homero
revela logo a falta de simplicidade primitiva, a presença de un
artista' esperto, até de um virtuose, dono de todos os artifícios
modernos. E essa artificialidade chega ao cume nos grandeí
hinos, discursos metrificados de eloquenia eficiente e pouca pre-cisão ideológica. Quer dizer, as duas ou três fasea de Pascoll
definem-se peloe mesmos elementos característicos, embora em
dosagem diferente. Não é possível a separação nítida dos va*
lores e defeitos conforme a cronologia.

Talvez dependa, porém, a confusão de elementos bons •
menos bons da inspiração material do assunto? Paacou co-
meçou como poeta idílico; e o idilio ficou sempre seu ideal. Dal
a preferencia peloa assuntoa da vida infantil porque todo mundo
gosta de considerar a própria infância como Idilio. Maa « qussignifica a poesia idílica? O idilio pretende simplificar a vida
eliminando dela a luta: Dai a falsidade de multa poesia idílica,
mero evasionlsmo, mentindo quanto à verdadeira Índole da vida
humana que é luta e sofrimento. Mas Pascoll não mente: é
poeta autêntico parque homem sincero. Não é capas de falsl-
ficar seu idilio poético, pastando aob silencio aa remlniscénclai
dolorosas da ma própria • de toda infância. Ao contrario,
alude multai vezes is suas experiências de crfáo de pai asaaait»
nado e mie paupérrima. Piscoli é poeta dum idilio trágico
Sente com toam que sofrem como de .sofreu. Nio Ignora sofri»
mento e luta: maa nretende diminuKoe e. ae for paeHvd. ven»
cé-lae. Dai a aua "filosofia": é pacifUta. sem negar a nscsarii
dada ds uma ultima guerra pam libertar a humanidade sofm»
dora; é nactonaüite, porque * Itália é principalmente umn
ds pobres t hnmtTharto**: é snrlsllsta, .maa A bem ds oa
IdfiHwno cristão, humanitário. Ba a ffiasotia
tlmental dm granúe-i Unos do Paaeoii dsPascoll-- nes IdlBcs Jamais das ______ ..v-^.. .»,_*. *. ,.„___,_.u,__ í-u.m__^_. ._. , ., .

m*m Mwméin^ ^^HQKIH B^^M^W ^BU^P ¦(^¦HB ^HD v^^TwCUV ^^Afc"** dt tàã% âmtmt kfaiM ^^^b *_m__M__Ié" (U -------_-^_________l ^te__^________*-*-*
^^HvVao^^^nns^o^P V aamamm,tma*sama ^^¦^¦^•^^^¦¦^^¦r tar ^a\mtmmmat maam^^tsym •aamam •amàmam m^^^^I» o^_____a_e fta*_____l___________i ».__-.-a^>i__rfr4____-_* m aawam 9aaÀ**u*aaa\\*um,.a\a4Taaita\*\\*\àa\\\*\\ _________i àã\
• •l^^^W i I a^kmm\t*'ataaaatwJ mayamWaKtumm* vllw a\m\\m\\W Vmm^\^aXmm\*\am trm^*t*ãaa\\aa\aaw *_________. ¦»» m. *•*  a _____¦_ _à_i - - __¦____*_.-¦  *-- - ¦ - — —** - -.—*.. . atam a ___ ^_l___&___________b M| HÉ flMWÉ M _PM______HI MM ¦ BfIMK ¦___¦ M_fe_ M_k ma-t-taamtakaaaaamtm
•MMS «-MM BtnnlMM_> JHO0HW 8M lBFfHM 4IWBMI ^^^»_» ln*1tw' ¦*»»• ar^m**i*mPa ^^ » ^t^num taa*tmatMm ^^^ ^^^h^m^^^
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si. José Amqnco deveiá
posição da ü. D. N. na

esclarecei hoje
politica nacional

I NOTINflA POLÍTICA 1

Aguardado com grande Interesse o discurso que o icnador paraibano deverá pronunciar na sole*
nidade udenista do Teatro Municipal de S. Paulo — Surgirá o grito anunciado pelo autor de
"HaBaccira"? — Vem a SSo Paulo, na próxima sexta-feira, o deputado Novelli 'unior

— Definitivo o pedido de renúncia do lider da bancada estadual do P.S.D. — Eleito o
novo presidente do Diretório Metropolitano do P.S.P. — Outras notas da política local

da flepubllcit 10 prepara paru fuliir. slo lançadas, entre-
Imito, em circulavflo, noticiai refcrentci a um possível rei-
nlclo «Ins nritoclnçflfs entro a -UDN • o Governo Fedcrnl.
K' bem ftfiNalvi-l que tala noticlns se destinem ,1 amciiirnr
a lliiuuaMCin do roíimnrlsls ptiriillwno e a sufiicar-Üie o «ri*
to com que estilo contando muitos opoulclonliln*. apalxo-
mulos. De qualquer modo, logo maia «aberemo-* qual o
verdadeiro pcnsnnicnto do presidente da Unia» "Democra*

tlca Nacional, multo embora alguém Já tenha definido a
oratória como ¦ arta de ocultar o pemamento...

A> uti'11-.'iii'H do minuto político locnl. no ilm de Imje,
stlorflo voltadas para u solinlilnilc anunclnda pi-la UDN, •
qut* devera ler Inicio as 21 liorns, no Teatro Municipal.

NAo ó, evidentemente, o tato do partido nuriKorwlrl*-
tu anunciar a Instalação do aeu pomposo Consellio (-011.
iuIUvo, que está dcallnndo a moniipoHinr, nestas vinte e
quatro horus. o InlcrcsHe das esfera» partidárias de SAo
Pnulo, ntiis » prciençn «le almins doa mais deslarodoa lide-
res ilo partido brlitadelrinta, entre oa quais sobreaiaem a
scnnilor José Américo de Almeida e 01 deputados Prado
Kellv e Allomar Baleeiro.

Ks.cs três conhecidos políticos ae tario ouvir na noite
de hok e o dlacur-o do ar. Joié Américo, partjeularmrnte,
estA sendo aguardado com grunde ansiedade. Dadoa 01 ul*
limos acontecimentos da política nacional, dos qtMii «*•¦
siiltim a paralisação do» entendimentos udeno-iirssedlaiaa
< aquela entreviita do aenador paraibano, na qual «lt «mea-
cou "soltar um grito" de um momento para o outro, hé de
fato grande curiosidade em torno das palavras do antor da

Rn 
Mut gente admite mesmo a hipótese de ser^ ouvido

hoic o anunriodo «rito - ji que S80 Paulo é a «idade pre-
destinada para atitudes de tal naturcia - e entn adivinhar
o (ine poderá dizer o bizarro orador da Esplanada do Cc*
telo. que combina sempre, com o desnssombro das _ ns
atltíitles, iin nguagcrn viva e sem os res qulclos do.to-
lor que anda por ai infestando n maioria dos nossos pseu-
^"t°ZiS 

em que o «.li*, candidato à presidência

FLAGRANTES
DA ASSEMBLÉIA

Meio cavalo ,* •_ ,
-v a-.d-i.tfa do sr. Martinho Di Clero aos trabalhos da

Assembléia está sendo bastante sentida. O esquentado pa.-
lamentar Ituano ó% sempre calor aos debates e, por Isso,
só mesmo o sr. Nlco da Paula Leite é que se sente fells

quando ele não aparece, pois não tem um ao instante de
sossego, está sempre aobresaaltado, com receio de um apat-
te do ar. Di Clero. Agora que o sr. Martinho não aparece,
o sr. Nlco vive muito feliz • at* chegou a dlser:

O Marünho fugiu para o Rio pois já sabia que iria
haver barulho dia V • ficou receoso de que o ™»»*™°*
de incendlario. Para ele foi suficiente o Incêndio no Clube
Recreativo de Itu.

A verdade Inteira, a verdade verdadeira foi, no en-

tanto, dita pelo cel. Toniquinho:
O ítortinho está multo satisfeito no Rio. E' ver-

dade que tem momentos de zanga pois só comprou meio

bilhete do "sweepstake" e saiu para ele o cavalo Heliaco.
Palavra que não sei por que ele se aborrece. Afinal de con-

tas, que iria ele fazer com cavalo inteiro...

Ficou em casa .' 
Até inicia-e a sessão secreta de ontem «" Mj!

comparecido o sr. Gabriel Migliori, que, segundo fomos«_

formados, achou melhor ficar em casa, muito bem trau

cado no quarto.

Futuro prefeito
O nosso amigo cel. Toniquinho estava ontem,

as palavras do sr. Epaminondas Lobo, "um verdadeiro, amor .

Todo de cinza, com gravata vistosa, lenclnho imaculado no

bolso do paletó, passeava sorridente pelos corredores.
Esso passo-il, dizia o cel., ainda vai ver o quanto

valho E» verdade que retirei a minha candidatura à vice-

governança. Mas quem me diz que não serei o futuro prefeito
da Capital?

usando

Zelos de titio
O sr. Castro Carvalho continua em transe. Ontem, an-

tes de aberta a sessão, ele ensaiava apartes junto à trl-
buna. Apartes do outro mundo! O pe. Carvalho, que er.-
trava no recinto, chamou seu sobrinho para um canto e
deu-lhe salutares conselhos:

C. C, disse o padre, você precisa tomar juízo. Deixe
esses apartes para as sessões espiritas, em que tudo é
feito na penumbra. Mas aqui é preciso que você se porte
direitinho, pois do-contrario, como parente, eu é que serei
prejudicado...

Cisão no P.D.C.-
A cisão na bancada demo-crlstã- é coisa certa. A pro-

posito, o sr. Petrilll dizia ontem muito satisfeito:
Quero ver açora, como é" que O Farhat a» arranja

para ser IWer. Outro eomo eu ele nio arranja...

Sessão secreta
Ao inicia: -_e o sessão secreta de ontem, o »r. Dioge-

nes de Lima ia retirar-se, quando alguém atálhout
Mas você não fica para ouvir o que se vai tratar st-

eretamentet
E o sr. Diogenesi ,, ^

Não i preciso. Amanhã, pélos: jornais eu ficarei
sabendo de tudo...

O» diacurtoa doi sra. Pra-
do Kelly.e Baleeiro estio
sendo aguardados, tambem,
com grande Interesse, • da
mesmo modo oa doa in.
Waldemar Ferreira e Anto-
nlo de Almeida Prado. . O
discurso do ex-candldato
udenista a governador dt
Sio Paulo aerá o marco inl-
elal da campanha da UDN
para aa proximai eleições
municipais.

* • •
Na próxima sexta-feira vi-

rá a São Paulo, dc onde se-
guirá limo cm seguida para
Ticlô, o deputado Novelli
Jimior.

Segundo se afirma nos
meias políticos autorizados,
em Tietô dcvcrA o sr. Novelli
assistir no lançamento da
sua candidatura A vlcc-üo-
vemança do Eslado. O pro.
grama organizado naquela
cidade para a recepção do
conhecido deputado federal é
imponente, constando do
mesmo um almoço, na resl-
dencia do sr. Ibrnim Madcl-
ra, com a presença do sr.
Valentim Gentil.

* •
Reunir-ac-á hoje, às 8,30

da noite, o Diretório Esta-
dual do PTB, sob a presiden-
cia do deputado Nelson Fer-
nandes. Comparecerão to-
doa oa membros da bancada
estadual trabalhista, inclusft-
ve o ar. Cunha Lima • d.
Concelçio Santamaria, que
nio faiem parte do Direto-
rio. ' • • •

Os deputados Castro Ne-
ves e Cunha Lima visitaram
na manhã de ontem o depu-
tado Nelson Fernandes, em
sua residência, onde perma-
neceram por cerca de hora e
meia.

* *
O sr. Loureiro Junior par*

tlcipou, ontem à tarde, na
sede pessedista, de uma reu-
nião politica aureolada pela
presença dos srs. César Ver-
gueiro, César Costa, Verguei-
ro de Lorena e Cunha Bue-
no. Surpreendido pela nos-
sa reportagem, o sr. Lourei-
ro declarou que retribuía
uma visita de cortesia do de-
putado Antonio Silvio. A
verdade entretanto ê quo
ele tinha para os tavaristas
noticias "made ln Rio", dos
srs. Cirilo Junior e Costa
Neto.

Temoa noticiado oa repc-
tidos pedidos dt demissão do
padre Carvalho, da funçio
de líder da bancada pesse-
dist*. A propósito da sua
ullima solicltsçio neise ten-
lido, aquele deputado —> aflr-
mando nio falar para a lm-
prensa — «saim ae manl-
feitava ontem à tarde na sa*
Ia do Café ds Assembléia:

— "Meu pedido de demis-
aio, é definitivo e irrevoga-
vel. Ninguém me demoverá
da decisão dc mio maia lide-
rar a bancada do incu par-
tido. Vejam, os Jornalistas
quc confusão vai per ai! A
politica nacionnl é um vul-
cão. A estadual reflete o
momento de comhutd.So. Mi-
nlm bancada tem enorme re.
lcvaiicin. Liderar rifo è fa-
cil. Sou um cidadão cuio
eslado sacerdotal não cnm-
porta certas lutas, nem sem-

(Concluo na 4.* pagina)

Denunciado em plena sessio do 5. T. £.
o espirito faccioso do s\ Rocha Lagoa
"V. Excia. negaria registro à Suma Teológica", afirmou o ir. Sá Filho,
dirigindo-se àquele desembargador — O sr. Lagoa quer forçar o Partido
Socialista a mudar de programa... — Decidiu-se ontem o caso da suplen-
cia do senador Getuüo Vargas — Será convocado o sr. Camilo Mercio -~

Sempre "do contra"
RIO, S (Da sucursal» - Apfis

converter em diligencia o Jul--lamento dos mandadoi de se*
gurança Impetrados pelasjipo.
sIcoh collfadai no Wo Oramle
do Norte, pastou o TBI ao«a-
ms do oufo pwcejio JA fjdU*
do na s-asfto anterior: o pedi*
do de rsitairo do Partido 8o-
elalUta Brasileiro, nova leten*
<U da tiquerda Democrata,
bem como dos seus esUtutns •
do seu programa.

O mlnlitro Rocha Lagoa, que
estava com vista dos -papeis,
foi o primeiro a votar, optean-
do no sentido de que o Trlbu*
nal deveria conceder o registra
se o presidente do Partido, de-
putado Jofio Manfjabclra, pro*
cedesse a uma reforma radical
do programa apresentado qus,
no entender daquele maglstra-
cio se aproximava da doutrina
marxista, orientadora do regi-
me vliçente na ünlfio Soviética

Na qualidade dc relator da
mataria, o desembargador., Sa
Pilho pediu a palavra, de açor-
do com o Regimento, para rc-
pllcar ao volo do sr. Rocna La-
goa. Fez, novamente, um nm-
pio estudo do socialismo cris-
tão, em vários pajBO... «iisien-
tando que o programa do PSB

Irrestrita solidariedade do P.S.P.
da Capital ao governador do Estado
Moção endereçada ao sr. Adhemar de Barros

Assinada pelos árs. Diogo José da Silva Neto e Pedro
Brasil Bandecchi, presidente e secretsrlo-gersl do Direto-
rio Metropolitano do PSP e pelos demais membros daquele
diretório e representantes dos distritais da Capital, foi on-
tem endereçada a seguinte moçio ao governador do Estado,
ar. Adhemar de Barros:"O Diretório Metropolitano do Partido Social Progres-
lista e os dlretorioa distritais Munidos em memorável
assembléia neste momento histórico de renovaçio partida-
ria, reafirmam a v. excia. e ao seu governo Irrestrita ioll-
dariedade, conscientes do seu papel histórico na vigilância
dos princípios democráticos e progressistas."

o ministro Lagoa, que
sr. Ribeiro da Costa
nada tinha a ver com a dou*
trlna de Karl Marx, cujo famo-
so "Manifesto", segundo allr-
nou, citando uma autoridade
católica, poderia ser firmado por
qualquer sacerdote, excluindo*
se, naturalmente, os aspectos
materialistas. Referiu-se, lon-
tamente, ao processo de soda-
Usaçfto dos meios de produclo,
preconlsado pelo sr. Joio Man-
gabelra o combatido pelo minli-
tra Rocha Lagoa, dtsendo, fl-
nalmente a este:

— "Se aqui fossem trazidas
a Suma Teológica e as Enct»
clicas dos Papas, vossa exce-
lência nio hesitaria em lhes
negar registro..."

O Julgamento, entretanto, fl*
cou odiado, por ter pedido vista
do processo o ministro Cunha
Melo.

ucâlgnado o suplente do dr.
Oetullo Vargas, o Tribunal Su-
perior Eleitoral, em suu scssüo
ce hoje, reabriu o Julgam-Mo
da consulta do presidente do
Senado Federei, que Indagava
qual o suplente que devia ser
convocado para substituir o sr.
Getullo Vargas, durants a sua
licença de quatro me.es. O
ministro Ribeiro da Costa que
havia pedido vista dos autii*
na sessão anterior, iniciou o
seu voto acentuando que dlver-
gia do relator, professor Sa PI*
lho. em cuja oplnifio estaria
nula a eleição dos dois suplen-
tes srs. Carlos Sbnck e Ca-
mtlo Teixeira Mercio. por nio
ter sido observado o preceito
legal da apressntaçfco dos can-
dldatos em lista tríplice.

Depois de tecer considerações
de ordem Jurídica sobre o as-
sunto, o ministro Ribeiro da
Coita declarou que se tratava
de colia Julgada, pois nao Hou-
ve recurso da dlplomaçilo dos
suplentes, e Indicou a seguinte
soluçfto ft consulta: sendo o sr.
Camilo Mercio o mais votado,
deveria ser convocado para

mereceu a censura do
substituir o ir. Oetullo Var-
gas, senador gaúcho que obteve
maior votação, ficando o sr,
Carlos Blmck como suplente do
senador Ernesto Dornelie».

o professor Bft Filho voltou
a falar a respeito da matéria,
rel-rndo a sua oplnlftode que
a eleJçfto estava nula s eua-
w-..i«_ a aiençfto do Tribunal
para o lato de que tos» questfto
era apenas uma preliminar. O
ministro Ribeiro da costa,
quando a examinou, pronuncou-
se, entretanto, tambem sobro •
seu mérito.

Com o relator, llcaram os in.
ministro Rocha Lagoa e pro-
curador Machado Guimarães.

i Tendo votado o desembargador
Saboia Lima com o ministro Ri-
beiro da Costa, vcritleou-se cm-
patc quanto «. preliminar .pois o
ministro Cunha Melo tambem o
tez, declarando que, diante do
um simples oficio de consulta,
nilo era possível ao Tribunal
decretar a nulldade dos suplen-
tes. Lembrou, ainda, o pcriRO
quc constituía essa orientação
de nlguns magistrados, que po-
deria levar os interessados a
fnzer justiça com as suas pro-
prías mãos. E frisou que o pai»

(Conclue na I.' pag.)

PRINCIPIO A RESPEITA
!*' um principio eilabiletldo aa Conalllalcla d» Re-

publica que os Iria poderia do Kslado — UgisUUfo.
Executivo o Judiciaria - devem aer |od»pead»at*»s • bar-
monlcoa entra sl, pois diass .adependeatb a kar-aeala
dependem o fuacloaaaienta dss «otwas InstftsHI-M 9**
Utlcaa, e adnlnlslrsllvss a a manutençle d» paa serial.

Kntr.unlo, esse grande principio ceHUlS-toMl vim
eendo meaospresado e imube4*t\éfi, aos nltt-iM tem-
pos, de um modo alarmante, de onde resulta boa paria da
Inqulelaçio que vem preocupsndo as «arrestes Interos-
sadas na manutenção do regls» democrático no pais.

Nos Estados onde, dss elelçies do I» de Jasrire, rt-
aultou nio cantar o Executivo com suficiente) maloiia
nss AaN-mbléli» l.e*iftd.iliva« — e este i o ciso do Sio
Paulo, Plaul, Ceari, (iolás • Kio Grande do Sul — temes
asai-tldo a cenas confrangedoras, aaa quais oo rap-aion*
tantes do povo, coaduildos somente por Interessas par-
tldarios ,lêm procurado criar diflcnldadss pesaivris •
Impossíveis k sçio do Executivo.

No Ceari a maioria pessedlsto ds AaeombMie lan-
toa mesmo provocar a Intervenção federal ss Istsdo.
No Plaul reina o regime da Insubordinação da Legisle-
llvo contra o governador. Em Slo Paalo, ala Mm aldo
peqoenss as manobras do certa ala de PSD, sssoelads
m borghlsmo, psra dificultar a obra da Adml**lstra<io
Publica. Bastaria citar • violento «orle sofrido sela
receita publica «m virtude do certas predlgaüdodea do
Ato das Disposições Constltacloaala Transitórias...

Slo tambem conhecidas as atitudes de ewtos desa-
tados federais — especlalments os da celebro eemlseio
dos cisco — para Impressionar o poder Jidldarie. K
ainda os gestos ostensivos ds sitas figuras ds Poder
Executivo no mesmo sentido.

Como contribuição essencial para a boa ordem dc
mocralica e para a solução dos problema» admlni-i-st:-
vos do país, fai-se necessário quc nenhum poder ue tran.»-
forme eni foco de perturbação política, m*inf«ndo-**e ca-
da um no.s limites das suas atribuições, quer ne «mhito
federal como no dos limites estaduais. O.i podem -Su
independi nti-s, o que significa que nenhum dolt» tem
tutores. Süo autônomos, o que quer dizer que s aenhum
deles mlic invadir a cs.er.-i dns at-ihuiçõr** do* outron.

l*'irir a autonomia c a independi.ncia ds v;j-i dt
qualquer dos poderes do Katado ó sem duvidit um nien-
tado contra as instituições republicanas, qun nio podem
estar à mercê das manobras dos golpistas nem do*-* ann-
lurclros.

MONSIEUR BEltGERET

Retorna ao Senado após três meses
de ausência o sr. Luís Carlos Prestes
Afirma que não esteve entregue • atividades subversivas e desmente
as propaladas alianças com os srs. Getúlio Vargas e Adhemar de Barros

ATAQUES AO IMFEBIA-
LI8MO

Volta o sr. Luis Carlos Pres-

Decleclara o ex-infervenlor Amaro Pedrosa

que reina a tranqüilidade em Pernambuco
É razoável a mudança de autoridades municipais e pojjcia'8 procedida
pelo governador interino daquele Estado " " ' ",L

governador do Rio Grande do Sul
O sr. Paim Filho quer ser vice-

Outras noticias políticas dos Estados
BIO, 5 (Da sucursal) — Este-

ve hoje no Palácio do Catete o
sr. Amaro Pedrosa, ex-lnterven-
tor federal em Pernambuco. Fa-
lando aos repórteres, declarou o
sr. Pedrosa que a situação em
seu Estado está calma e que o
movimento de efervescência na
passagem de Governo era nat.u-
rai. Quanto à mudança de auto-
rldades municipais e policiais,
tambem a achava razoável, por-
que cada Governo tem direito de
escolher os seus auxiiiares de
confiança.

Ainda a uma pergunta sobre o
comunismo, respondeu que a sl-
tuação em Pernambuco era se-
melhante à. de outros Estados,
com exceção de Alagoas, onde
aquela doutrina possui poucos
adeptos.

NOVO PRESIDENTE DO P.T.B.
DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS, 5 (Asa-
press) — O deputado Paulo Ra-
mos fot eleito presidente do dl-
retorio estadual do P.T.B. cata-

rlnense. O sr. Carlos Gomes de
Oliveira, ex-presidente do Instl-
tuto do Mate, foi eleito consultor
Jurídico do mesmo diretório. .

A CANDIDATURA DO SR.
PAIM A VICE-GOVERNANÇA

RIO, 5 (Asapress) — Os cir-
culos políticos afirmam que o no-
me do sr. Paim Filho para a
vlce-presldencia do Rio Grande
do Sul terá não só o apoio do
P.S.D. como tambem da U.D.N.
e de outras correntes.

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Debatida
do Trib

pela
unal é

Assembléia
e Contas

eatcriação
Estado

O deputado Milton Cayres de Brito condena o ato do então interventor Macedo
Soares — Criação de uma Faculdade de Ciências Econômicas em Santos — Sessão secreta

A ssulo foi atwrtB ta UM. «ob
a prssldend» do sr. Valsntlm Osn-
tu • sscrstsrlsds p»lo» srs. Catulo
Branco • Bravo Caldeira. FOI
aprovada a ata da asaslo anterior
• lido o sxpsdlsnt» do dl».

FACULDADE DB CIÊNCIAS
ECONÔMICAS FABA

SANTOS
O sr. Lincoln FsUdano foi o

primeiro orador, tratando do sn-
«ino comercial sm Santos. Bsfsr»-
a» ao» bon» ssrvloo» pnstedos p»l»
Escola Técnica "Jo** Bonlfaeto".
Dia qu» Santos vir» do eomsrdo

NOTAS POLÍTICAS DO RIO
(Da sucursal do JORNAL DE NOTICIAS)

Trabalha a Câmara --H*
uma semana,' a Câmara tem
andado calma. As sessões ven-
cem suas quatro noras rem-
mentais ylacidamente, sem
apostroíes violentos, sem tu-
muitos. A Mesa uitervem bo-
mente para resolver questões' 
de ordem e encaminhar as vo-
taçües. Os timpanos raramen-
te tem luncionado.

Ksta calmaria icilete o nio-
mento politico atual de trégua
tacitameuce estabelecida.

tím compensação, arquivan-
do as quescóes politico-partida-
nus, os ueputados tém traba-
lhado mui.o. no plenário e,
principain.entfc, nas comissões.
Os numero»os projetos constan-
tes da Oraem do Dia têm sido
discutidos e votados e, nas
Comissões Técnicas, os proces-
cos nao dormem.

Os lideres da maioria e da
minoria orientam, eíleiente-
mente, esse trabalho menos
lu.uuso mas construtivo.

A Lcl Orsanica do Distrito —
Vindo do Senado, cliegou, • on-
tem, a Câmara o projetode Lei
Orgânica do Distrito Federal.
Acontece que a Câmara possui
outro projeto eobre o mesmo
assunto, já com o parecer do
deputado Vieira de Melo.

O fato — ar duas Casas do
Congresso disputando a elano-
ração da mesma lei — vai de-
terminar conseqüências lnter»-
•antes, e oferece soluçfto con-
troverttda.

Dois sto os critérios sugeridos.
Certa corrente) afirma qoe a

materia nfto é prevista expret-
samente na Constituição. Por
isso, deve ser seguido o ente-
rio da prevenção de Jurisdição
legislativa, segundo o qual terá
preferencia o projeto do ramo
do Legislativo que se tiver
ocupaao da materia em primei-
ro lugar.

Outro grupo 6 de opinião que
os artigos 68, 69 O 70 da Cons-
tituição tornecem a chave do
problema.

Dispõem esses artigos:
68 — "O projeto de lej ado-

tado numa das Câmaras serft
revisto por outra que, aprovan-
do-o, o enviará ft sanção ou *
promulgação."sa — "Se um projeto de
uma Câmara fôr emendado na
outra, voltará ft primeira, para
que se pronuncie acerca da
modificação, aprovando-a ou
nfto."

70 — "Nos casos do artigo
65 (atribuições normais do Le-
gislatlvo). a Câmara onde se
concluir a votação de um pro-
jeto envü-lo-ft ao presidenta
da Republica que, aquieaceido,
o sancionara."

Pelo visto, somente se a Ca-
mara adotar o projeto do Se-
nado, a auestfto serft resolvida
normalmente.

Nto havendo essa aprovação
— no caso de emendas — o
projeto voltart ao Senado quo
as aprovara ou n&o. Rejeitadas
tais emendas, a Lei Orgânica
serft obra exclusiva da no-oa
Câmara Alta.

A questfto de ordem levanta-
da, hA tempos, pato deputado

Secadas Viana era sobre • hl-
potese que agora se verifica.

Encontre des governadora*
de Minas e do E. do Bio — No-
ticia-se que os governadores
Milton Campos e Macedo Soa-
res* vfto encontrar-se na fazen-
da do sr. Nogueira Leite, pro-xima ft ponte sobre o Paraibu- <
na. a fim de discutirem pro-blemas administrativos comuns
a Minas e Estado do Rio.¦ Os dois governantes far-se-ao
acompanhar de seus secreta-
rios das Finanças e da Asrtcui-
tura, o que Indica, até certo
ponto, a natureza dos assuntos
a serem tratados.

A questão do» mandatos dea
comunistas e o PSD — Reunir-
se-ft ftrnBnh^i em sessio extra-
ordinária, o Consellio Nacional
do PSD. a fim de reexaminar
a questfto dos mandatos dos co-
munlstas. <

Admite-se que o partido ma-
jorltarlo. nesta reunião, desig-
narft uma comissfto e-oedal
para estudar a nova formula
milagrosa de extlru-ulr manda-
tos.

Viaja • presidente da Cama-
ra — Seguiu, hoje, para a Pa-
ralba o sr. Samuel Duarte, pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados. Admite-se que a viagem
do dirigente da Câmara liga-
se ao trabalho de aproximação
entre a ODN e o PSD daquela
unidade no sentido de um apoio
afetivo aa governador Osvaldo

• principalmente do café, fsltsn*
do à cidad» uma Faculdade d»
Ciência» Econômica», tendo anexa
uma Escola de Comercio, que terá
cursos especiais para teenloos d»
e*8» • d» cereais • apto» a cuidar
ds assuntos alfandsgarlos. Nesse
sentido, apresenta um projeto de
lei. O orador recebeu, vários
apartes do pe. Carvalho • do ir.
Porfirio da Faa, todo» d» aplauso
I Iniciativa.

i CBIAÇAO DO IBIBUNAL DE
CONTAS •

Ò seguir ocupa a tribuna e ar.
Milton Capas d* Brito para apr»-
sentar um projeto de lei que
oomplamenta a crtaílo do Trlbu-
nal d» Conta», .nof termo» sm qus
foi posti pite Constltulçio do Bs-
tado. Dls qu» o Tribunal d»
Conta» criado no apitar das luis»
da Interventor!» Maçado Soares,
tem todss as característica» d» ln*
oonstltuclonal. E' aparteado pelo»
¦rs. Procopio Sobrinho e Oliveira
Costa, qus discordam do orador.
SI vivos debates sm torno da ma-
teria, tomando parte, tambem, os
srs. Bebsstlto Carneiro e Lincoln
FeUclano. Dia o ar. Cayrea de
Brito que o -interventor Macedo
Soares nlo podia criar o Trlbu-
nal, ao que o sr. Oliveira Costa
diz que Isso en "na oolnl&o d»
v. excia., referindo-se ao orador.
O sr. Calo Prado Junior envolve-
se, tambem, nos'debates e o pre-
Bldente é obrigado a íazer. soar o
tlmpano pàrà pedir ordem. Dia
o sr. Cayres de Brito aue a ban*
cada do PSD quer, a todo custo,
por simples questio. partidária,
salvar um Tribunal lncons»
tltudonal e que ele pretende ape-
nas regulamentar o caso.: Suce-
dem-se os apartes sm dlsoordan-
ola. Prossegue o orador, procu-
rando provar a lnconstltucionaU-
dada do ato do ar. Macedo Soara».

A seguir o presidente anuncia o
encerramento da borra do expe-
diante, passando-ss à Ordem do
Dia. qu» é asenrte. A sassao I
suspensa, para a retirada dos asais.
tentas.

SESSÃO BECBETA
As 17J0 fot reaberta a assaas

publica. Declarou o presidente
que Iria relatar 6 qu» fora, tra-
tado na sessio secreta sm vista
d» ter sido aprovada pela Casa
a proposta do deputado Nelson
Fernandes, falta ds acordo oom o
art. 10 do Reulmento. eobre a pu-
bilddad» a aer dada I» ooneluafie»
da mesma sessio. Informou o pre-
sidente. entio. que a Casa apro-
vara a Indicado do» nomea doe
sn. Oeneelo de Moura • frade-
rico d» Asevodo Marquee para
membros de Tribunal d» Conta»,
nlo obstante a preliminar aisut-

quanto ae pronunciamento da
Casa acerca de somente dois no*
mes ao invés d» sete, pois que o»
atuais ocupante» .nio. poderio con-.
ttnuar no Tribunal, em vista d»
aua lnconstltudonaUdade. O dspu-
tado Calo Prado levantara uma
questio de ordem quanto ft-tt-
oonstltuclonalidaite.ao Tribunal, *
tendo o presidente ali raiado, lido '
o ponto d» vista da Mesa, -tejei-
tendo nlo só b preliminar eomo a
questio d» ordem. «•••<.•._ iitó itús

BETWÁ-SE A BANCADA *'-'"'<
COMUNISTA ' ¦¦•'¦-'-.'

A bancada comunista nlo te eon-'
formando. ratlrou*e» d© recinto,
poi» -Cio podia votar em branôo
ou iasé-lo de forma escrete, de-
pois d» propor o ^lamento de
assunto por J4 horas qu» foi re*

DKCLABA«0__S DK VOTO
A bancada do P, T. B. fes unia

deelaraetd! de voto, considerando j
inconstitucional a criação do Trl.
bunal de Contas antes da promul-
gaçio da Carta Magna de Slo Pau.
lo. O deputado Cunha Lima asse-
gurou, ainda, em nom» da banca,
da que, nlo cabendo à Assembléia
declarar a inconstltuclonalldsde do
ato, restava ao P. T. B. decidir
aprovando a indicação feita pelo
ar. governador: referenete aos dois
cargos.. Tambem fei uma declara-
çio de voto o sr. Castro Neves.
J-KAJUSTAMKI*. TO NA OUABDA

CIVIL
O sr. Alíredu i*ailiot íoi*-o pri.

meiro orador da sessão publica,
tratando do reajustamento úe sa-
lario dos guardas-clvls. Sobre o
mesmo assunto laia o sr. Waldy
Rodrigues, que é bastante apar.
teado por vario» deputados, t'og»
constantemente do assunto, tra-
tendo da sltuaçio doa operário» da
Sio Paulo.Golás. Neaee ponto é
apoiado pelo deputado Talbd Ca*
dornlga.

JiECBOLOOIO '"
Ocupa a tribuna o pe. Joio Ba.

tlete de Carvalho, qu» traça o aa-
erologto do maestro Jeio Goma»
da Araujo, falecido ta

ique
i de-

Bobe ft tribuna o »r. Salomio
Jorge qu» inicia a aus oração a
propósito d» um editorial de•Jornal Trabalhista-, sob o titulo¦Salomio Jorge retifica a» suas
declarações". LI o editorial - dte
qu» todos »lo testemunha» d» qu»
aio fixem nenhuma acusação ae
deputado Gabriel Migliori, tendo
sido. apenas um veiculo de tafoe.
maçOes. Estranha, portento, a ia-
alstenda do Jornal em o acusar
d» um lato d» qu» ei» nlo perd.
etpou. Estranha, alada, qu». o IU
der do P T. P_, »r. Hugo BcegU.

a

pressfes "cabeça de turco", e"vendar Ruy Barbosa a presta,
cies",': usadas pelo sr. Hugo Bor-
ghl, para lembrar a origem «iria
do orador. Nesse ponto o pe. Car.
valho aparteia, para dlaer que essa
origem tó pode honrar o sr. Ua-
lomio Jorge. Prossegue o orador
dlaendo que nio I deadouro algum
* • ascendência de estrangeiro.
Apanela o sr. Gabriel Migliori, di-
tendo que discorda do sr. Salomio
Jorge, pola as teoria» racistas jft
estio*- bastante desmoralizadas.
Prossegue o sr. Salomio Jorge
lembrando qu» o ar. Hugo Borgni,
deecer.de de italiano, raça bastante
nobre- » qu» isso nfto diminui a
vslor do eh»f» do P. T. P. Hm
por- isso mesmo estranhou
elaraoM do »r. Borghi. O ir. Ca».
tra Carvalho dls qu» o «r. Borghi
•d teve muitos voto» por ser filho
d» Italiano. Continua o ar. Bale*
mio Jorge, dúendo estranhar,
ainda,, aa referencias que laaem
por, usar a tribuna eomo posta.
Dü que nio é poeta, quando mui,
to poderá ser "poeta de agua»
turvas". * Relembra episódios da
vida de Raimundo Corria a Ama*
deu Amaral. Diz qua ser poeta 4
uma grand» honra. Poeta tol Mil.
ton, dls, foi Byron • poetas foram
Lamartlne • Vítor Hugo. No Bra.
ali, Joié Bonifácio, o patriarca,
José Bonifácio, o Moço. Lembra
os nomes de Castro, Alves s d»
Olavo Bllac.

OBACAO DO SB. SALOMÃO
JOBOK

Volte a ocupar.se da entrevista
do sr. Hugo borghi, quando se dls
qu» a transação Oa U. lí. T. C."íoi uma negociata". Dl» ser uma
acuaaçto multo grave. O sr. Pi-
nheiro Junior dls qu» a expres.
slo "negociata" faa lembrar oe ne-
gocios d» algodão. O ar. Salomio
Jorge, afirma que em negociata»
nlo podariam estar «nvolvldo»
homens como o sr. José Carlos de
Macedo Soara» a todoe ee membro»
do Conselho Administrativo, dlg.
noa do maior acatamento. Relam-
bra palavras de Ruy Barboea. a
propósito dos caluniador*. E, de
memória, declama um extenso tre.
cho do grande brasileiro. O er. lll-
gllorl quer dar um aparte e o er.
Salomio Jorge dte qu» estA 'gas.
tando Ruy a prestações". E osr Ro
metro Pereira dia: "nfto a leepoet»
foi por atacado". Prossegue decla.
nado que — o ar. Adhemar de
Saíra» -armando ter recebido usu
herança macabra, quia referlrjM
a um mau negocio, a >im
tafelU • nlo a uias nssóclats.
o ar. Salomio Jorge terminou •
era discurso eob aplausos. Ae tt

a ee-al» M

A

RIO, • (Da sucursal, pelo te-
lefone) — O sr. Nereu Ramos
comunicou o recebimento de um
oficio do Tribunal Superior
Eleitoral declarando ser o ar
Camilo Mercio Teixeira, como
representante do PSD, o iu-
plente do senador Oetullo Var*
gas.

Inesperadamente, compareceu
ao recinto o sr. Luis Carlos
Prestes, sorridente, acompanha-
do dos deputados comunistas
Joio Amazonas Oeste e Arruda
Câmara, que o ladearam nas
poltronas quando solicitou a pa*
lavra.

DISCURSO DO SENADOR
COMUNISTA

As galerias e tribunas enche*
ram-se tambem de adeptos.

Declarou de inicio voltar ft
tribuna após 3 meses de ausen-
cia, emocionado com o peso de
suas grandes responsabilidades,
como o senador mais votado pe-
lo Distrito Federal. Motivos do
força maior, sobre os quais pre-
feria silenciar, impuseram a
sua ausência do Senado. Se re-
tornava às lides parlamentares,
era unicamente pela necessidade
que lhe parecia urgente, de pôr
um paradeiro ã onda que se es-
palhava, de atividades subversl-
vas do Partido Comunista,
Contestava, de forma categori-
ca, esses "constas" e reptava a
que apresentassem simples in*
dicios, sequer, em contrario, as
suas peremptórias afirmações.
Atribula esses boatos a mano*
bros para alarmar a nação, pa-
ra Justificar o clima para a pro*
Jetada Lei de Segurança. Des*
mentiu a sua propalada alian*
ça com os srs. Oetullo Vargas e
Adhemar de Barros, asseveran*
dflf que os comunistas nfto parti-
ciparam dos últimos aconteci-
mentos de S&o Faulo. Invencio-
nices dos Jornais e nada mais
Igualmente nfto firmara aliança
com a UDN de Alagoas. Desde
1930 nfio mais trocara palavras
com o sr. Oetullo Vargas. In-
vocou os testemunhos dos srs.
José Américo, Adhemar de Bar*
ros e Artur Bernardes, para, em
nome.de seus partidos, conlir-
marem as suas asseveraçòes.
Esta contestação estava se tor-
nando necessária para demons*
trar quais os verdadeiros cons-
piradores da ordem democra-
tlca. ,

Aludiu fts declarações do ge-
neral Aldo Souto, censurando-
as dentro dé um quartel e alar-
mando, a seu ver, o pais. Os
comunistas nfto , conspiravam.
Eram- falsas todas essas aflr-
inativas. Da luta contra os cri-
mes do governo, que chama dl*
tetorial, lhes bastavam o» re-
cursos da lei. Fora um erro po-
lltlco o ato do Superior Trlbu-
nal Eleitoral, cassando o regls-
tro do seu partido. Quem que-
ria a maaorca, afirma enfatt-
camente, era o grupo multar
fascista,

APARTES DO SR. IVO DE
AQUQIO

Surge então o primeiro apar-
te. E' o do sr. Ivo de Aqulno,
Indagando a quem o orador ss
refere.

Esse grupo é o dos generais
que cercam o general Eurico
Dutra.V. Excia. sempre, foi um
caluniador de Exército e um in-
sultador do chefe do Estado —
retruca o líder da maioria.

Prossegue o senador carioca
lendo trechos de antiga entre-
vista, o que motiva veemente
protesto do sr. Ivo de Aqulno:

V. Excia. nfto pode diser
que o chefe da nacio esteja a
serviço de uma potência estran-
gelra, os Estados unidos. V.
Excia. é que está a serviço da
um partido estrangelroí

O orador foge ft Interpelação
o nroesegue na leitura, rnott-
vando repetidos apartes do sr.
Ivo de Aqulno, que o acusa de
técnico provocado, de desce-
dens. A sua afirmativa, excia-
ma o senador catarinense, da
que os comwnlttss nlo compl-
ravam, era de molde a se su-
por. o contrario. Na pratica,
eemnre fOra assim.

MUDANÇA DE TÁTICA
Retoma o sr. Lata Carloa

o fio de sua explana-
a ler um longo

de propaganda doutn-
naria e de exaltação ft atuali-
dade da Su-r"-""1"- - '*- +

A uma interpelação do sr.
Ivo de Aqulno, dis que a alian-
ça da Rússia com a Alemanha,
no inicio da guerra, fora para
preservar a democracia.

Oi comunistas brasileiros U-
nham mudado de tática. Luta-
riam doravante pelo desenvol-
vlmento pacifico de seus ideais,
dentro das leis. em razão da
situação internacional, a epo-
ca chegada era a do socialls-
mo. com a queda do capitalis-
mo.

Interrompe o lider da maio-
ria. dizendo que • orador nao
deve confundir o socialismo
democrático com a ditadura
bolchevista. O Estado lá é que
explora o trabalho individual,
o que nâo acontecia no Brasil.

O sr. Diogo da Silva
Neto na presidência do
Diretório Metropolita-

no do P.S.P.
A vaga aberta na presiden-

cia do Diretório Metropolita*
no do Partido Social Pro-
gressista com a demissão do
sr. Ricardo Medi na Filho foi,
em reunião ontem realizada,
preenchi-yi pelo sr. Dlogo
José da Silva Neto, eleito por
grande maioria de votos.

Para as outras vagas exis-
tentes no D. M. feram elei-
tos os srs. Pedro Brasil Ban-
decchi (secretario-geral), Li-
bio José Martire (4.° vice-
presidente) e Atílio Raimun*
do Peppo (procurador).

tes fts suas considerações para
atacar o presidente Truman o
o Imperialismo norte-america-
no, aue Intentava atirar a na*
çfto contra a Rússia.

Surgem vários apartes:Imperialista é o pais quo
invade outro, como fes a lius-
sia, dominando a Iugoslávia e
a Hungria — grita o sr. Per-
reira de Sousa.

Quer o sr. Luiz Carlos Pres-
tes defender essas intervenções,
o que leva o sr. Hamilton No-
gueira a exclamar, provocando
risos gerais:

Quando é a Rússia, nao e
imperialismo...

Exaltou o orador o governo
de Peron, asseverando haver
atualmente na Argentina a
pratica de autentica democra-
cia.

PRECONIZA A EMISSÃO Dg
PAPEL-MOEDA

Saindo do debate internado-
nal, voltou ao terreno Interno,
frisando ser grave a situação
econômica, e já haver impera-
do no Brasil a íome. O minis-
tro da Fazenda fazia declara-
ções inconvenientes, em lugar
de socorrer a industria e a la-
voura, em séria crise. Se los-
se necessário, dever-se-ia emitir
mais papel-moeda.

Concluiu, finalmente, apõe
atacar o anteprojeto da Lei de
Segurança, por pedir a união
de todos os brasileiros, sem dls-
tinçfio de partido, em prol da
salvação nacional.

Imposto Territorial

PENHA — TATUAPE' — SAUDE E
INDIANOPOLIS

A Secretaria das Finanças da Pref ei-
tura do Município de São Paulo, comunica
aos proprietários dos terrenos situados nos
distritos fiscais ns. 21 a 24, que o "Diário

Oficial" do dia 8 de julho corrente, publi-
cou o edital de convocação para a inscrição
desses terrenos, determinada pelo art. 28,
do decreto n.° 935, de 13 de fevereiro de
1947, cujo prazo vence no dia 7 de agosto
do corrente ano.

O referido editai compreende uma área
da cidade constituída, aproximadamente,
pelos bairros da PENHA, TATUAPE',
SAUDE e INDIANOPOLIS, indica logra
douros abrangidos e contém as instruções
relativas ao preenchimento e entrega das
fichas de inscrição.

Estão excluídos da convocação em
apreço os terrenos que já foram objeto de
declaração nos termos previstos no Ato n.
1.151, de 1936.

Os terrenos que não forem inscrito**
no prazo estabelecido serão inscritos, e tri
butados EX-OFICIO, COM TARIFAS EM
DOBRO, SEM PREJUÍZO DAS SANÇÕES
COMINADAS NA LEGISLAÇÃO VIGEN
TE.

Quaisquer esclarecimentos poderio ter
obtidos na Dhrlaio do Cadaairo fiseaL à rua
São Bento n. 365,3.* andar. m

ms&ti. .«-isí-tó --,-a~s.-<
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* Quinze homens de cor morreram, ontem,
na cidade de Texas, quando os caminhOes, que
os conduziam, viraram e eles foram envolvidos
pela gasolina em chamas que escapava dos
tambores do carregamento.

tt A famota atrla do cinema fraaeta Viviam Romanos, declama
a nm Jornalista qut partiria tm brevt parn a Amtrlea ds Sul, some-
«ando tua vtattm pelo BratU "r e unleo que aU attra sei ao ettta
da minha viagem", acrttctntoo.

+ O BTMldtat* Trumsn, 4oe + Alada a-ntuma _olu«f•
a-lados UnMn*. sanciono», oa» para a gr*vo 4*t jwdttrp* *m
t*m, * projeto d* 1*1 mediam* liaeno* Air**, ood* varia* .«•

qaal a Ilha 4* Port* Rleo pe- ea* d* ramo oalt* fechada* e
4* *l*a*r *oo pr*sld*nit. a falta d* pio •• aerava.

tr Om dttanaajo ao motor IW
•om qu* o piloto 4o "B»JI" oon-
vtrtldo, mudam* a dirtcto 4o l*m*

ntttmumt S bas* 4* partida
atm battr recorde*.

+ O Fundo UontUrlo * e
Banco InlcmadoDBl d* Rteonstni-
Cto • Desenvolvimento d* Nova
York anunciou boi* que conta
com msls um fr-nuê* o membro:
a Austrália.

* -Nossa próxima Constituição afirmar*, a primada do Direito mtcmaclonal sobre o Direito Naclo.
nal" - declarou o presidente da Assembléia Constitucional e lider do Partido Socialista, na Checoslovaquia.

-_ A policia de Neva Delhl abriu rigoroso Inquérito para apurar a orlgsra de misteriosas encomendai
i-da* t estação de Agra. Trata-te do encontro de cinco cadáveres dt mulheres vindos da cidade de Banda,

1 i ^HB__Li*ff-P^-f^l
-U ti Wmf _i*y
\_*___M _____¦_____.> - Mm il

_____r";'' _r 1___»-#!_____.- 'i

_S1_| |
______p-fl>v- fl_______ ___P__-R" __H __________*-''____ H

_______!¦

^ ts. ,í.i..." rtetnlta sttvla-
ra .a«t do prof. lltnt Ablmsnít.
.mlnente 8«»sr*fo • slaelolof*
sueco, a tssmiierttura no mun*
do Inteiro, Incluindo tamliere
ot trópico*, tels* Ptulatlnauí»;.
te. Destaca ainda o aludido
dentista o fats» de tm as a_>
loira* do Ártico a* »•__,_¦
mal* rapldtm*nl* 4* tMJfl»
* qu* aumente a.ttmperatum
da asaa do mar. Itlo. por tsa
vês. %s «om qut multas «ta*.
•I.* d* poise* *»t»* ela* • »»*_
wlhaii._StilJam^* malspara e
¦uri* 4o qe* att a_ora. tia
•uaa ImlaraçBta 0_aeleJJ"_
taanto ato, a* •«¦¦• ____••___nma supsrflel* tt* *at*nea *e>
mo no* anoa pamad**.

Uberaçlo do comércio
dt carne

Durante a ultima reunido ds
aocMda-o HunU ¦nttMnUM
SetaUda a quettAo da libera-
SET dacam* vwde em noite
Suado. Tomando a palavra, o
íTAiberto Whateljr começou
per alu-br am ssrwtMaitso. tíc^osa-
voTvtdot nisso wnUdo ptla, aU-
dida «Uldado de c-<-**, deids
o Inicio do corrente .ano. A te-
8}}^,|í^i^OT-^o0 S»
Ml^aa ueUtorlat qus terão
toiroduzl#sjW*j»*l*™*A* cama mspale «P"*"-"»;
t»mttm..c^rt«Jdm|;

atluão Omtml de {W* m*
•undo ss ouatt a carne no tus
¦«HWW "»w_"i"n^l_____ ______ ——¦ #MI_alm

— ¦"!___ *?£.era enviam
SwlSToue. aqui uimjm po-
Ser* mrllbemda e oom

__*e capitai 4
¦____> te podl*

BIDAULT. — O ministro tal Ht-
Iteitt Esteriort» ie França os*
ne o (vetado comercial com a
Argentino, por ocmlão ia visita

d« «rs. Peron, a Parti.

+ Riroblto dsscM a l.M pts
4* profuadldad* parn *om a* sus*
palavras *ueoi-l*r • mineira la-
poeta ao fundo das minas do
carvlo, «a Tsli*.

+ Completando a tua primei-
meira, • sennsclonsl vissem d»
ap.s-_ti.rr». o msls famoso tran-
satUntleo do mundo, o "Queea
Mar. ". chegou ontem, em Nova
York.

th*e*d*-»

H A» ultimas cifras co-
nliecidai a publicadas sobre
o rebanho francês sã" as se-
guintes: Gado Cavalar, ....
2.045.708. -ovino, 13.480.242;
Lanigero. 6.224.236; Suíno,
8.666.655; Caprino, 851.230.

* 0 Prêmio •Itliya Me-
morial", dettlnado a recom-
pensar, anualmente, uma

• obra original de assunto bri-
tanico ocorrido há menos de
30 anos, foi concedido, em
1947, a Mme. Jean-Claude Co-
mert, por sua obra "Moon-
drop to Gascony" (Descida
na Gasconha ao luar). Mme.
Comert (Miss Anne-Marie
Salters) • filha de um fun-
cionario da Sociedade das
Nações, e foi lançada do pa-
raquedas, durante a guerra,
na França, em meio dos ma-
quis.

-l. Pol cancelada a greve de 10S
mil trabalhadores na Industria d*
automóveis. A medida foi conse-
gulda pel* slndlc.to f<\ "XI. A.
Workers"

Bomba Atfl-
«nliss — Bis o
almirante Wll-
liara S. Parson
um dos direto-
roí • organiza-
dores dos exer-
ciclos de produ-
tos atômicos no
exercito norte-
umerleano.

BUtt Bootivtlt, fnbs de ta-

hol* Uder da ala de Wa_eee,
foi Inquirido petos mtmtats
da Comlttio Senatorial de
Inquérito de Guerra tobre
tuas rtlaçfles mundanu • seus
negócios oom o construtor de
aviões chamado Hufhet, du-
rante a guerra, Rllot disse que
o inquérito da Comissão Unha
um caráter "puramente poli-
tico, e que seu objetivo en
apenas manchar e nome dt
meu pai".

jl Um senador argentino «clia
que o* solteiros • os casados sem
filho* devem pagar Imposto* por
causa disso. _ Ji apresentou um '

projeto.

it Ot "tailleurs" e os ca-
sacos era xadrez estão mui-
to era modo na França. De
tal maneira abusou-se do ve-
Indo, na estação passada,
que náo vale a pena falar
dele. Entretanto são vistos
em quase todas os coleções,
casacos ou "mant«_.ux" de
veludo que valem sobretudo
pela combinação de matizes:
violeta, ciclame, violeta cia-
ro.

+ Num Inquérito popular
realisado em Paris para se sa-
ber qual a nação qu* quer do-
minar o mundo, ns resposta*
dizem sempre: Estados Unido*
* Rússia.

¦+. Os fabricantes de produ-
tos americanos para farmácia
)& absorveram mal* de noven-
ta por cento do lntercamtiio
desses produtos entre a Ale-
manha e a America do Sul.

+ Nüo se sabe ainda o pa-
radelro do avllo "Lancastrlan#
até o presente momento. A*
buscas continuam Intensas por
sobre as cordilheiras dos An-
des.

+ 600 condenados foram on-
tem anistiados pelo governo de
Copenhague. O decreto atini.»
somente aqueles que foram
condenados a menos de sei*
meses.

tífif-J-5^*-^-! __i <v*^____p^ír"^,"ífi___B_â^-^^ il_3__^____i ^*" '-"^^WÍ

mtt*wmm*mSmmm*mt' ___f-BBfc_____B___ * ¦ »' **'**.• aSP^^^Tw? ________^^_T^^li^^^^»lí_r___l

Aludiu o tr. ?•»*<*_;• £Jm*¦tur. a ousst-e do sado. eeeia-fS^^tew«_í^e^I
^Sm»mT»m^Suts>
t_ dt comprador-» de animais
^ri^oaba^AlielardltM
tretanto. o gado conttaua *<*•
do, pois. em cato -^-«n?.'..»!:
ria Itto «t-»™V«*0_.E3__^2
mais contlderavel. ^VorU-t»o tr. Whatelv ao fato estta-
nhavel de nao haver o Mtotó-
tcrlo da Fazenda respondido ao
Scmorlal enviado pela Bocle-
dade Rural -J^asUelra.•1„1,,ien,?:
lhando o assunto e Mllcltanito
medidas respectivas. Diante
disso, sugeria que -^ »"K
da copia do mesmo memorial
ao ministro da Agricultura, ta-
alttlndo na conveniência ae que
o aludido titular chamea et a
solução de tto stwnvnWtta*.
Terminando tua «PM-g0-,_»!
ae o sr. Alberto 

"iVhately que e
comercio da came prec-ta •
deve ser liberado, no tateree-
ae de nossa população Mf_*«;
bada por Inúmeros prooiemas.

OS JORNALISTAS B O MAGISTÉRIO
UNIVERSITÁRIO

As filarmos sobre e critério de »£,,«'£J£j"!'tt
aos cescarsss para aa cadelm ím T^JSTÍ Sm nnrimo-nos ao fale de aer ovada cm bem pouca conta, para
fiTS? PpS&ft «• Jornalista. H* pcjJ-J* W
alnal, |á sa verificou nm caso *•¦¦""»• .^SÍÍaS
determinado certame it*** gênero S eomImAo HN"«Í
negoa a rieoehccor, romo «mio, os aervleos prestados •
*9'Sl*m&£Z mlrnTi™»- >""»? »»+
eontiaTiZp™* -iMttr.- M«. r««^»«••*£:
aaa aetertdades aalveraltarias *m* em cenaldtrar aemt
uUa£"SS!?4. «-me^. ^'1^^^^^ "
pratkameate salas ssra sWta ds "Y^IÍLi^ . _>___.!»Bm toda, as tsdoliaa, par -w»»l»K -____^.»__.?_T

__ t___rltt de eeaaet-k en das qaeatass aae-sis eo».
wmaWSrMaa^MaSt-inlavelmeale nma «*»«•"'•_
?S.7?eTrf-sswVrasntt.4. »«* Uam »»•• "• «Üg»
__s «_j__-*r dlirio das caaM-ls. onde as vive em contate
£_£*.*iSmZ'eo** «_T»fobla«aa, ae *~ spreaeatom
•"•¦"¦¦W _ ¦"¦¦¦ "---- «---•_ ..___»__ K_s«___SSt__.r__fStfT«Ã^t*"í-r
at *\tM*V*e^"rU*tttm ptrUece, a lasa pernWeea
MrrtS rsmAmarto V obteanrtlita, partldãrla,*^ ¦«»-
U.Sd.TJl7«.lt-r. r«lpn.m..ts sr.ama.tal, a af-stt-
-o. tanto eaaate peetlvol daa reaUdades atuía.^ O StJSTa \m»o ver. esU . merecer • atenção das
.ntlA-dMde clsaae. qno deveriam sbrir nma campanha des-
tlníÍ s erla- im. -elo. salvenlt.rloe, ume oplnlio mala
fSStv-l i^isobra^a. «.paddade. dos Jor..H.t«, de
am mede fersL EDUCADOR

Mais vagas na Faculdade de Medicina

Uever* da» •¦trada»*» •••••
Ste*. po*sl**lm*a«* h*K« »*
ÂwisHtla Lwlslatlva. s-tj..
j*t* Pr**«ad* mnt, tm IM»
Sm* vasa* fiem o**"*?**
Sa* la eo* até •«•»»¦ eras»
....lmr.toak.t1**. _¦'¦•";
ela. da Valemldad* *•.••»
pa.i*. n*t*.d*»a r*lvl->

FATOS POLICIAIS

O carro capotou na av. do Estado e
nove pessoas receberam ferimentos

.____*__ a. -._._. si* sado. rmldent* t rua Vlscond* d*

RODEIOS. — Sensacional flagrante io popular etportt io "coa-boy
norte-americano. Estet, que, remos dl, tão rapazes ie Calgarv, «o
Canadá, quando pegavam um boi A unho, tepolt it «ma ferie de

Incrível» piruetai a cavalo.

+ Jean Louls Bamult nlo 4
multo amável com os poetas. Ape-
nas um obteve 6uas graças: Píer-
re Emmanucl. Est* poeta escre-
veu uma excelente obra "Le Le-
preux" (O Leproso), a qual ainda
n&o (oi representada. Escreveu
lgualmento um "Don Juan".
Deste tema, sobre o qual tanto s*
tem escrito, íe_ uma grande obra,
e dlz-sc quo Jean Louls Barrault
se propõe representá-la. Veremos,
depois de tnntoa outros, Jean
Louls Barrault, encarnando o ve-
lho, • sempre Jovem, berol espa-

nhol?

+ A
Irtistas,

A__oda;to Americana d*

Instituto Sueco de Intercâmbio
Cultural com o Estrangeiro, pro»
Jota a organização de uma expo-
«Içâo ambulante d* pintura con-
temporanca sueca nos Estados
Unidos, a qual deve durar dois
anos e compreender um total de
200 quadros. O conhecido perito
sr. Rccves Lcwenthal, presidente
da citada Associação Americana de
Artistas, acada de lazer uma visita
a Estocolmo, com o fim de pre-
parar a cxposl.&o, que provável-• ment* será Inaugurada em Mova
York. em 1946.

O sr. José Américo deverá...
(Conclusão da 3.' pag.)

pre oportunas e defensáveis.
Ademait. até dentro da ban-
cada ha combustão. Oue
fazer? Renunciar e couti*
nuar lutando pelo programa
do PSD, como simples de-
putado.*" * *

Por via aérea, seguiram
ontem para o Rio os depiv
tadoa Eusebio Rocha e An-
tonlo Feliclano e o vereador
carioca Joio Alberto.

* *
Anuncia-se nos meios tra-

balhistas que o sr. Getulio
Vargas visitará São Paulo em
setembro, a fim <le falar em
quinze cidades paulistas.

Ve * *

A bancada estadual do
PSID deverá reunir-se hoje,
a fim de estudar o pedido de
demissão apresentado pelo
lider Batista de Carvalho.

* *
Ainda não deu entrada na

secretaria do PSD qualdiier
oficio solicitando a convoca-
ção da Convenção Estadual
do partido. Isto é ó que nos
foi Informado pelo sr. César
Vergueiro.

* *
Para a antiga variante da

NoroeBte deverão seguir ho-
je ot deputados João Abda.
Ia, Cunha Bueno e Ulysses
Guimarães. Trata-se da pri-
meira caravana politica do
PSD, depois de janeiro do
ano corrente.

* *
Reunir-se-á amanhã de ma-

nhl o Diretório Estadual do

PDC, a fim de discutir as-
suntos pártidurici. e indicar
o& substitutos dr três dire.
tores demissionários. Há
ainda quatro outros demls-
sionarioa que se mostram he-
sitanles. Segundo nos de-
clarou o deputado Miguel Pe«
trilli, esses quatro diretores
estão manobrando para vol-
tar aos antigos postos.

* * *
Em Lorena já surgiram

três candidatos ao cargo de
prefeito. Trata-se dos srs.
Manuel Nogueira Filho (U.
D N.), José Carlos Carva->
lho (PSP e PTP) e Brás Pe-
reira de Oliva (PSD). Em
Caçapava, já foi indicado o
nome do sr. Adhemar de
Moura Rezende como cancli-
dato do PSD, do PR e do
PTB.

ATIVIDADES DO BR. DI CIKBO
XO RIO

RIO, 6 (ASAPRKSS) — O sr.
Martinho Dl Clero, deputado esta-
dual paulista, ora nesta Capital, es-
teve ontem com o sr. Costa Neto
e depois com o sr. Novell Junlor.

edijnhj.si: O CONSELHO
DIRETOR DO P. S. D

RIO, 5 (ASAPRESS) - O Con.
selho Diretor do P. S. D. reuniu-
se ontem a noite. A sessüo teve
caráter secreto, dela participando
apenas nove membros daquele
conselho. Nenhuma nota foi dlstrl-
buida à Imprensa.

Segundo adiantam proceres pes.
sedlstas, a sess_o teve mero cara.
ter preparatório da reunido de
amanha do Conselho Nacional, qu*
é o orgâo deliberativo do partido.
Nessa reunido s.rt discutido, vo-
tado e revelado o ponto de vista
do P. 8. D. sobre a nova formula
de cassação dos mandatos comu-
nlstas.

ASSOCIAÇÕES
Sociedade FilateUca Paulista —

Reullza-se boje, às 20,30 mais uma
reunido desta sociedade, em sua
sedo social à rua Conselheiro Cria-
pinlano 79 — 4.0 andar, na qual
além ds comemorar mais um anl-
versarlo da emlss&o doa primeiro*
selos brasileiros se prestará slgnl-
flcatlva homenagem a Imprensa
Paulistana, em agradecimento aos
relevantes serviços e obséquios qu*
tem prestado à "Sociedade Filate-
lica Paulista", noticiando com es-
pecial carinho * esmero os princi-
pais acontecimentos át sua vida
social. Achase inscrito o sr. Ho-
racio Mattos da. Silva, que apre-
sentará sua coleçào de selos "Jor-
nals do Brasil" fazendo breve pa
lestra sobre o assunto. Haverá em
seguida o costumeiro lelldo de va-
llosas peças lllatélicaa nacionais •
estrangeiras. A entrada será fran-
gucada aos Interessados.

Está observando e estu-
dando o folclore brasi-

leiro
Procedente da Cidade do Salva-

dor, pelo ávido da Unha baiana
da Panalr do Brasil, chegou _o
Rio o jornalista, escritor e fotogra-
fo norte-americano Earl Leaí, es-
tudloso do folclore sul-americano,
que aprecia muitíssimo pela mu-
Elca original e atraente. Acompa-
nlia-o, desde há multo, nas via-
gen3 por quase o mundo todo, a
srta. Leonl Greenwood Adams,
tambem escritora e jornalista e
que, como o sr. Lcaf, colabora efe-
tlvamento em vários periódicos •
revistas dos Estados Unidos, en-
tre eles "Times", "Seleefies", "Li-
bert.", "Hollday", etc. Autor d*
um Uvro, acerca da musica foi-
elorlea, a ser brevemente traduzi-
do para n espanhol, o escritor es-
tá estudando e observando o foi-
clore brasUelro, recolhendo mate-
rlal para um livro sobre o tema
na América Latina. Carl Leal t
de oplnlfto que o Rto, ao contra-
rio do conhecido em toda parte, t
uma cidade triste, ndo tendo •
alegria da Recife, Bahia ou Sto
Paulo.

Noticiário dos Partidos
UNIÃO DEMOCRÁTICA

AeuaiAo do Diretório Estadual
— Ho.*, it 17 horas, no largo do
Caí* n." 14, a.» andar, reunlr-se-a
o Diretório Estadual' da U.D.N.,
a fim d* tratar de assuntos par-
tldarloa.

PARTIDO SOCIAL DEMO-
CRATICO

DVetorUt reconhecido! pel*
FJJ»."— Cerqueira César: presl*
dent* d* honra, Alcebiades Le-
mos d* Moura Leite; presidente,
Jo*é bteres; 1." vice-presidente,
Francisco de Almeida; 2." vice-
presidente, Adolfo Mazza; 1.° se-
eretark., Manoel Soares Noguel-
ra: 3.* secretario, Américo Larinl
Sobrinho; 1." tesoureiro, Waldo-
mira Alvas Esteves; 2.» tesourei-
ro, Salustlano de Lima. Cabreu-
va: srs.: Roque Mesquita de Ca-
margo, Onorlo de Oliveira, Vlto-
rio Togni Pilho, Olegarlo Xavier
de Oliveira, Benedito Rodrigues
Duarte, Albertilho Vaz Guüna-
rães, Vicente Leite Sampaio, João
Zacchi, Primo Pollo, Joaquim
Laurlnl e Durval de Amirate.
Quatá; presidente de honra, Ce-
sar Lacerda de Vergueiro; presi-
dente-efetivo. Antônio Silva; vi-
ce-presldente, Francisco Vieira
Nogueira; vice-presidente, Dario
Gomes; 1.* secretario, Israel Mar-
Uns; 2.* secretario, Cerclliano
Borges de Carvalho: 3." secreta-
rio, José Jeronlmo do Nasclmen-
to: 1." tesoureiro, José Antunes
Munhos; 2." tesoureiro. Osear
Soares; 3.* tesoureiro. Benedito
Data Ma. BUao

noel Pires Filho; vice-presidente,
Francisco Martins Marcos; 2.° vi-
ce-presldente, Derville Cavinatti;
secretario-geral, Miguel Abdo; 1.*
secretario, Arllndo Charantola;
2.* secretario, Jofto |L Hlrata; 1.*
sourelro, Armando _.igo; 3.° te-
soureiro, Armando Rigo; 2.* te-
sourelro, Leontiso Fernandes Pe-
reira. Guará: presidente, José
Maria Morgade de Miranda; 1."
vice-presidente, José Figueiredo;
2.° vice-presidente, Quirino Sil*
veira; 3." vice-presidente, Hom*-
rontlno Crlstino de Figueiredo;
tesoureiro-geral, Felicio Costa; 1.*
tesoureiro, Américo Mlgilorl; 2."
tesoureiro, Geraldo Borges dt
Fritas; 3.* tesoureiro, Ricardo Dl
Monlco; secretario-geral, José
Teodoro de Figueiredo; 1." secre-
tario, João Bordignon; 2.* secre-
tarlo. Salvador Berto; 3." secre-
tario, Sebastião Rosa de Figuel»
redo; bib'lotccario, Messias Alves
dos Santos; diretor de propagan-
da, Manoel Alfonso Machado;
auxiliar de propaganda, Sabino
Ferreira Borges.

Descanso semanal remu-
nerado

MO. 5 (Asapress) — A Ca-
mara Municipal aprovou um
regulamento solicitando à Ca-
mara dos Deputados um pro-
Je to de lei. regulamentando rte-
finltivamente aa folgaa sema-
nata ifimnifnmaa para oa tnt»
-alhadorcaca terat

Jornada da produção
Realiza-se hoje, às 20,30 horas,

na sede da Sociedade Ru|tl Brasl.
letra, k rua Dr. Falcto Filho, 56,
a segunda reunião da present*
fase da Jornada da produçto,
promovida pelo Instituto de Orga-
nizacdo Racional do Trabalho. Se.
rfto oradores os srs. Mario Decourt
Homem de Melo, Álvaro de Olivei-
ra Machado e Joto Abramide*
Neto, qu* falarto respectlvamcn.
te, sobre credito agrícola, credito
plgnoratido e classificação e uso
da terra. _exta-f*ira, falarto o*
srs. Remo Suzana. Joto Gonçalves
Carneiro * Cícero Prado, respectl.
vãmente sobr* mecanização, reflo-
restamento e mecanl-açto da la.
voura.

Fabricação de tratores a
"jeeps" '¦ na Fabrica Na-

cional de Motores
RIO, S (Da sucursal, pelotelefone) — Divulga-se nesta

Capital que o embaixador nor-
te-americano, acompanhado do
brigadeiro Guedes Munlz, tol
recebido, ontem, pelo ministro
da Agricultura.

O sr. William Pawiey apre-
sentou ao sr. Daniel de Carva-
lho o sr. James Hall, da tlrma
norte-americana "Willis Over-
land", o qual transmitiu suai
impressões sobre a visita a Fa-
brica Nacional de Motores •
tratou da possibilidade da
transformação desse estanele-
cimento industrial em fabrica
da tratam*

Reorganização dos ser»
viçoa de educação

Por decreto do governo do* Es-
tado, ontem assinado, ficou pror.
rogado por mais sessenta dlaa o
prazo de que trata a Resoluçto
n. 171, d* 20 de maio passado, no
qual a Comissão constituída para
estudar em todos oa seus aspecto*,
a reorganização dos serviços d*
educação, deveria apresentar rela.
torlo de seus trabalhos ao secre.
trio da Educação.

Exposição dos Municípios
Paulistas

RIO, I (Da sucursal, pelo tel*-
tone) — Por despacho do mlnis-
tro do Trabalho, foi autorizado o
funcionamento da Exposlçdo do*
Municípios do Esiiido de Sdo
Paulo, a ser realizada nessa capi-
tal, de outubro a dezembro do
corrente ano.

A exposição em apreço, patro-
clnada pelo Governo paulista, des-
tlna-so a demonstrar e difundir o
grau do progresso atingido pelos
municípios, documentando, ao
mesmo tempo, sua participação na
riqueza e produção desse grand*
Estado.

DENUNCIADO
EM PLENA...

(Conclusão da 3.' pag.) -
chegou ã Revolução de 1930.
porque havia uma Comissão to-
do-poderosa no. Senado e nai-
Câmara, que fazia tabua-rasa.
da vontade do eleitor.

Desempatando, ua preimu-
nar, o ministro Laiayette da
Andrada votou reconhecendo"»',
validade da eleição dos supien-
tes, por considerar a questão
coisa julgada. No mérito, ueci-
dlu o TSE Indicar ao presi.
dente do Senado a convocação
do sr. Camilo Teixeira Mercio,
contra o voto, apenas, do ml-
nlstro Rocha Lagoa, que de-
claroa n&o reconhecer a exis-
tencia de suplente para o st-
nador Getulio Vargas.

o pronunciamento do mima-
tro Rocha Lagoa nesse senti-
do verlflcou-se depois de um
breve Incidente entre ele e o
ministro Ribeiro da Costa: dis**
o primeiro que, uma vez des-
prezada pelo Tribunas a tua
tese, abstinha-se de votar. O
segundo lez-lhe ver que a sua
atitude era um ato de lnsubor-
dtnaçâo, que deixaria mal o
magistrado que o praticava «,
em ultima analise, o próprio
Tribunal.

As prtm_*a» hora* «a noite d*
ontem, na avenida do Estado,

próximo a esquina eoai a avenida
D.' Pedro' r, margem do canal d*
Tamanduatel, bouv* um desastr*
com Um ,at_to»ca__iilião 

"carregada

de operários, resultando do aciden-
te ferimentos ero nove pessoas, uma
'das 

quais ficou em estado grave.
O desastre ocorreu ãs 18,30. • o
responsável pelo mesmo não f<»
encontrado pela policia. A hor*
citada, rodava pela avenida do Es-
tado. em direção ao bairro "ra-

brlca" o auto-camlnbão 57.013. do
estabelecimento industrial "Had-

dad Mlllon". O veiculo seguia em
velocidade excsssslva e o motorista,
ao atingir o ponto mencionado,
perdeu a direção, tendo o carro,
então, tombado numa rampa qu*
margeia o canal do Tamanduatel.
Vnrlos passageiros que viajavam n»
"carrosserlo" (oram atirados à dts»
tancla, enquanto que outros fi»
coram sob o auto-camlnhão. Pou-
o faltou para o me3mo cair nas
águas do canal citado e se isso
acontecesse, naturalmente seria
maior o-numero de vitimas. As

pessoas feridas, Ana Carneiro, d*
25 anos. solteira, domiciliada ã ru*
Taquareté, 3: Olga da. SUva, de 21
anos, solteira, moradora ã rua PI-
res Uma, 24; Leonll Martins, de iO
anos, solteira, residente ã rua Uno
Coutinho, I_06; Rlcleri Francei-
chlnl, de 28 anos, solteiro, morador
_ rua Costa Aguiar, 783; Manuel
Sertorlo Gonzalez, de 33 anos, ca-
p________-_________________ ______________—____--*_(

ATINGIDAS...
(Conclusão da U pagina)

mentos militares em suas vlzl-
nhanças.

FORMOSA. 6 (AFP) — Ot
refugiados, recém-chegado* a
esta cidade confirmam que é de
pânico e de absoluta confusão
a situação na Capital paraguaia,
onde começaram aa pilhagens
aos estabelecimentos públicos •
particulares.-

. Em virtude dos .aconteclmen-
tos que là se desenrolam nume-
rosos habitantes procuram asi-
lo nas representações estrangei-
ros sediadas em Assunção, onde
jã se ouve o troar dos canhões
no campo de batalha.

BUENOS AIRES, 5 (U. P.) —
O matutino "La Nacion", em
despacho enviado da fronteira
argentino-paraguaia informou
que -a população de Assunção
està vivendo-"horas de pânico*.

Segundo': o referido jornal,
centenas de pessoas abandona-
ram a cldáijè, e outras, refugia-
ram-se nas .embaixadas, Incluiu-

jdo mulheres e crianças, e es-
.. trangêiros, especialmente argeu-

tlnos.-: Acrescentou Vmatutl-
no que as tropas, de Morinigo
saquearam a residência de Je-
ronlmo Zubizarreta, que atual-
mente se encontra em Buenos
Airesí' '''_

:. BUENOS AIRES, ,5 (V. P.) -
Segundo Informa o jornal "La
Prensa"- cerca de cinco mil pes-
soas foram presas no fim da se-
mana passada em Assunção,
onde o governo realiza esforços
para conter o avanço dos revo-

Ilucionarios. ¦ ,m ;
POSADAS, Argentina, 5 (U.

P.) — Despachos aqui recebidos
Informam quê os rebeldes para-
guaios penetraram nas Unhai
legalistas do rio Manduvl, der-
ratando um regimento de cava-
larla daa forcas de Morinigo.

BUENOS AIRES, 5 (U. P.) —
Circularam varias versões con-
tradltúrlas sobre a situaçio do
governo, paraguaio. Uma delas
diz quéVo presidente Morinigo
morreu, outra que o governo por
ele chefiado fugiu de Assunção
e uma terceira qua Morinigo re-
slgnou.' Mas nenhuma destat
notícias foi confirmada.

INSTITUI DA A Mf&íâC IA
DOS AMIGOS DA CIDADE"

Instituindo a "Polida do* Aml-
gos da Cidade", sem ônus para'o
Estado, o cel Flodoardo Mala. seu
cretario da S-gurança Publicai
baixou ontem a portaria n." 49,
culo teor é o seguinte:

"O secretario de Estado dos
Negócios da Segurança Publica,
visando Intensificar o serviço de
vigilância policial nesta Capital e
na certeza de que o .sito da. me-
dldas desta Secretaria não depcn-
de somente do esforço e da dedi-
cação das autoridades policiais e
seus auxlliarts mas tambem, em
grande escala, da honesta e efl-
ciente cooperação que pode ser
prestada pela laboriosa poptfação
paulistana,

Resolve criar, a titulo eipert-
mental, sem ônus para o Istado,
a -Polida «ta Ataim da O-

Essa policia será organizada
Junto ao sea gaUnete e constitui-
da de peasoag Idôneas é,capazes,
residentes nesta Capital e que de.' selarem colaborar nos trabalhos
tle policia preventiva e reoresslva
a cargo dps Delegados Clrctms-
crickmals e sob a direta supjrvl-
são dessas autoridades. Os com-
ponentes da "Policia do* Amigos
da Cidade" serão escolhidos prlo.titular, desta Secretaria, o qual
examinará; em cada caso, as con.
dicões .pessoais e sociais dos can-
dldato. e d_que'es que forem
convidados. Aos inscritos será
concedida: nma carteira de Iden-
tldade policial e a eles será come-
tida a tarefa de colaborar pes-
totbncntft • tpnnutftieuj sot^t*-
ton ft ndiiortA doi tcrvlçot dt

sado, r*sldent*
cairu. 1(3: Antônio Agostinho, d*
33 onos, solteiro, morador à rua
Salvador Simões, 49; Josefa Cana,
ds 33 ano*, solteira, domiciliada à
rua Uno Coutinho. 1-58: Adella
Martins, d* 18 anos. solteira, mora-
dota t rua Américo Samarone. 68,
• Manuel Moreno, de 30 ano*, es-
gado, residente á rua Manifesto,
1.801, por determinação do plan-
tão da Delegacia de Acidentes em
Trafego, foram transportadas para
o posto da Assistência, ond* rece-
beram os primeiro* curativo*. Ve-
rlflcou-B* então qu* apenas Ana
Carneiro estava em estado grave.
Mesmo assim, todos foram Interna-
dos no Instituto Paulista.

Matou o menor acldcntalment*
— Oscar Alves Castelo, de 2 anos,
filho de Inácio Castelo, morador
no bairro do Cuca. em Taipas, U-
nha "Santos-Jundlal" fts 17 ho-
ras de ontem, foi alcançado por
um tiro de garrucha, disparado
acidentalmente por outro menor.
Ferido na» costas, o menino poucos
momentos teve de vida falecendo
antes de receber qualquer socor-
ro médico. Seu corpo foi trens-
portado para o necrotério do
Araça.

Colisão de veículos — Na esqui-
na das ruas Lavapés • Tamandaré,
is 17.40 horas de ontem, o auto
de aluguel de chapa 4.11.58. dlrl-
gldo por Arsenlo Codeli, foi apa-
nhado pelo bonde 315, da linha
"Cambucl" e atirado contra o ele-
trlco 187, tambem d* linha qu*
serve aquele bairro. Em conse-
quencla do choque, ficaram leve-
mente feridos Dante Lombardi, d*
27 anos, solteiro, residente à rua
Tamandaré 137; Durval Alves, d*
18 anos, fUbo de José Alves, doml-
clllado à rua Teodureto Souto, 288;
• Dona! da SUva Jacfhto, d* lt
anca, filho de Antônio Jacinto, mo-
rador à rua Engenheiro Prudente,
924, qu* viajavam no ultimo vel-
culo. Foram as vitimas socorrida*
pelo posto de curativo* da Assis-
tencia.

Assaltado e ferido — O pedrel-
ro Olgllo Eancala, d* 49 anos, ca-
sado, morador á rua Ibltlrama, s.
n., as primeiras horas de ontem,
na rua Carneiro Cunha, foi assai-
tado por vários Indivíduos. Como
não tivesse dinheiro cm seu poder,
Olgllo foi espancado pelos assai-
tantes, ficando ferido. Foi ei*
socorrido pela Assistência e ouvido
no Inquérito Instaurado a respeito.

Tentou contra a existência —
Conrado Pessel, de 28 anos, soltei-
ro, morador a rua Oscar Vieira, 15,
ás 7,30 horas de ontem, cm ceu do-
mlcllio tentou contra a exlsten-
clu, desfechando um tiro de gar-
rucha na cabeça. O moço foi
Internado no Hospital das cilnl-
cas. Conrado Pessel, na noite de
anteontem, no lugar denominado"Caminho do Cdu", havia tentado
matar sua noiva, Joana Marcowskl,
íerlndo-a a tiro de revolver.

ATTLEE
RECLAMA...

(Conclusão da La pagina)

verno o direito de tomar to»
das aa medidas que julgar
necessárias para manter a
estabilidades interna e o bem-
estar publico.

O major Anthony Éden,
atualmente liderando a ban»
cada conservadora na Cama-
ra e que está em oposição
ao governo Attlee, anunciou
que o seu partido apoiará o
projeto de lej boje apresen-
tado pelo primeiro ministro.

A lei de 1U45, cuja» dia-
posições o projeto boje apre-
¦entado por Attlee visa am.
pliar, foi aprovada para qua
o governo tivesse meios • fa-
cilidad-8 para controlar oa
preços e Impostos • facilitar
o reajustamento industrial
do pais.

O representante do gover»
no no Parlamento, "Herbert
Morrison disse que o proje-
to de lei foi apresentado à
Câmara dos Comuns a fim d*
dar ão governo meios de apli-
car severas medidas contra
a crise que o próprio pri-
melro ministro Attlee anali-
sara amanhã.

Acrescentou o sr. Morri-
Bun que,o primeiro ministro
Attlee julga ser de grande
urgência o projeto de lei em
questão e que ele deve ser
aprovado o mais tardar até
a próxima sexta-feira..

LONDllEb. 5 (AFP) - O
governo britânico decidiu au-
mentar aa tarifas ferrovia-
nas, segundo anunciou . na
Câmara dos Comuns o mlnis-
tro dot Transportes, sr. Bar-

dlcacl* • st»»u«a«lo Caatr* Car-
valkssv eaperaad*-**. ao* welts*
•atBdaattao*. «a* •* tara* •

vitoria**.

¦NSlftO SHPBMOB
Aala* **fer* Praadbaa • Mara

— Quanto* cursaram, anoa
atrás, a Faeuldad* d* Flloso»
tia, estão lembrado* da* aulas
do prof. Mogu* que, *era pr*
paffanda alguma, atraiam mui-
ta* deienas d* ouvintes, a pon-
to d* ficarem aa «alas d* aula*
superlotada*. Relembrando o
•alto excepcional da* preleçies
daquele mostre, a* autoridade*
universitária* cstfto procuran-
do faser com que se revistais
de Idêntico brilhantismo aa
aulas do professor Ourvltch
recentemente contratado, em
França, para lecionar FllosofU
na respectiva faculdade oficial.
Dal os comunicados à Impreu-
¦a, qu* transcrevemos com to-
do o prazer, congratulando-noa
com a dtreç&o da Faeuldad*
pela nova orientação adotad*s
ness* particular.

As aulas serAo professada*
ts quarta» * quintas-feiras, na
terceiro andar do prédio da Bs-
cola Normal, a praça da Repu-
bllca, obedecendo ao segulnt*
horário: "Proudhon • Marx".
4."s * 5.*s feiras, ts 17 hora*;-Sociologia do Conhecimento",
4.*s e !>.*- feiras, ts 16 hora*.
O curso serA publico, a ele po»
slendo emoparecer todo* os in-
ter.asados.

Comissão Examinadora na Fae.
de Farmácia e Odontologia — No-
tlcla-se oficialmente, que a comis-
são examinadora do Concurso para
professor catedratlco da cadeira de
Técnica Odontologlca, do curso de
Odontologia, est& constituída dos
professores: Saul Llntz e Paullno
Guimarães Junlor, eleitos pel-
Congregação e os professores Ubl-
ratan Viana Novaes, Cláudio Mello
• Frederico C. Eyer, eleitos pelo
Conselho Tecnlco-Admlnlstratlvo.

O concurso ss Iniciara a 20 do
corrente.
CAMPANHA DE ALFABETIZAI. AO

Cooperação dos estudantes cam-
pinei ros — Causou otlma Impres»
são o fato de haver resolvido a
Federação dos Estudantes de Cam •
pinas dar inicio A sua campanha
d* apoio ao movimento de alfabe-
tlzação que ganha vulto em todo
o território nacional. Os plano*
qu* serão postos em pratica em
prol do empreendimento, jã foram
estudado* pelos dirigentes da en-
tldad* estudantlna.

ENSINO PRIMÁRIO
Concurso para Inspetor escolar

__. Foram os seguintes oa elnoo
candidatos melhor colocados no
concurso recentemente Instituído
para duas vaga* d* Inspetor esco-
lar, motivadas pela aposentadoria
dos professores Luiz Gonzaga, da
Costa e Mario de Barros Aranha,

ponto*
Mario d* Almeida Melo 108,18
Arnaldo de Arruda
Mendes  93.64
Corlolano Young .. .. 93.62
José de Sousa Maga-
lháes  93.60
Mauro Soutto Mayor . 93,44
ESFORÇO CULTURAL DO

GOVERNO
Esta assim constituída a comis-

são, nomeada pelo governo do Es-
tado,. para proteção dos samba-
quis, e ã qual tivemos ocasião de
nos referir: professor Sérgio Mez-
zalira, pelo Instituto Geográfico e
Geológico; professor Emílio Wll-
lems, pela Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras; professor Her»
bert Baldus, pelo Museu Paulista;
dr. Frederico Lane, pelo Departa-
mento de Zoologia e o sr. Raul
Cintra Leite, pela Procuradoria do
Patrimônio Imobiliário e Cadastro
do Estado.

CURSOS DE LÍNGUAS
Aliança Francesa — Comunl-

cam-nos estarem abertas as Ins-
crlçfies para oa cursos de Línguas,
Literatura, Conversação, Comercio,
Literatura Moderna, Historia da
Pintura, etc, mantidos pela Allan-
ça Francesa de S. Paulo.

Esses cursos funcionam das 8 ãs
21 horas, ã rua Braullo Gomes,
23, 1.0 andar, salas 206-210, tele-
ton* 4-7739.

U. C. Brasil-Estados Unidos —
Comunicam-no», ds União Cultu-
tal; que as matrículas para o*
reprovado* • demais pessoas Inte-
ressad-B. jã a* encontram abertoa
no seguinte horário: segundas,
quartas • sexta* Uos 8 ãs 11 h 30
• dos 13 os 18 b 30; terças •
quartas das 8 A* 11 h 30 • da*
17 ãs 18 h 30; sábado das 8 àa
11 r 30. As matrículas fecharão
lmpretcrlvelmente dia 7 d* «tosto.
As aulas terão Inldo dia 11 do
corrente. Nto Bi vogas paro jirin-
dplontes » partir dos lt horSs. -

CURSOS DE LINO-A8 .
Ustitoto d* Letras Iagl-sas —

Comu-lcom.no* qu* continuam
aberta* a* matricula* aos diversos
curso* do Instituto d* Letra* In.
alesa cujos aulas terto Inicio m-
gunda-felra próximo.

Informações na Md* da cntlda-
d*, à av. Brlg. Lula Antônio, 461.
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NOTAS FO-MCNSE8
Julgamentos ontom no Tribunal •

Varas Cíveis o Criminai,
TNM.NAL M JUi-K*

S_m_o da Primeira câmara
•Criminal, ontem:

Prtt. «Ita. Awvedo Man-ues.
JULGAMENTOS

APELAÇOKa - n.tliO, BM
Pauso. .*,<»«.., ilanco ua Amo-
rivu, ti, .... sUi-_u.uU>, Apuo»
LUi_ OUlIuit Í..HU.

iCitei. »»»o 1'stuio. Apte., Cur-
BWia r..r.H:íu. Apuos.,<,0M Aie*
aandru tiaauuio, uo*e «tiexuii-
ora vactano niho. mura a*
bouta uaeuuio.

li.Ul», buo J-anoal. Apta- a
Juaüca. Anão. Vionado ítalo.

Pauto, àtccw, o Juu uo Dtnu*
to Hn-oiiioioM. Htcdo, beoai-
tito Joa* dt 80U». Uana
prov., oa acordo oom o partea»

O EGITO
APRESENTA^

fCondo Ao da I.' Pat.l
CARTUM, B (AFP) — Todos

oe partidos sudaneses entraram
em acordo para pleitear junto
ao Conselho de Segurança: —
l.o — Abollç&o do condomínio
anglo-eglpcio sem mais tardan-
ta; 2.o — Estabelecimento da
um governo-democrático suda-
nês por melo de eleições con-
roladas pela ONU; 3.o — Qu*
este governo decida do estaiu-

.to político futuro do Sudão.
LAKE SUCCESS, 5 (ArT) —

Começou novo incidente inter-
nacional no Conselho de Se-
gurança. Na reunião de hoje.
o Egito pediu oficialmente a
Intervenção da Organl-açto daa
Nações Unidas, para que a In-
glaterra aeja obrigada á retirar
suas forçai do território do É*t
to, do Valo do Nllo a do

n.m, Mo Paulo. Apu; Ml-
¦utl Ayala Poroa ou Mlcual
Jualarim. Apda, a Jutufia»
Tifl^ lupodt. Aptt, _ JUJ.
tica. Apdo, Antônio tto Arau-

«rde-ido aottura, io por ai
asuvsr pfoso*

ll.-T-, uao Paulo. Apto., Ab*
don Hoaret doi Hantai. Apda,
a Justiça. Conv. o Julg. em dl-
llgcnclu. Onan.

I7..W, Sao faulo. Apte.. So-
bastião Tostes. Apua., a Justl-
«a Ncg. prov. ünaa.

lB.iiO, Uolt Córregos. Apte»
MarcUio Gonçalves ae Arauw.
Apda, a Justiça. Ncg. »rov.
bnuii.

17.404. Sfto Paulo. Apte., Jo-
se Pereira ou Jeová Bra__.
Àpda., a Justiço. Ncg. prov.
Unau. . .

17.146. Sio Paulo. Aptes, Jot»
Buil-ta de Oliveira, tílvlra uo
Oliveira Costa e Carlos Costa.
Apdos., Paulo Batuta de 011-
veira, Eaeiina Batista de OU-
velra e Carmela Paccl Antigo.
Neg. prov. Unan.

17.191, Santa Rita do Passa
Quatro. Aptes, Sebastião Apa-
tecido Borges o José Cintra
Freire. Apoa., a Justiça. N*.
prov. Unan.

17.241, Mococa. Apte., Osmar
Daniel. Apda, a Justiça. Neg.
prov. Unan.

REOURSO — 18.123. Pira-
Jul. Rcte, o Juiz de Direito "ex-

olficlo". Recdo., Pedro Sanchea.
Neg. prov. Unan.

18.136, Sfto Paulo. Apte., Oul-
lhermina Zimmermann, Vitorio
Cosenza e José de Souza. Apda,
a Justiça. Convert. o Julg. em
dilig. Unan.

17.384, Sfto Paulo. Apte, a
Justiça. Apdo, Arllndo dos San-
tos. Neg. prov. Unan.

17.426, Itjipira. Apte, José
Carecho Oonçalves. Apda, a
Justiça. Deram prov. para ab-
solver o apte. Unan.

17.313, São Paulo. Apte, Pau-
Una Gamberazlo. Apda, a Jus-
Uça. Neg. prov. Unan.

17.293, Santos. Apte,, Isaao
Gomes Mallo. Apda, a Justiça.
Deram prov. para absolver o
opte. Unan.

18.226, São Manuel. Apte., a
Justiça. Apdo, Salomão Silvino
da Silva Vasques. Ncg. prov.
Unan. •

17.949, Sâo Paulo. Apte., a
Justiça. Apdo, Armando Ange-
Uni. Deram prov, em parte.
Unan. „ ,

17.393, Novo Horizonte.
Aptes, Rufo Mazzoll e, a Jus-
tiça. Apdos, Sebastião Albo-
racim Pilho. Neg. prov. âs ape-
lações. Unan.

17.074, Tupã. Apte, a Justl-
ça. Apdo, Antônio Artal. De-
ram prov, em parte. Unan.

18.229, Amparo. Apte, Alei-
des Corrêa Nunes. Apda, a Jus-
tlça. Deram prov, em parte.
Unan. . _

Sessfto do 1.* Grupo de Ca-
maras Cíveis — Pres. desemb.
Thso-omlro Dias.

JULGAMENTOS ONTEM

Embgo de declaraçfio em
embargos: 

'30.918 — S5o Paulo
Embarte. Municipalidade de

São Paulo. — Embgdos, Antônio
Manoel Trindade e sua mulher.
Adiado,

Embgos. cm apelação: 31.712
São B-ulo — Embarte. A

Drogaria São Paulo Ltda. Emda.
S/A. I, R. P. Matarazzo. —
Rej.

31.855 — São Paulo Embte.
Antunlo Martins da Silva. —
Embdo. Joaquim Marques Gul-
maro, — Receberam.

30.286 — São IMulo — Em-
bartes. è embardos. Fcrdlnan-
do Genari e Tufi Antônio Sa-
yeg. — Não tomaram conheci-
mento dos embargos do autor
e ajeitaram ós ão reu,

32.019 — São Paulo — Em-
bargte. Hugo Helnrich Eisen-
stadter, Embada. Cia Nacional
de óleos Minerais. — Rej.

31.419 — São Paulo — Em-
bargtes. João, Elpidlo e Elidio
Marchesl. Embda, "A Seguran-
ça Industrial" Cia Nacional de
Seguros. — R2J.

32.449 — São Paulo — Em-
barte. Adolfo Bueno. Embsrdos.
Caia Patriarca Ltda. — Rej.

31.937 — São Paulo — Em-
barte. Georgcs Raeders. — Em-
barda. Sociedade Civil Liceu
Pasteur. — Rej.

Sessão da 1.» Câmara Cível,
Pres. resemb. Theodomiro Dias.

JULGAMENTOS ONTEM
Mandado de Segurança: —

34.357 — Pirassununga — Im-
pete. Waldomiro Betting. Im-
pdo. Waldomiro Delphino de
Amorim Lima, MM. Juiz da
Direito <-e D-scalvado. — Julg.
prejudicado o pedido.

Recurso Ex-oííclo (Ex- Fl>
cal): 34.167 — Oa.anc.uva —
Rectes. Juízo ex-oficlo e Fazen»
da do Estado. — Recdo. Vlcen-
te Baíf 1. — Deram prov.

Agravo _e Petição: 33J33 —
Votuporanga — Agrte. Artur
Gloria Filho. — Agrados. Er-
nesto Cavaltni, sua mulher •
outros. — Adiado por nfto aa
achatem os autoa em mesa.

Apelaç&o Cível: 32.561 -
Aptes e apdos. Carmen Tra»
vensolo Molina e outros e An-
tonlo Gomes de Matos, — Adia-
do.

33505 — Sfto Paulo — Aptea
e apdos. Olga Blatman e Esp'
de Fritz Dumat. — Derem pro-vunento em parte ao recurso
dos autores e neg, a-to rea

33.771 — Piracicaba — Aptes.
Rala St Cia. — Apdo. Jornal
de Piracicaba. — Neg prov.

33.844 — São Paulo — Aptea
a apdot. Abdo Kury e Atílio
Gomes. — Adiado.

Agravo de Petição: 34.187 —
São Paulo — Agravtes. CelestV
r.o Coutinho e M.nocl Dbs.
Agrdos. Est-vam Brandi. —
Deram prov em parte.

Apelação Cível: 34.002 — Sfto
Paulo — Apele. Manoel de Al-
melda. — Apdo. Pedro Itait —
*H

11*10 — Ituvtrtvu A,.u*
Flavlo Oavalart o vtiin*. —
Apdot. Algcmlrg de Smmi UtU
qura e mulher, — Adlndu,

AORAVO Dl. XN5TRUMSN.
TUá — -1 «j-1. tíM 1'ãulu,
Agrule, Aii>... ¦ um.... ......«,
Aiuoiiiu aivcm ua Oliveira.
itu.au.. o rcuuor s. ... #.r_/.

. U-....AI..._ orVis_ — ,üM1,
Citm.!.!!.!"». sstii.t., hiOOlltU i..«
llll.uliil Tuisultu. «,,...•, u »_»•
potio uo Munoei i........u . ,.
nua prov.

...w..,U-o Paulo. Aii.ic, Zu-
]»UsM bCia*VUt ts_sul.i..i _ u :. .
mando, iiparluo »s,i.sn.i...»
Apcuo, Antônio tfitais>4. s> -,. .„
prov.

...BJ», fiarnuua. Apa... •
Juau "u-otiUM". A,,,-..,.., x,
Vi. o V. V. W. titg. ytu..

W.ttU, tito Pauto. Apttu-
Antouo i'un_uiu.<i s_,u,.t»i.
Apcuo, Joae «une» Touttra,
hvt. ytois Roo. "ex»oiii«o",

Uh_. timiai).•*é,*Ot, uatça. Recto, Juízo
"•ex-Oíiu-so". _iecUo_, ou:,. ,...
de AMU.o Ribeiro, u. r.uu prov,
em parte.

At-EüüÇAO CIVU. — ..J ü.í
Sao rauio. Apevc, M. .'. Al-
meidii. -spcuu, onan ..ni _u.t
Vercira hrugu. hciut.r, u _r
des. camura ia-i. i.ctf, ;..¦¦¦

SESSÃO UA UAA1AUA Cl VEL
trliS., u_.. Lcuiu s..l buvu.
i_r___^i>. sjíhJ — úl.lvsl, uüO

PQuftUi i*f**K9* Ü lipl'uu.i.| _ü*>.\j-
Xutivtt ^uwiuciiU irciiuu» ü aau-í-
lotiMi rcuueJ. uci.,.,, i>ro.. uo
r-uurso uu. uutoru e ia., uu uo
(uu.

_j.BU., Um ^auio. Apua «
B_is;uO-., í l.ui-iiii uu Tou.iu _-l-
___ nino u a razenda uu üsca-
uo. rteg. prov.

.4.11-1, údO Paulo. Apcie,
Jo.su cuuereut. Apeao, Josc uus
ttillltOa. _«et_. pru..

_...uU) o_u ruuio. Apeles. •
apcuUo, Ju_c Lujj_a du_ -amo*
e beoastiuo Ou-ics __ic_,.u. ..¦.
o outro. iwj. preuminur _u_ci-
taau peto executauos, ncg. pruv,
au_ ruuursoü. unan.

i2.ow, buo raulo. Apcie,
Humuer.o viuim e outros,
üpeuu_, sioão _»u'_.:n e sua ma-

1 lar. x»eg. prov. unan.
32.8i6, -ao _-au,u. Apeics,

Aaao Moreiru Baroosa e outros,
Apecios, s_anos ASSsinçuu _..-
v__. xum-rauí connec. uo re-
curso coma de agravu, mus ncg.
prov. buaii.'óZ.Síu, suo Paulo. Apeles,
José Mü_uci jarra. Apcúu_, «o-
berio bimionato e oucro. _.i .
prov. bnan.

...3'iu, oania Branca. Apele.
José oonzaiez. Apeao, _nas
D-ios. wtg. prov. uiiuu.

__..7l, Tanabi. Ape»ts., An-
tomo caeiano dos _anto_ a
sua muiner. /.pedos, Jo.. x"ran-
cisco ae r-auia, sua mulin-r e
ou»ros. Neg. prov. Unan.

_l._>2, b_o faulo. /ipetes,
Francisco Kolim e o Curauor
Especial du menor N. N. V.
Apedos, José Evanstu Viana •
muiner. Neg. pruv. Unan.

__.___, Sao iioque. Apetes;,
Rcmalüo Varini. Apedos, iuia
Eimilia de Velarde Mai-táns a
ouuus. Deram prov. cm parte.
Unan.

__._03, Sao Paulo. Apele, a
Viação Urbana Paullsla Ltda.
Apedo, Nicolau Foüi. Deram
prov. em parte. Unan.

_2.463, Sao Fauiu. Apeles,
Vicente Cnscuoio. Apedo., Josô
Lucas. Deram prov. em parte.
Unan.

-2.U62, São Paulo. Apeles,
José Slovac e outra. Apedos,
Maria Sarti e outros. Julgaram
deserta a apel. Unan.

_ 1.808, Sáo Paulo. A.etes.
e apedos, a Massa Falida üa
Moreira Vlegas & Cia, Luciliu
Ancona Lopes e sr. Jayme Leo-
nel. Adiado a pedido do des,
Perclval de Oliveira.

VARAS CRIMINAIS

6.» VARA — Ivo Costa, pro»
cessa-o pelo delito de íerimen»
tos culposo-s. íoi absolvido.

7> VARA — João Capua •
Bruno Valli. processados por
crime contra os costumes, fo-
ram absolvidos.

8.a VARA — Giovanni Spe-
ranza, processado por íurto, íol
condsnado a 1 ano de detenção
e multa de 500 cruzeiros.

9.a VARA — Joaquim Davia
Jorge, processado pelo delito
dc ferimentos leves, foi ab.ol-
vido; Benjamin Gonçalves, pro-
cessado p;lo celito de íerimen-
tos leves, íoi condenado a 10
meses de detenção.

JUIZO AUXILIAR DO JÚRI

— Foram denunciades: Mcria
Teresa da Silva ou Teresa Mo-
desto ca Silva, acusada ds tar,
no dia 3 de ousubro de 1946.
ã tarde, à rua Mariquinha Via-
na n.° 39, com emprego de ve-
neno, assassinado teu marido
Benedito Emilio da Silva; Jo-
só Cirilo, acusado de ter em 20
ds julho de 1947, aos primeiros
minutos, num porão, existente
nos fundos co prédio n.u 340
da rua São Joaquim, tentado
matar, a facedas, sua umasia
Margarida Ferraz; Antônio Vi-
cente de Carvalho, que no dia
20 de julho de 1947 mais ou
menos às 18 horas, na plata-
íorma da estação Presidente
Altino, na Sorocabana, assassl»
nou a tiros Antônio Gomes da
SUva.

TRANSAÇÕES
IMOBILIÁRIAS

Foram adquiridos no dia 31 d*
corrente, nesta Capital, entre ou-
tros, os seguintes Imóveis:

Aníbal arlmsldl, caga à rua dr.
Crt 780.000,00.

Antônio Correia cieroto, casas à
rua da Moúcs, 3287-32.9, por Crt
300.000,00.

Carlos Htelnl, cisa * rua, Gro-
culandla, 1838 (J. Amtrlea) por
Cr» T60..000.00.

Crisóstomo Coluna, casa A rua
Cel. Dlogo n. 380 (Aclimação), pof
Crt 180.000,00.

Jcct At» e outro, casa & rua
Visconde do Blo Branco, 326, (St*.
Kllgenla). por Crt 1.470.000,00.

Clarissa dos Reis, casa à rua Bo-
tucatu, 403 (Saude), por Crt
20.000.00.

Nissan Ana, terrenos & ru*
Luis Delílno (Aclimação) por Crt
130.000,00.

Bento Cerquelra César, casa, à
rua Rocha, 157. por Crt 500.000.00.

Maria Brasadl, casa a rua Bar .o
de Campinas, 162 (Sta. Ellgcnia),
por CrS 165.000,00.

Rlsalvo Florenttno de Souza,
casa A rua Tele, 129. iPerdlzes), por
Crt 160.000.00.

Fernando Eugênio, casa A rua
Ra. mundo _e Brito (Aclimação).
por Crt 200.000.00.

¦nageUrta Muteto, eaa. a rua
Oalvio Bueno. OS (liberdade), pm
o« ttt.tot.gt. -. i*»t
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ESPETÁCULOS
¦Müai Tormento» do

empresário

(«ui* Inltila., nuno «">; a •"" i<» Icufn.f, .em perrorHifo
•» rti-.ixíí <í> •;orf* «t siií »• fliwtn, con*i«ve todo» 08 percalços

/*• Mi< trmnàcs,
Tendo recebido i.-.w curtu revoltada de artMut novos

¦mt «ri qn»l_om </«? odt«»r8W(i_M encontradas numa «-*•
\'(r.«'i»> polo interior tln :<<:¦• Paulo, ele aconselha calma aos
reoIaniiiH.M « mais lokrnnrli com o» NiaiNbrmtVs «jus, vara
«Iver, morlflcaram nt l>oa» normas teatral*,

Vor alto narra algunt episódio* das torturai por que
tia mou, tendo, por vetes, preterido em •*..¦ direito* por
iircruí'»* arriiHstas nitrançoirosi

tln muitos anos, estando tu dc i«i*sagcm por uma cir
iode do Interior, oue possuía «ni teatro wlho mai aprovei-
tavel, »l utWíiclaiu a estreia de uma companhia teatral
tn» cujo elenco figuravam dois nonici conhecidos,

r-OAoJui assistir ao espetáculo cuja cadeira atilava
três »»•!' rei».

i teatro llçoit repleto, sendo grande a aletjria dos
presentes.

O elenco representou dua* comedia* com cenário» w"
lhos ») roíipn» de mo ooníiiBl.

Vo final, doi* artista* recitaram t. parecia terminado
o espetáculo, mas ninguém se retirava do teatro.

-fttínm palma». Foi t»l a Insistência que o chefe di
companhia aparecei: no palco e entdo o povo prorrompe»
«m tjrito*: chulaí chula!

„ o pobre ator não teve outro remédio senão desen*
'jonçnr-xe em trejeitos cômicos fingindo que dançawi.

86 assim, a astistenein ficou contente e retiroirjc do
teatro assegurando ter ótima a companhia.

M. IV.
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''bandeirantes
Ho Oeste"

->a--aaa_4>4.--»---l----li8l.l HIJI*

Certo ttúi \csolvcu a Bandeira /•iratinini;!» empreer.-
tter nova incursão ao* sertões bravios, a fim de levar a alem
do que já fora atingido, a mensagem da nossa civilização.
Chefiada pelo curtido desbravador Willy Aureli o con."
posta de um punhado de rapazes sequiosos dc aventuras,
partiu a Bandeira desta Capital, rumo ao grande rió Ara-
guàia, marco inicial do sertão inculto. Até Porto Tibiriçá
joram os bravos bandeirante* por estrada de fsrro e dai,
por via fluvial, aproveitando-se de embarcações dos mais
rústico* feitios, através do Paranapanema, em demanda do
Araguaia. Dia* e dias, noites e noites, naueoaram ele» pelo
Tapirapês, cada vez se aprofundando mais no interior ãa
misteriosa mata, até a ilha do Bananal, o denso e compacto
"inferno verde", que tão bem retratou Godofredo Rangel
o qus tanta semelhança tem com o cenário de "Selva", a me
jestosa novela do português Ferreira de Castro. Dessa mer
neira, depois de longos e longos meses de marcha continua-
da, atingiram os novos desbravadores o termino de sua
viagem. Alem de novas experiências, «Viviam, ajuntado ao
s-su acervo, uma descoberta: a da nascente do rio Liber*
dade. E dessa forma, dias apôs dias, noites após noites,
foram Willy Aureli e seus companheiros deiceando o sulco
de sim passagem pelos invios sertões de Mato Grosso 0'
sul do Pará. Nada os fez recuarem, nem os perigos mais
diversos e presente* a cada passo, nem os mosquitos ator*
montadores e mensageiros de doenças desconhecidas. Tam*
pouco joram óbices as dificuldades nattwaia. Ao longo de
sua passagem iam os caminhantes revendo véthot amigot,
os carajás, do aldeamento dc Santa Isabel e os javaés, da
margem esquerda do Araguaia, ou travando conhecimento
com os tapirapês. do interior «ia ilha do Bananal. — L. G.

M-UKIC- RKSST VlSll AO
hbahil

Anuncia-se a vlaifem ít Amerlca
-atina do sr. Maurlce Bessy, dl-
retor d» Conservatório da lmpren-
Oa Cinematográfica, que acaba de
embarcar para os Estados Unidos.
Dali partira para a America Cen-
trai « depois para a Amerlca do
Sul. Sua viagem através do Novo
Continente obedece « varias quês-
l8es relacionadas con» o cinema
franefs e com a Imprensa cinema-
tografica da Amerlca do Sul.
<_ VOZ HtMANA", NO CINEMA

Uma peça teatral de Jean Coc-
ceau, intitulada "La Volx Humal-
ne", cuja ação se desenvolve total-
mente pelo telefone, seri levada
a tela... K seri» Robert Rossclnl.

IO 
autor dt "Home, VHlt Ouve-te**

quem começara a filmar eita pell-
cuia em Parla.

Inaugurado o Curso de
Noivas

Sob a presidência, do Pe. Asux.
naldo José Gonçalves e com a pre-
sença dos padres Ramon e Bene-
dito Mario Calazans, além da
grande numero de senhoras e as-
nhorlnhas, lnaugurou-se, ontem,
às 16 horas, no Seminário da Glo-
ria, junto a matriz da Consolação,
o Curso do Noivas, que tem à sua
frente um vasto e Interessante
programa, no sentido de orientar
at mocas para a vida matrimonial.

Calouros da
saudade

Que os tais programa* At cm*
louros «nfto so tomando, dia
a cila. piores, isso nem se fnla.
Srtii tlto ruins, que nem mero-
com «er atacados. E depois,
hoje é quarta-íclru. é dia de
.ouvaçAo. o quero it.lur de J.
Antônio 0'Avila, que mantém
nu Rndlo Cultura um progra*ma de.», de calouros, 'lm, Buno diga. agora, quo estou mocontiiuilzcnco. por cftiua disao.Nio Mija precipitado leitor
amigo, o prossiga na leitura.

PoU bem, J. Antônio D'Avl*
)a. o reallsador do programa"fialouros da saudade", 6 umeldadfto que merece a admira-
(Ao dc todos quantos apreciamoa botui momentos — e sao tio
Poucos! — que o i-ádlo propor*cioim. Forque nesse seu pro*
grama nio figuram rapascl-os
tfo voz esganlcada e lamurien*
ta, vulgares Imitadores do vul-
gar Orlando SUva. ou meninas
de qulnse anos, cujo único Ideal
é termina- em Hollywood, noa
braços de Robert Taylor ou de
Tvrone Power. Mio, nio é na*
da disso. A hora «tos "Calou*
ros da saudade", onde apare-
cam apenas criaturas venerar**»
das homens de mais de sea*senta anos, senhoras de «efen*
ta Janeiros que abandonam porum Instante a solidão em qusvivem — no geral essas crlatu*
roa que ali vio sfio seres qued» seu só tem a melancólica
recordação dos "dias idos e vWvidos", de que tala o mestredo "D. Casmurro" — abando-narn a solidão _a vellilco para,frente ao microfone, recitar
versos líricos para os ouvintes,
cantar para eles — ou parasi próprios — canções e modl-nhcts que tiveram voga ha qua-rente, cinqüenta anos passados.E isso. meu desconhecido lei-tor, toca o ooraçao. enternecea sensibilidade mais álgida, «
temperamento mais empederni-
do. Sfio coisas que deixam a
gente comovida, pensando queo rádio, por mais que o quel*ram desviar do seu sentido, pormais qua o queiram deturpar,
levando-o para os caminhos
escusos das piadas pornogrifl*eas, dos programas de duplas
caipiras — verdadeiro easo ds
policia — ou dos celebérrtmos
dramalhóes — outro caso de
policia — sim. por mais (nw
tudo Isso o prejudique, aempre
haverá, no i_c_o, momentos
como esse dos "Calouros ds
saudade", «nie o redimem das
mil e uma culpas de que o
acusamos,

Mario Júlio,

NOVIDADES
« A Bandeirantes anunola para

quinta-feira próxima um novo pro-
grama Intitulado "Quando totó tl-
_ha 20 anoa*, qut obedecera a dl-
reçSo de Dardo Ferreira, uma dat
grandes figures do "broadcastlng"
nacional.

PBOGJSAMA»
o Constituiu um grande sucos-

so o novo programa apresentado
pela Bandeirantes: "4 azes e 1 co-
rlnga", com a participação de Rt-
belo Júnior, Dardo Ferreira, VI-
cente Leporace, Bruno Sobrinho t
Silvio Maszuca e sua orquestra,
Programa bem feito,- causou ollma
Impressão nos círculos radlofonl-
cos da apitai.

» "Universalidade Record" i
um excelente programa que a
emissora da rua Quintino Boca-
luva rem apresentando e que obe-
doce a redação de Osvaldo Moles
quê conseguiu fazer radio instru-
tlvo e humorístico, com cem por
cento dt característicos eminente-
mente radiofônicas.
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tHLACt Q AM A Of OUVtlBA*IIADIIRA — Conitttuli acontecimento ti grt-at profeçto toctal e
caumeito ontem realltmto, im tria. Nmilr, fllltm io ir. Neürm Oams de (Nfretrs eom o tr. /«Md Moacir Al*
ontem Miitnrt, itretor im Departimenio ae Uprm, Tonm padrinhoi ds aott-a o tr. Alarleo Atmele e ta.
ttttlm Maneira. Do nota», o mr, NeUon aanm t tenhorm. Compareceram i fita qui 88 agulm i cerimonia
rellpioia o «wt»r*i<i-or Adhemar «tt Barrai e im-retartoi ie Bttado. No cUehê, ot r-ofmt «jwi-afo trem
eumprimintmaoi ptlo goviimmtor tt Sto Paulo.

¦Mi- ____
MÚSICOS AMERICANOS

NA fOLONU
VARBOVIA (DIP) — A convltl

ao Ministério dt Cultura t Arta
polônia, dois músicos amerlca-
nos. Franco Autorl, diretor da
Orquestra Filarmônica de Buffalo
e Norman Dello Joio, compositor
a pianista de 23 anos, tem re«U-
ado uma serie de concertos em
toda a Polônia. Oa artistas ama-
rtcanos Já deram audições em
Cracovla, catowtce. Loda, Vario-
via, Poznan, Sopot, Odynla e
Odanslk e receberam entusiásticos
apUusot da assistência em toda a
parto;

Os artistaa txpuseram o objetl-
vo da tua visita * Imprensa po-lonesa nos seguintes termos:"Vim * Polônia — disse Franco
Autorl — a fim dt mt famlUarl-
¦ar, mait com a musica potontsa
contemporânea a apreaentar-vot
ot trabalhai dot nossos compotl-
toras. Na minha opinião, ot ar-
tlstas derem auxiliar a melhor
compreensto entre ot povos. Su-
oedeu, desta modo, qut, sendo
diretor da Orquestra Filarmônica
«Ia Buffalo, tive tambem ocasião
ds reger o Corpo Ooral Polonês
dt Buffalo. e assim vir a amar a
vossa rica herança ooral, ot seus
compositores como Walleck-Wa-
lewskl, -achman, Howowle]skt,
sora falar das canções folclóricas,
particularmente as das Monta-
unas Tatra. Nos meus concer.
toa sinfônicos, Incluo {reralmen-
te no repertório obras como"Ralka" de Monliusko a "Concer-

xto de Violino" dt Karlowtot, t fur,
a primeira gravação da "Serenata-
de Mlohal Bplsak. Bata disco
trouxe-o comigo para a Polônia.
Além disso, tanho relações aml-
«tavel* com Tadeusx X-ssern, Ar-
thur Rublnsteln qui, dt passagem
deu um recital dt plano tm Loa
Angeles em 29 da desembro de
HMS a bensnclo da Fundação
Chopui. uma assoclaçlo da ar-
tlstas'americanos qut tem o pro-
poslto de auxiliar a reablUtaçao
da vida musical da Polônia.

Norman Dello Joio, por seu
lado, declarou: "Como membro da
junta Executiva da Associação dos
Compositores Americanos, trago-
vos as saudações dos meus ca-
maradas da Amerlca, Nossa vi-
alta a Polônia £ para ser o Inl-
do de um Intercâmbio musical
entre a Amerlca e a Polônia. A
nossa Associação deseja que este
Intercâmbio seja feito numa escala
tfio vasta quanto possível, e 4
com enorme Interesse qut aguar-
damos a vossa musica.

PREFEITURA MUNICIPAL ;' 
Aumentou este mês o número
de construções de prédios

CINEMAS
ALHAMrtRA - U - "Capitão

ci.utoloso". Vitor Mature -
*_ o tnarlnlidrc» casou".

AMERICA - 19 - "Os i filhos
de AdAo", Ingrld Bergman"Tama>-n a pecador» «la Slbo-
ria".

ART.PAI.ACIO - 1-1 - "Ala.
dln e a princesa cto Kaçilad",
Comol Wlldo.

AVENIDA — 10 — "Fpn-telro
da noite", — "Coraçtio do
oeste".

BABILÔNIA - 19 - "O dia
em que me queiras", Carlos
Gardel — "Palxonlte aguda"

BAND-IRANTBS — 13.S0 -
"Ot melhorei snos dt nossa
vida", Fredertck Harch.

BRA31L - 19 - Furacão ne-
gro". Annt Baxter — "Ma.

gleo amador".

BRAZ-I>OUT-AMA - 18-0 -
"Regeneração", John Car*
fleld — "Conte tudo as es.
treltt".

BROADWAT - 18 - "Sombra
de uma malhar", Andréa
K.'ng.

CAMBUCI — 18 — "Nem aaru
gua tatm areia-, Caatinflai —
•O rei da Jaula".

CAPITOÚO - «-0 - *Ma-
oau Inferno da Jogo", Kr»-
voai Strohtlm — (prolb. 18
a.) - "St tu tone.'feliz".

COLISEU - II - "Conllseio",
Humphrty Bogart — *Con.tl
tudo is estrelas".

COLOMBO — 'O estranho",
Orson Wellet - "Alaska".

CRUZEIRO - 1M5 - "Et.

pelho d^lma", OlWa De
HavUland - -Rosângela".

ESMERALDA — 15 - "Uma
noite no paraíso". Merle Obe-
ron.

HOLLYWOOD — 14 - "Odlo
no coração". Tyronne Power
- "Alaska".

IPIRANGA — U — "Uma noi»
te no paraíso", Merle Obe-'

ron.

I.UX - 1S.M - -Macau lnfcr-
no do jogo". Erldi von Stro-

helm — "Dama, valete e rcP.
(prolb. 18 a.).
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CARTAZES DE HOJE
MA.TKSTIC — 15 — "Uma noi-

te no paraíso", Merle Oberon.

11 "Calcula,MARABÁ -
Alsn Ladd.

METRO — 12 — "Marujos do
anioi", Frank Slnatra.

ODEON - (Sala Azul) - 20
e 22 — "O rei Lear judio",
filme Israelita.

ODEON — (Sala Vermelha) -
19 — "Interludlo", Gary
Grant — "Claudia e Davld".

OLÍMPIA — 19 — "Os quatro
filhos de Adão", Ingrld Berg.
man — "Tomara a pecado.
ta da Sibéria" — (proib.
18 a.).

OPERA — II — "Os dedos da
morte". Andréa King — (Imp.
II a).

PARAMOUNT - 19 - "A vol.
ta do Montt Cristo-, Lontt
Hayward — "Luva Juttl-
«»irt".

PARATODOS - 14 - "Rsacbo
' 

grande-, Tito Gulrart —
"Rouxinol meatiroto".

PAin.ISTA - 18.40 - "O-nfl*»-
Uo", Humphre*/ Bogart —
"Dançarina tonra".

PEDRO n - 18,90 - "No «Ia
tm qut «» queiras". Cario»
Gardel.

PTRATININGA - 18,50 - 'ln.

terindlo". Gary Grant — "Mu.

Iher Ffangster"

RECREIO —• (Cidade) — 18 —
"Sinfonia do Ártico" — "O
roubo da saflra "índlans" —
"Demônios em luta"

RECREIO - (Lupal 19 -
"A corte de faraft". Mapy
Corlc7. — íprnlb 18 a.) — "O

ultimo crime".

RITZ — (S. João) - II - "Os

piratas da malasla". Massl-
mo Clrottl.

RITZ — (Cons.» — 15 — "Os

plrat.J» da malasia". Masri-
mn GIrottl.

ROIAL — 1!' — "E «Inlia três
sinais". Cantinfla» — *Fan-
farrSa des arábias**.

P.OSARIO — II — "ImltaçAo
da rida". Claudetlt Colbert.

8TA. CECÍLIA',— 18,50 - "Que
o céu a condeno", Bette Davls

"Nas garras do \'aniplro".

. BTA, HELENA - 12,50 - "No
dia em que me. quelran",
Curiós Gardel — "Sangue
hípico"

STO, ANTÔNIO - 19 - "E
tinha três sinais-, Cantlnflas

"Fanfarrão das arábias".

8. BENTO - 13,48 — "Sinfonia
Inacabada", Hartba Eggerth,

S.. CAETANO -14- "Nem
sangut nem areia", Cantln-
fias - "O rei da Jaula".

8. PAULO - 18.80 - "At duat
orfas", flusana. Gulzar —
"Dama. valete t rei".

S. PEDRO - 18.40 - "As duas
orfas", Suaana Guisar —

- 'Remlnlscenctas So Carllto .

UNIVERSO — 19 - *Rsstra
criminoso-, Lawrtnoe Tter.
ney —^"Claudia t Davld".

TEATRO
SANT.ANA - ao e 32 - "DsUa

falar", Companhl» «Ia Rerla.
ta Derei Oonçah-es.

CIRCOS
ÁRETHUZZA *A Cnbana tm

Pai' Tomta" a varltdadea.
S IRMÃOS MELO — Palco •

variedades.

GUARACIABA i -. Palco e va.
ilcdadct.

BETSSEL — "O marido da
Candlnha" e variedades.

ALCIB1ADE8 — Palco e varie-
dades.

EUDAN — "Almas aera rumo"
e variedades.

IPIRANGA - Palco e varie-
dades.

¦gOOLOGICO 9 IRMÃOS —
Palco e variedades.

PIOLIN - "inês de Costro" a
variedade»" pela C"ia. ArliFtM
Unidos. -

FRANÇOIS - Palco t «rie.
"' dades.

PRINCIPAL — *("ançio de "V

polea" a variedades pela Oa.
Ca. Nino Nello."' '

MÚSICA
-Mobilização Musical da tm-

ventnde Brasileira" — Dia 17,
as 15,80, auditoria da Escola
Caetano de Campos, concerto
sinfônico dedicado à Federa-
Cio dos Cegos Laboriosos,
aob a regência do maestro
Ernesto Kierskt t solista Ju-
dlth Fadula. 

'

*Esr»»acBloa de arte lírica" —
— Dia 9, no T. Municipal, re-
presenUcAo dt "Basílica",

poema sinfônico dt autoria
do maettro Marcelo Paraná*
gua, em beneficio da Ban-
dtlra Paulista contra a Tu*
berculot*.

PINTURA v
Sai sta ato-

lltr, ra. sT-bttm ia SUva, T8T.

leaa LimatU — r. Btitò St
ItapetlBlaga, IR.

Matam «a tmmmmo -faliria
"Jorge", r. Atrcra, W.

Plataia M-tga t tltiaa» -
Galaria "Udeçeadiaeli". a*
«Tyli-iga. 78S. 18.*, t/1888.

PnI Ufrttla Bt-aU •
rta 1 tapetl alaga, r. 3ai8*» Sa
Itapetininga, **f.

AlfMK» V-ü - Galerlt Om*
mus. r Vieira «lt Carvalha,
ll<

•Luiz Dadaltl - Galeria ItA, r.
J5, (lapettnlnga. TO,

Ptof. BaffaeUe MarHal- Ga.
lerl» ItA. r. B. TtApetlninga,
70

EXPOSIÇÕES
II Sallt 8a "Kietla de raru-

;— 3ob o patrocínio do co-
veroidor do t—tado • da
eonsul-geral ds Franca.
Galeria Prestes Haia

Miniatura*, e aqaaKla», — Ga-
lerla ItA, r. B, Itapetininga,
70. mostra de mlniMuras d«
aquarelat dr Snrita Ketfer
Marcondea Machado.

A nossa reportagem, cre-
deliciada junto uo gnbineto
do prefeito, procurou ouvir
na tarde dc ontem, o sr. Joaé
Amadei, secretario de Obras,
a propósito dos projetos apro
vados peln Municipalidade, e
o numero de construções
em andamento.

Foram as seguintes aa suas
declarações:

— "No mês de julho foram
aprovados 1.066 prédios.

Nota-se assim sensível au-
mento de alvarás expedidos
cm relação ao mês anterior.
As casas térreas na gona nr.
liana e suburbana foram em
numero de -75; as de dois
pavimentos, 154, e as casas
operárias na zona rural, 586.
Verificou-se uma ligeira ele-
vácuo no numero de proje-
tos de casas térreas, eleva-
çío sensível no ide cosas ope-
rarias, continuando,»v»'f «je-
crescer fortemente o numero
relativo às casas de dois pa-
vimentos. Diminuiu tambem
o numero de projetos para
prédios altos, havendo sido
aprovados 38, dos quais 22
de três pavimentos c nenhum
de mais de 12.

Computando-se casas tér-
reas e apartamentos de to-
das as categorias verifica-se
que no corrente ano ja fer*
ram aprovadas, até 81 de ju-

DR. J. A. MARREY
JÚNIOR

A oomlssSo composta peloa
que esta subscrevem tem a
honra d« convidar a todos ot
amigos e ndmlrudorei do emi-
nento homem publico, Dr. José
Adriano Marrey Júnior, para
comparecerem A homenagem
que lhe será prestada por mo-
tlvo de passagem da seu anl-
versarlo nataliclo a que cons-
tarA de missa em aç&o dt gra-
cai a ser resada no altar-mor
da Basílica de S. Dento, ks 10
horas do dia 7 de agosto vln»
douro.

A COMISSÃO
Dr. Aderson Perdigão Noguel-

ra, dr, José Davld Filho, dr.
Benedito Alipio Bastos, dr. Al*
ceu Cordeiro Fernandes, dr.
Kuolydes Custodio da Silveira,
er. Joio Cavalcanti, «Ir. Murilo
Matos Faria, dr. Milton Evarla-
to dos Santos, dr. Edezlo Pes*
tona Franco, dr, Eugênio For-
tes Coelho, dr. Antônio Carlos
Pereira Costa, dr. Vasco Schl-
mldt Joaquim ' de Vasconcelos,
«oU Álvaro Barroso',-'ceL Hòb-'
son Coutinho, major StolI No-,-uelra, major Alcides Teles,
dep. Anísio José ¦ Moreira, Jo-
se Barone Mercadante, Mario
Antunes Maciel Ramos,, dr.
Oscar Pinheiro Barcelos, João
Bitteucourt, dr. Ari César Lo-
bo, JoAo Llnó de Araújo, SU-
vio Lagrega, Francisco J. Con-
celçAo, Qastlo de Souaa Bar-
ros, José Largacba, dr. José
Xavier da Souaa, Ruban Laga
a SUva, dr. Carlos Viana Pe-
reira, i dr. Agutnaldo dt Géet,
«Ir. Afrodlslo Sampaio Coelho,
dr. Walder Maio Vlaaa, Joté .lo
Queirós Teles, dr, Helloa Ctf-
lho, Lult dt Actvtdo Caatro,
dr. Mozart Andreuccl, Aurallo
Teixeira de Carvalho, Lupérclo
Marques da Assis, José Tostes
Pilho, Mario Arruda. Fernando
Raposo da Madeiro, Joaé La-
martlne Gonsaga Cintra, Alber-
to Dlnlx, Joto Batista dos San-
toa, Ismael Dorta, dr. J. Xa-
vttr Dias Cardoso, Marcelo
Btafanl, Joto Blenterto, «Sa»»-
miro Lemos, dr. Romeu Br»-
tas. Vateo Corte RaaL Moacir
Otaldl, Arino Moreira Qutlroa,
Albino de Morais, dr. Fábio
Egldlo, Antnlo Costa, dr. Au-
Ina Plautiua Coelho parelra, dr.
Benedito Mario Vltlrltto, Crlt-
tobal Jlmtnec Domlnguen. Ju-

Slter 
Pai, CSariea Pas. Bermea

üchembarger, Joto Bettilea
Moreira Filho, José Rarnandea
Neto, dr. Antônio Nacarato, dr.
Aquiles Nacarato, caL Hllde-
berto Vieira de Mello, dr. Moa-
olr Rlbaa Andrade, dr. La***-
cio Neves, dr. Tuklshlgue Ta-
mura, dr. José Osório da Oli-
veira Azevedo, Marino Mota.
dr. Osvaldo Ferrai Alvim, dr.
Ellat de Siqueira Cavalcanti
dr. Roborto Gonçalves Favero,
dr. Vlcente Jofio Lo Gludica,
AMgall Horta Cavenaghi, Al-
do Samnrao Gulmarles, dr. Jofio
Batista de Siqueira Cavalcãn-
tl, Olga da SUva Teixeira, Teo-
domlro Duarte Martins de Bar-
ros, dr. Vlcente Grnziano, RI-
naldn Antônio Vltlrltto, Kemel
M. Fnrran. Ramon. Hespànha
Sanchez. Masslmlno Mureno.
José Romano. I.uls Llcclardl.
Pedro Paulo Elias, Paulo Ce-
raaso. JoEn (Irlinalili. dr. New-
ton Lula Andreuccl, José Assfs
Gonçalves Júnior, Carloa Sünl, ¦
Antônio Arniijo Pinto, Joilo Vtj
cenzdto. Antônio T/i Gludice.
Joiié S. Cardoso, Benta Olivel-
ra Barro*, José Pedro rulmn-
rftea. Industrias Perro Brogot—,
C Bancaria Vlcenznto — Clu-
dlce, R. Ferreira, Jofio <*aval-
cantl, dr. Conlia Canto. dr. Jo-»* Mnrtlnlano de Alencar, dr.
José Pcdrn de fía***o. Rui Tei-
xeira Mendes. Mario ' Ferfelr*
fcopra, José BltJtã '«^«"r? .1. %' «le
Pxuin Eantoa Fllli«v '¦-"'•-

llio, 0.5C2 habitações, nume'
ro inferior ao correspondi-a-
te ao ano de 1946.

O numero de dormiorios
mie tais habitações compor-
tam é de 16.805, alcançando
até a referida data o nume-
ro de escritórios a cifra de
3,887, o numero dc aparta-
mentos 3.680, e o numero de
alvarás 6.717."

MAIS UMA VAGA NA C.
M,~ P» — Por motivo de for*
ça maior, o tr. Raul Ferrei,
ra declinou da indicação de
membro da Comissão Muni-
cipal de Preços, para o «nial
Wra recentemente apontado.
Elevam-se, agora, a 2 os
Claros do quadro de membros
daquele órgão, dele fasendo
parte, presentemente, os srs,
Vicente Graziano, José Feli-
ciano, Ezequiel Moreira, For-
tu»ato Nascimento e Álvaro
Gonçalves.

PLANO DA CIDADE UNI-
VERSITAKIA — Avistaram-
se, novamente, com o pre.
feito os srs. Luiz Anhala
Mello, Eduardo Kneese da
Mello, para tratar do progra-
ma para o novo concurso pa-
rn construção da Cidade Uni-
versitaria.

Ao que se sabe. novas ren-
niões serão realizadas para
que se tracem definitivamen-
te ag bases para o concurso
em causa, nada havendo de
positivo até o presente mo-
mento.

LOCALIZAÇÃO DO RES-
TAURANTB DO "SAPS" -
A fim de tratar de assunto
relacionado cora a localúa-
ção do restaurante do"SAPS", esteve ontem cm vi*
sita ao sr. Crlstiano das Ne-
ves, o sr. Belmiro Leal, que
solicitou ao prefeito fossem
concedidos os baixos 4o Via.
duto Jacarei, onde seria ins-
talado um restaurante popu-
lar com capacidade para
atender 12.000 pessoas. To
davia, não «stá interessado o
prefeito em ceder aquele lo-
cal, onde pretende instalar a
Secretaria das Finanças e
outras repartições da Muni-
cipalidade, alvitrando, ao
mesmo tempo, que a locali-
zação nos baixos do viaduto
do Chá, on-c -e encontra
instalada a Escola de Bai-
lados, seria o local ideal e
viria atender mais de perto
o interesse do publico, ofe-
recendo-lhe maior conforto,
por ficar mais perto do cen.
tro .da cidade. O sr. Belar-
mino Leal, ficou de estudar
a proposta e voltará a con-
ferenciar com o prefeito,
nesse mesmo sentido.

Cf-aluta dt' A»M-**-e-.U dt
Alaga*! — Lista da comitalciçéo
dt arbitramentos qua ae acham t
dlsposlcto dot lnqullinoi:

R. Araruart, 86, R. Araguari,
108, R. Batatais, 886, R. Cajalba,
7»V R. Cajaiba. 781. R. Cajalba.
T85. R. Cedalba, 878, R. Cajalba.
717, R. Cata Verde, SU, R. C»sarlo
Motta, IT8. R. Dr. Clemtutlna, 808,
R. fYanea. «Jarvalbo, «. R. «--»
Lobo, 8087. R. Htirannla. 88 —
findai, R. Bttttr PeUoto. 788, R.
Rtrailano dt PrelU-, 17», R. Its».
187. Avenida Uctrda *»**-_«>. 871.
R. do Lavapét, 787. R. da Lavapto.
788. R. Lusa a srtva. M. R. Lo-
pas dt Chaves, 108, R. Lop_ dt
Oliveira, 888, R. Losas de <%•>**->
ra, 186. R. Loa*» dt Oilvair-, 878.
R. Lopes <U OUveira. 888. R. Mar-
garlda, «t, R. Marina Crtspl. U
R. Marina l-tapi, S, R. Ms-tna
Crespi, S8, R. Marina «írtrjii. •_.
R. MaralnU 183. R. Miltor. 748, R.
MUler, 8 — ai*-u*em, K. Mlaat
Gerais, ZO*. R. Morato «*otltao, 548,
R Newton Prado, 77 a 78. H.
Newton Prado, 77 t 79, R. Newtoa
Prado. 77 a 79 R. Newton Prado,
77 e 73, R. Quinze de Novembro.
394 — Santo Amaro, R Quize da
Novembro, 804 — Santo Amaro, R
Pinheiro, 11131, Avenida Kaneel
Pestana, 1415, R. Robertson, 241
R. Robertson. 745. R. Robertsun.
349, R. Itobcrtson. 253.

SOCIEDADE
" ANIVI-ieAMIOl

Vimm anva hi*j«i „¦¦..,Sf«.i RIU* J"»8t lUddal.
Pausta Jun«iutlra « Paulo da
Mel«,

Mims.i Knelda Pcifli* «Jomei,
ttl>o.a d" tr. Jiivenciu Uonisti
Alice nouadlo, e*uoi* do er.
Altredc, iii.iiii.liu a JosiiuIii*.
Pamiilona Neuliauer. esposa do
ar. Oullherint Wnlu» Ntu*
bantr.

Hrta. Maria Ma Alie» 1'lnto,
(Ilha do tr. Manoel Pinto t da
sra. Amélia Mntu.

O Jovem 
'Wasl.lnit.iii l*»-» i-

ra Cavalcanti, filho do sr. Ma.
notl pereira Ciivab.ntl a da
ara. M«rU Pioras da Cunha ca-
vali-, nll.

Al in-iiliin: : U»..i. I.» (Irellio,
min. do sr. Albt-rlo tlr«i(to a
d., d. i-i-ri-iiiu iíi-i-iiii>: o Maria
Cecília, filha do sr. Itubeni
Barros I.linii. « <la i, Marln Kl«.
Ia Lm -.

.\ni'ltli:«»
Kutucmm n«-«tn Capital:
At» meninas: MnfriMa, filha

do sr. llomuu Sulferlnl DrlKl
a dt d. Krclll» Plnlu-lro llrlsil.

-«nlse, flllia dn ar. Nilo lia*
rao* o de ¦!. Carmen Clinonea
liamos.

Oa meninos: IMi.i-i-í. flllio do
tr. Nluolau Loltt Jachlnoskl o
da .1. üiilorenl Ptsnln Jachl-
noskl.

Lido Sérgio, filho do sr. LI-
do Cnrlos Ilenassl * dt d. Ara>
tell Cultuei llenaasL

Hugo, filho do sr. Iijalr
Cunlm o do d. Kute Culmai-dca
Conlia.

Ilolnnldo, filho do sr. Loto
Lobo Júnior o ..ru. Kb.:> Caudla
Lobo.

voiv.tuut
Contratarain casainentu naa-

ta Capital:
O sr. Antônio Charrbdli Cot*

U Sampaio, filho do ar. .Silas
I/Kltn dt Sampaio • d» d. AH-
oa Costa Sampaio, o > arta.
profa. Cariou de Jesus aicjuel-
ra. filha do ar. José Joauuint
BIiu»-li'r. e de d. Uuxlnda Va»
lado SlQUcIra.

HOHKNAaENS
Sr. SslMBit Jorge — «imita-

toa das cotonuui strla • libanesa
dt SSo Paulo, daa cluí** coiuat-
vadoras, funcionalismo, prolts-
toes liberais t tretalh-tiu». vio oíe-
rtcer um banquete em' homenagem
ao deputado Saloroio Jorge pela
sua atuaçio como Udcr da banca-
da do P.S.P., ua Ajaembltit.

O banquete roallrar-se-A dia 0
de agosto vindouro, is 20 horas,
na Churrttcarln Assembléia, dea-

Ira dt i:»i„;,-',*,ii At-.i- ¦¦!». i ¦¦.i.»i»
eis! t liiiiiieuui. no P.niHi» i» v.-
dro ii. A* •u»'»"» lieverao ser tn*
Vi*4H A Oiitnluio Prnmntor*
tniifiiiiiiiU pfltM sn,: tliailsto*.
J«f«t. nrtto Curr. MUiM Cur».
Antônio Abdala, rriMo llucltalla.
tfsil.iii-o MnrcoiiilM Machado t
Jot. Maria rtt Himu, I rua D.
Jati dt Barro*. IU, 3.<» and , tala
HS, (uno 4-7SIS.

nttUwui Im* Miilln* «»»u —
Amlgi— C ..iln.li '!"'»' do j.rn.»-
tor Jo*- Martins C*\i, da Facul*
itMlii de M.-illi'liik da Unlter-da*
dt do Bnuli, promovrrAu ao dia
18 de agoaio. vlndouiu, unu ho-
in-jiim:*-.., no «alio do clube 1—•
candlnavo, alto a rua N«.tor !*»•
tana, 189. As 10 horas, Após a ca-
rimonla imi que o hiiinenageadu
ii-..1.. da palavr., m .-i.it->-.'. baile,
oom numerou dt "show", rie »iu*
partlclpaiao . ».ni.. ••:.»• nrtlnlai
daatii fapllal.

Ilomrnaiem .. Mscltiratuii Ura-
«llrlra — A AuioclacAn d<M Anlliiot
Aluno» ila Paculilarit de Direito ae
!U>. Paulo, fart reallmr r.-.» ano,
no dia 10 de acosto piuxlmo, o
Uadlclonal almoço do confrati-nil-
uiçio. Tara partliiperem d»--.»» ai-
moço, «iut lem por prlncl|wl ».-
copo pteatar lioineuagem A Magia-
Ualura nratillctra rjnt* !-l. ¦•¦mtr.
serviço* prestou na teconsUtuclo-
nnllniçlio do Pala, foram convida-
dos o presidente do Supremo Tri*
bunal federal >¦ todru oa prealrii-n-
tes dos tribuna- de Justiça da
Bratil.

Prof. Miguel Kcalr -- Por mou-
vo rie aua nomtkçDA par» recre-
tario da Justiça e rifffocloa do Ia-
terior, amigos t admlnulortt as
prof. Mlifuel Reale, desejando ho-
meaasea-lo, ofertar-lhe-io un» ai-
moço, em local e dln a ttrem opor*
tunamentt anunciados. As adesões
poderio aer daria* prlo* fones
8-2800, 3-239S e 2-8444.

Ur, MmtTff Jnnt«*r —. OcoV**
rendo nmanhi o aniversário nu-
UUck) do ar. Joa* Adriano Marrar
Júnior, seus amigos t admiradores
vio prestar-lhe significativa nome-
nagem, devendo ur-lhe ofertados
dois artísticos presente». Dentre a*
homenagens consta uma solene
missa de nçao de graças, que será
c.lebrada as 10 hora* desse dia,
no altar-mor d* Haslllcn de Silo
Brnto.

Sr, t.duanlo Va/. — Amigo* o ad-
nuradorcft do sr. Eduardo Vaz Irúo
ofervcor-lhe um bamiuetc cm ho-
menagttin pela sua nomeaçio pura
o cargo de ütretor do Inatltuto
Butantl, em dia e locul a terem
oportunamente designados.

VIDA MILITAR
Serão declarados aspirantes 140
cadetes do C.P.O.R. da 1/ R.M.

Escola de Aeronáutica .
dos Afonso»

Sario abortas em outubro pruju-
mo aa inscrlçAes para os examet
de admlssto no curso prévio da
Escola dc Aeronáutica dos Afon-
sos. no PJo de Janeiro, que sa
destina a formaçS» de Oficiais
Aviadores ou Oíiciai» Intendente*
da Aeronáutica, Os candidatos a
asse curto, tanto civis como mlli-
tares, podem, desde JA. dlriglr-at
A Secc&o de Propaganda, da E. T.
Av.. t» rua Visconde d* Parnalba.
1J16. em Sto Paulo, solicitando oa
formulários e Instruções que desn-
jurem. O" esa*np» n-*ti ar-srSo cm

RIO, 8 (Da sucursal, pelo tele»
fone) — O Oatro dt Freparecai
de Oflclalt da Reserva do Rio dt
Janeira levar* a efeito ao próximo
aabado, ta 8 horaa, no Estádio do
Plumlnensi F. C. a cerimonia da
declaração da aspirantes a oficial
da turma dt 1947, dot 140 Jovens
qut concluíram ot seus diversos
cursos dai armai dt Infantaria,
Cavalaria. Engenharia a Serviços
dt Intendeaela. O ato revestir-se.
A da maior solenidade e contará
oom a presença do presidente da
Republica, ministros militares, ge.
nerais e outras nltas patentes, jor-
atllstas e famílias,,todos especial,
mente convidados. O comandante
do Centro, coronel Armando Vila
Nova Pereira de Vasconcelos, or-
ganltou esmerado programa,

TSAKSFKBKNCIA DE OFICIAIS
Por necessidade do serviço o dl.

retor do Pessoal transferiu ot ca-
pitats Eutlnilo Ferreira Lima,
para o 2o B. F. do Batalhão Va.
osla da Kngwiharia; Rotauro San-
toa Lourival, do 88,0 B. C, para o
8.o R. I.; clasalfleou no 4.0 R. I.
Silvio Plnot da Loz sendo, em con.
seqüência exonerado das funções
dt auxiliar de instrutor de Infan-
taria da Escola de Aperfeiçoa.
monto de Oficial* a nomeou o cap.
Gabriel Soares Marroig para ser-
vir na Escola de Sargentos das
Armas; em conaeqtiencla foi «
mesmo transferido do Q. O. par*
O Q. S. 6.'

£M TBANSIVO O 4-OMANDO
BA S.a R. M.

Viaja depois dt smanlit, dia T,
para Mato Grosso, onde vai trans.
nütlr o comando da 9.a Reglto
Militar, o general Lamartine Palt
Leme. O comandante efetivo, ge-
Beral Alexandre Zacharias de As.
suncio, qne se encontra nesta Cs-
pitai, vlajari para S. Paulo pelo*Cruieiro do Sul" do dia 14 oa
U do corrente, devendo permane.
esr dois dias na capital banda!-
rante.

Notas Religiosas
A JUVENTUDE Ê A IDADE

PEBKIOSA
O mundo engana todos porque

tem falsas valdades o ilusórios
máximas, portanto, falhos conse-
lhos. Oferece prazer que seduz e
depois conduz a um desengano. A
Inexperiência da juventude se dei-
xa ludibriar na maioria das vezes
e nto aceita interferência de pala,
trmfios oa parentes mais conhece-
dores do mundo e de seus éncan-
tos enganadores. As aparências da'attstosa vida de certos seres, en-
contram, sempre, adeptos dentro da
Ingenuidade daqueles que os pro-
curam. Nio tenhamos portanto
llusOes, «arta leitores, t culúemot
dt fugir deste* perlclitantn aeto-
nt «nit levam ao caminho «Ia vai-
•fade, portanto da' ilusão...

A Juventude tem necessldadt dt
*_**Kiidar a pratica dos bom ha-
ai—t e dt adquirir cada vez mala
novos principie* que confortam •
espirito é levam e cérebro a Imã-
glaar lulas coisas, que redunda-
rio aa aaa ptrfstQio, aantlflcaçAo
• sequeata aarvaçAo nesta terra a
aa ètett&Msftttot'

A Idadt d-ata claatt. 4 decisiva
aã «Ma fatura dt cada uso, por-
tanto procurem»» apontar A lud-
da Javtntnde a afinutsao do IX-
«rlao Eaplrtto Santo: "O «arnlnfae
toraado na Jtrvaatudt ato ta aban-
dana. jamais!" Bvltemoa para taa-
ta, ot passatempo*... futola • pe-
rlgrjtoa A saude t t **rc*pria {-NSO-
nalldadt: trattmot d* adiralrlr os
t-atumea qui ta coadunam com a•ataa naclonalldada a autsa tarai.
Ita a salvaremos assim a Juventude
tta cara a prtcioia para a pátria.

M. H.

CONGRESSO KVFABISTIfO DE
CURA

Por mait de 38 mil fiéis foi feita
a aupllca a Sua Santidade o Papa
Fio XII a fim «to definir o dogma
da Assunção de Nossa Senhora
Virgem Wsrla. Pelo Legado Pon*
tlflcio cardeal Manuel Arteaga e
Betancourt, arcebispo de Havana,
foi lida a referida meusogem que
assinada por totlos os bispes e de-
mais autoridades ecleslastlcs*. ore-
aeni* aquele certame de fi rato-
lica.

SAXTI AIIH» tUTIVO DU N. Si
DO CEII.AO

Cumprlurto umn prqmc&sft feita
durmv a ultima gu**rm. puta »r.
arcebispo de Colombo, a era nome
de todos os crlsttos daquela Capl-
tal, vai ter erguido um santuário
votivo em honra & N. S. do Cellio,
em ado de graça pelo milagre ob-
tido de ara celeste e matcrnal pro-
teçio. dr poupar de danos, a refe-
rifla Illi a, durante o bombardeio
•Ia esqi^adrVJs»*"-"*''-¦ ¦ '-'" *»

FOI AO RIO O SKHVIÇO
Chegou a esta Capital, com per.

missão do comandante da 2-. R»
M. a serviço do 6.0 Regimento dt
Infantaria, de Lorena, quc coman-
da, o coronel Alceblades Tamolo
da Silva.

APROVAÇÃO DK INSÍGNIAS
O ministro aprovou as inslgntas

de Comando, Departamento Técul-
co e da Produçio do Exercito *
demais orgoos subordinados.
OFICIAL A DISPOSIÇÃO DO D. E.

O ministro pa.«ou i durposlçio
da Diretoria do Ensino o cel. Ar-
mando Ferreira, a fim d*, sem
prejuízo de suas funções atuais.
completar as comissões de eram*
de geometria analítica e calcula
diferencial e Integral e estatística
do Curso de Oficiais da Reserva,
anexo ao C.P.O.It. do Rio.

OFICIAL A DISPOSIÇÃO DA
SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA

DA REPUBLICA
O ministro tta Ouerra resolveu

pauar A dlaposlçio da Secretaria
da Presidência da Republica, sem
prejuízo dt teus vencimentos, no
faerclto, o tenente-coronel Oll-
berto Marinho, recentemente exo-
neraiio do cargo de secretario de
Admlnlstraçto da Prefeitura do
Distrito Federal.

rORAM RECEBIDOS PKI.O
MINISTRO DA GUERRA

O ministro da Guerra recebeu
hoje. em »eu gabinete de trabalho,
os generais ftuza do Castro, José
Agostinho dos Hantos. Edgard do
Amaral, Borges Forgea, M»rlo Ra-
mos e Nlcanor Ouliaaries de Sou-

KAIACIMKNTOA
NA «APITAI.

Sr*. Aaa Claadlaa «ardat- —
Cul*»».. viuva dn i>-, Mauutl
Ctniott '-. «Imitiria » Hilva.
l..-=i. ttw* fillii»»; u ar, Ãnlo-
i.in va.-i-»» «."_»tt.»»., , -. „»i„ rum
li. «iiteia d* h-->» i 'lu< i»»»« Car*
do**» t Ot l,»l- lil" . ' Mi" '. >'-¦
Miiiili» u .-,i.iii.i i» im. .... (,'ar*
.|.,.i>. I» :..i ns liniiU: ,!. ii.-iit.
na uardoto d* ,m»i,..-,... viuva
do kl. .Al..I» lin Mun.*.* « ir»m*> M.._.i,.i» i i Hopiila raliflo*
•a .li» ' '-.i.rt» »¦»'.'» <le Hi» Ja*
li, t.» i... (..mi,, m mn ml»; An-
lini.. Carlu* «lu ;i"u .. <• • .»>.*
Carribiu <> Mirlu* sobrinhos, l.'u-
t.rro, i,"j- ia -.1 horat. d,t uU>
in.-.t i i;,n,..iii,. i i.,.i -. .-.'ii, pa-
ia a '.'-1.¦> ,i»i;*íi», AiOiidknu. a
ii »•> i" dn extlnin R f.inilUn p«-
do I,'»»» lejam «iivi*>t*> coroaa

fir. .»».«' i.».-.»ul. l de "i..«»»i. —
Ont*in. aut 88 'ann», .no^di.
oom d. l.lUli» Ciiitru <l« .*iuuu
Dtlxa OS ai-Htiliiti*. fDl,.*.: KU-
snrlo, çstàâo ••mi rt, JriI''I ti't
riuy Cintra ri.» r-i.usu; Joni*, i-.»«-
i|iil»-l, t»'vrnAnili», .lii»f> »*i»rli>».
Maiirlci». t» Dentdita Cintra <••
Huit/ii, siilt.-lri.s, IJrlti. miiila
o» .iu. ¦ ••. Cornella .*-'juíu IM-
Ia, viuva ili» »,r. JÕK riu <»!)•
volra i.ein: Aur.-i. iii Souaa
.\.míI.-'H, »):»<'' ».-!'r O nr. Au*
tonli» Olímpio Nogueira dt» An-
drádtj Maria H'.usn NOfTUtlra,
casada com o *r. .Man.al N»-
i i, i.i >lu lluiros; Kui-lldcH Hl-
hulro Un BoUMi CASftdo ctitn X
iKiio.i límlrlgiii* do Sntirri »
«.•anrtiria ii^ .souru Nogueira, Jt
fulecMln, m''<' foi cftsitoa com (»
sr. Oenervnldo Mnr.;al Soguel-
ni. Sopultamontai onljjm» no
A roga.

tn.. Mnrlau* Mniin. üHHior*
,\i»t» "in-".. ao* du um.», viu-

va do «r. Arlhirii. Santoro, Del-
xa o* flllio*: Marl», >-i» ¦ i>»ln com
o sr. Oscar Ne vis i iiinaltilia,
catada nom o *r. ArlHtlilis N*
vet; Sel.natlana, raatula com o
»r. Antônio Neve* .lunlor; Jo-
»'. cnit—ilo vom ri. Ilenedlct*.
fíantoro; Antônio, cisado rom
d. Alilrfc Nove* Ha «toro « Wal-
tor Santoro, Delxii ainda vario*
natos. Enterro, no Dras.

Sr*. Rntltula Nadrtra Corna
1'iiimh, not íí anos, vluv»

do sr. Cario» Corrêa. Dtlxa o*
sogulntvs filhos: Antonto, oa-
sado com d. Ikiich d» Almeida
Oppldo; Miguel, enaado com ri,
Vcrglnia plccinelll Oppldo;
ÃuunclHtR, (:b«ada com o •--*•
CluorKo Becker; t,'arlos Kdgar.
cnumlo com ri. Niiziirí Fernan-
di!» Corren; Anita e Llbla Oppl-
riu, isoltelrn». Dulxa ainda, va-
rluH mito» u lilsneio». Enterro,
hnjo an !) horas, da. rua Hantn.
EflBMila, 079, para o Araça. A
família iied.» niio sejam envia-
dus coroas non» flore*.

Sr, Vicente !•««« — Ontem,
dclxundo viuva a Hru. Cliuniip-
pa Trauiontano 1'aco o o» fi;
lhoa, Itulo, Alberto, Osmano *
Nlcola Paço. Deixa aiiiria nora»
e neto». Knterro, hoje is 9 ho-
ra», da avenida, dr. Arnaldo,
128, para a Cnnsolaçto. A fa-
mllla pede nfto sejam enviada»
coroai nem flore».

Sra. Albertina Plednde Trln-
dat* —¦ Ontem, deixando os to-
guintes filhos: cap. Osvaldo
Piedade Trindade, Slnealo de
Oliveira Piedade Trindade.
Moacir Trindade, Antônio Kr-
nesto Trindade, José Aasunçte
Trindade o «ra. Maria Concel-
0*.o Trindade 1 nums, canada com
o sr. TSUzarlo Dupas. Enterro,
ontem, no cemitério do Santln-
simo Sacramento.

Srn. Carm-Ja Forte llnrnnl —
Ontem, ao» 71 ano», casada corn
o sr. Vicente Daronl. Deixa ou
seguintes filhos: Teresa Baro»
nl Carofalo, casada com o ar.
Amadeu Garofalo; Caetano Ba-
ronl, casado com d, Mariet*
Constantlno Baronl; Clementl-
na Baronl Garofalo, casada coir»
o ar. FranclHco Garofalo; Ca-
tarlna Baronl Alfano, casada
com o *r. Rafael Alfano; Car-
mela Baronl Matteo, casada
com o sr. Pedro Matteo; M»-
theus Baronl, casado com d.
Ida Covlello Tiaroni e T.osa Ba-
ronl, solteira. Deixa ainda.va-
rios netos e bisneto». Knterro,
hoje A* 17 horas,. «Ia rta Caiu-
bl, 252, para o Araça. A faml-
Ua pede nio sejam enviada»
coroas nem flores.

gra. Lrdta «nllettl — Ontoiri,
aos 35 ano», esposa do sr. Ca»'-
10» Crallettl. Deixa pais o ir-
mãos. Entcrramento, hoje i» II
horas, da rua Pinheiros, 1:7—.
pnra a neòropole Silo 1'nulo. ^

Sr. Alfredo d* Cinte — An
teontem, casado com d. Ann*
Camuri de Cunto. Deixa um fl-
lho, o ir. P.afael da Cunto.

-^^r^« ?*»/ mmJ lmW*^LJmLr*r §• I *• mmmmmm*mtÊmBmw **.*¦ •.*./• ¦ fl/^Z^Qb^t/ir^ I* • "11*? mVmVr ^^fcssgj/

PASSATEMPO^

PALAVRAS CRUZADAS DE SiLAÜAS

—_L_1_--. p_, l_p —-**¦ ,=—P^—F~\—IH^ —11
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I BHn bsW77-^^*--!h H w*^*i- H li

IIoriiMAata:
1. Iuaetó — 3. Ufo da Ital».

— 8. Pant«t_ma — 1. Ooiua
irola — I. Hiatoriador. poeta,
romane-ta a drarmtiirgo brasi-
kit*»-- 11. A maior «iaa Gran-
dai Antllhaa — 13. ópera <->
Btiet — 14. lT«rue*io planeta
taixe Marta • Oito — tt. Ava
«la família «kt Í^Ungldix» -
16. Ttavo itiAItmmm io Brtado «to
An-aonaa — 17. Unha aioct-a»
m curva de feras e ave» de i.*>
miam— 10, Letra grega — 31.

Quebrado — 22. RspüWica da
América Central — 24. Ci&ide
ria Saxonia — 26. Imposto —
27 Capital da Europa - — 28.
Fundador do segundo império
mongol — 29. Doença in£eoio-
sa.

Verticais;
1. Sorte — 2. Traje para so-

«enidades — 3. Saquinho de
trazer cinheii- — -. Município
do Estado do Paraiba — 5. C»
Mino* ou a íolhagem das plan-
tas — 6. Embrulho — «» C!ap*"
tal do Ssnegal.— 10. Orandr
general e ditador romano -
11. Tratamento — 13. Fa__t»v
de — li. Arma branea — H
Empregada <*ue aerve em rea*
tanrante — 18. Região — 30.
Gênero de mr-rüíeros perluo-
•foetilw — 31. Certo navV» «ia
antiga «ra-arir-ha «ie r^erra — 33.
Tttuk» co* govian-outore* de pre-
vinetas toreas — 34. C-rAÍ_o««»
— 35. *-ravJ-*»a ao norte da
Sipantu. — 3», Parte postwrtoi
da pc ¦

SOLUÇÃO
JANELA MÁGICA
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iMgWCAPÕSl
Sinopse do dia

n mertudo de café chenou a funcionar bem firme, ¦•
Boi» d?8»nta onSo contratS principal r«Wrou nno-
SmTff\mI «cas, fechsndo, porém, sem a H™«», »•£

(agosto n dezembro),

Nr. fllaodiio Nova York oiircscntou oulra orientação.*

Vnrn", que fechou com altn de CO «naves a W'ta

5 para melhor, caindo de 1 a -os «pos inur.u.-.,

dcuBio »¦* vem acentuando nos últimos dias.

* * 9

Ve,*. corenis o milho manteve a firmeza anterior cora

adiam proibidas. 0 1/. a"°„f. 
„rodutos VL.ndliloB no dis-

1 cruzeiro conservando os demais proauws

Jonlvel da Bolsa de Cereais a mesma posição

anterior.

PORO TRABALHISTA

Dedtõet ontem proferidas pdo
Tribunal Regional do Trabalho

NOTICIAS DO INTERIOR

Mel. Bl-MlMl* mi» in». s Jor»

Khl 
Uedo p-ovlmtntoi io*

«»•» u ms. âmw*Jntatt
Pado proiimtntoi rtbrtl "Md»n*»r>
a. A. I Tuland» Pt-chlo. Dade
provimento, Caetano lUriuul a
CtM rtck t IrmlM rtrreU Lid»
Negado provimento-, RmpreM Avie
Vlacao Santana i Jorit nrrtlr»
d» Silva. N»í»elo pavimentei; Ja»
cot) Horiman • fria. WlUon dt
Brasil D-ito provimento; «Im»
Marurnno * rilho* Ltda. « Cir»
Aletaudrt. Dado provimento; Cl»
Doca» de Santoi x Mario de Bauw
Carvalho. Nmdo provlmtnto:
Ituhci- Renchl x The üidn-y Rom
Oo. Dado provimento parcial.

JUNTAI DB CONCILIAÇÃO *
JULGAMENTO

1 u - Owrlo Fontlra s Testamal
Ltda. Procedente

3 « — Joto D. Pilho i Joio An»
tirada. Procedente.

4.» — Joio Oomea x Auottlnh»
Domínio» Parto. Improcedente.

5.it - Mlsuel Oarcia x Vld
Oriental Ltda. Improcedente;
José RuU H-i.ir.nel-* x Kab. da
Calçado* Vapor Ciclope» S. A,.
Imp-oced»n.c; Mauro Corre» Al»
meida Nerne x Vlaçlo urbana r»u.
llsia. . Improcedente; AUlo Barto»
luect i Elevadores Atla» 8. A
Improcedente; Hereulano Francis-
co Uma x Auto Vlnclo jabaquar»
S. A. Improcedente; Manoel Nu*
se» Neve» x Camulo Babagh. Pro»
cedente em parte.

».oo
4.W
2.S3

O30r;a.ore9 peniianecerara .em agraejo digna de „ou.

O movimento do d a anter »»r «J-gJ- "^Xes. 
Neste

<je 074.061 a contribuição dos t'tuloapwucu

setor foram negociados dois W",^^ Paulista, mas

mais valores sem modificação.

Uercaao, frouxo.
ALHO (Quilo)
Nacional, de Ia .. 4.50 •
Idem. de 2» .. .. J.W •
Idem, de 3.» .. .. *M a

Mercado, frouxo.
AMENDOIM 133 qulloc)
Superior  73,00» 74.00
Som  «Ma 70.00

Mercado, calmo.
¦ATATA - 140 quilo»)

(nova)
Pinheiro»

Amarela, especial .. 200,00 » 210.00
Idem. de l.a .. .. 170.00 » 180.00
Idem, de 2a .. .. 130.00 a 140.HO
Idom, de S.» .. .. 100,00 » 110.00
Idem. de 3.» .. .. 100.00 a 105 00

Sorocabana

«a - Delem ftrnvtem Domln
¦vim ¦ i. Dl LMdo. rioe»jd.nU;
Ad.ulo d» aouu l CeiMl l»»»o
Ribeiro ¦» *» lmprex*-4»nM: Luta
Clemedlll.» Rodrigua» x Vicente
Idh, Proo»dínw.

IA — Luta Kunt» I Alberto
Mala. Frorede.lt.

U - ••«» - Antônio do» Baniot
Martin» x Prl». Armour do Braall.
_ Joaquim Oaudmelo d» Ucer-
d» e outro» x Cia. Mltaluntlc»
Barbara a, A. - Mario Conde »
outroe x Joio MarceUno C-etano
t outro». - ».->* - *»* TorI•,
Sow «ê. A. Pabr. Tte Bordado»
UM -»M - Oevaldo Em»*io

x Com. » lnd. Maquina» Com»
btill A- 10.00 - mi.ei.co
Rodrtcuee da» Cha»»» ¦Jr"^*
co Mauraxiso New. - lO.Ot. - Ca»
m Lohner 8. A. Médico Técnica i
Karl Jullu» Otto Klppaueh

Ia — IJJO — Prl». Armour dt
Brull X Jullo F-ukevlCtu» - 13.30
— Mario Bruno Brunelo a outro x
Soo. Tee. InMaleçée* Oerral». -
14,00 - Sebutlto Auguito Vai»
Oulmarlea x Editor» Atla» 8. A. —
14.00 — DlederlVe ElUabeth » Ca-
tartn» Manseli x Bar e Reítau»
rante d» Mocidade. 1440 - Oicar
Hoph x Cia. Slderwulc» 8. Paulo
e Mina» 8. A. - 14.30 - l-»t»
Lunardelll Lope» x Campana •»
Cia. — 13.00 -Ruben» Vltorlno
do» Santo» x Intercâmbio Nacional
de Metal». - 13,00 - Oeraldo
Pereira Callxto e outro» x Fabric»
de Lonas. — 15J0 — Geraldo Mar»
eollno Cunha x Cia. VMwrla Sta.
Marina.

Sa — 9,00 — Bernardo ganches
x Empr. Auto Onlbu» Luz Iplran-
ga — Blfonto Sousa x Caia Mou»-
eellno Ltda. - Benedito Barbo-»
Telxelr» x Seralim Jorge Teixeira.
Deoclldes Ermellndo x Eurelea 9
A. — 8.13 — Antônio Ferreira Al-
«es x 8. A. Pabr. Produto» Allmen»
tidos Vítor. — José Sposlto e ou*
trt» x Fabrl. Calcado* SU. Rou
Antônio Donlnl x Ml»a Mecant

Instalação
ainda este

de moderna escola mista rural
ano no municipio de Capivari

Homenageada pelo Clube Militar da Força Pública
à esposa oo coronel Eieuterio Bruno Ferlich
SANTOS, 30 (D» •ueureal» - H*«- I
llMU-io HOJO, I. IMO-Uma. M
ColOnl» d» Pérta» do Club» MUI»
tar da Forç* Public», com aedt
em Blo Vicente, um banquete etn
homenagem A e-m». «Ç-»,?0 «-0*
mandante da Porca WMle» do
Eit-itlo, cel. Btuterio Bruno Per»
llch. por ocaM»*) de aua yUlla e
mpcctlva comitiva, a» lamlllaa do»
•ócio» deita enttdtde.

A e»U «olenldade comparecei am
oe trt. Lul» B. de Almeida, repre-
«entanto do prefeito de 81o Vlcen»
te; cel. Cortolano de Almoiaa,
iMpetor da Porca Public»; tenen»
te-corone-l Hlpollto Triguelrlnho,
presldtnw dr Clube Militar d»
porca Publica; major AdrUno Au»
gu»to Machado, coplUo Bnull Co-
coei, captteo OaudUno ,?<"«»»•
membro» da diretoria do Clube MU
lltar; capltlo Joio Oarcia de OU-
velra. comandante do Corpo dt ,
Bombeiro» de Santo» » dlverao»
outro» convidados. 'f

Em nome das íamllla» do» »ôçio«
t do Clube MlUUr saudou » llu»-
Ue dama o capltlo Bnull Cococl,
tendo agradecido em «eu nome esta j
homenagem, aeu esposo, cel. Bru-
no Perllch. comandante geral d»
Porca Publica.
ZARPA BOJE O «PUEÍRRIiDOÍI'*

VÊM RpÜíl •ÜTàli-l^r*'*? \*<''-^. X

\*^—mWM&&-»^SSSSãl—í.' ,''-¦ *'-.. y.. À
^H mWmTiBsm^HSmir'* l"' ¦" "-ífl"-' * • 'SzrtmMümmm-L* * ',. m* ?&*&** ™
mm\*mm^mm*m—m*+¦ * u*?*¦ * ^i*Mi »c- - *^K
Wi J*MW*Mr'*^^.y ,*;•_ % •-. : í^^er~**W**a^ jjÈmifi&tijSj

O comandante-geral da F.P. quando agradecia as homenagens pres.
tadas à tua esvaia.

O estabelecimento será loca-
lizado no bairro de Toledos
— Intensa campanha contra o
analfabetismo no Interior

CAPI VAM. 3 -~ Caminha
psr» um «nt.nl-> dHMVelvnMa-
to cultural Ioda e»t» teaia» a;

ea Indmtrial. - ÍJ0 — VlcenU j Continuam as autoridades clvla
Ouerra e outtos x lnd. Artef. Pro- J • mlllures locais, prestando ho-
mler Ltda. — Mareja MIJalaJune x
Joio Otanlnl. — Teruo Bato x Mo»
reno lt Cia. Ltda. — Jarbas Ma» .
toso t outros x Pabr. Artef. Pre-
mler. — 8.45 — Antônio Oomes x

Amarela, epedal.. 170»00 a 180.00 Lanificio Jafet 8. A. - Adellna
Idem. de l.a .. .. 145.00 » 150.00 | oliveira Santo» x Berçário Sta.
Idem, de 2a .. .. 100.00 » 110.00 ! Cas» Mlterlcorlft Blo Paulo.

CAFÉ
ENTREGA DIRETA

D I A •
S

.,„..„  90.00 90,00
ílolíoi-dezembroííT 90.00 89.50
Janeiro » junho .. 87.00 87OT
Julho » deiembro 948 83,00 w.iw

Mercado, estável.
mSTh dbpowvel. i^unao

• Blndlctto dos ejo-rttore» d» Ct»»
Uu vendu do dl» 4 íoram da
49.7B5 saca», somando para o me»
131.958 S»CM. , m-um.

Movimento e»t»ti»tlet: - «ntni-
daa de ontem 43.121 t»ca»; «W-
Urques, 28.160 »»cas; somando •
txistencl» d. 2.192.258 «aca».

As passagens orçaram «m U.M»
gjeas e cs despachos foram O»
18 348 SACAS.

Preços no disponível: Tipo 4. c»»
fés moles, CM -»;•»;?;'« <**»
•4.00. Tipo 5 — Rio Cr.l 45,00.

Mercado, estável. ^..._..B
BOLSA DE CAFS DE S.AÍ.TOB

(Panameuro, 5)
CONTRATO "B"

Ant Peco

3.83.00
3.11.62
0.41.93
0.13.4»
4.23.»»
0.74.41

A«o»to
Betembro .. •• •• ••
Dezembro •
Janeiro
Merco •'• •• .* •» ••
Halo ¦» •? •• •• *•
Julho .;• ••

Mercado Paralisado s.
CONYRATO "C-

44,80 44,80
43,00 43,00
43,90 43,90
43,90 43,90
43.90 43.90
43,90 43,90
43,90 43.90

vendas.

Agosto ..
Betembro 1
Dezembro
Janeiro ..
Marco •• '
Maio .. .
Julho

iU.t fech
90,00 90,20
88,70 88,40
86,90 87,50
85,60 86,80
84,20 85.10
83,00 84,20
(1,00 82,90

Mercado, ap. estável - Venda»
4,000 sacas. ..„„..

TERMO DE NOVA YORK
e Panameuro. 5»

CONTRATO "SANTOS"
(Centavos por libra)

Ant. Pech
Betembro .. .. .. - JM» 

»¦»

ítoto . .. .. . 16 79 16,95
jSho ..:..  1«.« *-•«?

Mercado: fechamento, estável.
Alta de 3 « 20 pontos.— Venda»
33.750 sacas.

CONTRATO "RIO"
(Centavos por libra)

Ant. Pech.
Betembro  -MO 12.75
Dezembro .«.85 «90
Março  H/e. */'¦
Halo .. ..- H/e- N/c-
julho  N/c. N/c.

Fechamento: Alta d» 6 ponto».
— Vendas nio houve.

DISPONÍVEL EM NOVA YORK
(Santos, 5)

Copenhague (coro») •• •»
Estocolmo (coro») .» ••
Bruxelas (franco)
Pari» (franco)
Berna, vista •• •• •• ••
Lisboa, vista *

Vendedores:
¦/Nova York ou Buesnot

Aires (convênio) t/vl»>
t», tire» ou cabo .. ..

fjoadrts • •• ••
Bautlago (peso)
La Pai (peso) .. .. •• ••
Bueno* Aires (peso) .. ••
Montevidéu • ••
Madrld .. •'»
Copennasu* (eon*) •• ••
¦itocolmo (coroa)
Bnixela» (franco) •• ••
Parla (franco) •
Bem», tlst» •
Lisboa, vtlt» .. .» •• ••
Cnro» che©» " ••...___.

Preço do iin — Pata «o-bp».
dores Cr» » 81.76 • 8T»m».

TÍTULOS
SAO PAULO

KEOOCIOB REALIZADOS
Apólice»

IS Popular»
W Idem •• •
36 Uniformizada» ....

Dist. Federal .. .. ..
«5 Kst. Minas O. nr. A
40 Municipais 1943 ..
(0 Idem 1937

3 Est. Esp. Santo . •
DbrliKoes:
Federais de Guerra:

4» 5.000,00

18.73
7t.3t.4S
0.Í0J»
0.44.57
4,«34»
8.9Í.74
1.714»
s.tojoa
»MM»
0.43.71
O.li.74
4.J7J»
0.7Í.7»
0.37.M

C»-9
203,00

, 303.60
1.040.00

150,00
183,00
960,00

X.015,00
480,00

Tipos
Blo, n. í .. ..
Rio» n. 7 .. ..
Santos n. 4 ..
Santos, n. 6 ..
MUds
Bantos, tlp 3 ext mole 28,25 28,76
Cantos, tlp 4 ext mole 26,25 26,25

Ant. Pech.
14Í5 13,50
14,00 13,25
18,25 19,50
18,50 19.25
27,57 27.60

189 5.000,00
89 1.000.00
41 1.000,00
16 500,00

3 500,00
1 500.00
6 200,00

40 200,00
101 100,00 .. .. -• ••

LttTmtl
Hip. B. Br. (200,00)
Idem (1.000,00) ..

150 C«-m. Capital 1926
Ac&es

1363 Cia. Paul. nom. ..
415 Idem, port.
35 Idem, nom ••

1298 C. S. P. Alpsrgata»
36 C. Plr»t. Seg. Ger.
10 Cas» Bane. Segur.
CO Cl». Impre». e/76ft
15 Bco. Com. lnd. ..

Debentures
400 Cl». Moglana .. ..

ALGODÃO
8. PAULO

cotações da Bois» de Meroadt-
riu dt Blo Paulo.

CONTRATO "B"
Ant. Fecn.

...... N/C. 166.00
.. .. IWiOO 161.40

3.770,00
3.776.00

753.00
750,00
372,50
373,00
872,00
148,00
149,00
74*)

182,0»
910,00
101,00

202,00
220,00
303,00
160,00
250,00
200,00
160,00
848.00

170,(10

Idem. dt 8.» .. .. 60.00 • 70.00
Mercado, calmo.

CEBOLAS - (45 lei.) . - 
—do R. O. 8. .. 310.00 • 213.00

Mercado, firme.
ERVILHA - (60 kl.) „ . ,Redonda, branca .. llomlPAl
FARINHA DE

MANDIOCA -
130 ks.)

Branca, dt l.a B.
O  «5.00» 674»

Id. 3.». Ann» .. HW» «008
Mercado, frouxo.

fBJAÜ - (*> ks.)
tssir» d» tee»)

Bico d» Ouro .. .. 116.00 » 122.00
Branco, graudo .. 1404)0 • 146.00
Chumbtnho, 1 u »•

(c/ SU]»)) ». .. 107,00 »108/»
Chumblo 108X» » 1*0.00
Jalo  UO.0O» 120.00
MulatlntO  130.00 • 123.00
Preto 310.00 a 130.00
Sozinho, mineiro,
extra  303.00 • 310.00

Idem. idem, oo*
^iia ..™ .... 160.00 • mm*
Roxlnho. P»r»nA .. 160,00 • 175M

Mercado, calmo.
LENTILHA - <M
ks.) '

Esp. nacional .. 190,00 a 300,00
Boa, nacional .... 140,00 • 160.00

Mercado frouxo.
M A M O N A -

(Quilo)
Mlud». mtetl» OU
graud»  MO» 1.30
Mercado, calmo.

MILHO — (B. Pun-
d» - 60 ks.)

Amarelinho .. .. 68,00» 68.50
Amarelo  64,60 » 56,00
Amarello  «.00» 54,60
Catete  60.00 • 60,00
Crlital Nominal

Mercado. ílrme.

.(.» — 10.00 — Carmen Padllb»
ilelcbtor x Pabr. Tecidos Labor d.
A. — 10.15 — Antônio Leal t ou*
tros x De Martlno B. A. - 10.30

Manoel Martins x Rafael Dt
Martlno. — 10,30 — Custorlo Oon-
zalez Pores x De Martlno 8. A. —
10,30 — Milton Moreira Malaqulas
x Nut» Btrazemberg. — 10,30 —
Prans Slmon x Química Mercur a.
A. —' 1040 — Elias Abeld x Ir.
mios Maddl. — 10,49 - Pranctsc»
Ballet PUtot» z L»nlflclo P»ulls-
U Ltd». — 10.49 — Lee» Sabra a
Thom* Curjr. — 11.00 - Marcell-
ao ela Oliveira z Hallm Soublhe.

11,00 — Ângelo Lobato x Ca-
mercial t Industrial Mantém S. A.

7a — 13,00 — Oscar dt Arruda
MoraU a Mlnerv» 8. A. ConUbiU-
dadt t Assuntos Fiscais. — 13,30 —
Osvaldo Arta» t outros z Oarabtt
Dftdlan. - 13J0 — Ademar Lt»
dln z Cardoso t Pinto. — 13,4» —
Pura Rodriguss t outra z 8. A.
Moinho Santlst». — 14,00 — Jo-
vlno dot f -itos a Restaurante
Toscano. — 1,15 — Nicolino Bocu
t outros x Isaao Schlck. — 14J0

An» Mort Modesto z Beneficia»
mento de Fios Nlgrt Ltda. - 14.43

Romulo Cecchl z Tee. Colum-
bla Ltda. — 13.00 — Álvaro BI-
beiro z Indo Twascbor. — 13.15 —
Jacy Bllva z lnd. Loucas Vltírl».
1540 — Vitoria Riscai» z Dr. Bt-
nedlto Paula Santos.

menagens ao comandante e oficia-
lldade do vaso de guerra argentl»
no "Pueyrredon". que »» encontra
no porto desde 27 de Julho p. p.
Hoje pela manliii. o general Otávio

IMPORTANTES DONATIVOS DE
VENERANDA SENHORA

Por intermédio do sr. Luis
Calaffa. na reunião de hoje do Ro»
tari Clube de Santos, foram feitos
Importantes donativos por parte
da veneranda sra. Oullhermlna a.

Ache, comandante militar d» pra» j Ferreira, assim
(a, proporcionou I oficialidade vi.
altante, um passeio em automo-
vel pelas praias de Bantos, Sio
Vicente t Ouarujl. As 12.30 ho*
ras, o prefeito municipal ofereceu
um almoço no Parque Balneário
Hotel, comparecendo o comandan*
to Gaston D. Lestradt. • oflclall-
dade e autoridades civis t mllltt-
res locais, decorrendo o mesmo
num ambiente de franca cordlall»
dade t amizade, trocando»»» dlver»
to» brindes em honra d» »m!**ad»
do» dois paises. .

Du 19 Is 21 hora», o capltlo o»
fragata Lestrade ofereceu » bordo
tim coquetel Is autoridades a so-
cltdAds tantlnttt.

O "Pueyrredon" t»rp» amanul
par» Loblto, porto d» Afrlc» Por»
tuguesa, em prosseguimento • teu
cruzeiro de lnstruçlo t «perfelco»-
mento de 3» cadetes d» Escola N»>
vai dt Buenos Aires.
BOMBARDEIROS PABA O BRASIL

Ssaulu boje par» o Blo da J»-
atiro, pelat Unhas Alrea» Wright,
n malot Abel Veríssimo Azambuja,
com«ndane da Base Aérea de Ban-
tos. O Ilustre oficial vai «o Rio
d» Janeiro Int-orporar-at » comis-
t»o dt aviadores que chefiar», a
qut teri por missão especial tm
ceber not Estados Unidos quatro
bombardeiro» pira » aeremautlc»
nacional. A permanenol» noa EE.
UU. do major Abel Azambuja, de»
v—i eer de dol» me»cv

dlser.

MOVIMENTO SINDICAL
MOVIMENTO DE

GERAIS
Em 2-8-1947

ARMAZÉNS

Agosto ..
Outubro .
Dezembro
Janeiro .
Março ..
Maio .. .
Julho

ESTOQUE ATUAL
Mercadoria» ¦

scs.oufels. Quilos

Alg. pluma 1.000.644 164.014.737
Unter .... 3.(24 968.396
Açúcar .... 41.144 3.470.206
Alfaia ..... 28.440 1.067.255
Amendoim 21.335 533.448
Arroz ben. 74.556 4.468.875
F»r. mand. '—
P*r. trigo . 69.390 3.379.311
Par raspa de

mandioca . 633 31.730
Feljlo  159.104 8.846.543
Ifftmon» ... 13.507 668.829
Melo arroz. 703 42.160
Milho  37.703 1.662.17»
OI. eu. alg. 101 3.644
Basp. mand. 1.183 66.975

Os ücuicctnos aiscuqrao, &&*#**&, a
adoção do horário único nos Bancos

a* •• *•

CAMBIO
SAO PAULO

O Banco do Brasil afixou no dl»
dt ontem u seguintes taxa» dt
tamblo:

Compradores:
¦/Nova York ou Bueno»

Aires (convento) s/vls-
ta,' aérea ou cabo ..... 18.3»

Londres (pronta)  74.02,5}
Santiago (peso)  0,59,2»
Buenos Alret .. .. .. .. 4.31,40
Montevidéu  .. 9.59,79

161,50 163,50
162,10 163.80
165,00 166,60
163,40 164,90

„.»« .. .. .. .. - 182A0 163.10
Negodot realizado», 6.800 »rro-

DISPONÍVEL
D IA ¦

I
Nominal

172X10 174,00
171,00 173,00
168,00 170,00
163,(10 VMM
153,00 165,00
138,60 138V60
134,00 123,00
114,50 112,50
109,00 107,00
101.00 99,00

98,00 et»

compradortt
Tipo»

a
3 .

8/4.
4

4/5.
. 6 .
6/6 .

• t a» •• ••

«t •• aa •• '•'•

•a •• •• •• ••

• ». aã »tf ¦• ••

tt aa •• •• ••

»• •• •• •• ••
¦a •• aa at »•6/7

•*• aa •* •• •?

ta a» a» tt tt 
'

.. ,. ...... ..
Mercado, estável.

CLASSIFICAÇÃO OE ALGODÃO EM PMJMA. POB TIPO»

| be 1.» JE Marco a 1.» Je A»o-to I ^ÒRÇ-pn-AflÜrlB• Tipo. ; srfra lUI i Pe )/. 1/8 
"

| >ardo» Quilo» | 1.-44 lt-lT*^

43 7.224 0.04 0.00
3/4 380 68.39» 0,04 0.0»

7.547 1.419.436 1.07 XM
4/3 133.303 23.394.99» 17.30 20.07

803.256 39.091.333 38,37 33ÍS
»/• 153.423 29.423.734 28,54 33.03

87.930 13.S99.3S6 8.7» 11.06
8/T 37.681 7.189.049 4,21 «,12

14.632 .3.798.707 1,86 i3*
4.074 781.47» OM OJt»
826 158.7»» 0.10 0.14

inf. » 181 34.00» MB. 0.08¦ Total \—-Tía—h HT.W.M» | 1M.M lt*).*»*"

Not» —' Este movimento 4 o rt»
turno doa dados fornecido» pelas
Cias. Ann. Gerais, que st respon-
tabUlzam pela exatidão dos met*
mos.

AÇÚCAR
BAO PAULO
DISPONÍVEL

(Sacas dt 60 quilo»)
O disponível d» Bois» dt Mer-

«doria» de Sio' Paulo «preten.
tou-»» oom «i itgulnttt cotacot»
tm vigor:
Refinado, filtrado
Moldo, branco
Cristal  ••
Bomenos, 4o Nortt •¦ •• •<
Demorar», do Norl» .» ..
Mascavo, do Nortt

Das utínas 4o Bstldo
(posto vaglo):

Iteftnado, filtrado
Idem. 3* Jacto .. ... ."• ..
Moldo, branco
Idem. 3.0 l»cto

PERNAMBUCO
RECIFE. 5 (Panameuro)

Clna, rtf. dt 1* •••••• ,„mUsina, d» U ou fr*-flna 155,00
Crista) '.'.' .. .» J2522
Demorar»  ÍS2
•.ojfteto.. ..  1W8»

Movlmeat» tstttUtletl aaca»
Entradas .. .. **-
Exportação. ¦• *~
Consumo do dl» .. .. .. —.._Z
Exlstend»  878.908

148.00
144.70
UIM
ISI.lt
133,87
145.90

173.0»
147,03
15»fl»
147.0»

160.01

O Sindicato dos Bancário»
realizará amaníií, uma assem-
bléia geral extraordinária, com
Inicio às 20^0 horas, em »e-
•funda convocação, para dlscus-
s&o das propostas de aepilslçào
de um andar Inteiro do Ediíl-
cio America, em condomínio,
para sede do Sindicato e de
todos os seus serviços e depar-
tamento». A assembléia é real-
mente Importante, porquanto
deverfto ter votados pelos ban-
cario» oa créditos necessários
aquele Investimento, bem como
dadas atribuições a, Junta Uo-
vematlva para efetuar aquela
transação.

POBMENOBES BOBBE O
HORÁRIO ÚNICO

Apôs os trabalhos da assem-
Mela, a classe bancaria ser»
Informada de todos os porme-
nores sdbre o acordo celebra-
do no Rio de Janeiro, entre a
Associação Bancaria e o Sin-
dtcata do» Bancos, para a ado-
çao do expediente unlco em to-
dos o» estabelecimento» banca-' 
rios do pai», rassfto por que a
Junta Governativa solicita com
empenho a presença do maior
numero de associados. Segun-
do o que acaba de «er dlvul-
gado na Capital da Republica,
a Associação Comercial do Rio,
por intermédio do sr. João
Daudt de Oliveira, acaba de
solicitar, em nome das classes
«onservadoras, que o expedien-
te unlco nos bancos venha a
ser adotado em caráter de ex-
pertencia, e nfto de modo de-
iinitlvo. a fim de que a pratica

aconselhe o melhor critério a
seguir.

COMERCIARIOS — O Sin-
dlcato dos Empregados no Co-
merclo de São Paulo cogita de
recorrer para o Superior Trl-
bunal do Trabalho da decisão
do Tribunal Regional, a fim
de assegurar a plenitude das
cláusulas constantes do acordo
interfederativo celebrado em
30 de dezembro de 1046, com
a Federação do Comercio do
Estado de Sfto Paulo, uma ves
que o acórdão do TRT, ainda
nfio publicado, nfto latisfes
plenamente aos comerciarios
paulistas, no caso do reajus-
tamento dos seus salários.

ECONOMISTAS — Convida-
do pela Ordem doa Economista»
de Sfto Paulo» fará uma con*
ferencla, no próximo dia 12,
na sede da Ordem, o prof. Do»
mal Teixeira Vieira, sobre a
"A lei da formaç&o de preços
no mercado cafeelro**.

NOVA CONCENTRAÇÃO
DOS CONTABIU8TAS — Ten-
do em vista os êxitos da con-
centraçao doa contabllistas rea-
Usada em Sorocaba, o Sindi-
cato acaba de programar nova
concentração dos profissional*,
contábeis, desta vez em sao
Jos» do Rio Preto, com Inicio
no dia 16 do corrente. A» ade-
afie» devem ser enviadas com
urgência à sede do Sindicato,
em Sfto Paulo,, ou & Associa-
çao doa Contabllistas, em Sfto
José do Rio Pr-to.

Cruz Vermelha de f*a>°.
au Moças. 2.000 cruzeiros cada
um; Assistência A Cnan-..
Jada e Bandeira Paulista contra
• Tuberculose, 3.000 cruzeiros
cad» um; Associação Protetora dt
lnstruçlo t Trabalho para Cegos,
8.000; 8ant» Casa de Mlserlcor-
dl», 10.000 e Asilo dt Orflos, 60.000
cruzeiros num total de 82.000 cru»
¦elros.
..NOTAS POLICIAIS — Od Uuroet
continuam agindo deaaasombrada-
mente ntata cldadt. N» mudru-
g»da de boje, oa ratonelros assai-
taram as casas números 61, o»
ru» Plaui. e 659, da ru» Senador
Feijí. rtaldenclas dot srs. VlrgUla
PranclKO Caldas t ArisUdes FetU,
roubando d» primeira eUversa»
Jóias t um revolver "Smith et
Wtsson" t, d» segunda um apa-
relho dt radio. Por determinação
do sr. Carlos B. Bittencourt et»
Fonseca, foram encetadas üillgen»
das par» o esclarecimento dos as»
MltQS»

Nas proximidades de seu» rc»»-
dencia. à rua José do Patrocínio,
138, boje, o menino Luis de Sousa
Brito, de 3 anos, foi colhido por
um bonde da Unha 19, sofrendo
gravíssimos ferimentos general!-
zados. O garotlnho, depois dt
passar pelo dlspensario do Pronto
Socorro, deu entrada no Hospital
da Santa Casa.

Por motivos desconhecitios,
hoje, Is 4 horaa da madrugada,.em
su» residência A ru» Marquês de
Blo Vicente, 86, o doquelro Ma-
nuel Homem de Oliveira, de 34
anos, casado, deu cabo da vida,
anforcando-se.' O cadáver do sul
clda foi recolhido no necrotério do
Saboó, onde ficou A dlsposlç&o do
Gabinete Médlco-Legal. A res*
peito foi Instaurado inquérito.

AFASTAMENTO DO MURO DA
A. A. PORTUGUESA

SANTOS, 5 (Da sucursal) — Ini-
cla-se amanhi pela manha neci»
cidade, uma obra h» muito recla».
mada pela Imprensa. O muro da
praça de esportes da A. A. Portu-
guesa, muito próximo aoa trilhos

poucos dias. Tal muro, por provi-
dencia» enérgicas do prefeito, será
afastado 3 metros, enquanto have*
Ti, um recuo de 8 a 13 metro» do
pouso e muro da Cia. Docas de
Santos. Ao mesmo tempo iol to-
licitado orçamento da empresa
Armco, de Sio Paulo, pare» cober-
tura do cruzamento dos canais
das av. Bernardlno de Camp- e
Pinheiro Machado, aobre as duas
pontes, o que será outra proniuea»
cia de grande alcance no que res-
peita ao transito.

CANDIDATOS A VEREADORES
O Partido Trabalhista Popular

realizar! amanhi I noite, I rua S.
Francisco, uma assembléia munlcl-
pai, para eleição, em primeiro es-
crutlnlo, doa nome» que deverio
compflr » chapa de candidatos A
Câmara Municipal de Vereadores.

SÂO CARLOS
SAO CARLOS. 4 — Este

cidade terft dentro de poucas
semanas, segundo se comenta
nos centro» educacionais, a sua
Universidade. O movimento a
favor da criaçfto da m-sma des-
perta interesse em todos os se-
tores. Noticias de Sfto Paulo dl-
sem que a própria Câmara Ef-
tadual JA ce manifestou aflbre
o ¦•Asunto. A universidade em
Sfio Carlos s-ra a concretiza-
çfio de um velho sonho do povo
deste município.

Quermesse — Todos os sába»
dos e domingos até o próximo
dia 17, realizar-se-à a quermes-
se no asilo de D. Maria Jacin-
ta. «m bcn-Hclo das obras de
reforma por o.ue esti passando
aquele asilo de caridade.

Santa Casa — A Mesa Admi»
nlstratlva da Senta Casa de
Micericórdía e:ta empenhada
em aumentar o número da sua
írman6:de, e por isso apela
para todas as pessoas de bond
sentimentos no sentido de se
Inscreverem no quadro social.
No escritório da Santa O-sa,
a rua d. Alexandrina n.° 92,
há uma pssüoa encarregada aa
etender a todos os pedidos nea-
se sentido, bem como de reco-

to
município do Capivari, Prtparv
¦e » TreMtura pura fas-r r«i-
Usar um» «ori» d» tn-iljd». (M
Intrrn»-, par» a educaclo d"«
mex-M. deslft e-ldt.de. Q |>r-f»H«
A.»l» Confort -«ta envldanjl» •»•
forço» no tenlldo d» ei«.« elenirt
d» pouco tempo a modern-» 1.»
cola MIM» Hural Municipal «f)»»
um» realidade para » popult*
c"o iin Capivari. Q e«tnti*l*;clm'ii
to «er.t locallxnilo num ponto
estrntealco. Provav»lm»nt« rm
bairro de Toledo», onde, •"-.*-"¦•
do a» aulorl.lttilei. ile enwln», HA
desena» do rrlf.n-.-a». Dt»»nvol»
ve-»» a«»lm » alfabetiza-.?'*
no Interior do E«tado. Tal m»»
dlda repercuto e-om «Impat'*.
em no»«» cidade. Me»me< dn»
munlrlnlos vlslnhos lem chegn»
do neitela» e Informe» os mal*
preciso» sobr» a n<pe»«ldH-li- d.,
qu* seja re«linent» ln»lBl»<lo
tm Capivari um» Escola Minta
Rurol Municipal.

RODOVIAS — He-rundo ... ln-
forma, a Prefeitura deita clda-
d» »»tA procedendo as obras ò>

FRANCA
FRANCA. I — .'.'ovos aervl-

ços aéreo» vAo «ervlr » esta
cidade. A "Sota* InclulrA Fran-
ca cm aua rota do Interior do
Estado. A noticia repcrrutlu
slmpatlcamente »ntr<> a popn*
lac.lo deste município. Os apa-
relhos usado» serio e»s moder-
nos -Junletrs", de C00 eavalos
de força. A referida companhia,
preten-'» Inicialmente »<itabele-

| cer llf-ai-ílo entre as principais
j cidades do Interior de Sio Fau-
i )o, Minas e «lolâs. sendo qu-
j Rlbelrlo Preto foi a escolhida
I para a sede geral, havendo ain-

da par» nos, a grande vanta»
gem de possuirmos na dlreçio
da mesma diversos e valorosos
elementos, que segundo forno*
Informados, deverão compor o
seu Conselho Fiscal.

AalTeralrloa — Faxem anos
hojo: O sr. Senervll Batista Pe-
relra, residente em SAo Paulo;
Leonel, filho do er. Leonel Ka-
llnl: José Henrique, filho do sr.
David Enbank; a srta. Zoraide
Teles, filha do ar. Vicente Te-
les; » sra. Olga Facloll, espo»
t» do ir. Haroldo Facloll.

Paaea. a»oa •!¦¦¦»(! O sr.
Romeu Ferro, funcionlrlo da
Coletorl» Estadual; o sr. Hum»
berto Sechl; a arta. Maria Eu»
nice, filha do sr. Afonso d»
Andrade Nogueira; Maria Apa-
reclda, filha do er. Bernardo
Frateschl; Benamin, filho do
¦r. Borlsio Steinberg; o sr. Ul»
plano Cexar Mine, dlretor-co
mercial do Cortume Progresso
8.A., dest» cidade; a sra. OHn-
da Junqueira Archettl, esposa
do sr. Nlcola Archettl; o sr.
Osvaldo Maícl; a srta. Ruth
Leite; o sr. Antônio Dias; t
irta. Deyse, filha do sr. Fran-
cisco Ferreira da Matta, rcsl-
'ente em Sert&ozlnho; a arta.
Carollna, filha elo sr. Joio Mar-
eellno Ferreira.

RemocAe* — Foi removido
desta cidade para ocupar o car-
go de gerente da Agencia do
Banco Cruzeiro do Sul de São
Paulo, em Santos, o nosso dis-
tinto conterrâneo, tr. Fausto
D'Ella, que desde » Instalação
da agencia de Franca se encon-
trava A frento da mesma.

remsiruçA» d» fMra'!»*. ''ma
dn» mal» dí-iaemlai preoem-a»
e.6e» dn pr-ifelt.. A»»l» '•'.nfurl,
», exalamenl», eriníerjirr par»
««le inunjelnlei, um melhor »»rv|.
o it». «-.trail»". di» r<"l-T<n». Pen»
tro eiiui rtounoi .te nu» dupfie
no orcamenif» a Pref» fr» nr-i.
rura fsxer o <tui> é ti'>«»lv«l. Kxl»
i-i.j dentro da* dlvlanx de Ce.
plvtrl in»'« d« 201 etull«.meiro»
i!» rodovias nrrmltnnrtu d*
urgenti» t> Imiirru-lndlveiv r«»
paro» i"> uru totto» " tut»< il*
n.li» «e en-oiitrnr aqui o traf.r
•efatterpllar", qi.» h» •niii.'»
«ferulu rar:, K. r.-inlo a f:tn rte
«er consertndo, ti-m prtJudlCA-
do ilemal-i o» lnt'r'«»e« da I're»
feitura. O Irntor multo ajuda-
ria na repnri«-'o <la-< ««tra-lan.

VISITANTES — RtttVt neu»
tn ri-la'.'*, #i»n v|F'ta, o *r. T-f.*:r»
te de Sousa M»rri, medlrn na
Capital» n fill.o da »ra. An-re»
Una »ie Sou*a Marrl. Vlajna
pnr-t fl, í-aulo o «r. A»*l« Ron»
fort, prefeito int.nlc'nal. Para
a Europa» via Hlo d» Janeiro
aetftilu o *r. 1'ierr* lj--«mond, en-
gcnhelro -I vil. i diretor dos
1'elraa dt Acurar « Atr-.nl T'.n-
faril.

NOIVADOS — 'lontrntarat.-i
cacarnento, nehtn rldaile, omli
residem, o sr. JoSo Contrera,
eomerei»nte ne«'a praoa filho
tio sr. Joift Contrera e da snu
Angela VaMeriimo» tlontrer.1,
residentes em Piracicaba, e »
srtu. T.-res.i Pastlanotto, f»11*1 **»
»lo «r. H*rm**níifI.flo pAectftn?**
to, comerciam», em Capivari, •
da sra. e-arolln» Oa-ciR Paixto-
notto.

CASAMENTO — nèallzou-se
o carnmento da sra. Maria Apa»
reclda dos Santo», decretaria
do Colégio AssuncSo de plra.-l-
caba, filha do sr. Alcides do»
Santos e da sra. d. Maria ile
Oliveira Lino, com o sr. 1'elao
Mader, eacrlturario da l/sin.t
Santa Crus S. A. e filho do sr.
José Augusto Mader e da sra.
Mariet» de Sou«a Mader, aqui
residentes.

XIRIRICA

de bonde, tem sido causa de ad- I ber donatlvcs. a todos entre-
dentes fatais, dois ocorridos h» ¦ gando O competente recibo.

Atos oiiciais referentes ao Interior

XIRIRICA. 31 — Revestlr-se-
| to de brilhantismo as festas,

este ano, em louvor dt K. 3.
da Gula, padroeira de Xlrirlca,
As festas terSo Inicio no dl»
30 de agosto, e se prolongarão
até o dia t de setembro. BA*
leus festeiros os srs. JoSo Vi»
torlno Ferreira, JoSo Albano
Mendes da Silva e Antônio Fa»
llpe Braga, desta cidade: sra.
Aparecida Carneiro de Moraes,
sr*. Ublratan Pamplona, José
Llcurgo Pinheiro, Alcides d*
Oliveira e Alfredo Mesquitela,
do Rio de Janeiro; sr*. Jaime
Houneaux de Moura, de Santo*,
e Antônio Xavier de Ollvelr»,
de Seto Ba-ras.

CaraltA Cl-.be — Continu»
aberto o livro de ouro pro-se-
de-proprla do CaraltA Clubo,
que congrega em seu leio a
elite social da cidade.

Aniversário» — Fêx anos no
dia 28 do corrente o ar. Leon-
cio Marque» Freitas e Silvo,
comerciante nesta cidade. Fax
anos no dia 2 de agosto a srta.
Maria Helga Ferreira, filha do
sr. João Vltorino Ferreira e d»
dona Dulce Maria Azevedo Fer»
relra.

NA MISÉRIA 5.500 FAMÍLIAS...

Km elasaUlcacto dl» 2—8—1M7 - 5.828 Ítalo».

EXPORTAÇÃO - lMf

ID* aoorte tom oa ptdldos para ttmlsito dt certincadot, entrado* aa-ut «wm- w-» 
Bfi^^ nScVioru, d, BAO Paulo) - -

<at"*°*
4.WMi.'ie.T
1.039.12»

t, vi . M
De 1/7 a 2/8
«R» 4/8 .^J»1.

¦BATA ! I «Jullo»
lMW.oM

Há condições para a vitória das reivindicações
dos ferroviários.

Na pasm da J»»suv^ e Nego-
dos do interior do listado, Io-
ram em data ae ontem us^lnú-
aos os seguintes atos pelo tt-
tuidr duQae.es serviços jilia-
cos:

j^ONBHA.vDU A í-Eu-JJU:
o sr. Lázaro de Barros, juiz de
casamento do ais.nto uo üo-
meiia, comarca de Agudos; o
sr. Messias Alves dos t-Janeos,
adjunto de curador dè casa-
mentos do distrito de Guará,
em Ituverava; o ar. Augusto
Portram, supiente do juiz de
casamentos do distrito da sede
da comarca de Tietê.

EXONERANDO: O sr. Tns-
tfto Ferreira dos Santos, juiz
de casamentos do distrito' de
Mogi-üuaçu, comarca de Mo-
gl-Mirim; 

' o sr. Joaquim ue
Arruda Camargo, juiz de. ca-
samentos do distrito da sede
da comarca de Ibitinga; o sr.
Aronacb de Mello Vieira, juiz
de casamentos do distrito de

BAURU

2.1.004

Iõt»i ¦ I B.ua!>.«!>3

25.4S2.0O4
1.128.lt»

KBNAMBVCODIAS
I

Existente .. .. 87S-S89 —
Entradas ..... "~
Exportação .. —¦ —*
Consumo .... —¦ "**
""» 

eomp. IT HS.00 115.00
«no 5 "8er-

Uo" com ., 115.00 115.00
ALGODÃO CM NOVA VORK

Ant. Fecn
Outi-O.a .

Dezembro
Janeiro .
Ka.to ..
Maio ..
Julho 918
. Mercado: Fechamento, alt» u»
84 a 60 ponto» — Disp-mi*--*-. tTT"
— 3!úõ7. f- **!• -

CEREAIS
COTAÇÕES DA BOLSA OB CE-

«EAI8 OE 8 PAULO
MEBCAOO DISPONÍVEL

ARROZ «O kl.)
Amarelão, extra

CARNE
8. PAULO

(Pito ao MttadouM)
Meread» ta» Btntttt:
Novilho» «ordot. tipo *Coa»B-

^it-uVTm***. «Po num.-
»oa». Ce» 80.00. •

V»m» . fordai. MPtcUX, Ct*)
|500.

Meietdt tm Bi» fatia*
Novilho» fordot, «po "Coan-

»»o". Cr4 7M0. _. •
Novilhot gordo», tipo "Kan-a»

eo»«, crriwo, -..--«
Taett geirdit, MpccHIt, Cr4 81,08.

Mttcaia dt Ptfttt tt» Oaawti
Poreoi gordo* npeciil». CrJ

U01-0- * *.. ¦
Porco» taatrtot. gordot, Cr.l ...

150.00.
Mercado, firme

METAIS
NOVA TORK. 8 (Panameuro)

.. 33.08 33.-18

.. 32.64. 3".M.
... 3248. 32,78
..32.23 32.72
.. 31.79 32.»•fl.00 31.."-.

Idem. especial
Idem. superior
Idem. bom .. .
Idem. tegular ..
Agulha, extra .. .
Idem. espetai .. .
Idem. auperlor
Idem. bom .. ...
Tdem.-reRU)ar ..
3/4 de turez...
1/2-de arrex-...
Qi-lrer» de trro-!

Mercado, ttrm*
, • -\. «jurv

300.00 sm 20j,00
1(2,00 • 135.00 ! Cobre eletrolitlco — 21.50 Ia»
180.00 » 1B3.»M
170.00 ¦ 172.00
1(0.00 • itu. a
ÍSS.OI a 1Q0.0O
180.00 a 182,00
170.00 a 172.00
155.00 a 160.00
14á,i0.a 150,í*Õ,
1JS,0*. e 130.W.

80.00 a """.OO'
* &>.(•?&. 6V1T»-

(Chumbo — 15.0).
Zinco — 11.00.

Mercado. Ins.terai.o

BORRACHA
.NOVa TOP.K. » rPanamcui-»» ; -

"FwhiB-eiiltfi;- .
Setrrmbro ?.".-.' .. .';-.-. .. : 15/i*
j.^--rib--> :'. .'.¦-.'.. v;"-..¦••»•. M-VS

Ma'o
.»¦» de r» »i 40 p*»it-».

JA se encontra em mãos uu
presidente da República e dos
membros da Comlssio de Lo»
gislaçfto Social da Câmara Fe-
deral o memorial dos ferro-
viários brasileiros, pleiteando
amparo para a restauração da
aposentadoria aos 35 anos de
serviço • pensio para a lamw
lia. que atenda realmente à»
necesddadea da vida - direi»
tos que lhe» eram assegurado»
deade 1833, anteriormente, por-
tanto, ao avanço da leglslaçfto
social trabalhista, a qual
te encontra em falta para com
aquelas .categoria» proilstionaie,
eis que estabeleceu o limite ml-
olmo de 60 anos de Idade para
a aposentadoria .do ferroviário,
quando se sabe que a duração
média da vida de um ferro-
viário nio vai além de 55 anos.
devido *> natureza cspectaHas.-
ma de sua» ocupações.

O memorial dos íerrovianos
aborda uma daa mais interes-
aantei questões ce quanta» fo-
ram proposta» A Comlssfto de
Legislação Social da Câmara:
após recordar que aqueles tra»
ballk-d-*re.> Já vêm contribuin-
do para as Caixas desde 1933,
ou mesmo muito antes, dada a
r- trejatividade da lei qus alta-
beletfcU »» contribuições de pre-
viáência íesde o inicio da vida
funcional do ferroviário, frisa
oue a erraBde maioria dos as»
Hstí ,-ferroviários 

"jáiratá com''•.• 's-j-ú'.d*í-!ÍíQ"ít 
a^oseáitadorla

14.70 j .*in;*-mii'.ii» ia*-*c;íur*iíò'. eis qua
i i «a. trata- de bomens eiue atin-

—-i uma éooca em aus o tra-

..a  —¦ desdobrava por tur-
nos de serviço de 34, 38 e mais
boras consecutivas, sem um ao»
mlngo de folga, sem férias »
outra» regalia» da leglslaçfto vt-
gente. , - '

As -«ivincacaçôea doa ferro-
viários, tendo em vista o lon-
io tempo durante o qual cot»
uibulram religiosamente par»
a previdência «odal, alo m»i-

ileante» e é de crer-ae se*
Iam Inteiramente atendida» pa-
lo Legtalativo federal; a) Apo-
aentadori» ao» 36 anoa de »er-
viço, com o minimo do «a*-
Ho mínimo da rtgüo e o má-»
ximo de OU 6M0.00; b) Apo*
sentadorla por Invalides, com
o Salário integral, até o limite
citado, seja qual fte • tempo
de serviço. No» caaos ele mole»-
Ua contagiosa como tuberculo-
¦e, lepra, etc., a apo».ntadoria
¦eri acre»clda de mais 60 %
do lalário; e) Pensio p»m *
familia. na base de 80% da
apos;ntadoria. porque a per-
centaf-em de 60%. referida na
lei em vigor, nfto tatlsf-z em
vista des pensões insigntflcan-
tes de 80. 80 100 e cento o

¦poucos crussiros mensais.
O maior argumento em

favor Co restabelecimento dos
direitos dos ferroviário-, resida
em eme o público contribui com
a taxa de 3% P*ra as Cai-craü
renda essa qui dá »*.do anual.
recolhido ao *I*sc*Jro' Naci-nai»
Há ecneHçoe». aísim/. p-ra ~o;

BAURU', z — Continua a
campanha par» construção d*
casas pata os pobres neste mu •
nlclplo. Domingo ultimo malt
20 casa* tiveram seu» alicer-
ce* assentado». Tr»t»»w do prl»
melro grupo de construcOe»
projetada» para Vila Vencen-
tina. ^

CASAMENTOS — Reallxa-s»,
hoje, à* 18 hora», na Igreja dt
Santa Tereiinha neita cldftd»
o enlace matrimonial da srta.
Therexinha dt • Jeiui Blumen-
th»l, filha do ar. Antônio Blu-
menthal e de sua etposa -ira.
Leonina Porto Bluraenthal, com
oi.'. Ney Joie dt Oliveira Mv
chado, filho do tr. Jorge dt
Oliveira t dt tua eipoia ara.
Marl» Joa» Riba» dt Oliveira,
reildenttt em Aragüaçu. P»ra-
nlnf»r»o o ato civil, pela noiva,
o ir. Hlpollto Porto Neto. In-
dustrial aqui reildent» e ira.,
Roa» Bala Porto, t ptlo noivo,
o ir. Manoel Riba», fasendelro
aqui realdentt a era. Francis*-»
Oliveira Machado Rlbns. No.rr
Ugloio, terão- padrinho» . da
aolva o ir. Joi» d»' Costa Te.-
atira Ntto, funcionário-'do Ina-
tltuto doi Comeretarlo» • ira.
Ruth Porto da Coita Teixeira,
reildentei tm 88o Pauto e do
noivo o ir. Alfeu Sampaio, me-
dico aqui reeldente t ar». Ceai-
ra Riba» Sanpalo.

Realltou»»» no dl» 81, à» 17
hora», na IgreJ» Matrl» de RI*
Bopolii o enlace matrimonial do.
¦r. Silvio Perronl teiourelro da
Prefeitura Municipal, com a
trt». Flor» Carral, filha do ir.
Maximiaao Carral,' fazendeiro
aeite município.

Em Galla, realizou-se o en-
lace matrimonial do sr. Fran-
cisco' Rinaldl, filho do ir. Jo»
ie Rinaldl e d» era. Joaefln*
Palácio TTnaldt. com a srta.
Maria Ap*>rert,-la Lecione, resi-
dente em Ka.itn T-rexi iha. Teva
lusar no -1!» "». *.i 10.3H hora»,
na .Matrl» do Divino f.KspIrltq-
Banto, ne^ta ol-nl-, o enlare
.itiatrlip^nlaUd» .ir. .1»-r». I*?»-«*l,

-filho fl.-* ,«r.;;I.u.l» J^lol»'* d"»
ãra. V Tiníp.. >'. !-.""•>,..-com 7"»• f.rt».r '¦ * ni''*õn )r^...r;o ío-ejoj-

r"»o,..fiÍK»i ido.-er. Q.»-. «o- Ilóa.oft >

w»-»»^m», tAiuuu»... uo Aiagua-
çu;.u sr. retiro. Jorami, supitai-
te uo juiz ue cüsameuius uo
eiisa-.kO ae Irresiaenvo üpiucio,
cuiiurca üe rresiaente ven-
«etuau; o ar. uesar.o •.•Tuato,
jiuz ue caiiaiiitiiikOs uo ttiSvnto
tia seae ua comarca ue Vatui;
o s.-. uOtto itvuu, supiente uo
juiz de cusauienuw uo ius»xim>
de Domeua, comarca de AbU-
aos; u sr. redro ue Arruáa va-
auuéú, juiz ue casamentos uo
aisa-iiu üe hova üliiropa, co-
marca de itapous; o sr. niun-
uo Miranda carrao, jmz ae ca-
•vi.nien.c8 ao tusixiw ue uuar-
una, comarca ue i-irauninka;
o sr. iiyres Laiaiete aanues.
suj-ience do juiz ae casamen-
tos ao distrito ua sede aa co-
marca ae Cananeia; 0 sr. ivla-
rio ítoeco . retunati, suplante
do juiz ae casamentos uo uo-
irito da seue da comarca ue
cxuita tíranca; o sr. «-óse una-/
ves Neto, juia üe casamento»
do distrito Oa seae da cornar-
ca ae Banta Branca; o sr. *\r-
manoo uavicmou, supieute uo
iiuz ue casamentos ao distrito
ele lepè, comarca de RaucUa-
ria; sr. Cândido Barboza, su-
piehte do juiz de casameruo»
ao distrito de Maracai, cornar-
ca de Aragüaçu; o sr. Jos»- «iu-
tomo Hamòs, juiz de casamen-
tos do distrito da sede da co-
marca de Santa Cruz 4o Rio
fardo; o sr. João Aüredo La-
vieri, juiz. de casamentos do, 7.*
suodistrito iConsolaçao), do
distrito e sede da comarca de
São Paulo; o sr. Ouerino Dal-
casso, suplente do Juia de ca-
lamentoe do distrito de Buriti-
aal, comarca de Igarapava; o
ar. Ttagiba Tiago de Almeida,
adjunto de curador de casa-
mentos do distrito de Paulo
Faria, comarca de Nova Ora-
nada; o sr. Felinto Alves da
Costa, curador de casamentot
do distrito de Domeiia, contar»
ca de Agudos

(Concluão da ultima paginai
ras essas do domínio exclusivo
do Estado de S&o Paulo, lnin*
(lamentam os referidos trabalha
teres o seu pedido, no art» 1S6
da Constituição Federal, o que
contudo dspende. nos - termos
de seu parágrafo 2.°. de autt-
riz&ção do Senado Federal, por
te tratar, visivelmente, de uma
grande área de tsrras pública»
onde poderão ser abrigados to*
dos o* t; íalhadores agrícolas
requerentèif da aludida conces-
sfto e ainda outro tanto,

JUSTA ASPIRAÇÃO

Mais justas n&o poderiam sa.
as aspirações deises camponeses
pobres de Lucélia. Realmente,
é chocante vê-los definhando
na miséria, por uma tar-
ra fertilissima, pelo único mo-
tivo de nfio poderem cultivá-la.
Além tisso. agora que se cul-
da com interesse da imigração
e da fundação de núclees co»
lonizadores, com elementos es-
trangeiros. é mais do que de
direito que se cenceda à ceim-
poneses nacionais as mesmas
regalias e a-slsténclas de que
aqueles serão objeto.

EM PRECÁRIA SITUAÇÃO
OS CAMPONESES DE

LUCELIA
. Ainda a propósito da ques-
tfto, tivemos oportunidade, na
tarde de ontem, de ouvir, em
nossa redação, o sr. Acacto Ge*
deão Coutinho, que se encon-
tra presentemente em Sfto Pau»
lo para relorcar, junto ao go-
vernador Adhemar de Barro»,
o pedido daqueles milhares de
famiuas poores de Luwlla.

Depois de nos expor o assun-
to, expileou-nos o ir. üedeao
Coutinho que o pedido daa
S.S32 famílias fundamentava-
ae no fato de se acharem oa
camponeses da região a lutar
com sérias dittculdadaa por tal-
U de terras, de ves que eeu»
proprietários lhes exigiam *,
renda de Cr$ 1.200,00 por ai-
queire, ou então 80% da pro-

mero desses pobres trabalha-
dores para saber da resolução
do sr. governador com respeito
ao seu pedido."
SUGESTÃO APRESENTADA

PARA A DISTRIBUIÇÃO
DAS TERRAS

Por ultimo, quisemos saber
do sr.. Gedeão Coutinho, em
que bases fora encaminhada a
justa pretensão daqueles tra-
balhadores para a distribuição
da área devoluta do Estado em
questão.

Em resposta, lntormou-no»
ele ter organizado um plano da
colonização para aquela» ter-
ras, apresentado na represen-
tação feita ao sr. Adhemar de
Barros, em qUe era sugerida a
concessão de lotes de 2, 5 e 10
alqueires, conforme as necessi-
dades daquelas famílias e a
capacidade de produção daa
¦terras.

AMPARO

-£w« .«ta-H. *- i^Líriia <"• r,a-"'"' e da :r:- 1-Wfina . I t'á. -í.^r.n.ihad... e merec. «»vitoria integral doa íenoviáriofc-. 'jft^-^i-j^iwrtoap» 
«qui r«»r- riãíwoa •» Wé*» «rMíi.nvo,,4ir?-

«éhtea.

AMPARO, ¦ Alcanço»
grande tuceaso entr» aoa a con-
ferencla técnica promovida' pt-
Ia ooperatlva do Banco Popa-
lar « Agrícola dt Amparo.

Pata vtaa-en» — Comta qua
nma nova empr»*» aérea pre-
tende eitender iuat Unha» até
Amparo dentro de brave» dias.
A nov» Unha rumará para a»
cidade» de Poço» de Calda» •
Belo Horlionte.

Hotel — Ha grande Interíea»
tm torno da prflxlm» constru-
çfio de am grande hotel nealu
cidade. Estaria mesmo acnd..
erganiada um» grande empré-
ia para explorar o ramo.

RevIMa — Circulara em de*
lembro vindouro, » -Revista dt
Amparo*, com Ilustrações • d»»
do» interevi-itites «obre a rld.-i»
de e o fiturliclplo.

nnarlti'1- - - A Diretoria do
Crenili.,-"-ortnc-ui» de.. Henef 1»

"•I ...» .-..{-.-¦tio Uo Kstado dv
>ènj»er{-ira do» .Kú .per-,

tyI-K»*,'l!l»»!jl*!a>eS.'(> tiealdo .J4'

dução alçançad»,
margem aoa mesmo» para ga-
tthar o necessário á sua sub-
atatencia."Mao gozam o» camnone*
aa» de nenhuma e»t»MlHlade —
acrescentou o ar. Gedeáo con*
«nho — e encontram-se a» asm
filho» eem nenhum tgfltiHWL
eem lnctruçfto de qualquer cs*
pede. O estado deesa» f a-
milia» é de extrema penúria,
vivendo em palhoças desorem-
daa do menor conforto, e alem
¦Uno anti-higiênica».''Confiante contudo — proa-
aeguiu — aguarda aquela po-
bre gente a manifestação do
governador Adhemar de Bar-
roa sobre a petição que lhe foi
encaminhada por meu inter»-
médio, pois que o fornecimento
de terras publicas se acha pre-
visto na Constituição Federal.
artigo IM, que manda provi-
dendar a lei na cOto-acão «o
homem no campo, facilitando-

.lhe oa meios para tanto. Ao
renc:-,íi*ii-*-»>a um» verbamt-n- I meu, eacrKo-io em Lucelia —

acentuou o sr. Cedeão Couti.
nho, exiblndo-noa, eotcrjpoviin.

A BÉLGICA
NÃO PAZ...

lConclusão da ultima pagina)
zeram modltlcaçto alguma tm ma-
téri» d» espeuur» no vidro plano
encomendado por mus cliente*
braaUelro».

Dt tudo quanto precede, poder»
V. Excia., conítatar, senhor presl-
dente, • natureza exata d» campa*
nha que se faz atualmente no mer-
cado paulista contra » Importação
do vidro belga • d» qualidade do»
argumentos invocados A napelto.

Sinto-me tio chocado quanto o»
Industrial» belga» Interessados, qu»
de long» data mantém com iu»
clientela brasileira, relações es-
treltas, baseadas em -una cor.»-
fiança t estlm» reciprocas. No in-
terem mútuo acere» d» manuten-
çao dtstas excelente* relações, to
mo a liberdade, senhor prtatden-
te, dt apelar par» 0 aeu «pirito
•t equidade, esperando qut • lm-
portanto ca-fanlnçâo dirigia» por
V. üxcia., at digne proceder a "unt
mlnt dú poUt" tm tado» o» elr-
oulot aleancadoi pela c»mp»nh»
«aa cau»».

Xndereço dlntamentt, ira met-
me, at copiai d» pruinti orta,
àa «tt»» pttttmalidadta que tt tn-
contram pmtnttt ã rtuatlo da
Dlrtte-rl» d» Pederaçao da» Inetuc
teta», qu» ocasionou ttaa tampa»
aba.

informo Kualmtnta da «ItuaçAt
prtndpal» e-rgtct da '

a pubUctçAo tm um de
•mm Wd-dmo» nu-n*ra> ela itWl»
aacao que «a impet. Ouw tapa»
tar «uo no qut conoera» to» ou»
«ras lorrult, im doDoattBtatto o*
peta tm guard» conte» e apele
qut tt poderá mr pttttdo unulct»
mtntt a favor *mm -amptnht

n»pt-*o tar cumprido mima oco»
rencU tam* dever, ao mutuo Ia*

toree.'

tiO -MlIltlftdOi. 9*
outro, d» malt tnttãtãoaal~ã-nt-«
aade.

•-sto -ml»» »u poi»." dt uma
campanha quo pniUrta piimimh
der bastante o» tapbttot tniuffe
dentemente attvc-tMea,
»»tou certo, a
prasfto qu* u
nucfies publicada» netntamtntTa
respeito dtaaa queartlo tarfio teta
duvida produzido.

aefmt-la partleultniuAto ter».
d»v«4 a»ber qut V. Batta. p«nüh»ttttt: wnUmemtct,. t rogo-lhe qO»st (Usnt aceitar, «cnhor pnniden-
TM sr*itet .d*..-,,*!!--**» »lt»' '¦-.*'.•"'-. - ***-*-tt»- r-r».--»71-
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EDITAIS
VAMStlONATO VHOA

BM BSo »<*••• «a.» «tt

«-NIMBA MOTOII.
TRANUMIHTM H, A."

mui.Mu» 4us Unliidus lüil*
lus uu urasil — i.«imt>- Ut hio
ivulu ¦ - Uiuaits ue UM l-auiu,
«.'•iiuiio dr, a, Uwurivt da tm-
**¦ — ll>* '1'abviiuiiuiu — ur.
uiavio iicIk» ua »*>*•> —
lauelil* --* Aiiiunlu • •¦-•»•.-»»
\.4 ae Sousa jumur - Oil»
eml Aialer, — .Ituit ;>..» U»UW;
ii.*> «i -* fcuu* .'•-.¦•> >""¦« ra».«
ii.*«»/. — ¦**«.«.«'«'¦' »*' uuosil'
tUlvjSO SO "X""*' •>'"•(' •«««.•¦
iiuneo ». A.". Wmui — »» '•
jiiiiii* Us «II —, Vu.or Cr»....
l.UUli.MVK.VI* —- 1.1 kl» (ÍU liul.1»
a,* ITI «le. IV. — 'lUiiuliuiialu
VsIlO — SAIUAM H"""1"» **•
14 «troai «ue uu uuu ua viu orts*
lt ao soll uoveoeiilo» u uuursii-
U o selo UMU. *»«"• <""»>. *•*.¦>
4lao So sses de Juniu, nesta Cl-
Sado do Sáo Vauiu, em meu cor-
lurio I ruo us hau ueuio, «I,
oot vürUtls do di».i*il«ui«ao nua
ma Isi «sita, «omuiiii» uiilivte
aus lisa orsuivauu, imi aitu muu
UkoliAo, ooaiporsceraiu pauss
outro ai Justas • uuiitraiauaa,
eosso ootursouiss o reciproca-
situte outorsauus, a sauer: l>

VíIUUm tresu Mlller, nurto*
aaerioaue, do «.uiuurc.u, casadu,
rooldoBU 4 I.WU we»t cary
Btrsoi Uwad, HiuUiuuuu, Vim.*
ala, Jloudoo Uniaos ua Aiuvri-
oa do Nurte, ura ua pan-aimui
par «eu capilal; I) — **uu»
bule Mlller, iiuilu-uiiivricuim
SuiiiMtica, casuuu cum u reis*
nua v, illiam cn-nu Mlller, par
«uem • aeswi.uii nu pri-muilo
eeuriluis. rvsiuuuie u «.000
>V«». *-»rjr ttireui noiiu, lllcii-
¦iiuii-l. ursiuiu, irgsluuus UlilUuk
oa Auiaficti, umu uu paiuuBem
pur ema Capitai; »¦ — j <»¦*«»
ltioaruti Lem, vuuuuu, uumuiIu,
uu uunurclo, reeiuciile a Oullo
11 u." 1»», Havaiiu, >:ui)u, ui'.i
Ua yaesatfuiii pur rnlu Cupiiul,
i, — livrbeil Uur.viu »loy>
fluiu, iiurla-umoiicuiiu, suiiei
ru, Uo uomerulu, itmiiuiuu à
4.COU West Cury Sirem líuuJ,
ilicumoud, VHK.iiiu, Usiuuoti
Lmuu* uu Aiin.rn.-ii (lu .*uru,
«ia ue ptuaaicum Pur trdtu Ca*
pilul; l* — valuiiilnu Wlilluiu
Uidaea, nortu-uiueriuanu, cx-
sadu, do ouuieruiu, rumuentu I
11 Nurth Linueii Slieel, lucli*
Uiouu. Vir-fintu, UuUüos Unidos
da America uu .\urlu, ura de
pastavam por «Mia Capitai; 6)

Frank Haruid Wcis, norte-
americino, uesiiultadu, uuvogn-
do, resldent» • uumicllluuu nes-
ta Capital I ruu diui-quéa ds
Itu n. »i; a 7) — Wiliium títreit
Cunnlng-nam, norto-ainer.cann, ,
eomeicia.it», casado, reslden-
te • Uomloillauu nesta Ca-
pitai à rua ua guitauuu, 96, 7.°
andar; pessoas minhas conhe-
oidae e das tvstemuniius uuian-
te nomeuuas e auslnauas que
tambein conneco, do que dou 14.
B perante as mesmas testemu-
nhas, pelas partes, me (oi dltu:

 primeiro — «juu tlnliuiu
entre si acordado a constituição
de uma socieduu» auunima, sub
a donominasão de Mlller Motor-
Transpurlea S.A., com sede nes-
ta Cidade de Süo Puulo, tendo
por objeto os transportes em
geral por melo de veículos a
motor, que se regerá pelos se
guintes Kstatutos: — Capitulo I

Ua denominação, Sede, lina
e duraçio. — Ariliro 1." — Sob
a denominação do Mlller Motor-
1'runaportea S. A., lica cons-
titulda unia sociedade anônima
que se regerá pelos presente*
Estatuto» e disposições legais
qus lhe forem aplicáveis. — Ar-
tlifo m.» — A Sedo da socledado
será n» Capital do Estado de
Süo Paulo, Brasil, podendo abrir
filiais, escritórios e outras «lo-
pendenoias em outros pontos
do território nacional e no eu-
trangolro. — Arlifç» it." — O
objetivo da Sociedade é o trans-
porte em geral por melo de vel-
culos a motor, para o quo po-
flori exercer todas o iiualsquer
ativldadea correlatas, conexa»
ou acessórias aos scus fins prin-
cipais, com a devida observan-
cia, da lei. — Artigo 4.« — O
prazo de duração da Sociedade
será por tempo indeterminado.

Capitulo II — Do capital u
das açOes. — Artigo 5." — O
capital social será do um ml-
llitto de cruzeiros (Crt
1.000.000,00), dividido em 5.000
(cinco mil) ações ordinárias, do
valor nominal de Cr? 200,'JH
(duzentos cruzeiros), cada uma.

Parágrafo Unlco — Uma vez
integrallzadas as ações, podd-
r&o os certificados ser conver-
tidos em certificados ao porta-
dor, I opçlo do acionista, qua
os poderá reconverter de uma
forma em outra. — Artigo d."

Cada açlo dará direito a um
voto nas deliberações das As-
aemblelas Gerais. Capitulo III
. . Da Diretoria. Artliro 7.° —
A sociedade será administrada
por uma Diretoria composta de
dois diretores, acionistas ou
náo, sendo um Diretor-Gerenm
e o outro Diretor-Secretario. —
Artlico 8.» — Os diretores se-
rüo eleitos pela Assembléia Ga-
ral, pelo prazo de um (1) ano,
podendo ser reeleitos. — Arti-
uo O." — Os diretores prestarão
uma caução de dez (10) ações
da sociedade, em garantia J«>
sua gestão, ficando investidos
no cargo uma vez prestada eo-.
na caução. — Pitxngri-afo l." —
Qualquer acionista poderá pres-
tar uma caução em beneficio 3e
diretores que não sejam acio-
nistas. — Piirnirrnfo a.» — Em
caso de vaga ou Impedimento
temporário, o diretor restante
acumulará as funções de am-
bos os cargos, até a roull-.rai.-aj
da primeira Assembléia Geral,
I qual competirá escolher o
substituto definitivo. — Pnrn-
irrafo 8.» — Compete à Assem-
bleia Geral fixar a remuneração
dos diretores. — Artljro Kl." —
Compete ao Dlretor-Gerente: ai

Convocar as assembléias dos
ooionistas, bem como as reuniões
da Diretoria; b) — Representar
a sociedade ativa e nassiv»
mente, em Juizo ou fora dele;
a> — Passar todas as procura-
rçfies que forem convenientes
ou necessárias para a represen-
tação da sociedade e para a de-
fesa dos seus direitos e inte-
resses; d) — Assinar aa escri-
turas, termos a compromissos
em nome da sociedade; e) --
Exercer os mal» amplos poda- •
res de gerencia, bem como re-
presentar a sociedade perante
os bancos e outros estnbelenl-
mentos bancários, podendo con
trair empréstimos, movimentar
as contas da sociedade, assl-
nando cheques, ordens de paga*
mento « recibos, e endossando,
para deposito e cobrança, che-
quês, notas e duplicatas, po
Sendo delegar estes poderes; ft

Aceitar letras, contas ou sa
quês emitidos contra a Compa-
nhia, por conta de débitos con-
traídos em nome dela; g) —
Autorizar o pagamento de todas
as contas ('avidamente processa-
Sas; h) — Dar cumprimento Is
Instruções da Diretoria e pro-
mover, rsduslr, licenciar, con-
tratar, tomar e despedir fun-
elo mr los s empregados neces-
sarioe para os serviços da com-

?anhlo, 
s fixar-lhes as respec-

Ivas funções • vencimentos; U
Superintender a contabilida-

de da companhia e exercer as
demais atribuições que comp»-
tem I administração e gerencia
geral d» sociedades anônimas
J) — Resolver sobro a aber
tura e fechamento de filiais no
Brasil oo no estrangeiro, no.«
termos do artigo 2.° (segundo)

Artigo 11.* — Compete .10
.Diretor-Secretario: a) —Abrir.
encerrar e manter a escritura-
Cão doa livros de atas das reu-
nlões da Diretoria, de presença
e de atas das assembléias «loa
acionistas e demais exigidos pe
la legislação que regula as so-
cledaoès por ações; b).-^ Kxer
eer todos os outros poderes
Inerentes ao seu cargn, assim
como os qus lha forem ntrt-'
buldos pela Assembléia Gerai
ou pelo Dlretor-Gerente. —
Capitulo TV — Daa Assembléias
0«r.u. _ Artigo «.• — A As*

stmblula cioril r*uiilr<i«>t ar<
Slnirlsmsnle, nos quilra (1)
primeiros maacs, apAs a lerml*
tto.;lo do «««reluto s»rl«l o, es*
Irinrcllrmrmmente, Hiupro uns
¦ j in|er«ss«i luelHls i-ili-ir-sm o
priiiiHu. mihiiiiki dus aclonls»
U*. - - 1'orsgrofa 1'oleo — O
l>rr.'ii<i>->iiii ila Assembléia «!•••
ral «."-rá o inüuiiinia li|iilrui|o ns
uraaiSu pela iiin|..|lit ilos pr»
«."it"". o «imii «l«-aiuii.«ift «mi
hi-iMttinid nnrn servir ramo *»•
U.-I.uíi., ilirillili. liN.hi, . ..11.11.
lUiilll II Mi". -• trllii.i lll.* —
A r.UlVM ri ,.i.i lia AuM-lillilrU
Õerill lll¦¦(...*í« pnr-'muiii. Im*.jiii-
lilicailnt pelA liiiiuiii ri. na ror-
nm d» li i. o deles «Hu«ft» (.-uns*
ur a ordem do dia, «Inila quo
lumsrlainenlH o n dia, liora1 o
a local da reuniio, — Arilgo
ll>* — As ilelllier«i;ÔP* dns As*
aemblelas (lerals serfto toma.
das por maioria abioluu Io
votos presentes, nilo so com-
lutando os votos em branco o
ressalvadas as txasgOss oro*
vlsus sm lei. — tapliolo V —
Do Conselho fiscal, — Aellgo
IS.* — o Conselho Klscsl sor*
composto.ds l (tres) msmbroo
efetivos-a 1 (trls) suplentes,
aoloiilstas ou nfto, residentes ao
pois, eleitos aiiuolmenle peto
Assembléia Osral ordinária, po-
Ssndo ser reeleitos. — roradi-sl»
Votoo — A remunersçlo duo
msmbroo do Conselho Vlsoal sm
exercício seri fixada pola Av
sembléla GeraL — 1'apltolo VI
— Do exercício soclsl, reservas
0 dividendos. — Artigo IR.* —
O ano soclsl coincidirá com o
ano olvIL — Artigo 1T.« — No
fim do cada oxcrclclo social,
proceder -re-A ao levantamento
do Inventario o do balanço ga-
ral, oom ubsorvancia dns pres-
erlçBea trgnls o do lucro llqul-
do verlfliiiili), apfls os devidas
smortlznçftoK, serão dedusldss
as seguintes purci-uingi-iis: n) —
i% (cinco por conto) pnra a
constituição do fundo ds roser*
va IckhI, ati quo esse fundo
atinja a 20% (vinte por cento)
«lo cupltal social; b) — 20%
(vinte por cento) para a cons*
tituição de uma reserva especial,
nuo poderá «cr npllcndn na cx-
pnnslo dos negócios snclnls o
em outros fina úteis no crlte-
rio da Diretoria. — Parágrafo
fnli-o — Feitas as renervas pre*
vistos neste artigo, o saldo fl*
cará ft disposição da Assembléia
Geral que incdlunle proposta da
Diretoria e ouvido o Conselho
Fiscal fixará o dividendo ou
determinará a aplicação do sal*
•lo na constituição e maiiuun-
ção de outros fundos ou contas
convenientes. — Artigo IS.** —>
Os dividendos não reclamados
dentro de cinco (5) anos a
contar dn data do anuncio de
aeu pagamento, prescreverão
a favor da sociedade. — Capl-
talo VII — Disposições Transi-
tortas. — Artigo lll.* — Os
subscritores pagarão, no ato
da subscrição, 10% (dez por
cento) do montante de suss
•nspectlvas subscrições, flcan-
do o saldo sujeito a chamados
pelo Dlretor-Oerente. — Artigo
SO.» — O rrimeiro exercício so-
ciai encerrar-se-A em trinta «
um (31) de dezembro deste
ano. — Segundo — Que, na fl-
liai, do The National City Bank
of New York, desta Capital, ti-
nha sido feito deposito de des
por cento (10%) do capital so-
ciai, documento esse que me foi
exibido o ê do teor seguinte:"The National City Bank of
New York. São Paulo — Brasil.
Cr| 100.000,00. Recebemos da
Mlller Motor-Transportes S.A.
cm organização, com «edo nesta
Onpitnl, a Importância supra d»
cem mil cruzeiros (CrS 
100.000,00), correspondente a
«lez por cento (10%) do capital
de um milhão do cruzeiros
Cr$ 1.000.000,00) com «llie se
constitui u referida sociedade,
capital esse subscrito e realiza-
do como segue; — Siibat-ritorea,
Capital Sulwcrhn Crj. — Capl-
tal Itrnlli-ntlo Cr? — William
Cread Mlller 736.000,00. — Cri
73.COO.00. — June Gllls Mlller
40.000,00 — 4.000,00 — Josi
P.lcardo Leal 100.000,00 -
10.000,00 — Herbert Darwln
Mayfleld 100.000,00 — 10.000.00

Valentlno William Bldden
20.000,00 — 2.000,00 — Frank
Harold Wels 2.000,00 — 200,00
William Strelt Cunnlngham
2.000,00 — 200,00. Total .;.;.-;,.:
1.000.000,00. — 100.000,00. — O
presente recibo é passado eií
duas vias para um só efeito
nos termos dos decretos-lels
ns. 2027 de 26 de setembro de
1940 e 5.966 de 1.° de novem
bro de 1943. São.Paulo, 10 di
Julho de 1947. The National Cl-
ty Bank of Néw York (a.0.)
Kenneth K. Rounds — Subge-
rente. — Frank Peach — con-
tador — selado com Crt 20,80
em cada via. (Os últimos dize-
res:— data e assinaturas, lnu-
tilizavam estampllhas federais
no total de Cr$ 20,80, Inclusive
taxa de Ed. e Saude). — Terceiro

Que a relação daB ações to-
madas pelos subscritores e a
Importância total das subscrl-
ções por eles pagas consta da
lista de subscrição do capital
social, da seguinte forma: Lis-
ta de subscrição das. ações. No-
mes. Numero de Ações. Valoi.
Entrada: — 1) * — William,
Oread Mlller — 3.680 (trels mil
seiscentas e oitenta) — , Cr$
736.000,00 (setecentos e trinta
rt seis mil cruzeiros) —~" Cr|
73.600.00 (setenta e trels rnll e
nelseentos cruzeiros). — 2) —
June Gllls Miíler 200 (duaen-
tas). — Crj 40.000,00" (quaren-
ta mil cruzeiros).— Cr$ 4.000.00
(quatro mil cruzeiros); — 3)

José Ricardo Leal, 500 (qui-
nhentas) ¦"— Cr| 100.000,00 —
(cem mil. cruzeiros) — Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros): 4)

Herbert Darwln Mayfleld —
500 (quinhentas) Crj 100.000.00
(cem mil cruzeiros) — Cri
10.000.00 (dez mil cruzeiros); 5)

Valentlne William Bldden
100 (cem) Cr| 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros) —• Cr| 2.000,00
(dois mil cruzeiros); 6) —
Frank Harold Wels 10 (dez)
«Jr$ 2.000,00 (dois mil cruzei-
ros) — Cr| 200,00 (duzen-
tos cruzeiros); 7) — William
Strelt Cunnlngham. — 10 (des)
Cr» 2.000,00 (dois mil cru-
zelros) — Cr| 200,00 (duzentos
cruzeiros); Total 5.000 (cinco
mil) Crf 1.000.000,00 (um ml-
Ihão de cruzeiros) Crt 
100.000,00 (cem mil cruzeiros).

Quarto — Tendo, assim cum-
prldas todas as formalidades
legais, nomeiam e declaram
empossados desde Já para a Dl-
retoria: " — Dlretor-gerenta
Frank Harold Wels, norte-ame-
ricano, desqultado, advogado,
residente nesta Capital à rua
Marquüe de Itu, 06, portador
da carteira "modelo 19" Regia-
tro Geral n. 385.198 da Pollcln
de S&o Paulo, com a remunera-
ção mensal do Crt 2.000,00 (dois
mil cruzeiros);- Dlretor-secreta
rio William Strelt Cunnlngham.
norte-anr ricano, casado, co-
merciante, residente nesta Ca>
pitai à rua da Quitando, II,
lom a remuneração mensal ds

Crf 1.000,00 (hum mil cruiel-
ros). Membros do Conselho Fls
cal: Efetivos: — Waldomlro
Alves, brasileiro, easado. con*
tador, residente nesta Capital;
Edmundo Teixeira, brasileiro,
casado, contador, residente nes-

.i. Capital; e Washington Nu
nes, brasileiro, casado, conta*
dor, residente nesta Capital,
com a remuneração de Crf
5 ).00 (quinhentos cruzeiros)
quando em exercício, ficando
entendido que as remunerações
acima fixadas correspondem ao
primeiro exercido social. Su-
piemos: — Rafael Valentim,
Moreira César, casados e Ces-
lau I.as. solteiro, todos maio-
res. contadores, residentes nes-
«a Capital. — «lulnlo —.Assim,
«rumuridas todas as formalida-
des legais, eles outorgnntes.^
reciprocamente 

"outorgados de-
.-laram "definitivamente constl-
tuida a sOc'edade nnonlma MU-
ler Motor-Transportes" 8.A.. fl-
cando o dlretor-gerente Incum-
bido a autorizado a promover
os atos complementares da sua
organização. Inclusive nos ter*
mos legais levantar o rsoebsr

31 
somo «ta SMtMado, o depo-

io «• ms.sw oooio m%i oo*
bro s Mplisl mouI. — K do
como aaalm • disseram, dou III
p*(llriin*mo o «u por dliulbut*
«Io do i««.js lhes Isvrel MM »s-
erllura aus liies M ptranlo as
tMieniunnii, aesltaram por *
ai-linrem-ití» ("onform*, a oiilor-
sinm o «minam com aa me»>
nus testemunha», a luitn nm*
•mun, im» iftoi — Kdusrdo do
r«lv* HmiiilSn o Ary llhor-
i "ne, tiraslliiro», mniures, Ido-
neu», a«iul reildsníes o meus
«•iiiilie.iiii.e. O alio Mernl pro*
ii.ii.-imi.it ilevldu pela preeruia
uu linii'Ti'iiii'1» d« Crf ü,000,00
foi pano pnr verba * Iteeiilie-
«l-iin r>-,i..i,ii ««•• HAo Caulo, na
i..ii r >.| un il».I„ lin |.-.-;l..i .i.
s:.toi « verba n. f.o, d«>sin dn>
ts. — llii. Mnrlo ds Carvalho,
ajudante hnliiiliu.lu, n escrevi
•oh mliiuia apresentada « do*
vnlvlilit, — Ru, O, 1'chdn da
Veiga, Tnlielllo, a eulmcrevo. —
(an.) Wllllim Cread Mlller. •-
June «lll» Mlller. — José lll-
eardn Mal. — Herbert narwln
Mayfleld. — Valsníins William
Uldden. — rrank Harold Wels,
— W. *. Cunnlngham. — Wil-
liam Strelt Cunnlngham. —
Eduardo da Paiva Brandfto. -
Ary Rhorraene. — (Estavam
caladas o devidamente Inutlll
sodas silainpllhM So Kmola-
mentos do Bstado no valor »*
osnto • um erusslros). — Na-

da om ****!**. _ nailloarals
(U psr Ary lliiurmens, .- Bu, 0*
UirKoa .1a V»l«s. TabslIlo a
«inferi. «uliMrsvo O aseloo MS
publtM o r«»i>. — Km lesismu»
nho (sinal puhllpo) da verdaaa
(» ) u. UohOa da Vslsa — II*
Tsbsl»*». 

justa «ommeiAi*
SSo raalo

«•elida*
ORIITIKICO qus a soetedMi

MII.I.KIt MOTOIÍ»fnAN0PpH>
VKH U/A. cum sedo ne-iia Capi-
Ml, iirtiuhiui iiexia Itepurliçtlu,
•nli II. 33.«VI, por i1hs|ihi-Iiu «U
Juntit i'i.iui-ri-iiii em «trutiko ds
13 «in Jiilliu correnie, n «.-=»*rl»
lur» publica ds eus. ('(institui-
«Ao, IhwiiiIii na» nulne do II.*.
TiilielIAo «lenta Captlsl, em II
de Juiii. de 1317, na qual vim
iranei ritos ns seus eelatutoe
•nrlals * deiimls (locumeiilus
lesais d* sua oonsittul«lo, do
quo dou f*. — gecrslsrla da
Juiila ComiNlll 4o Kstado M
Nao l>aulo, » do Julho ds IMT,
— Eu, Judlih Miranda, escrliu-
raria, a escrevi, conferi o assl*

.no (ass.) Judlik Miranda. ¦
íu, Uulomar da Andrade Moa-
des, ehofs substituto da src-jlo
do Expediente s Correspondo»
ola, a suhscrsvo o assino (aas.)
nutomar do Aadrado Msndes.

«INDUSTRIAL E IMOBILIÁRIA
BARUERI S. A."

rABCLIONATO VBIOA
BM Mo Beato, a.o II

Bepubltco dos BsUdos ünldaa
do Brasil — Estado ds Slo
Paulo — Cidade ds Slo
Paulo. Cartório Dt. A. Oa-
brlel da Vslua: - II.» Tsbo-
llonato. — Dr. Otávio Ucbte
da Veiga — Tabolllo. Anto-
Bio Oonçalves de Sousa Ju-
nior — Oficial Motor. — Rua
fido Bento n.° 41. — Tel.
1-5198 (com ramais). — Be-
crltnrs de transformação da
sociedade por quotas de rei-
poniablltdade limitada "Ia-
duitrlal s Imobiliária Barueri
Ltda.", psra sociedade ano-
Blma "INDUSTRIAL B IMO-
BILIARU BARUERI SA."
Data: — 11 de Julho de 19tr.
Valor Ci« 700.000.00. — Uvro
ds Notas n.o 1.007 — Pis. í. —
Tabellonnto Velge. —

BAIBAM
todos quantos esto virem quo
no ano do Nascimento do Nossa
Senhor Jesus Cristo ds mil nove-
centos o quarenta o sete (1M7).
aos onze (11) dias do mês ds
Julho, nesta cidade de Slo Paulo,
em meu cartório e perante mim
Tabelilo, compareceram partes
entre si. Justas, avlndas s contr»-
tadas, como outorgantes s recl-
procamente outorgados, a saber:
1.") — José Glancsella, brasileiro,
casado, proprietário, domiciliado o
residente nesta Capital, à Rua
Tenente Octavio Oomes. Í0; 2.°) —
Caetano Vctlllo. brasileiro, casado,
proprietário, domiciliado e resi-
dente nesta Capital, I Rua Plrl*
neus, 60; 3.°) — Joio Antônio
Glauezella, brasileiro, casado, pro-
prletarlo, domiciliado e residente
nesta Capital, & Rua Azevedo
Marques, 33; 4.0) — Dr. Luis
Victor Amendola, brasileiro, casa-
do, medico, domiciliado e resi-
dente nesta Capital, à AlamctU
Nothman, 485; 5.°) — Dr. Fran-
cisco Amendola, brasileiro, casa-
do, medico, domiciliado e reslden*
te nesta Capital, à Rua Rosa •
Silva, 137; 6.°) — Nilson Glane-
sella, brasileiro, *»ltelro, maior,
estudante, domiciliado e reslden-
te no município do Tatul, neste
Estado. & Rua José Bonifácio,
1.159, e ora de passagem por esta
Capital; 7.°) — Eurlco Barbos»
Olanesella, brasileiro, casado, ln-
dustrlarlo. domiciliado e residente
nesta Cr.pltal, à Rua Tenente
Octavio Gomes. 37; 8.°) — Etca
Empresa Técnica Contábil Audi-
tora Ltda., sociedade brasileira.
de caráter civil, com sede nesta
Capital, 4 Rua Senador Feljó 178
8,o andar, neste ato representada
pelo seu soclo diretor, Sr. Morlo
de Santl Neto; 9.°) — Romeu de
Toledo, brasileiro, casado, em-
preitelro, domiciliado e residente
em Vila Nova, Município de
Santana de Parnalba, distrito de
Barueri, desta comarca, e ora de
passagem por esta Capital; 10.»)
—Antônio de Souza Barros Junior,
brasileiro, casado, engenheiro, do-
mlclllado e residente nesta Ca-
pitai, à Rua José Maria Lisboa,
1020; 11.°) — André Branda, bra*
sllelro, casado, proprietário, doml-
ciliado e residente nesta Capital.
I Rua Alttbastro, 280; 12°) — Rio*
suke Aokl, japonês, casado, co-
merciante, domiciliado e reslden-
ts nesta Capital, à Rua Verguei-
ro, 3311, com permanência legal
no Pais, portador da carteira mo-
delo 19, Registro n.» 90.382, Re-
glstro Oeral numero 649.034 expe-
dlda em 23 de Dezembro de 1940,
pela repartição competente da
Policia desta Capital, que me foi
apresentada neste ato e devolvi-
da ao mesmo outorgante; 13.") —
dona Laura de Oliveira Gonçal-
ves.. brasileira, viuva, comerciais-
te, domiciliada e residente & Ave-
nlda- Presidente Vargas, 1055, no
Distrito Federal; 14.°) — Rubens
Buzzl, brasileiro, solteiro, maior,
contabilista, domiciliado e resi-
dente' nesta Capital, & Rua Ca-
pote Valente, 386; 15." — Jo&o
Oarcla, brasileiro, casado, Indus-
trlarlo, domiciliado e residente
A Avenida Presidente Vargas, 1055.
no Distrito Federal; 16.°) Escrito-
rio Imobiliário Mattoslnho & Cia.
Ltda.. sociedade brasileira, de
caráter civil, com sede nesta Ca-
pitai, à Rua de Silo Bento, 181,
5.° andar, neste ato representada
pelos seus sócios componentes
senhores, Eduardo Ferreira Borba
e Mauro de Oliveira Mattoslnho.
todos meus conhecidos e . das
testemunhas adiante nomeadas e
assinadas, do que dou fé. E, pe*
rante as mesmas testemunhas,
por todos os outorgantes e recl-
procamente outorgados, falando
cada um por sua ver me foi dito:
Primeiro) — Que sto eles únicos
sócios componentes da sociedade
por quotas, de responsabilidade
limitada que gira nesta praça sob
a denominação de "Industrial s
Imobiliária Barueri Limitada",
constituída por contrato partlcu-
lar arquivado na Junta Comercial
do Estado de SAo.Paulo, sob n.»
.91.115. om sessio Ce 25 de Outu*
bro ds 1946, e alterada pelo con-
trato particular arquivado no
Junta Comercial do Bstado de
S&o Paulo, sob n.° 91.921. em ses-
s&o do 37 de Junho ds 1947, con
trato este de alteração que levou
o visto de autorização da Agencia
Especial de Defesa Econômica o
da Fiscalização Bancaria do Ban*
co do Brasil 8. A., desta Capital,
em 23 ds Junho do 1947. em vir-
tude do soclo - Rlosuks Aokl, osr
ds nacionalidade Japonesa; da
conformidade com o Decreto Lei
n.» 4.166. de 11 de Marco do
19g; Segundo) — Que, por esta
esaitura • melhor forma ds dl-
relto. • usando da faculdade os-
pressa no contrato de sodedad»,
eles outorgantes e reclprocamen-
te outorgados, deliberam trans-
tormsr a sociedade limitada "In*
dustrlal • Imobiliária Barueri LI*
coitada", em sociedade anônima
soo a denominação de "Industrial
e Imobiliária Barueri 8. A." —
com o mesmo capital de sete-
centos mil cruzeiros (Crt 
700.000.00). e que agora é dividido
em setecentos (700) açSes ordi-
narios." nominativas, do valor
nominal de um mil cruzeiros
(Crt 1.000.00) cada uma. com o
oDjeto estabelecido em seus es-
tatutps e com sede nesta Capl-
tal. e manterá, sem solução de
continuidade todos os negócios,
direitos o obrigações que compõem
o patrimônio da sociedade trans-
formada: Terceiro) — Que. coda
soclo da socledado transformada
****** *m acesa a am ***** d»
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•capital, eomo soros t — José Ola-
nsiella duuntas o doa (210) ações,
no valor total do duzentos o dei
mil crureiras (Crt 2io.ooo.ooi;
Caetano Vetillo — duzentos o des
(210) sçAes, no valor total do du-
zentos s dez mil erusslros (Crt
310.000,00; Joio Antônio Otane-
zella, cento s setenta (170) sçfles,
no valor total ds cento • setenta
mu cruzeiros (Crt 170.000.00); Dr.
Luiz Victor Amendola — vlnto
(20) açOes no valor total ds vin-
te mil cruzeiros (Crt 20.000.00);
Dr. Francisco Amendola, vlnto (20)
ecoes, no valor total de vlnto mil
cruzeiros (Crt 20.000); Nilson Ola-
nraella, quinze (II) açOes, no va*
lor total d» quinze mil cruzeiros
(Crt 13.000.00); Eurlco Barbosa
uianesell». dozs (12) sçOes, no
valor total d» doze mil cruzeiro»
(Crt 12.000,00); Etca — Empresa
Técnica Contábil Auditora LM».,
dez (10) ações, no vslor total d»
dez mil cruzeiros (Crt 10.000.00);
Romeu de Toledo, sete (7) oçees,
no vslor total do sete mil cru-
zeiros (Crt 7.000,00); Antônio d»
Souza Barro» Junior, cinco (3)
ações, no valor total os cinco
mil cruzeiros (Crt 5.000,00); An-
dré Brands, cinco (5) açflcs. no
valor total de cinco mlt cruzeiros
(Crt 5.000,00); Rlosuke Aokl. cln*
co (5) ações, no valor total d»
cinco mil cruzeiro» (Crt 3.000.00);
Laura d» Oliveira Oonçalves,
cinco (5) ações, no valor total
de cinco mil cruzeiros (Crt
5.000.00); Rubens Buzzl, três (3)
açses, no valor total de três mil
cruzeiros (Crt 3.000,00); Jo&o
Garcia, uma (1) açlo no valor
total de um mil cruzeiros (Crt
1.000,00); Escritório Imobiliário
Mattoslnho & Cia. Ltda., duas (2)
ações, no valor total de dois mil
cruzeiros (CrS 2.000.00); quarto)— Que o capital representado e
dividido na forma precedente esti
integralmente realizado na socie*
dade transformada polo estado de
seu ativo e passivo, que os outor-
gantes e reciprocamente outor-
gados têm pleno conhecimento
cm virtude da verlflcaç&o do ba-
lanço geral encerrado em 31 de
Dezembro de 1940; bem como pelo
balanço levantado em 30 de Ju-
nho de 1947, livros, papeis e de-
mais documentos da sociedade
pelo que confirmam e ratificam
os valores. atribuídos aos bens as
que se compõe o patrimônio so-
ciai. dispensando expressamente
outra avallaç&o como lhes faculta
o artigo 6, do Decreto Lei n.° 2,627,
de 26 de Setembro de 1940; Quln-
to) — Que, a sociedade anônima
Industrial e Imobiliária Barueri
S. A." — em que se transforma
a sociedade "Industrial e Imobl-
liaria Barueri Ltda,", se regera pe-
los seguintes estatutos que eles,
outorgantes e reciprocamente ou-
torgados leram, aceitam e expres-
somente aprovam para todos ns
efeitos de lei e de direito: —
"Estatutos da Sociedade Anonl-
ma "Industrial e Imobiliária Ba*
ruert 8. A.". Capitulo I — Deno*
mlnaç&o, objeto, sede, Foro Jurl-
dlco e Duraç&o: — artigo I.») —
Por tronsformaç&o da sociedade
por quotas, de responsabilidade
limitada "Industrial e Imobiliária
Barueri Ltda." — fica constituída
nesta cidade, Capital do Estado
de S&o Paulo, a sociedade ano*
nlma denominada "Industrial s
imobiliária Barueri 8/A" — que te
reger! por estes estatuto» e pei»
leglslaçfio em vigor; artigo 2.») —
A finalidade da "Industrial •
Imobiliária Barueri S. A." — 1
principalmente, a exploraç&o de
propriedades Imobiliárias, Para
tal fim, a Sociedade estender!
seu objetivo a: I) — Loteamento
para vendas, de áreas de terras
de sua propriedade, ou de ter-
Celros; II) — Construção de ca*
cos ou prédios para vender ou
alugar, diretamente ou por melo
do sub-emproltodas; IH) — Indus-
trlallzaç&o e comercio de produ-
tos de olarias; IV) — Exploraç&o
agrícola, Industrial e comercial de
produtos de sua propriedade, tais
como eucaliptos, pedreiras, etc;
V) — venda de Imóveis como ln-"'
tcrmedlarla e sob corretagens; e
VI) — Outras atividades' conge-
neres, quc sejam de' interesse so-
ciai; artigo 3.°) — A sede, adml-
ntstraç&o e foro Jurídico da socie-
dade, s&o na cidade de S&o Paulo,
facultado o estabelecimento de
filiais, agencias, escritórios ou
representantes, onde e quando
convlcrem; artigo 4.?) — A socie*
dade colaborar! com as autorlda-
des governamentais, dentro de
suas possibilidades no sentido de
estimular a construção de habita-
ções econômicas, de facll aqulsl-
câo para os operários ou lavra-
dores de pequenas posses; artigo
S.o) — O prazo de duraç&o da so*
ciedade é de vinte (20) anos, pror-
roga vel, por Assembléia Oeral; —
Capitulo D) — Do capital social
• das ações; artigo 8.0) — O capital
social é de setecentos mil cruzei-
ros (Crt 700.00,00). representado»
por setecentos (700) ações do va*
lor de um mil cruzeiros (Crt
1.000.00) cad» uma, Integrallzadas.
ordinárias nominativas; Cspltuli
HI) — Da Administração: Artigo
7.°) — A sociedade seri adminis*
trada por uma Diretoria composta
ds três (3) membros/todos aclo*
nlstas, eleitos em assembléia ge-
nl. com mandato por três (3>
anoe, para as funçOes ds Diretor.
Presidente, Diretor Comercial e Dl*
retor Industrial; Parágrafo Unlco)- Findo o periodo de três (3)
anos. o mandato se entendem
prorrogado atl a assembléia em qus
ss processar a nova eleiçio uu re-
eleiçio do» membros ds Diretoria.
Artigo 8.°) — Os membros da Dl-
retoria garantlr&o suas gestões com
dez (10) »ções caucionadas o ovar-
bodas regularmente, com a clau-
sula de lnallenablltdade têmpora-
ria. até o Julgamento e apuracls
do sua» contas; Artigo •.*•) — Sm
coso de renuncia, morte ou perda
ds mandato ds qualquer Diretor,
o cargo vago serl preenchido In-
terlnamente por um doe membros
d» Diretoria em exercido e o Dl-
retor Substituto exercer! o can»
cumulativamente até a assembléia
em qua se realizar a eleiçio do
Diretor efetivo, o qual ecrã eleito
pára completar o prazo de man-
dato do seu antecessor ' Artigo
10.°) • No» impedimento» de quais*
quer dos membros d» Diretoria, »
substituição far-se-A. dá sesuint»
formar a) — o, plrttor Presidente,
pelo Diretor Comercial e este pelo
Diretor Industrial: b) — o Dtre*
tor Industrial, pelo Diretor Pre-
sidente; Artigo 11.°) — As deUbo-
rações da Diretoria serio tomada»
por maioria de votos doo ptseso-
tm A sua reuniio. aio podendo a
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auslMuar contas d» etsaito. pn*
««ndo todoe oe elo» nec»mrlo«
Mbom deMmpsnho do si» i«w
Uo: ¦) spr»»eni»r anuslmsnt* w
uSrto' . antas do sua smtlo o
submetl-los A «P""»^? *fT
semblels Oeral. • W-— ""K,!?™
»nurda do» v»lor»s ds sodedsdo;
Artlao 14») - Os documentos quo
taSSrt-Sm em mpon»abllld»d.
para a »ocled»d». t»U como: cho-
Sue», duplicai»», endossos ou acel-
Us d» titulo», wntratos em geral,
procurações, ejcrlturas publicas •
Kpondencl» d. valor¦.tario
obrlg»torUmenU .amlnadoa por
SoU Diretorm* Artigo I3.«) - Sm
aa tratando d» compra • venda ds
imóvel, em geral, reatado, por
conta da sociedade, ou compra o
íendâ de outro» bens. cujo valor
ultrapasso • Crt 80.000.00 (cln-
Sutntaroll ctmtMtm). «ri ns-
cesurla a apreciação • aprovaçlo
da Diretoria que, em '«unllo **-
tudor! o omunto • tara. tovrsr a
competente ata. onde serA congs-
nada a resoluç&o votada; Artigo
Mo, _ a Diretoria so reunir*
obrig»toriamenta no mínimo, ura»
vez por mi», em d»t«» marcada»
previamente pelo Diretor Presid»n-
ta. quando ser&o estudado» o*
prluclpal» assunto, de lnterass*
social, bem como analisada a «d-
tuaçlo economlco-flnancelra da
da sociedade, pelos relatórios o
contos apresentadas pelo Diretor
comercial; Capitulo V) — Da com-
petenda do» Diretores; Artigo 17.°)

Ao Diretor Presidenta competo,
especialmente: a) — presidir as
reuniões da Diretoria s das assem-
blelas gerais; b) — Orientar a rea-
Uzaç&o das ' operações necessárias
oo bom andamento do. negócios
sociais, cumprindo e fazendo cum-
prlr os Estatutos Sociais; • c) —
representar a sociedade em Juizo
ou fora dele, perante terceiros, o
perante as autoridades adminis-
tratlvas do pais, associações ds
classe ou outras; Artigo 18.°) —
Compete ao Diretor Comercial: a)

estudar e cxecutfir todos os atos
relativos A* parte comercial da so*
ciedade; b) — dirigir a secç&o
Imobiliária da sociedade, que ser!
organizada oportunamente —
compra e venda "de imóveis —
como intermediário', e sob corre-
taeens; c) — aten-Jcr o expediente
cjeral do escritório . da sociedade;
d) — Admitir, dèínltlr e fixar 

'os

vencimentos ' o gratificações do»
funcionários e empregados que de-
eempenharem funções na porto
comercial; e) r_-; Secretariar.as
assembléias e reuniões da Direto-
ria. lavrando as respectivas ata»
nos competentes livros; • f) —
trazer a sociedade sempre ap par
da sltuáç&o financeira da socieda-
de, por balancetes * s relatórios
mensais; Artigo.. 19,9) —Ao Dlre-
tor Industrial compete: a) — pra-
licar todos os. ato»' necessário» A
dlreçio, orientação. •, ílscallzoç&o
dos serviços' lildilítjrlolsem geral)
b) — Orientar. ». fiscalizar assl-
düamente os serviços técnicos das
construções, organizar planos, ee*
tudar seu aperfeiçoamento • ba-
rateamento; c) — Admitir, deml-
tlr empregados, teenleoa • op»-
rarios, determlnando-lhes o» ven-
cimento, e gratificações, para os
trabalhos da secç&o Industrial;
Capitulo VI) — Do Conselho Fiscal
Artigo 20.°) — Ao Conselho Fiscal,
eleito anualmente . na forma da
lei, pela Assembléia Oeral Ordi-
narlo a qual fixar! os seus vend-
mentos, e constituído de três
membros efetivos e três suplente»

acionistas ou 'nlo — competsl
a) — Dar parecer sobre o balan-
ço, contas e docunjlntos apresen-
tados pela Diretoria e relativos ao
exercício encerrado: anualment»,
aos trinta e um (31) de dezem-
bros; b) — recomendar I Assem-
bleia Cerol Ordinária, convocada
de acordo com. a lei, a apro-
vaçâo ou n&o da JJlretorla e. sua
gestSo; c) — proceder l.conyò-
cação | da Assembléia Oeral noa
casos previstos em'lèl; d) — exer-
cer todos-as funções'qué por lei,,
lhes forem : atribuídas.... Capitulo.
VII) ,-,—.¦ Da Assembléia GeroL
Artl3ft:*í*u0):>r HaverAranualmen-
te uma.,- AssemMefc.-Geral;, Ordl-i
nariq^^ónytKiotjiV. miríSfÍm<> ff»!lei «ifáela ;palmarão.., as- conta»;
da ¦Dlíetóm,,: Ess^.Assém.íiJèla
alem de outras atribuições,, exa-
minaftt o tiaiançd^pílál" dl:*'*to-
ciedadiií-'*»'«obre-^le %à¥èfvpãrítèr;
Paragràfo>»ntobV -**"• A^AwwiAlilela
Oerat Ordtnartói 'reállzar-sè-i'-Uté
fins de Abril de ,cada ,ano. so se
constltuiiiido: válid&níítrte 'elii^prl.
melrtiCicdrivõi-àç&oi^^iMtntíarel»
rem acionistas rrepiteeentatído pelo
meno»;clnqu»ntar.e Um-pôr"cerito
(5l%);.od? capital.ísodalí Artigo
a*--°)r(tuji Se^ iBfiTv fftlt»jt tínrn-amno.
n8«>lf ^tífeift-aaawnW*»'*».-**acordo co-a.,orl^tl(fo.»flt«rifir. aar*
feita novu coüvócaçlõ cóm prâãorde des^dO) :dli»-*. je 'cónstltuirA
valtdoment» com qualquer numero1,
de acionista» • o de ações; Arttto.
13.°) — As deUberagAe» da Assem-,
bleia Gorai sei lo- • tomada» .por'
maioria absoluta de votoe, raspei-'
tada» a» exceções previstas em lst,>
nlo se computando, oa voto» cm,
branco; Artigo 24,»»'. — Alem dw
Assembléias Geral» Ordinárias,
haver! tantas Assembléias OeraU.
extraordinárias, quantas ss fizerem!
necessárias; Parágrafo Unloo) — •
As assembléias extraordinárias »•-;.
rio convocada»' peu Diretoria cm'
pelo Conselho Fiscal e acionista»
representando um quinto (1/51.
pelo meno», do capital iodai, aa
forma da lei; Art*) 35.°) — O
acionista pode fazer-se represen*
tar na Assembléia Oeral, por ora-
curador Idôneo, qu» .tombem seja
acionista; sendo pila todoa o» ef»l- -
tos admitido a concorrer para a,
constltulçio da Asüemblela OenI
o para nela votar 4 **t rotado;
Capitulo VIU) a- Doe Lucns, doa'
Dividendos • dos-Fundos d* Bo-,
•erva; Artigo 26.°) — No fira do.
cada »no proeeder-ee-l o baloneo
geral pam verlflcaç» doe lucro»
ou prejuízos, obeundu »» pr»»-
crlções do capitulo xm do Decr.-r
tel n.« JI.Í27,. d» SM» Setembro'
de 1940; Parágrafo pnlco) — D»,
lucros llqul. los verificados, ser*
deduzida a percéntáBcin de 5*H
(cinco por conto) para a constl r
lulç&o do Fundo d» Reserva ha-
gal;-: dec por cento (10%) para um
Fundo-de Heserv» pspedal; vlnt»
por cento (20%) pua úm fundu
dé gratlflcaçSes e! pôrcentaeens I
Diretoria e nuxlllarljs da soclcda-
de e o restf nte flesr» a dlr.ioid-
çio da Asseinlileta Oeral. que fi-
•uri o dividendo a distribuir, o
qual devei! ser ao aünlmo ds *%
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Sna do Ooaaatto "m*'J«»;
rimam la^aaT^"™-*"*
aa bonocarioo anuaU da os MS»
(qulabmtos enaBms) o» ssa-ida-
«sai Pam mamata* ******** Sa
Coawlbo ftaeal: - Mario do San-
tt B«to. braaumra, soltalro, maior,
eontablllita. retddent» • domicilia-
do nmta Capital. A Bua Aasvoda
Marques n.» 143; Dr. Josi Belflo-
re, brasileiro, «oltelro, maior, «co-
nomUta. residente ¦ domiciliado
nmta Capital. A Avenida Profesnr
Afonso Bovero n.» 1057, o Ruben*
Buad, brasileiro, «o'telro. maior,
eontabliuta, vmldratv o domtct-
liado nmta Capito), I Rua Capoto
Valente n.» 3S6; — Para membros
suplentes do Conselho Fiscal: —
Dr. Antônio ds Sousa Burros Ju-
nior, brasileiro, caiado, engenhei-
ro, residente nesta Capital, onda
A domiciliado A Rua José Maria

'Lisboa n.° 1.020; Dr. Lula Victor
AmendoU, brasileiro, cocado, me-
dlco, resldent» • domiciliado nest»
Capital, A Alameda Nothmann n.»
4C5; a André Branda, brasileiro,
casado, proprietário, residente o
domiciliado nesta cnpltal, A Rua
Atebaitro n.» 280. Oitavo) — Qus,
A Diretoria acima eleita • empo»-
•ada, cabe promover os atos com-
plementares o necessários A trans-
formação da sociedade, averbações
sta, ds modo a que, todo» os bens
moveis ou Imóveis, direitos e «ções
a tudo o que estiver em nome da
«ocledade transformado, passa a
figurar em nome da "Industrial ¦
Imobiliária Barueri 8. A.", pan
o que a referida Diretoria JA fica
autorizada. Nono) — Que, cum-
prldas assim todos as formalida-
des legais, os outorgantes o recl-
procamente outorgados declaram
que a sociedade por quotas d*
responsabilidade limitada "Indus-
trlal • Imobiliária Barueri Ltda."
se acha definitivamente transfor-
mada na sociedade anônima "In-
dustrlal e Imobiliária Barueri S.
A." cabendo tamhom & Diretoria
promover ao arquivamento de to-
doa os atos da transformação. Ds
como assim disseram e outorga-
ram, dou fé, me pediram •
lhes lavrei a presente escritura
hoje a mim distribuída, a qual
lhes sendo lida e As testemu-
nhas presentes, aceitaram,
outorgaram o assinam com as
mesmas testemunhas que s&o:
Kduardo do Paiva Brandão e
Paulo Xavier, ambos brasllei-
ros, solteiros, maiores, aqui re-
sldentcs e meus conhecidos. A
presente escritura deixa de sc
selada, por estar Incluída no
que dispõe o Decreto-I.el n.°
4.C55, de 3 de setembro de 1942,
no n.° 110 da Tabela, ArtiRo 7,
letra "b". O outorconte e re-
clprocamente outorgado Rlosu
k» Aokl, foi, para este ato de-
vldamente autorizado pela
Agencia Especial de Defesa
Econômica • pela Fiscalização
Bancaria do Banco do Brasil,
pela copia da carta que foi ez-
pedida por este Tabellonato !
Fiscalização Bancaria, que seri
em seguida transcrita e fico-
ri arquivada nest» • cartório,
como part* Integrante desta

raal
Iara. «a tal» MBSIMM *\

. _.!•» il_*» JsSSa JU l»iV. A
asmaia

do !••}•/• »••,'-, -

gêôâomlea 
s a ruriiieaçi»

mearia Sa Manco do Uraatl
RAo Paulo. O II.* Tabelilo do
Noia» dosia caiuiai, em «um.

Írlmeuio 
»u» dlspusltivoi da

lerreto*l.»l Kederal n, I .«11, «I»
1*11*11141, «ollslla o "vletu"
de»»» dlsna l-'l».'all»a«jlo ll»"l
•arla, a fim d» puder lavrar a
•«(irlluis, Otljoa dadu» «ferecoi
o lamtiem para o» fin* do )>•¦
«ielMl.el n. 4.111, il» ll*S.|»4U
— nature.At TranRforinavIn n»
Nlirleillnl», Vllllir Cr| "LU 1)1)0,11*».
«iiil..iii.nilii -' i.-i'i|.r..i'iiiii.'«il»
iiiii.iiiriiil..» José iiiíui.»..||i
liraellelro; Jofto Antonln Ola-
ii>-.illu. lu.iiil.iin; «Ir. I.uls Via
lor Amendola, liritollelrni «le
|.'iaiu-im'i» Amendola, brasileiro,
Nlleun «ilriii.Hnllii, lirnsllelro)
K»rlco llurliu»» tliniiesiillH, lira
sllelro; KU* — Kniprxaa Tdcnl-
ea Contábil Audllura i.cUl
Jlomeu de Tolsdu, brasileiro,
Autonlo do Souaa narro» Ja*
nior, bra*ll»lro; Andrl Hranda,
braallolro; Hloauha Aokl, Japo.
al»j Laura do Ollvalra uoneal.
-raa, braaIMrai Hub»n» liussL
brasileiro. Jota Oarela, braal*
Ulro, a ¦¦oritorto Imobiliária
atattoalabo * Cia. Ltda., pbjo*
tot TraaaformacAa «te loeWi
d* por quota* d» mponaablll-
«ada limitada laduitrlal • Ima
blllarla Daruerl Ltda, para Ba»
olodad* Aaonlma'laduatrlal a
imobiliária Barutri B.A.". Ob»*r.
vaçõea: Em M-I-4T, por ooa»!»»
Sa aluraçlo do contrato parU-
•ular da socledado Industrial a
Imobiliária Barueri Ltda, a •»•
Cia Rlosuke Aokl, obt»V» d»S>
¦a dlcna Flicalliaclo Rança
ria, • vlito, no respectivo eon
trato. O 11.* Tabelilo (a.) An-
tonio O. d» Sousa Jnr. (em ca-
rlmboa) Cartório dr. A. ünbrl«l
da Velaa. Dr. Otávio UchAa da
Velsa. H.° Tabelilo — Anlo-
nlo O. d» Sousa Jr. Tabelilo
Interino. Rua 8Ao Bento, 41. H.
Paulo. Nada a opor, devendo
a» nções correspondente» A co-
tn de Capital de Rlosuke Aokl,
JiiponO.i, serem nominativas •
clnu-iulniln» eom o vinculo d»
Innllennbllldnde » Impenliora*
Mlldade conforma preceltua o
Dcc.-l,el 4.1C0, d» 11-3-42. (em
carimbo) — Banco do Brasil
B/A — AKcnte Especial do Oo-
verno Federal (Dec. 5.CC1).
Jui. 11-1947. Visto («-) A. I.
Arruda. S.1o Paulo. 'Nada mal»
»e continha e nem declarava
na mencionada copia da aludi-
s fielmente transcrita, do au»
da carta qu» foi para aqui bem
de tudo dou fé, declarando mala
aue a mencionada carta ¦•
achava l-iiralmcnte selada. O*
outorgar.tps o roclprocament»
ouf.orgailS dona Lauro de OI'-
veira Go i alves, » Joio Oarcla,
¦Io neste ato representados por
¦eu proi|r-artor especial senhor
André Branda, conforme In»-
trumentos particulares de pro
curaçilo, devidamente legaliza-
do», que me foram exlbl«]o»
neste ato • flcar&o reulstrado»
noi* livros próprio» deste car-
torlo e aqui arquivados, como
parte Integrante dosta escrltu-
r», o n&o comparecem pessoal,
mente, como por equivoco, no
Inicio desta escritura foi dito.
Ku, José B. Mallet, ajudante
habilitado o escrevi de acordo
com a minuta apresentada e
devolvida. Eu, O. Uchõa da
Veiga, tabelillo, a subscrevo. —
(a.a.) José Glanesella. — Cae-
tano Vnttllo. — Joflo Antônio
G*nnesella. — Dr. Luís Vlçtor
Amendola. — Dr. Francisco
Amendola. — Nilson «lanesel-
]a  Eurlco Barbosa Glane-
sella. — Etca Empresa Tecnl-
ca Contábil Auditora Ltda. —
Mario Santl Neto. — Romeu do
Toledo. — Antônio de Souza
Barroa Junior. — André Bran-
da. — Rlosuke Aokl. — P. P-
André Branda. — Rubens Buz-
d. _ p. r. André Branda. —
Escritório Imobiliário Mattos!*
nhn & Cia. Ltda. — Eduardo
Ferreira Borba. — Mauro de
Oliveira Mattoslnho. — Eduar
do de Paiva Brandão. — Paulo
Xavier. — (Estavam coladas e
devidamente inutilizadas: es-
tampllhas estaduais no valor
total de cento e um cruzeiro»,
correspondente ! taxa de Emo-
lumentos). — Nada male e dou
fé. — Trasladada na data re-
tro. — Datilografada por Pau*
lo Xavier. — Eu, O. Uchõa d»
Veiga, Tabelião, a conferi, subs-
crevo e assino cm publico o
raso. Em testemunho (estA o

¦Inal publico) da verdade,

iiWiWr aa TaifS» «*

JUSTA «««KBOIAS.
¦Ao raalo
cortida*

CBIITIBICO «uo a aooledaSo¦IMiil.HTitlAI* B IMOIIII.IA
RIA IIAHI'i:itl H/A", «rum »»*U
nesta Capilal, arquivou nesta
Iteparili;!». ixb n, II.ITI, poe
dsspaelio da .'unia Com«r«lal
•m sento d» I* d* Julho da
1147, a leirlluru puliln» a*
lraii>fi«riiiai;.1a, da WM-ledad»
pnr uiimUn «ie respiineaiillidail»
llmlisilit INIilIRVitIAI, i; IMO.
KII.IAIIIA IIAKUlilll I.TDA,,
na m>i-|i.ii nl» iiin.iiiiiin «temiinl-
n.nl.1 "iNHi'.'i'iiilAi. i: IMiilll*
MAItIA li.Mll'l'ltl H.A.*. I.«• «.«•
da if«" in.iu» «Io 11.** Tabeliã»
dt-stii ('iimiiii, nm 11 «le Julho
uorrenle, ua qunl vim traimcrl-
to* o» l»u» eataluto» aonlai» ¦
onmal» duiriiiriiitue lenuN da
•ua constltulçio • Iranafurma*
Cio, do quo dou fl. — Derreta-
ria da Junta Comirelal do lio*
tado d» Bio Paul». I d» aaoaio
da II4T. Ku. Judlth Miranda,
•acrlturarla, a «arravl, conferi
o aaslno: oo. Judlth Miranda.
> au, aaloawr do Andrada
Mandos, chsfs labit Sa seeçlo
So BtpodUnt» o CorrMpoadM-
•Ia, a aubscravo: oa. Oulomar
S* Andrade Msadss.

Box Turfe — Esporte
¦ ¦ Tudo no 
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AMOUsUIA GIMl KXTMA*
OaWINAUA A BKAI.I/.tB 41
MO DIA II Dl AOONTO Dl

INT
flto convidados os IvnlKirsi

•elonUtAS do Banco do Novs
Hortiomo HA., a cntnparocs>
lem à mo» loclii. A Ilua IS d»
Novembro n" HM, n«U cldAd»
dn Novo Norlxtmte, iU 14 lioriu
do dia 17 (.o ««uni...-, «i tlm
d.- dlMUtlr d di nin H--I ci.i Ai*
m-raiii^l» oeral BxtrnordlnA"
rln, Mre; :¦ .

ín r-ro-ic-aUí d» Dirotorti pa*
ra u'iiiii-iii'1 do <¦ «ini-l '---'¦'*•
«im o nqieeUvo parecer daCon
•ellio H «v.l:

a.°) Reforme, parcial *»)"»
tutos;

3.°) Outroí unintot que »ur
llrem cm conKqutncla du re
wluçfica tomai)»» no» ttnu aiv
tertorM.

A dlapoalçio dos anhorm
•eknlMai. na Md» aoclal. Jft ¦¦
enconl*ram s propoata da Dta»*
torta » o parecer do Conselho
riscai, referentes à ort>m d»
dU.

Novo Hortfonts, 1.° de AftaU
de IMT.

J06E* DANDRÍA
DlreUwPreirldfnt» em esev»

cleto

CROCE, CRÍTICO DE POESIA
«Conclusa,, du 2.' D&gJ

Intima reage como um veneno dentro do corpo da poesia pni-
collana, decompondo-a. Dal o metro épico que JA desfigura ul*
Buns dos primeiro» Idlllos. O próprio Pascoll, Inteligentíssimo,
mas sem suficiente auto critica, sentiu vagamente o defeito
Por Isso nfio acreditava nunca ter dito a oal.ivra (ktimuv-i;
esgotou-se em repetições Inúteis. Em vfio Drctcnücu apOla na
realidade, tornando-se poeta descritivo de pormenores prosai-
cos. Começara com a pretensão dc reconduzir a humanidade A
Inocência da Infância; e acabou mesmo como vo^-a. ímnnül,
mos sem Inocência.

Imagino que nenhum poeta pode ler esse csiudo dc Croce
sem ccrlo tremor, lembrando-se das palavras lllurglcas: "Ve-
rante a Tua face, quem passará, 6 Senhor?" Mas quando o»
poetas tremem, os partidários dos poetas se enfurecem. Sabe-
se que a Intolerância estética é mais fanática do que a reli-
glosa ou a política. Antes se perdoa uma blasfêmia contra
Deus ou uma lnvectlva contra o Partido do que uma restrição
ao poeta de preferencia. Aquele estudo de Croce produziu uma
tempestade. Chamavam-no de iconoclasta. Acharam a sua
critica demolidora, negativa. Mas n&o se pode afirmar tanto:
pelo menos, Cr-.-e conseguiu construir uma Imagem completa
do objeto da sua critica; aproveitando-se dos pedaços lncoc-
rentes da poesia de Pascoll, conseguiu reconstituir a personall-
dade do poeta. E essa observação permite conclusões Impor-
tan tes.

A critica literária, por mais "positiva" e construtiva qua
pretenda ser, não pode chegar multo além daquela "conitruçAo
da personalidade do poeta". Além disso, a critica só poderia dar
uma espécie de conselho ao poeta para ele emendar seu? dt-
íeltos — mas Isto é lmpossivel porque A critica moden>4 faica
a base de uma estética dogmática composta de regras e axlomai
invariáveis. O classlclsmo possuía uma dogmática assim. O ro-
mantismo subjetivista, destrulu-a para sempre. Com 'sso esta
exatamente definida a posição do critico Croce: entre os restos
acadêmicos do classlclsmo de um lado, e doutro lado a enlusa
romântica. Foi, ao mesmo tempo, a posição do próprio Pascoll,
entre o classlclsmo dos últimos adeptos de Carducci e o neo-
romantismo de D'Annunzio. Nesse dilema Croce pretendeu man-
ter a exigência da verdadeira, da "grande" poesia. Mis não a
encontrou entre os contemporâneos de Pascoli nem neste mesmo.
Dal a conclusão de Croce de que o critério para julgar os poetas
contemporâneos não se pode nunca encontrar no3 próprios con-
temporaneos. Daí a sua observação cruel: "Era seis séculos, a
literatura italiana (que é uma grande literatura) só produziu
dez ou quinze poetas autênticos". Estes, ele chama de "cias-
sicos", sem consideração de época ou estilo. E confessa nunca
ter começado a critica de um contemporâneo sem se submeter
antes ao "exercício espiritual" de uma leitura naqueles "cias*
sicos". Levantar-se-á contra esse método a acusação de passa-
dismo. Mas ai é facll defender o critico. 20 anos depois daqueii
estudo, reconsiderando a poesia de Pascoli, Croce reconheceu
no lnfantilismo intencional do poeta a raiz do primitivismo mo*,
derno, que nos adultos se tornará barbarismo; na sua mlsturi
Incoerente de nacionalismo e socialismo, a raiz do fascismo; i
deste modo o passadlsmo do humanista Pascoli perverteu-se em
futurismo de Marinelll, em face do qual preferimos o "passa-
dismo" inflexível de Croce. Porque este passadlsmo não quli
reagir contra a época "moderna" e sim apenas manter o nivel
ameaçado pela consideração exclusiva do que é moderno. A luta
de Croce contra a poesia pascollana é no íundo idêntica com
a sua luta, 20 anos depois contra o fascismo que Já não apenas
ameaçava o nivel do gosto poético e sim o nivel intelectual •
moral da humanidade. Nesse sentido a critica "demolidora"
de Croce íoi uma critica bem construtiva.
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"p|ESDE 
que a flora e a fauna que viviam

há 50.000 anos foram sendo sepultadas
em diversos pontos da terra, processou-se
a formagão da hulha. Foram necessários
longólhinos de pesquizas para a separação
• análise dos sub-produtos do carvão, e
outros tantos para o seu aproveitamento
nas fórmulas medicinais. Rasgos de gênio,
sacrifícios de inteiras gerações, sofrimentos
sem conta eis o preço da perfeição com
que • Indústria Farmacêutica Nacional
fabrica, hoje, remédios numerosos cujos
componentes derivam em grande parte,
do carvão de pedra.
Vale a pena ver o pro-
gresso a que atingiu esta
indústria—nos seus mé-
todos, higiene, eficiência.
Visito um Laboratório

ESTAMOS DE PORTAS ABERTAS I

INDÚSTRIA fARMACfüriCA MA CIO NAL I fATOA Dl PROGRESSO ClMtíflCQ
tANAM ».Cesse»A«*M

¦
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Tênis Clube Paulista e Tietê jogarão esta noite
na disputa do Certame Paulista de BoIa-ao-Cesto

NOTAS PROMISSORAS NÃ
REUNIÃO DE BOX DA U. P. B.

At duas equipes estão em condições de proporcionar uma exibição das melho-
res — Vantagem técnica do Tênis Clube Paulista — É grande o equilíbrio exis-
tente — Não há favoritos — Como jogarão os dois conjuntos

O Tenls a o Tleté dlspii-
tarAo hoie à noite mal* unm
rodiiiln do certnme principal
da Federação Paulista de
Bola ao Ccslo. Talves seja
a etapa que desperte menor
Interesse, desde <|uc sa ini*
ciou o campeonato. Pela prl»
meira vez estarão em confron»
to dois clubes atualmente aem
grande cartas, derrotados nos
•eus dol* únicos compromls-
¦os.

So enta/to, acreditamos
tjue esse jogo leve vantagem
¦obre muitos outros J» e'«*
tuados. Antes de mais nada,
não se tem mais ou menos
delineado dc antemão «uai
será o vencedor. As duos
turmas esperam se reabili-
tnr, e o encontro ns quadra
du Ponte Grande promete
mesmo ser muito movimen-
tado.

D Tietê precisa de uma re-
abilituciio mais sonora que
o Tinia. 0 clube da rua
Gualachoa precisa apenas
fazer as v»v~s com a vitoria.
As suas apresentações até
n(!oni foram bons. I''renle
ao Palmeiras e ao Floresta
ale ns minutos finais deu a
impressão ds que venceria.
Coimíuioii o marcador e lei'-
riiorliilinente, No entanto,
coinn c freqüente em seus
jogos; acabo» perdendo cm
ambas as partidas. .

O que se passa com o Tic-
tè é diferente. Vencer não
será tão importante como
impressionar bem. A equipe
"vermelhinha" ainda não
conseguiu sair de uma fase
de transição em que entrou
no começo do ano, e suas
apresentações têm sido todas
defeituosas. Seus jogadores,
muitos deles jovens, jogam
bem até que o adversário se
avantaje consideravelmente,
tirando-lhes assim o estimu-
lo. O quadro ainda peca
conjuntivamenle, tendo va-
rias falhas para corrigir.

VANTAGEM TÉCNICA
DO TÊNIS

Não se pode negar que e
bem grande a vantagem tec*
nica do Tenls. Seus jogado-
res já atingiram uma boa
fase, depois de jogarem jun-
tos por mais de dois anos.
Pena que em todo campeo-
nato um ou outro jogador
adoeça, ou mesmo deixe o
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DVAS

Geraldo de Jeaus positivou as «um possibilidades para representar o Brasil no Sul-Amerieano —
Um significativo empate de Jorge Matuck com Ângelo Silva — Os demais resultados da noitada

A equipe do í'cnii qut jogará hojt á noite com o Tlett: En;o (ÍS), Scabrão (33), Eurldes (77), Bresela (35), Moles, Rene, Fausto (3Í)
Dante 134). Aparece ainda O técnico Feltcto ueonettl.

clube, abrindo-se assim uma
lacuna.

No começo da temporada
foi Grizzi quem interrompeu
as suas atividades. Já cs-
tava acertando perfeitamente,
constituindo-se num bom
guarda. Agora foi Rui, que
quando firmava-se num dos
melhores alas da cidade, a-
cabou se transferindo para
o Fluminense.

Mesmo assim, Fclicio Leo-
netti pode mandar à quadra
um bom quadro, como já o
fez frente ao Floresta. Feli»
cio deslocou Seabra para a
ala, manteve Enzo e Eurides
na guarda, Seabrão no cen-
tro e René na outra ala.
Seabra não estranhou a mu-
dança de posição, produzia-
do bem, enquanto esteve em
atividade. Foi justamente
depois de sua saida que o
quadro passou a decair,

EQUILIBRANDO
Essa vantagem técnica do

Tenls é equilibrada por uma
concentrada dose de vonta»
de de vencer por parte ao
Tênis. Seus elementos que-
rem por toda maneira uma

DEPOIS DE AMANHÃ
o encontro Botafogo vs. Floresta

Conforme já tivemos oportunidade de noticiar, o
Floresta resolveu realizar de qualquer forma, no fim
desta semana; o seu jogo com o Botafogo em conti-
nuação da serie que decidirá a taça "Gabriel Monteiro
da Silva".

Ficou definitivamente assentado que o jogo será
depol1*. de amanhã, no ginásio do Pacaembu.

A Federação Paulista de Bola ao Cesto já escalou
Antônio de Souza Andrade e Váldemar Humberto Pa-
pirio para a arbitragem desse encontro.

reabilitação convincente. A
fibra dos jogadores do Tic-
té pode ser um grande obs-
táculo ao Tênis.

NAO HA FAVORITO
Há ainda mais um item a

Ber levado em consideração
para demonstrar-se a impôs»
sibilidade de se apontar um
favorito. O Tênis não cos.
tuma se esforçar muito con-
tra adversários sem grande
cartaz, parece que não levan-
do na devida consideração o
compromisso. Isso jã se ve»
rlficou no atual torneio fren-
te ao Palmeiras.

Outra coisa interessante é
¦ falta de ação que se apo-
dera dos elementos do Tênis
nos minutos finais das par-
tidas, quando ainda a con-
tagem não foi decidida. No
certame do ano passado fo»

NÃO PEDIU
"REVANCHE"

Vinlia sendo amplamente
noticiado que o Palmeiras
havia enviado um telegra-
ma ao Fluminense convi-"
dando-o para uma partida
rcvanclie que seria realiza-
da no Pacaembu ou em Al-
varo Chaves. A reijortasem
do JORNAL DE NOTI-
CIAS, porém, foi Informa-
da nor um dos mentores do
clube do Parque Antártica
de,qae tais versões núo pas-
saní dc meros boatos. O
Palmeiras não enviou
nenhum telegrama ao Flu-
minense e não cogitou pelo
menos da efetuação de uma
nova partida. Tudo o que
vem se noticiando carece de
fundamento secundo a pa-
lavra do paredro alvi-verde.

ram freqüentes os Jogos em
que isso aconteceu com o
clube da rua Gualaclios, no
Eficiência isso voltou a

transparecer, e no campeo-»
natfl,'ás BÜfifj' duítj>j4dçrr()t,!iá,,.
o Tênis, ücveu-ásf-i identi-
cos ícontecimçntò*,.'.„*:, '

A União 1'ugilislica do
Brasil realizou con sucesso
• sus segunda reuniio aalra
amadores, no pavilhão do
circo "Scissel". Desta ves
escapou por pouco ds cair na
falha que lavou os organiza-
dores a inocentemente des-
virluarem a noitada.

Na primeira serie de lutas,
quando foi inaugurada a iui-
ciitiva, Ângelo Silva devia
fater s semifinal do progra-
ma enfrentando Albcrtino
Orlando. No entanto, como
Albertino ficou doente à ul-
tinia hora, e não havia lula
reserva e nem ninguém que
quisesse lutar de verdade com
Ângelo Silva, usou-se dc Chi-
na Cliper para fazer uma
exibição anunciada como lii-
ta com o campeão brasileiro
de médios. Isso rompronie-
teu a reunião, não há duvida
mas cs seus organizadores
não tinham noção da falha
que estavam praticando.

Anteontem, poucos minu-
tos antes do inicio das lutas,
soube-se que a semifinal en-

Ir* Romeu Barbosa e Sebae»
tiio Alves nio podia ter rea*
Uisds. Sebastião nio conse-
guira licença psra deixar o
aeu plantio no Gabinete de
Investigações, t Romeu dei-
sou de comparecer sem qual*
quer aviso. Assim, a luta
reserva ji aproveitada pela
falta de Ralf Zumbano, os
organizadores viram-se no-
vãmente na contingência de
dar outro passo em falto.

Ângelo Silva ser o unico me-
dlo de qua dispunbimos até
agora para o Sul Americano.
Jorge Matuck surge como
uma esperança. Com mais
treino, e perdendo um pouco
de seu peso. o que fará que
volte à categoria, que é s sus
normalmente, poderá se ca-
pscllsr a disputar um posto
na representação brasileira.

Geraldo de Jesus deu mais
ums prova de sno.i qunlida-Contudo, desta vez Ângelo deg Realil(0ll maj8 unia fa.

Silva foi um dos salvadores . çanha extraordinária parada situação. Prontificou-se ¦
a lutar com Jorge Mntuk na
semifinal. A assistência não

dar maior ascendência à sua
curta mas brilhante carreira.
Efetuou final da noitada

Favorecido ò São Paulo
Pequenas modificações na classificação dos concorrentes com os jogos
de domingo do Campeonato Paulista de Futebol — Servilio ainda é o

artilheiro—*Os números do certame

perdeu nada com isso, pois com Vlccnlí (, Santog 0ninhos possuem um bom enr-
taz, c a luta entre os dois
se evidenciava como de bons
predicados.

REVELAÇÕES

Matuck empatou com An-
gelo Silva depois dc ter sido
mais eficiente nos cinco as- '
saltos disputados. Ângelo
foi mais técnico, c Isso va-
leu-lhe pelo empate. Essa
é uma nota muito promisso-
ra, principalmente levando-
se em consideração o fato der

maior peso pesado brasilei-
ro, campeão do ano passado
e vice- sulamcricano, Viccu-
tão dominou completamente
o primeiro assalto, dando a
impressão de que liquidaria o
ndversarlo logo nos primei-
ros minutos. No entanto, já
no segundo assalto Geraldo
dc Jesus controlou a luta, e
a partir do terceiro todas as
ações foram suas.

Essa vitoria de Geraldo de
Jesus é muito significativa.
Vicente dos Santos era con-

0 CORINTIANS EM UBERLÂNDIA
O alvi-negro do Parque São Jorge atuará na progressista cidade mi-
neira, no próximo dia 17, ali enfrentando o E. C. Uberlândia

a realização de uma partida
amistosa no próximo dia 17
do corrente. O alvinegro do
Parque São Jorge, compro-

Foram encerradas as ne-"gociações entre o Corintians
a o E. C. Uberlândia da ci-
dade do mesmo nome para

Treinou a Portuguesa
Em atividade os lusos para o cotejo do
próximo domingo contra o Corintians

Iniciando os seus preparati-
vos para o choque de domingo
com o Corintians, a Portuguesa
de Desportos na tarde de on-
tem no gramado de Ibirapue-
ra, realizou um proveitoso en-
saio de conjunto. Todos os ti-
tulares estiveram presentes e o
exercido teve um desenrolar,
dos mala recomendáveis. Jim
Lopes, ficou satisfeito com o-
resultado do primeiro- ensaio
coletivo e ainda nfto se pro-
nunciou a respeito da íorma-
çfto oficial do rubro-verde para
o clássico com o alvl-nefrro do
Parque Sfto Jorge.
VENCERAM OS TifULARE»

O ensaio de ontem teve adu-
ração de 90 minutos divididos
em dois tempos iguais e os ti-
tulares conseguiram derrotar o
quadro de reservas pela conta-
gem de 2 a 1. Os tentos íoram
marcados por Pinga I e Pinua
II para os eletivos e, Reginaldo

, para os reservas.
OS DOIS QUADROS

Os üolá quadros estiveram
assim formados:

TITUV (Jaxambu,

NAliCidü FOI CON-
TRATADO PELO

CORINTIANS
O Corihti-in**; segundo es-

tamos informados, contratou
ontem mais um ótimo valor.
Trata-se do arqueiro Narci-
so que defendia o Labortera-
pica destacado conjunto do
nosso futebol extra oficial.
Narciso já realizou alguns
treinos no Corintians-e con-
seguiu impressionar favora-
velmente tendo demonstrado
ótimas qualidades para o
posto. Del Debbio, de açor-
do com o que declarou espe-
ra lançar o jovem arqueiro
num dos prelios do campeo-
nato de aspirantes em que o
Corintians intervir.

Lorico e Nino; Lulsdnho, Nino
II e Hello; Renato, Pinga II,
Nlnlnho, Pinga I e. Símio.

RESERVAS — Bolívar. Ahi-
bale Pedro; Sapolinbo (Lau-
dellno), Manel&o e Zinho;
Constantlno, Parid (Rubens),
DJalma. Alves e Reglnaldo. ,.

meteu-se de levar o seu qua-
dro integrado por todos os
titulares e com isso a pele-
ja aumentou considerável-
mente de interesse por parte
do publico esportivo daquela
cidade do Triângulo Mineiro.

POR VIA AÉREA A VIAGEM

Foi bastante, interessante
a proposta do Uberlândia ao
Corintians. Alem, da percen-
tagem da renda o Corintians
terá viagem por via aérea e
todas as despesas,pagas, Um
bom neogeio sem duvida que
o Corintians terá que re-
tribuir com um bom futebol.

ESPORTES EM MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, ¦ (Asa*

press) — Anuncia-se que o 81-

Serão indicados hoje
os membros do Con»
selho Diretor do De-

partamento de
Árbitros

De accrürj còhi o projeto de
regulamentação db Deporta-
mento de árbitros da P. P. P.
ccnstitul órgão do mesmo o
Conselho Diretor, composto de
11 membros, pertrneendo cada
um à um cos clubes que estru-
turam a Divisão Extra de Pro-.
fissionais da entidade. E esse
Conselho Diretor ,de acordo com
o deliberado será formado por«colha da Diretoria da mento-
ra da avenida Ipiranga, a qualfnllcltou aos clubes uma rela-
çfto de nomes para melhor co-
íihecer os que poderiam formar
o dito Conselho

Segundo a nossa reportagem
apurou atendendo ao que foi
solicitado os grêmios, Jáenvia-
ram a relação de nomes e ho-
j2 os dirigentes da mentora do
espert: bretão paulista farto a
escolha, constituindo atslm o
órgão que tem per atribuição
classificar os Juizes, proceder
aos sorteios e elaborar o regi»
mento Interno para o funciona-
mento do Departamento de Ar-
Wtroa.

derurglca pedirá 40 mil cru-zeiros pelo "passe" de seu pon-telro Zezinho, ora em experten-
cia no Flamengo, do Rio.

* * *
Parece que foi anulado o

interestadual entre o Atlético
e o São Paulo, no Pacaembu.
Caso seja confirmado o ira-
casso desse jogo, o Atlético Ira
jogar dia IS do corrente ¦ em
Franca, no Estado de S. Paulo,
contra o campeão local, quelhe ofereceu 20 mil cruzeiros
pela peleja.

Domingo íol disputada apenas
a metade da declina segunda
rodada do Campeonato Paulis-
ta de Futebol. Mesmo assim,
houve uma alteração importan-
ta na classificação dos concor-
rentes. Perdendo, o Ipiranga
cedeu o seu posto ao tricolor,
que ainda continua bem dis-
tanclado do líder.

Assim, o Nacional venceu e
em Santos houve um empate
entre o clube de Vila Bermirn
e o Jabaquara. A classificação
dos clubes passou a ser esta:
esta:

p.p.
l.o — Palmeiras  0
2.o — Corintians  2
3.0 — Portuguesa de Des-
4.0 — São Paulo  5

portos  3
5.o — Ipiranga  6
6.o — Nacional, Portu-

guesa santista e
Santos  9

7.o — Juventus  10
8.o — Comercial  12
9.0 — Jabaquara  13

ARTILHEIROS
l.o — Servilio (Cor.) ..
2.o — Cláudio (Cor.) ..
3,o — Passarinho (Nac.)
4,o — Jesus (Nac.) .. ..
4.o — Lula (Palm.) ....
4.o — Pinga I (PorJJesp)
4.0 — Leodpoldo (S. P.)

6.0 Lugar com 4 tentos.mar-
cados: — Valter e Braz Peixe
(Ipiranga). Rui (Corintians).
Brandãozinho (Port. Santista)
e Bahia (Jabaquara).

6.o Lugar, com 3 tentos mar-
cados: — Leonidas e Teixelrl-
nha (São Paulo), Vacaro e Ro-
meuzinho (Comercial), Nene
(Corintians). Cilas (Ipiranga).
Antonlnho (Santos). Zinho
(Port. Santista) e Simão (Port.
Desportos).

7,o lugar, com 2 tentos mar-
cados: — Moacir (Port. Santls-
ta), Caxambu (Santos), Pinga
H e Nininho (Port. Desp.), Bal-
tazar (Corintians), China (São
Paulo), Niquinho (Juventus),
Lima e Canhotinho (Palmei-
ras), Brandãozinho (Jabaqua-
ra) e Rubezns (Ipiranga).

8.o lugar — com 1 tento mar-
cado: — Ferrari, Rui Américo,
Neca e Bauer (Sfto Paulo).
Guilherme, Barbosa, Duzentos e
Bota (Port. Santista). Mario
Miranda, Artur e Osvaldlnho
(Palmeiras). Romeu, Luis, Plxo
e Sturaro (Juventus). Vicente,
Natalino è Milton (Nacional),
Viana e Canhoto (Comercial).
Hello e Renato (Port. Despor-
tosj, Bibe e Garro (Ipiranga),
Odalr, Adolfrlzes, Maracal e
Rubens (Santos e Alemftozlnho
(Jabaquara).

NEGATIVOS
Figuram como "artilheiros"

negativos do campeonato, com
pontos marcados contra os seus
próprios clubes, oa seguintes jo
gadores: Belmiro (Ipiranga);
Hello e Alfredo (Juventus); In-
glês (Nacional); Gambá (Jabá-
quara); (Port. Desp.) e Turcão
(Palmeiras).

ARQUEIRO» VASADOS
A relação dos arqulros vasados

é a seguinte:
l.o — Zezinho (Jab.) .. 14
1 p — Andu (Fort. Sant. 14
2.o — Gijo (S. P.) .. .. 13
2.0 — Aldo (Nac.) .... 13

3.0 —Muniz (Juv.) .. .. 12
3,o — Jura (Com.) .. .. 12
4.o — Caxambu (Fort.

Desp.) 11
5.0 —Doutor (Com.) .. 10
8.0 — Mauro (Jab.) .. 10
S.o — Chlqulnho (San-

tos)  .. 10
8.o — Bizarro (Juv.) .. 7
6.0 — Bino (Cor.) .... 7
7.0 — Osvaldo (Ip.) .... O
8.0 —Rafael (Ip.) .... 5
9.0 — Ivo (Nac.) .... 2

lO.o —Oberdan (Pai.) .. 1
RENDAS

Jab. vs. Santos .
Nac. vs. Ip. .. .

Total .
Mov. ant.

Total geral

64.972,70
33.223,00
88.195,70

3.515.941,70
3.604.177,40

CAMPEONATO Dl ASPI-
RANTES

Oa jogos do campeonato de
aspirantes tiveram os seguintes
resultados: Ipiranga (8) vs.
Nacional (1) e Santos (1) vs.
Jabaquara (0).

A situação do certame de as-
pirantes, por pontos perdidos é
a seguinte:
1.0 — Palmeiras 2
l.o — Port. Desportos .. 2
l.o — S. Paulo 2
2.o — Corintians 4
3.o — Santos 6
4.o — Juventus 7
5.0 — Ipiranga 10
5.0 — Jabaquara 10
6.o — Nacional 11
7.o — Port. Santista .... 12
8.o — Comercial 13

VIANA EM PORTO ALEGRE
O ex-meia direita do Comercial estreiou
auspiciosamente na equipe do Força e Luz

O mela direita Viana, que
defendeu por algum tempo
ss cores do Comercial F. C.
e que foi contratado pelo
Força e Luz de Porto Alegre,
estreiou domingo oflcialmen-
te nesse conjunto formando
no ataque ao lado de Jeroni-
mo e Nino que pertenceram
ao Corintians Paulista.
Sordi e Alegreti que defen-
deram tambem o alvinegro
do Parque São Jorge tambem
estiveram cm ação no jogo
com o Grêmio, de Porto Ale-
gre. O grêmio conseguiu
triunfar quebrando dessa ma-
neira a invencibilidade ao
quadro dos jogadores pau-
listas. Viana teve destacada

Vitorioso
José Luiz

fím&meme'uimarães
Ú

O jovem cavaleiro cumpriu uma espetacular "performance" nos con-
cursos hipicos de domingo — Dois l°s. lugares e um 2.° em duas provas

As chuvas de sexla-felra ul- do para a tarde de domingo,
tima ameaçaram sobremodo tantn assim que essa entidade
concurso que a Sociedade HI» chegou até a admitir a possl-
pjca Paulista havia organiza- bllldade da sua transferencia

DO RIO

JUVENTUS E COMERCIAL
TREINARÃO ESTA TARDE
Sem novidades — Deverão ambos atuar
completos no prelio de sábado à tarde

Preparando-se para o en-
contro de sábado contra o
Comercial o Juventus, reali-
zará esta tarde em seu gra»
mado o derradeiro treino de
conjunto» O embate entre co-
mercialinos e juventinos vem
despertando relativo inferes-
se isso sendo ocasionado pelo
embate de domngo que colo-
cará frente a frente as re-
presntações do Corintians e
da Portuguesa de Desportos.
O jogo de sábado será reali-
cado na rua Javari. e os svi-
nhados esperam registrar uma
atuação, pois assim fasendo

conquistarão o aeu primeiro
belo feito desde o inicio do
campeonato.
ENSAIA HOJE TAMBEM

O COMERCIAL
O Comerciai, conquanto vá

medir forças com o Juven-
tus, lo no "foriim" da Mo-
oca, ostenta as honras de
quadro mais credenciado a
conquista do triunfo. Estio
os comercialinos bem prepa-
rados o esta tarde no gra-
mado da rua Pedro Vicente
treinarão coletivamente "a-
prontando" para o jogo da
sabada en «oa are aaa.

(5 — ASAPRESS)

Está »ando aguardado
aqui, dentro de poucos dias,
o delegado da 'Confederação
dó Equador, que vem tratar
com a-C.B. D. da partici-
pação do Brasil no Campêc-
nato SurAmcricano de Ft-
tébol, Xfarealizérráê 

"é% 
$e-»

tembro próxima tem Ouaia-
quil Como ae eabe, a C. B.
D. deUberou Inicialmente
nio participar nó referidd
certame. èn. ¦*£:*.(•;

I r\t?tísPI?óW&- 'A-A-
A Federação Metropolüc-

na de Teni» acaba de coum
vidar os tenistas argentinos
e chilenos que tomaram
parte tio Campeonato Aber-
to de Santos, para realiza-
rem nesta Capital um torr
neio internacional em dispu-
ta de muitas taças, que tf
rão o nome da imprensa ca-
rioca. -¦¦' V'*1*''--

A diretoria da C. B.ít.
reconduziu todos os mem»
bros dò Superior Tribunal
de Justiça Esportiva. Em
lugar do sr. LuigíGaloti, er»"
conírí.-je o sr. Godói Ilha.
O Tribunal esti,assim com-
tituido: Coelho Branco, Ibe-
rê Bernardes, Alberto Bor-
gerth, Jurandir Lody, Tei-
xeira de Lemos e Clovis P.
da Rocha.

* *
O tr. Manoel Furtado de

Oliveira foi elevado a pri»
meira secretario da C. B. D.
O tr. Plinio Pinto foi no*
meado «eoi-ndo tecretario.

• *
O bronze oferecido pela

Remonta do Exercito ao
criador do cando brasileiro
que melhor colocação obte-
ve no Orando Prêmio "Bra-
sil" coube êtte otto «o ar.
Condido (Mula d» Paula
Machado, criador é» Btlio-
eo» 4 wnooao** aw prot»»»

Para outro dia mais propicio.No entanto, a pista não foi
muito afetada pelas águas e osol de sábado colocou-a emcondições de ser usada sem
perigo para os concorrentes.
Desse modo, foram realizadas
as provas "Teotonlo Piza de
Lara" e "Clovis de Camargo",
que assinalaram mais um bri»
lhàntc exito para a fidalga
associação hiplea.

A primeira prova do concur-
foi a "Teotonio Piza de Lara".
Presenciou o seu desenrolar,
atraente.sob vários pontos de
vista, uma assistência seleta eentusiasta, a, qual o jovem ca-
valhelro José Luiz Guimarães,
da Hiplea Paulista, propor-clonou uma exlbicio de tecnl-
ca e perícia de primeira or-
dem. Pôs a, prova R «ua reco.
nheclda habilidade, que o tor.nou,,em pouco tempo, um dosmelhores cavaleiro* do Brasil;
e o bom preparo de sua mon*
taria. o cavalo Corvo, qu« cor-
respondeu Inteiramente A dire-
çio segura do jovem sócio da
Hiplea. O percurso, sem fal»
tas, foi coberto em trinta esete segundos. Dirigindo Ca;
pricho. Luis Guimarães quaserepetiu a proeza que realizara
com Corvo, fazendo o percur-so, tambem sem faltas, em37" e 1/5. o que lhe valeu aconquista do segundo lugar,
em igualdade de Condições
com Eduardo Esteves, que dl-rlgiu Gaúcho n. A quarta co
locação foi obtida pelo con-
currente Mario Scottl. sobra
Ktss Me. no tempo 39", tam-bem com pista limpa.

"CLOVIS DE CAMARGO"

prova, de barraspm
obrigatória, despertou igual-
mente muito interesse, Pois la
reunir um grupo de cavalei»
ros hábeis, todos eles com
montarias experimentadas e
em boas condições de treino
Cinco dos concorrentes, e *u-
tre eles José Luis Guimarães,
conseguiram pista limpa, tpr-
nande-se necessário, por corta
soeuinle, o desemoate. No prl-melro ficaram Eduardo de
Toledo Piza, com Moreno;
Roberto Reichert, com Wan-
derley e José Amorjm. cora
nearo. cada um eom ura "der.
rube" continuando na provaJosé Luis Guimarães, eom
Corvo: o menino Dino Bania-
Ja. sobre Klss Me, e Alfredo
Sestinl, eom Firodirose. Esse
ultimo, no segundo desempate,
fez dois "derrubes". Bra no-
vos percursos, realizados aseguir, para a decisão da
prova» Dino BaraaJa. o "me»
nino de ouro" da Hiplea. eo-
meteu una falta ("derrube").
ao Pasto que Lula Otdmaifes
teve -Nata «tapa. Assim, o

cavaleira

duas expressivas vitorias na
tarde hipica de anteontem,
que alcançou exilo completo,
Quer sob o aspecto técnico*
esportivo, quer sob o social,
tendo reunido figuras dasmais representativas da so»ciedade paulistana.

atuação tendo sido apontado
como um dos melhores ata-
cantes do Força e Luz nesse
Jogo.

siderado como ma elemento
insubstituível par» o Sult"
mericano. Eom aua derrota,
alem de faier eoa «ua ativa
aeu treinamento, provou a
existência da uai valor «aa
tambem podo ser o represei*
tsnt edo Braail aa catego
ria máxima par» o Solamerl»
cano.

OS RESULTADOS
l.s LUTA — Moscas —

Salvador Centoamore (Co-
rlntians), empatou com Ari»,
tldes Jang (Palmeiras).

2,a LUTA — Leve» _ B-
millo Barbosa (Guarani)
venceu Stepanãs Tuin-p.-n
(Palmeiras) por K.O. no 1.*
a«alto.

3 a LUTA — Penas - Jo-
sé Homem de Melo (Flore»»
ta) venceu Antônio de Frer*
tas (S. Paulo), por pontos.

4.a LUTA — Meio mídios
llraz Antero (Corintiiioj)

venceu pnr pontos a Elei
Vergara (Sta. .Marina).

5a. LUTA — Penas — Ort.
vai Saplenza (Corintians)
derrotou José Alelxo (S. Pau-
lo), por pontos.

6,a LUTA — Melo médios
Armando de Oliveira (Fio-

resta-J venceu por pontos a
Fausto Frisoni (Floresta),
por pontos.

7.a LUTA — Médios - An-
gelo Silva (Sio Paulo) e Jor-
ge Matulc (SSo Paulo), em-
pataram.

FINAL — Pesados Geral,
do de Jesus (Corintians) ven-
ceu por pontos a Vicente
dos Santos (S. Paulo).

Reunc-se esta noite na sé-
de da Federação Paulista de
Futebol o Tribunal de Justi-
ça Desportiva, para julgamen-
to das infrações ao Código
Brasileiro de Futebol, come-
tidas nos prelios da lO.a ro-
dada e em partidas do cer-
tame misto de profissionais
do interior do. Estado.

LEONIDAS AMEAÇADO
EM SUSPENSÃO

Cos elementos denuncia-
dos surge Leonidas da Silva,
como incurso no art. 335 le-
tra "A", sendo certo que o
famoso centro-avante irá
ser suspenso, restando ape-
nas saber-se por quantos jo-
gos, uma vez que incorreu
em um artigo cujo texto é
o seguinte: "agredir ou ten»
tar agredir, por qualquer for-
ma, bofetada, soco, ponta-pé,
empurrão, rasteira, etc, com-
panheiro de quadro ou adver-

Da Tribuna <fe Imprensa
Os cestobolistas na Europa

Ptuto-MefreUes
? í. íí.*" £"¦8f.T, «""l*» dias «pós a chegada do, ee.-toDolistaa brasileiros a Portugal, onde realizaram varias
partidas. As noticias que da la vieram, com quanto niojwjam daa nlsia detalhada*, tambem nio aio da» asaissingelas, de maneira a podermog ficar aabendo algo deque tem acontecido. Era relacio à viagem em geral,graças ao ar. Adolfo Schermsa, diretor e componente daembaixada da CoaMeraeio Brasileira «e Basket-BaU,
temos tido boas informações P*la correspondência porele enviada à entidade a por est» distribuída aos joraala.peaa i que casa distribuição seja feita cora certo atra*
So, fe maneira qae quando aio publicadas, Ji estio per-dendo multo do sabor que lhes emprestaria a novidade.
7*u "í1?'*•"!»"* ',«««"U coisa, aliai rara ea. Meteriade noticiário maetido pelas próprias embaixadas emedeixam o pais. '

Estávamos esperando qae viessem maiores detalhes
a respeito doa incidentes que culminaram em um doaJogoa o noa quais ae constatou a agressio de um dosoficiais por parte de Jogadores patrícios. Estávamos
esperando e continuamos « esperar, como naturalmente
quem aprecia o ceslobol e anda ao par do que ha emtorno desse esporte, tambem esti. Todos querem sabeio que ss passou de real nag quadrao lusitanas, para quese ajuise perfeitamente, o comportamento dos nossos ho-mens. Ninguém ignora qual o grau do educação no «w-
porto brasileiro em geral. A educação doa. nossos espor-
tlstag, nãõ é das melhores, tanto assim que até o Con-
selho Nacional estipulou em certa ocasião, uorman se*veras para serem observadas nas viagens ao exterior. Noentanto, nenhuma informação segura veio até agora, e
portanto, ninguém esti apto a opinar, ou a compreender
o que houve. Talvez, esteja a entidade agindo com cri*
terio, aguardando o regresso doa cestobolistas, para en-
tio tornar publico o que se passou. Ha am lado de bom
nesse critério, qual s«Ja o de aio perturbar o restante
da viagem. Mas hi tambem o lado mau. V que pas-sado algum tempo, os "eaaoo" sio esquecidos, o a forca
de punir dimlaal am deaapereee de todo. Talves, se
motivos houvessem era preferível ao ter tomado logo u*aa
atltada enérgica, aio somente para dar ama satisfaçio
aoa nossos hospedeiros, como tambem, para impor dia-
cipliaa, o que parece se tornar Impossível eatre uia.
Ji tivemos exemplos Msaate» da falta do calma do noaaa
gente. Na olimpíada de Los Angeles, foram os Jogadorasdo polo aquático que provocaram o primeiro incidente
deade que a* disputa essa competição. Em Berlim, aa
duvidas passaram es limites de bom senso. Xs brigas
foram msls internas, maa nem porisso deixaram de aa
verificai. Em futebol tem havido malta coma. B agora,
psra calmlaar. um Jata i agredido em plena quadra. Qaeteria havido? E* Mf|m o qae todoa querem aaher. Urge
pola qaa a Coafederacio Brasileira de Baaket-Ball, mv
pUqua, coato o quo houve, forque sfl«al da coutas, o pu-Mico i merecedor do uma «xplcacie.

Leonidas ameaçado
Reune-se esta noite na sede da F.P.F. o Tribunal
de Justiça Desportiva — Relação dos indiciados

sario durante a competição,
A letra "A" — ua qual fo*
classificado a infração disi"se a agressão não impedir
oue o ofendido possa prosse-
guir na disputa d» competi-
ção. Pena: expulsão do
campo; suspensão até 180
dias ou até 6 partidas ou
multa até Cr$ 1.800,00".

Todavia a favor do profls-sional do São Paulo existe a
possibilidade de ser conce.
dido o "sursis", isto ficando
ao critério dos seus Julgado-res, que apreciará devida-
mente todas as dreunstan-
cias da infração.

A RELAÇÃO DOS INDI-
CIADOS

A relação dos indiciados
para a reunião dessa noite,
cujo inicio está marcado pa-ra as 20,30 horas é a se?uin-
te:

Do São Paulo F. C., LeonL
das da Silva, incurso oo art.335, letra "a" do CBF; doSantos F. C., Alberto Silva,incurso no art 329. letra "c3
do CBF' do Botafogo F. C.,de Ribeirão Preto, Hélio Na-
varro Chaves, incurso no art245 e Diogencs Abreu, incur-so no art. 327 do CBF; doRio Branco F. C., de Ameri-
cana, Sebastião Destro, incur-so no art. 335, letra "a" doCBt.e C. A. Sorocabana —»
dia 8 do corrente, às 17,30
bs. Do C. A. Juventus: JoséBarca, incurso no art. 335,
letra "a" do CBF, e NatalinoVáldemar, incurso no art.329, letra ."e" do CBF; doNacional A. C. Asellndo Za-
CBF; da S. E. Palmeiras,
Miguel Abduch, incurso no
art. JBB, letra "a" e Valde-
msr Nardy, incurso no art.329. letra "c" do CBF; doC.: A. Ipiranga: Osvaldo ALves de Araújo « Paulo Mlran-da, incursos no art. 335, letra"a" e Wilson Paulo, Incur-
so no art. 329, letra V doCBF; do São Paulo F. C..Manoel Jacob Moreira, in-curso no art. 335, letra "a"
do CBF; da A. Portuguesa
de Desportos: Joio Snntoa
Guedes e Albertino Marti-nho, incursos no art. 335, le-tra "a" do Lapeanlnhn P.C; Jacob Turcatli, David Ku-naro, Pedro Mascla e Paulo
Ferreira Araújo, incursos noart. 327 do CBP; d» ícaro A.
C; Antônio Ligeiro, incursa
"° ar** 329, ietra "c" da
ÇBF; do C. A. Ponhensot
Adriano Augusto Abrunhooa
a José Augusto, iaeursot a*art» 327 do CBP; do C. A,
Sorocabana: Dorival Ferras,
tacnrso no art. W, José Po*
nha Nogueira, incurso ao art.329 letra "t* a Pedro Sih5
incurso no art Ml da CBPi
do A. C. Flor da VBa Ipojv-
ca: Arnaldo GeaarL tac
no art. 327 a OsvaM» CiomAmoo, Incurso Bo"s" do CBP; io
Psullsta F. C.; ^
xiini, incurso ao
CBF; do E. C. UFrancisco Cândido,
no art. SSS tetra aaa
• do C. A. VBa Nov» Masest
Moadr Pereira, ttmTiS
•rt «5 letra V* *» Ot.ü!::

^yij.vt-ju-
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Heüaco reaparecerá no a P. TH» jgjeral
Dissecado o bola-ao-cesto lusitano
pelo "Mundo Esportivo" de Lisboa
ChMMM w* carta dt Alfrede Selma», eWe dt Nwb*

lUcsbamoa uma carta d» ",*

TREINOU O CORINTIANS
CeHttpNMtçtdtNetêiiteltiiletítdomta.
go-0 tutlt fti Individual, tprttMtttdt

ot Jtgtdortt Mt formt (lilet
Uoatlnua o Cortnllant ta- 1 dado «M MmÉjaioli*-

Adolfo Bahamas, ehtít de
d>Ut>gto da Confederação
Braatlelra da Desportos quo
visita Portugal. Cita alguns
eplaodioa ds estadia. UM*
na Integra:

¦Ntvftnit as* publico rt-
guiar compareceu aa Palaela
des Desportos para presenciar
a noesa segunda eslbiçáo. Des-
ta feita apcsssntsaies ua bm-
Uni itt», apesar ds ainda ato
tar sUe perfeita. totrsstss
ota OalISeraM • Chico; Anun.
Alfredo • Eugenia Até so
$77 té fiamos pssims •»
Unso Mvm o tam tm». Oo w-
oala aliás, jsgarass «JH»
ossada ato ser msldsdt ssas

oenssMdeat Imo esfogo

¦MsMif* — m easeoeao
— o

— s
dlvldoali defsl
pofftode do ws
•odera etavtrt*r-st a
to nusMro ds táticas.

Os brasUsIm Jstaas
tellgracia.

tacieristieaa do adversário o
pensam beta ss cs
JsgeaaoieailsBSa.

Todo aeulle o i__-
Kxcekato preparaeto

magnífica preparafto I

Voss eiesseatos ds tal
geria

Iteo

Alireso asõia íaf a «•»

Jogador tons, "furte". **»
aoutau salta, «ae ato uai H*"«
Ia ligara attouea ««10 «usamos

Paro osaa apreciação do «ao
foi a nesse axlblçit, transem*
vetei abai» o «ao disse o
•Mudo Desportivo».

Guilherme, Évora, VStoo •
Plntto foraas oe acesos «ato-
res homens, sobretudo sa delo
primeiros. Eagento entrou ape-
nas discreto, Amln fraco. Al-
fredo regular o Calnbi boss.
Adilte o Uttulit nfto entraram.

A artUragem de Kim e Ka-
¦os Pinheiro nio passou de
regular.

Marcaram os pontos: Évora
M, Alfredo 12, «utio 16, Qui-
Ihermo 2, Chico 2, Amin I o
Eagento L Total 48.

N.v». i, Amaral 4. Arlindo
I, Fernandes 2, Oliveira 2 o
Ferreira 2. Total 18.

A taça «ue conquistamos lol
oferecida pelo sr. Ferrai 00
Sousa, antigo negociante por-
tuguèa radicado'no Brasil, cujo
gesto repercutiu simpatleamen-
te em nossa turma.

Ciro Aranha, joné Osono,
que tem sido gentilisslmo co-
noaco e o pessoal da embaixada
tambem o íiseram.

Eis o quc disse o "Mundo

Desportivo":-Tambem au.contem o ra-
vUhâo de Desjortos nuo regis-
trou uma encuente, que com-
pensasse o esiorço do» prumo-
tores da dcslucaçáo para o
nosso pais da íamos* seieçao
brasileira de basxetbaU.

Os brasileiros ainda jogaram
melhor do que dois dias ante*
batendo taoiimente um grupo
misto de Lisboa.

O resultado e, porem, dem»-
tlado severo para os nossos
compatriotas, que, mais por
precipitação do que por impe-
rlcia, perderam muitas oportu-
nidadea de alcançar pontos.

* * *
Que lasem os brasileiros

quando solicitam um período de
repouso? „

Repousam, de fato?
Talvez; mas nao licam com-

pietamente inativos. íormam
um grupinho ã pane e um de-
let fala e os outros escutam
atentamente a prelcçâo. Com-
binam, de certo, a melhor ta-
tieTt seguir par» neutraitor
as mais perigosas caracteristi-"as 

dos idversarlos. Estudam
asse Dlano e executam-no slo
oTOtlnuT sem estorço. rorqoe,
tecnicamente, chegaram a um
apuro oattaordinario, *« U"*»

pínnlU «teutar, com facUMa-
fo «ualqntr processo ds joga

cata*
Mos 00 tflBBfOS sfto

fsssivsto. M__ ..
ha» "-*» asa eestugotesa Usa-
Ift «oo oés a sattsssss atee*
vdtar.

• • •
V~,.-*.lmmx ¦¦¦iidadss aso

OS HMStfW MTtS
Mas «ao o am porteu* aa

forma segura como aura uo
txm.it, so desemoarava dus
aaversarws, cai umotauicl «.»•
paço as manes», ataptaisstuo
aa eiccoc^o, aiircoo ttniunut
os oeitsaa o au podo cauuUr

das am arettrtt

Um dm
doa jsgaosrss
saneia

„»^_ basoactlstas?
fcaumot flrmemeots conven-

sidos do «ao os port «guises
alingirio grande categoria
«nando forem sabmeltdoe a
k>0Ia o persistente preparação
«ue dea aos sul-americanos
verdadeira classe internacional.

Com nm pouco de mais cal-
ma e de inteligência, o misto
lisboeta poderia ter alcançado
anteontem nm esplendido rc-
gaitado.

Aos nossos Jogadores (aliam
método e preparação consclen-
ciosa, qualidades têm-nas eles,
"às carradas". Mas falta o
resto...

* *
O basquetebol à portugue-
sa... '

Oh, por favor, nfto nos agri-
! dam!

Não queremos dizer que o
basquetebol foi inventado ou
que esse joso foi refundido por
nós.

Não, senhor.
Queremos dizer apenas que' bem perigosas seriam as carac-

teristicas dos nossos compalrio-
tas - energia, rapidez iulgu-
rante, vivacidade, entusiasmo,
espirito de mia, decisão, "al-
ma"... — se eles cttegasseni a
atingir o apuro técnico que ois-
Ungac os orasileiros.

Teríamos ein.au equipes que
dariam "água pela oaroa" aos
conjuntos íonnados por ele-
mentos menos energicus, rapl-
dos, entusiastas e decididos...
Sem a nossa celebre "alma ...

£ "basquetebol à portugue-
aa" pretenderia significar isso
mesmo... * *

Bem perigosos são os brasi-
leiros nos lançamentos execu-
tados debaixo do cesto. Eis »
sua grande especialidade.

Quando os adversários ata-
cam, todos eles acorrem à dc-
fesa, formando como que "bar-
reira passiva". 1'rocuram "ea-
car" a bola, estorvando sem
contacto pessoal, os movimen-
tos do antagohista.

Depois, uma vez alcançado
esse- objetivo — el-los, num
ápice, todos concentrados no
campo contrario. Dois ou tres
colocam-se nas proximidades
do cesto. Os outros trocam pas-
ms sucessivos, P»ra "deKon-

gestionar

SI «os dei
istoua-la a
correrão «usm

o aoto «mo
ffottftcia

m o corpo.
UBismar-

iodo o eus*, ia*
cm fal-

úckalso do cesta o esso tor-
na-se muilo serio... Tanto
Mais «ue oa brasileiros tam-
bem sabem habilmente desviar
o adversário eo» • corpo, a
nem sempre de maneira rega-
lar...

atuado como é, por exemplo,
Aiíredo Mota, 01 aciesas, prin-
apaiineme os maia irageis, ex-
perimentam diticuidaois sem
coma.

contra equip,** cuiis.nuiaas
por isis elementos, sò ha um
processo para as derrotar, tm
ou mais... Claro, o de se cm-
preentisrem contra-ataques que
sa caracterizem por tanta ou
maior eiicicncia...

* * *
Cosíamos mais da arbitra-

gem de Aiadino Astuto do qiie
a de Joaquim Oliveira c Skva
— os do.s competentes "jui-
zes" brasileiros.

Aiadino Astuto deu ao seu
traiialho um cunho dc stuceri-
dade, quc nâo taltou alegria e
an; um certo bom numoc. O
publico por mais de uma vez
lhe endereçou aplausos. E os
jogadores sempre acataram,
sem a miníma contrarieaado,
todas as suas decisões.

Aiadino Astuto parecia "vi-
ver" o jogo, vibrar com us lan-
ces mais vistosos. Mas da sua
tarefa ressaltavam escrúpulo-
s- imparcialidade e as maiores
decisão e vigilância. Assinala-
va faltas pessoais assim com
certo ar de brincadeira. JPare-
cia dizer, com os seus gestos e
o seu sorriso de bouomla: —
Eli, rapazes! Joguem o basque-

limo domínio com s Pttrt*
guooa dt Desportos ao ira-
modo dojitedjo MooWmI
tfoPacMmbu. Ns manhi d»
ontom Del DokUo snbmotsa
¦ent pupilos b um rlgorooo
ensslo Individual o oa reoul-
lados foram mmpieiosoo dt
vis que todog ot titulares
demonstraram ótimas condir
ç.Va fixlcai. Nn manhi de
hoje o aivinegro do Parque
Sflo Jorne treinara individual-
mente, novamente e na tar-
de de amanha será realUa-
do o derradeiro exercício
para o embote com os rubrot-
verdes. O "apronto" doa cu-
rintisnos tem sendo sguar-

dada a foraaçlo ofklsl do" 
psra o loto dt ao-

adngo,

CERTA
I

Tivemos oporti
ouvir um dos
time dot calç<
meimo noi Infoi
nè eglà dt pooge
lhorea condiçfles'Itajcsi t
forma técnica podendo assim
integrar o conjunto contri
a presença do "mÜm»" ata-
canle e isso valei dUer qno
o Corintians Jogará com-
plelo conlra o Ume de ho*
tico no próximo domingo.

iüdado dl
mdfeotea do

kg pretos o o
rama quo No-

da auas mo.

Ótimo o programa para
domingo em Cidade Jardim

rossgutotoo
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Peta vanaa
AOIIGBNA ma. SANTO AMARO

Um dos prelio» d» orando
Importância «uo compõem a

tebol! Nto » preocupem com
as faltas.

E » jogador» eram conta-
liados por ca» boa disposição
— e alguns sorriam tambem...

Aiadino Astuto é nm srbilro
«ue ado» o basquetebol o «ao
por isso gosta de ver bem jo-
gado.

Joaquim de Oliveira e «Uva
ji não é assim. Tambem O
competente, claro. O seu rosto,
porem, é carrancudo. Uns óculos
mais acentuam a severidade da
face.

w * *
— 'Cu não cs brasileiro! Tu

és 1'ortugal! Assim sa despedi-
ram anteontem á noiie os bra-
vileiros do publico lisboeta, sob
uma trovoaiia de upiausos.

íí sua entrada, os nossos hos-
pedes nüo cantaram, pcia se-
gunda vez, a marcha dos Cen-
tenarios. Preferiram oferecer
aos espectadores ramos dc fio-
res.

ia.ts.iis amáveis que caem
sempre bem.

Haveria quem apetecesse quo
os jogadoris portugueses can-
lassem, em coro, um "timba"
brasileiro. A "Mulher Ao i*a-
deiro", por exemplo... Conquis-
tariam, assim, um honroso em-
pate.,.

Resta, porem, saber se eles
seriam capazes de cantar Uo
bem a "Marcha dos Centena-
rios" como o fizeram os brasi-
leiros, "mestres" no basquete-
boi e em requintes de gentileza
cujo significado é tão alto que
até chega a passar despercebido
a muitos... — Vasco Bocha".

FAZEM O SEU "APRONTO" OS
BASEBOLISTAS DE BASTOS

liASTOS, J — Como Ê conha-
cido em todo o brasil, a cida-
do de Bastos, apesar da grave
crise em quç) atravessa no mo-
mento, o esporte e principal-
mente o base-ballj sempre foi
e será o celeiro dos esportes
no Brasil. Ainda, recentemente
numa competiç&o de atletismo
em Marilia, a representagilo
Bsntenae conseguiu vencer ga-* lhardamente todos os seus ad-
versarios, ganhando uma rica

Hüíêííia... da "CÂMARA DOS DESPEITADOS
1. * - - ___^__^J ¦___—— ... o peograma «nc "incomoda

BtlBBBBWWBggBBWWMMKjWB*| smmi^^^»^^^^5»^

«no "incomoda
malta gente"

mas.- FAZ *0D0 O
MUNDO RIR!!!

* Escrito peto
Capitão Balduino

e oferecido pela
Destilaria Bellard

O programa apresentará,
hoie, os seguintes "astros"-
despeitados:

Bardo Ferreira
Capitão Balduino ^
Vicente Leporace
Isaura Marques
Vicente de Paula Netto
Mario de Alencar
José Carlos de Moraes
o outros ",palplteiK>8••

opartesntM...

Sio programas como este,
que fizeram da

Radio
Bandeirantes

mm mola popular Emissora
Paulista"

E... não adianta choro»
nem vela...

S - 840 KcSo

taça oferecida pela "prudência
Capitalização".

Nota-se aqui em Bastos, o
especial Interesso da gurlsarta
a jogar base-ba'.l em plena rua.
Na praça de esportes estão os"nraks" que compõe a seleção
Bastense, em preparo físico •
técnico pára a disputa do cam-
peonato do Estado que ora so
realiza sobre a orentaçâo da
F.P.F. Domingo, no campo mu-
nicipal, realizou-se a primeira* etapa do campeonato do corren-*.e ano entre as cidades ds Lu-
cella. Osvaldo Crua e Bastos.
Sagrou-se campeio da S.a so-' na da Paulista, os BasttnsM
qus lograram vencer por 3Sxl
¦ 17x0, respectivamente Lucella
o Osvaldo Cruz. Durante esta
semana, o selecionado esti oon-
centrado, sob a orientação do
esportman Mamoru Taroda, toe-
nico e conhecedor do esporte.* Amanha, os rapazes segui-
tao à Marilia a flm d* dis-
putar o titulo máximo d* toda
a Paulista, Cab«r& ao vencedor
seguir para a Capital Bandei-
rantes, a flm de Jogar a parti-
da decisiva do campeonato pau-
lista de 1947, provavelmente om
Setembro. Os elementos, qus
compSe o nosso selecionado
sio os seguintes: — Técnico,

i Mamoru Taroda; auxlliares,•¦ Tajl • Salkl. jogadores, Itagakt,
Nlshl. Oono, Kato. Matsumoto
Furukawa, Shiwaku, Horlmoto,
Ikeda, Nagase, Sato, Kitadanl,*
Satoshl, Shlguehara, Tnktya O.
Kisuke.

Sa rodada do Campeonato da
Divirto Principal dc Amador"
patrocinado pela Federação
PauUsU do Futebol, teremos
aquele cm quc medlrto forças
os fortes conjunto» dp Açuc*.
na • o Santo Amaro F. ç.. no
rampo do primeiro, no bairro
do LlmSo. Ambos nlo tlm sldj
fnllses .em suas ultimas exibi-
blçSts o uor'corto.tüdo Irto fa-
ser para conseguir uma ampla
rvabllltaçao. Dal. a. existência
de grand» e«pectatl»a"sm tor.*1
no do prelio qije Jl? .proxlino
domlngo*s»ri efetuidot*. O Açú- 1
rena devera alinhar o «eisuln-
to -onxefíl, B *-^> SlBlo,, lMinl
Bruno, Manoel. I.lbero, Aldo,
Blbe, Mauro, Natais Valter- ».
Mario, todos easej.. Jogadores
¦InverSo ' estar na sede social
do Açucena, às 12 "horas da
manhil. ¦ ,,

ASSKMIIl.EI.V «U1UI.
Sorft roalliiada no proi.a.)*dla 8 do corronte, àa 20 horas,

uma Assomblela (leral Extraor
dlnarla da A. A. Açucena, que
contará com a segijlnte ordem
do dia: — l.o Leitura da ala
anterior; 2.0 — Aprovaçüo do
relatório e balancete; ;l.o —
Elelçio do Conselho Delibera-
tivn; l.o — Elelçio da nova
Diretoria; n.o Varias.

Para esta reunião sflo con-
vldados a comparecer na «eile
social do clube todoa os dlre-
toros, Conselheiros e sócios, a
flm de prestarem seu apoio a
esta Importante Assembléia.

VITOHIOSO O MACHADO DU
ASSIS S

Domingo ultimo o C. R. Ma-
ohado de Assis, Jogando na vt-
sinha cldado de Iguatemy, on-
de ua ca.icha da A.A. Iguate-
my, deu combate ao forte con-
junto local. A peleja que vinha
sendo ansiosamente esperada p-
los torcedores locais, agradou
cheio pois tlvemoíüma partida
de lances emocionantes e com
multa movimentação, a qual
depois dos 90 minutos decorri-
dos sobre a vibração da enor-
me assistência, laureou-se o al-
vlnegro do Belenzlnho pela
contagem de 2 tentos a 1, fi-
cando assim de posse do um ri-
co troféu, oferecido'gentllmen-
to pelo presidente* Uo clube lo-
cal. Os tentos do onze urlf.n-
tado pelo técnico Fausllno fo-
ram marcados por Vitorio e Al-
cldes, o qual apresentou a «o-
gulntes constituição: — Arlln-
do, Bernardo e Toddy, Bertlna-
to I, Colombo d'Fl tocha; Cyro,
Vitorio, Alcides, Jorglnho •
Canário, e na prelikiinai; ven-
ceu ainda o Machado de 'Assis,
por 2 tentos a sero,í tantos mar-
cados por Bico • Naglb, e ten-
do apresentado a segu In t* cons-
tltulçto: Silveira, Será • Nardoi
Leandro, Bertlnato II «. Malan-
gone, Antonlnho, Charlesta, Na-
gib (mludo), Ricardo • Rleo.
Depois da partida Jogadores e
diretores, confratarnlsaram-ss,
dando um' belo exemplo ds dis-
clpllna « esportlvldáde.

tm PARBO Aa W hono -
XJSÊÊ MCINS -

Ks.
1 Dehlr H
a HarboUto U

Kmbnlarta •>
4 Bslsla •• tt tt tt •• •• Jj

Hewdé* o* •• •• •• •• W
6 Dttcadft 00 •• "

lo PABBO — Aa M -ttm» -
í.m OMtroo.

Ka
(1 Dsnodado  M
<3 Bridgc .. •• Jo
1 Hlppo •• tt tt tt it •• M

Douglas t. JJOrvâlho 00 •• •• •• •• JJPlrsjà •• >• •• •• i« ti M
Marquesa  M

(8 Valombrosa .. •• •• .. 64
(fl Bragantina  M

4.0 PAREO — Aa Um* horas
- UM metros.

IPtrombft .
aneslsnte

Mombltm
Triângulo

6Ip> .. ..
0 Flamor ..

Massacro
Uroastro
Zula ..

10 Vltallna
11 Vlsasjem

s «o •• •• ••
ot •• •• •• ••
00 •• •• •• ••

to •• •• •• ••

o* •• ot •• ••

., tt II •• tt

o* at «a •• ••

o* •• •« •• ••

ot tt to ot «t

Kl
M
M
M
M
M
U
66
M
64
64
M

t Pino Wmtt M
tt OjOaia JJ

lt PMMtala m'tm-tm .. .. 64
» Dona atstallca M
NOVA - Aa ooolss im tm*

salso aos •shato* sstio *m*át*
4a» *m scoaraia, o, para tiú*

X Dervlche ,
Olbellno .
Bailarino
Hldalgo ..

6 Irussú ..
Cartucho
Ibixuma .

(8 Epopéia .
(9 Etiqueta .

Ks.
65
66
55
65
55
55
53
53
53

6.0 PAREO — As 15 horas —
1.609 metros.

Ks.
aig Den  58

Fiacre  03
Basca  54

7* PAREO - Aa 14,11 haras
MWasstna

Ka
1 Malaio  66
a Quarulhos  JJS Formula •• •• •• •• •• JJ4 PUCllO oo at •• •• *• •• v*
ft FUITlcl o* ta tt ta aa 00

(• Centauro •• •• •• •• •• 66
(7 Curemss JO
(8 Furioso •• •• ti •• it 64
t Dique • •• •• •• 64

(10 Amianto 64
(11 Caipirinha 80
(12 Flor do Campo 84
(13 Potentado 82

lo PAREO - As 14J4 horas
MM metna

Sweet Lips
Nevoeiro

Paraquedlsta
Sonso

Mataplruma
Farpa
ímpio' 8 Florian

__ st sova-
Desse modo n determlaari

bem a Importância a str
devolvida, oo caso da retirada
de am delta antes da largada da
pano.

A QUEM COUBE O
"SWEEPSTAKE"

UOEBEU OR 0M0O IB-
utom ui orvmiror ¦

MBAPARROU DOR
AMIOOR...

rio, 6 (Da tutumi é»
JORNAL DR NOnOIAR) -
Ajiiisisa o dsas da m-mtkt
M.641, msododo to Rwevpo-
taks. R* o f uaciooarts do Raa-
so do Rrsall. OUbato Msndm
dt Assvsdo,

¦sgoado dmlançOts de sua
esposa, somtnt* ontem é qus,
Indo oonfenr o blibrte, esst
felimrdo constatou a tua sor-
te, JA recebeu os clnco mi-
Ihtes de cruiclros t refugiou-
se cm lugar desconbtcldo...

DOMINGO NO RIO

Foram para o Haras
Embarcaram ontem pnra o

Haras S&o José e Expedlctus oa
seguintes defensoras do Stud
Iilnou de Paula Machado; Glnja,
Grlpi, Gurlba, Grat-ana, Gllcl-
nia, Gurtrl, Grlccttc c Flnese.

Sabatina da Gávea
E' o semilnte o programa

pnra sábado no Rio:
l.o PAREO — 1.009 metros —

(pista de grama) — As 14 lioras.
Ka.

(1 Tuplara  55.

(7 Kit  56
4(8 Hnréo  52

(9 Malmiquer  63

Poi (ornado o ssgulnta pro-
¦nma pan domingo na Oavea:

Ia PAREO - UM ssrtrao -
Ao IMO horaa

JubUosa 68

Ti Cortesâ 68

( Roeeclalr M

( Pressuroso 68

(6 Astaúba 63

( Tollea 63

( Bayeux 63

2.0 PAREO — 1.494 melros —
As 14 lioras.

Ks.
ad

 M

 6B
 uü
 ttd

(2

(2

Muiujra ., .,

Alto Pondo

(4 Ondulo
8)
(6

(6
4) 7
(8

Oranflauta
Chlps .. ..
Oaucbaaa .
Rlver uirl

M
ttt

im PABEO — 1JSS metros -
to UM horas.

( 1
1)

( "
Rlach&o .. M

Urutu  Ml

(2 O. da Oavea 10

( 1 Alo* .
1)

l 2 Heilah

(3
21 4

Cb

Farçola .,
Moiutse
uaviar í.

.( ti Cavador  5(i
3) 1 Hlpitis  5*

t a kumor  5B

( a
4110

t "
Fluxo .. ..
OamudUge
ila villa ..

DU
bti
Oli

1)
(2 Itaguatlá

'3 Lívia .. .
2) ' Andaluza

53

53

55

53

7.0 PAREO -
As 17,20 horas.

3)
iu lmponcnta
)
(6 Sans Soucy  55

(1 Ginger .
1(2 Ianaco .

(3 Ital ..

(4 Coty ..
2(5 Cayena

(6 Segredo

1.509 metros —

K3.
50
OO
52

58
56
58

Ci Carolina  55
4)

18 Cherlc  55

2.o PAKEO — 1.400 metros —
As 14,30 horas — (Reservado aos
aprendizes de 3a categoria).

Ks.
(1 Shangal Kid  58

1)
(2 Wlld Hope  53

(3 Tarlabe  53
2)

(4 Distraída  61

(7 Inferior ..  54
3(8 Árabe  .. 56

(9 Alameda  54

52
52

3.0 PAKEO — 1.200 metros —
Cr» 4U.Oüi»,00 — Ittèmiò "Alua-
no Gomes de Oliveira" — (l.a
prova dc krodulos Financia-
dos* _ as 14,30 horas.

Ks.
Helles ..  .. .. 5S

Indico  57

2)
3

4
3)

6

6
4) 7

"

Chapada  64

Eclético  60

Hydarnto

Xlieta .. ..
tíiui ..ya ..
Camundge

be

54
54
o2

6.0 PABEU — 1.000 metros —
As 16,10 horas.

Ks.
(1 Trinionto  os
( " carinho  t>»

1)
( 2 Dyuaino .. ., .. .. oa

Coraçà  55

(3-
3)

( 4

Varsovla .. .. .. .. o5

Grisú  67

( 5 Sátiro 67
4)

( Guanumbl  67

(10 Vicenta
(11 Seafire

4)
(12 Cerro Claro  64
( " Arranchador  54

4.o PABEO — 1.400 metros —
As 15 horas.

Ks.
(1 Lobuna  60

( 2 Remolacha  54

( 3

t 4
( 5

2)
( 6
( 7

(8
(8

31
110
(11

Pioneiro  55
Birigui  oo

Intruso
Biguá .

Apoti ,
Ain .

Abdin
Onze

65
66

66
65

65

A próxima sabatina paulista

(5 Solarlnho
8)

(8 Violenta . 00 ¦t t •

(7 Con Botas .. ., .
4) a

(8 Cômica íí

3.0 PAREO — As 15 horaa
¦; (1 Jaes .. .. .. .... .. M

60

66

66

66

1)nv. BRASIL DÒ CAMBUCI (») "(, wo-nn-

AtuandW eni teu-éaittP», -doi . 2)
Tit%mt^nm^i^ji^^^ ¦
lnvenclblH^Jjí^^tW^íWJ"^; (5 chesterfield

ato o« «ota

toa a |.lj|^^:%jJSPd(?K!»ri««tir*
f^cmraWmm^^m

. ._ e •• to 66' 3(6 aundia ......  56
(7 Aldean .. .. .. .. .. 84

.  que «Ilal.
riò; Gabriel e Garcia, 
II, Mingo I • Cabeceai Neno,
Moaeir, Derlf Lelfiti e TRodol-
vÃ partltó att^iiam^tíl'^rníí'

cida pel.ooautòB9rti**)doiie*|jl-t..t)UCl ""oMaVa tstoiixtA ao 1
jltólfintoi s!

ADIADA PARA A

64

M

• «» l (8Rld ..'¦''.*.•ma»ms i-<(9 HiròndéUt
(10 Camraoho

•o.a* ao 66
64
56

1.0 PAREO — As 14,30 horas
— 1.400 metros.

Ks.
58
58
53
53
52
54
64

Goyandira
Dumbo ..
Plve Stan
Caterete ..

6 Eire .. ..
(8 PUg a
(7 Indi

l.o PARBO — Aa 15 horas —
1.4M ateüta.

• ¦ •• et 11

Guaçu .. .a
Parruco ..
Sultimil ..

(4 Vagabundo
(5 Barbasul...
8 Atianto ..
7 Hestia .. ..

a a tt oa 00

aá oo a*

ao ¦ ot •*

Ks.
56
58
68
66
66
64
84

H* PABEO — 1.4M metros —
Aa 15,35 horas,
slsft. Ks.

(1 Polia V. ¦.'.'.*••. .. .. .. 62
1> $&?¦•• -

(2 Meetlng .. .. .... ... 60

(3 Três Pontas 65

A diretoria da Federaçio Psu-
lista ds NataçSo devia ter ss nu-
nldo ontem à noite para tratar do
cato sm qus a coloca om eontra
peslgSó com a Confederação Brasi-
leira dt Desportos.

Easa reunlto Htà efetuada ho-
Js à noite, t tntio os dlrltentcs
da entidade rssolvérSo ou nto
st tntrarfto com um pedido dt dti
mlsao coletiva.

ff r> ^_yL '
¦^ jMA B j
# VMA VIDA INTEIRA Di ROMANCE... ílIÊ^i^^Laammmml-ll M *.'
Fl MU APENAS VMA NOITI CS ^MORf li M Kl I(&& fgNHA SONHAR... BM-TECNICOLO.."!  M|VI IJ

iVlfàm Amifã k^TIIlHIAlrôW^Mfl Wmúmmíwji mW//m//l//////jíWírá-mmvUwWli de]AjQ ms

I^M ^^ m\-\m\~-ma>..m\ K^H 9íf^Sí st*r?B^^ " ° ^*T1 ^m^mWIIlÊmm^mmmmwBfíWfmm

¦mm^mmmmmmmmmm*mmmma\Wmmm\mwmmmmmmt^^^^mm^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Terrenos - Casas Pofidares
VENDAS A PRESTAÇÕES
COM PEQUENA ENTRADA, A LONGO

PRAZO E SEM JUROS ;"VILA NOV AT
(LOTEAMENTO DEPOSITADO NO CARTÓRIO DR

REGISTRO, SOB NUMERO 11) 1 i:-
Parada quilômetro 29 — E. P. Sorocabana. — A 80

quilômetros da Praça da Sé o a 1 quilômetro do
Baruen.

Ótimos lotes margeando o leito da E. F. Soroca-
bana e distantes apenas 40 metros da Estaçfto onde ot
subúrbios (modernos bondes elétricos) fazem parada,
condução facll, abundante, cômoda, segura o barata.

Construímos casas populares aob otlmo plano, com
pequenas entradas e prestações mensais inferiores ao
valor do aluguel acessíveis à bolsa de qualquer òpt-

Aos compradores de lotes que prefiram construir
logo suas casaa forneceremos tljoloa e madeiramento
ipreçoa baixos; areia e pedra. gratuttanMRtfc X*
nossos agentes estarfo k Inteira dlsposlçfto dos senho-
no Interessado* no próprio local, «ot sábados o^do-
mlngoa; para outroa detalhes t pormenorea, risltam-
noa em nossos escrltorioa

Ind. c Imobiliária Barucri Uda.
8.PAULO—R.8I» Beato. 181, i.#i

8rK 58 - f-m: MM

2)
(4 Ponteiro ..

(6 Negramina
8(0 Picada ..

(7 Enganlo ..
at tt ot

ao tt oa

< 8 d. Paf-o n ..
4( 8 Serro ue Prata

(10 Morena Clara ..

66
M
64

68
68
M

3.» PABEO*— As 1538 boras
1.500 metroa.

¥*-.
1 Don Pedrito .. .... .. 66
2 Palmar'  -*¦

.3 Itaituba* .. .... .. •• 55
4 Amlr :'•* 65

_ 6 Escolhida  68

4.o PABEO — As 16 horas —
1.500 metros.

Ka
Marcela -.  68

Nobre  58
Sotte • 56

Denoria ¦ 56
6 Gitana ....  66
8 Aclamada ........ .. 66

6a PAREO — As 1646 horaa
— 1.4M metrot. „

Ka
1 Chamach .. ...... .. M

Havanita 58
Good Boy 57

Cartola 55
Pochula 53

6.0 PABEO — Aa 17 horas —
1.300 metros.

Ks.
(1 Tubario  68
(2 Vinho Bom  58
(3 Plasote .. .. .. •• •• 64
(4 Vatutln ..  60

5 Chlstoso • ¦• 68
8 Balaustre • •• 96

Cayuba .. .. •• •• •• W
Dilema .......... •• 52
Intendencia.....'.. ;*. ..48

NOXA — As «oalcs dos ea-
valos cm "chave1' serio vendi-
das por separado, a para efet-
to do rateio, reunidas como se
fossem vendidas num só cavalo.
Desse modo se determinará
tambem a Importaneia a aer
devolvida, no caso da retirada
de am deles antes «a largada da
parco.

(12 Leste 55
(13 Marmóreo oi

4(14 King Coles 55
(15 nuracan  .. 56
( " H. trinco t»

7.0 PABEO — Clássico "Ba-
lael de üarros" — l.tui» metros
— CrJ 60.00U,UO — Às 16,45 hs.

Ks.
Hurona  5'í( 1

1)
( Contata  57

( 2 Desforra 54
2)

( 3 Pólvora 64

Guaiara 54(4
3)'
(6

TÍ
4) 7

( "

Hipias .. .

Gfilla .. .
Chapada .
Bebuchita

50

67
kl
M

im PABEO -
As 17,20 horas.

UMasetrtt-

Ka
( Encouraçado 64

1) Retumbante .. .. .. s6
( Deíiant .. 60

(3 Vencimento ., ,. .. 66
2) Topetudo M

( Gnlla .. 68

( Bordonéo .. .. -. .. *H
3) Mapita M

( Cubanita oü

( Combativo 52
4)10 Mistral . .. M
( Porungo .. 61

As próximas provas
que Heliaco correrá
^^ •_' »--- j: . ma* Mm aafflirtUina ibSOlutfl, OUt

Alguns Jornais ds capital da
Republica publicaram em suas
edições do segunda-feira, que Ht-
liaco, o invicto "crack" paulista,
que tio galhardamente levantou
domingo o Orando Premio "Bra-
sil", teria encaminhado fará um
dos haras da familia Pauta Ma*
chado. Mo entanto podemos aflr-

Ba PABBO — MM ssetrtt —
As 1846 horaa -

Ks.
(1 Urucungo .. 68
("Bis  .. 64

D
(2 Vulcio 64
(3 Concurso ..  M

(4 Naipe .-. .. .. .. .. .. M
(5J'atendral .. .. .. .. 60

2) • .
<6 Digltalis  .. 64
(7 Aragonita 66

( 8 Penedo .. .. .. .. ..60
( 9 Vltacln .. .. 62

3(10 Simpático .. ...... 68
(11 Cruzador 68
( " Hinona .. .. .... .. M

(12 Tribunal .. 88
(13 Merengue... .. .. .. 68

4)
(14 Decreto .... .. .." .. 90
(16 Buasca .. .. .. .. .. M

,-< " Farrusca .. .. .. .. .. M
*- Co PAREO — 1.8M ssetrtt —
(Pista do graaaa) — Aa 16,48

Ka
•• «a at •• W

O NOVO REGULAMENTO

(íxavaato
1)
Ott

(3 8emburi
»
HUS

ao •• •• tt ••

(S
S)
(•

• • •• ••
•• •• •• ••

.a mm ma a* a* a»

A diretoria do Jockey Club dt
Sio Paulo, no intuito de melhor
atender o interesse do publico
apostador, e selando ainda pela
facilidade das apostas e pela 11-
tura das corridas em seu hipo-
dromo de Cidade Jardim, resolvt
suspender, a titulo de experiência,
e a partir de 9 do corrente, as
opostas de poupes duplas, balxnn-
do o seguinte regulamento para
as anostas de poules de vencedor,
placê, bolos e betttags:

l.*i EstSo incluídos nas após.
tas de placê os páreos que reuni-
rem quatro ou mais animais de
proprietários ou tratadores dite-
rentes. * . .

2.*) No caso de um animal ser
retirado, serio devolvidas at lm-
portancias das poules nele ven-
dldas.

3.*) Nos pareôs em que toma-
rem parto dois ou.três animais de
um mesmo proprietário ou trata-,
dor. as poules serio vendidas em
numeros separados, assinaladas
por. uma chave, a flm de qut st
possa determinar exatamente as
Importâncias a serem devolvidas,
na hipótese do artigo anterior.

4.*) As poules Jogadas enu
vencedor e placê, nos animais as-
slntltdnt eom a chave terio to-
madas pam eafcoto de rateio,
como ss tossem Jogadas num s6
cavalo.

6.*) Noe betttnos e bolsa ao
com do nttaada dt um dm ca-

tarem reunidos três cavalas na
mesma chave, sempre que um
deles fftr retirado, seri substitui-
do por outro dessa chave, pas*
sando do primeiro ao segundo, do
segundo so terceiro e deste ao
primeiro, tal sela o cavalo retl-
rado.

6.*) O presente regulamento
valerá pan as corridas a partir
do di» 9 de agosto corrente, fl-
cando suspensos os artigos do
Código de Corridas em contradi-
ção a estas disposições até poste-
rior resolução da diretoria.

SSo Paulo, 4 de agosto de 1947.
deste, de acordo com o regula-
mento geral.

Nigromante venceu a"Polia dè Potrülos"
BUENOS AIRES — "Nigro-

mante" foi o vencedor, domln-
go, no Hipódromo Argentino,
da "Polia de Potrülos", em
1.600 metros.

Somente três animais esta-
vam inscritos nessa corrida,
sendo "Nigromante". pilotado
pc» L. Huilller. ratificado aa
opiniões qut o Indicavam eomo
o melhor potro da temporada
atuai

.Oottdo oomo vando tavort-
to do pareo. "NUromtnu" pa-

tPTCflHv

mar eom segurança absoluta qut
o descendente de Saphlnha, Ji
tem seu programa traçado para
este mês o o vindouro. Assim m,
que, no dia 24 do corrente, cor-
rerá no Bio o Grande Premio
"Distrito Pederal", em 3.000 me-
tros o com Cr.$ 250.000,00 de do-
taçio. Bua é a terceira prova da
tripüee coroa. Voltará a publico
na Oavea no dia 14 de setembro,
para correr o Grande Premio
"Guanabara", tambem em 3.000
metroe, e eom • dotaçio de CrJ
150.000,00, para reaparecer em
Cidade Jardim no dia 28 de se-
tembro, no Grande Premio "Ge-
neral Couto de Magalhães", em
3.218 metros « com Cri 70.000.00
Depois dessa prova, que è a "Ta-
ça do Ouro" paulista e que ou-
torga ao vencedor o titulo de "Bel
da Bala Paulista", Hellec-i deve-
rá correr ainda outras provas no
pafs, uma vez que a sua campa-
nha é das mais rigorosas e re-
pletas de provas interessantes.

Arnaldo Serrrm!
ADVOGADO

Pr. da Sé, 9 6- S.» - 89 e 98
Tel. 2-2461

"Charm".

I: :,: -,y-y.y

eomoa t tm

Jornada da Produção
Promovida pelo Idort, em co-

laboraç&o com varias entlda-
dea paulistas, foi Instalada an-
teontem, ts 20,30 horas, no an-
ditorio da Sociedade Rural Bra*
silelra, a segunda (as* da Jor*
nada da Produção. A sessio fot
aberta peio sr. Moaeir E. Al*
ymtm. C tr. Ctsarlo Coimbra
discorreu aobrt ot problemat
aerals da produçáo tarteola. A
ssontr. • tr. Armando Aleaa-
tara proferia ama palestra te*
brt t tema: — Credito Rlpttt*
tario".

Por ntttme, o
o



Praticamente decidida a questão
da venda dos estoques do D. W. C.
Normaliza-se pouco apouco
o rranspone coletivo da Capital
Bondes e ônibus, mesmo danificados, vão voltar a circular¦ —
Os caminhões e o trânsito — Ainda guarnecidot pela polida
os veículos — Continua em estado grave o colegial Ronald Scott

Acurado o apoio dan bancada, do KS.Ü. c du Ü.D.N. ao projao do deputado Antônio FcUciaiio - Sobcnj ai cüla^òci

Pouco a pouca a «ervlço d»
trotuporto ooleiivo d» el1»d» vol»
Ia a normail»ir-M. Durant* a dia
d» ontem os bonde* • onlbu» (0-
tam aumentado» e o povu JA podi
te locomov.r com maloi f-icllida»
de. O» veículos foram surgindo «
remediaram a situação um bo-
cadinho. Se n C.M.T.C. fl*er en*
Irar em trafego ot que ainda
e-tAo nn» estacoe*. de bondes •
garageii*, icrcdlta-te que o traiu*
norte do povo «orlí multo mnli
facilitado.

VEICULOU AINDA UUAIi-
NEOIDOS

Todavia, lauto oi bonde» e oi
ônibus que servem a cidade con-
tlnuuui guarnecldos pela policia.
Policiais de anun embalada via-
Ju-in tm todos clu, dois em cada
veiculo, garantindo a ordem.
Aliás, essu.i providencias dos au-
toridados responsáveis |icln ordem
terá slao causa tambem de c:rlo
empecilho, polj nilo liã soldado»
•m numero suficiente para guar.
necer todos os bondes e ônibus
qua podem entrar cm circulação.
Miliciano- da Força Publica com
gunrdas-clvls, guardas noturnos e
«té mesmo alunos da escoia do
oficiais da Força Publica, tém .
(ido empregados nessa tarefa,
mas s&o em numero diminuto.
CONTINUAM OS CAMINHÕES

Os caminhões, durante todo o
dia de ontem, continuaram a
transportar passageiros, anare-
cendo mesmo alguns com esca»
das para facilitar a subida d»
mulheres. Os autos-lotação tam»
bem continuaram a prestar gran-
de» serviços a o povo arranjou-s»
como pode.
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O ü^ó |Ã'aus ««« boaou do» caminhões, files tiú v.maao loíaaissmyj. <<nUMjguns.com bancos I
tscada. O clichê* moslra twrio» "lotação" para Santana, no larpo d» 54o Bento

Com a volta dos bondes, porém,
começaram a surgir as complica-
ções do trafego, principalmente
nas vias de acesso aos bairros. O
transito, jA de st complicado,
tomou-se difícil e emaranhado
Os caminhões tomam multo espa-
oo aos bondes e ônibus « volta e
mela detém-se o» v*lcu'os. HA

momento» qu» a confusão 4 tra-
menda.
VAO TRAFEGAR MAIS BON-

DES E ÔNIBUS
Segundo lnfonnn-oe» obtida»

pela reportagem, hoje entrarão
em ctrculaç&o mala bonde» • onl-
bus, lncluslva aquele» (pie (oram

Dará novo ritmo à produção e desenvolvimento
da energia elétrica para o povo de São Paulo
INSTALADO, ONTEM, SOB A PRESIDÊNCIA DO SECRETÁRIO
DA VIAÇÂO, O CONSELHO ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA

maneira geral, vários aspectos do
programa do C.E.E.E. e antes de
encerrar a sessão, o sr. Caio Dia»
Batista proferiu, de novo, rapl-
das palavras, congratulando-se

Sob a pre-.id.ncia do sr. Calo
Dias Batista, secretario da Via-
ção, e com a presença de todos
os seus membros e de Inúmeros
Interessados, realizou-se ontem,
As lj noras, no gabinete daquele
titular, t> sessão de instalação do
Conselho Estadual de Energia
Elétrica, a cujo cargo estará, de
ora cm diante, toda a orientação
relacionada com o desenvolvi-
mento da energia elétrica no Es-
tado.

Abertos os trabalhos, o enge-
nhelro Otávio Ferraz Sampaio,
diretor da Inspetoria dos Servi-
ços Públicos, procedeu A leitura
da resolução n.° 89, de 7 de
maio p.p., do governador Adhe-
mar de Barros, criando e defl-
nindo tu atribuições do Conse'ho.

Terminada a leitura, o sr: Ota.
vio Ferraz Sampaio pronunciou
breve oração, ressaltando a opor-
tunidaoe da criação do C.E.E.E.
PALAVRAH DO SECRETARIO

DA VIAÇÂO
Em seguida, o secretario da

Viaçiio, iazcndo uso da palavra,
tnosirou a disposição em que se
acha o atual Governo de resolver
o problema da energia elétrica, e
historiando a situação das usinas,
di-se:..".. energia elétrica no Estado
de oãu Paulo é presentemente
gerada por usinas hidro-eletricas
com a capacidade tota', instala-
da. de 870.000 cavalos-vapor, dis-
tribuida enlre os seguintes con-
cessionários: 1) Light & Power,
com uma zona de concessão abran-
gsndó a Capital e regiões vizl-
nhas, com um total instalado de

633.00U cavuios-vapor que auase
alcança as atuais necessidades da
região que abastece; 2) Empre-
ias Ele.ricas Brasileiras, com
uma zona de concessão abran-
gendo «1% da área do Estado,
nom uma capacidade total, ins»
talada, de 102.000 cavalos-vapor,
bastante inferior às necessidade»
na região que abastece, especial-
mente no setor de Campinas; 3)
diversas concessionárias brasllel-
ras, com zonas de concessão
abrangendo as temais regiões do
Estado, com uma capacidade to-
tal, Instalada, de 103.000 cavalos-
vapor, bastante Inferior às neces-
«idades dessas regiões.

O rápido desenvolvimento hl-
droe-.etrico entre nós é demons-
trado pelo exemplo da Light dt
Power, que iniciando em 1901
com 4.U00 cavalos-vapor, tem
hoje 665.000 cavalos-vapor com
um consumo anual, medio, de
800 KWH "per capita".

Nas demais zonas do Estado o
consumo anual, medio, é de 90
KWH "per capita", apenas, com
um "déficit" de potência que
atingia a mais dé 500.000 C.V.
em 1945, da acordo com a invés-
tigação realizada na época por
esta Secretaria.

o novo balanço que o atual
governo do Estado já iniciou para
definir a situação atual da ener-
gia elétrica em São Paulo, evi-
denclara por certo uma deflclen-
r.la aincia maior que a verificada
em 1945" "

TEMA PARA SER DISCUTIDO
NA PRÓXIMA REUNIÃO

Depois de serem ventilados de

com os presentes pela Instalação
do novo órgão, e sugerindo que o
Conselho entre Imediatamente
em ação, em reunião ordinária, a
ter realizada a 19 do corrente.
Apresenta ao exame dos conse»
lhelros, para ser discutido naque-
1» dl» o tema: "Bases para esta»
beleclmento de tarifa»".

MEMBROS DO CONSELHO
Sfio os seguintes os membros do

Conselho Estadual de ' Energia
Elétrica, ontem Instalado:

Presidente: engenheiro Calo
Dias Pacista, secretario da Via-
ção e Obras Publicas; eng. Ota-
vio Ferraz Sampaio, diretor da
Inspetoria dos. Serviços Públicos;
eng. Waldemar Lefevre, pela Se-
cretaria da Agricultura:; eng.
Durvai Muylaert, pelas es.raias
de ferro de propriedade do Esta-
do; srs.: William Marinho Lutz,
Léo Amaral Pena e Francisco
Machado de Campos, pelas em-
presas concessionárias dos servi-
ços de eletricidade; eng. Antônio
A. Barros Penteado, pela Federa-
ção das Industrias; sr. José Ri-
beiro de Almeida, pela Federação
das Associações Rurais do Esta-
do; eng. Caio Luiz Pereira de
Souza, pelo Conseho^das Asso-
ciações filiadas à Associação Co-
merclal de São Paulo; eng. Luiz
Dumont Vlllares, pelo Instituto
de Engenharia, e um representan-
te das estradas de ferro em tra-
fego no Estado.

danificado» no« acontecimento»
do dl» primeiro. Ser&o postos em
serviço bonde» com a» cortina»
arrancaaas e onlbu» com o» vi»
tiros quebrados, vlsando-se fome-
ecr ao povo melo» da condução
mais eficiente».
INSPIRA CUIDADOS O ESTA-

DO DE RONALD SCOTT
No Hospital daa Clinicas pio»

curamos nos informar sobre o es-
tado de saude do colegial Ronald
Scott, atirado por um motorista
na mannã de sexta-feira e que
sofreu seria intervenção cirúrgica.
De lá nos informaram que seu
estado continua grave, ainda Ins-
pirando cuidados. Todavia, não
foram perdidas as esperanças de
salvá-lo.
APELO DO CENTRO ACADE-

MICO *XI DE AGOSTO""O Centro Acadêmico "XI do
Agosto" solicita com empenhe
aos proprietários de carros parti»
culares que,' no sentido de bene-
ficiar a população na atual emer.
gencia, concedam lugar em seus
autos às pessoas cujo destino
coincida com o dos senhores pro-
proprietários".

Conforme ¦o.ii.»mo» rm
¦oito edl<io d» ontem, dc-
liberou a, maioria dit lu-
vuuru paulialu rrconsldc*
rar o ara ponto d» riais
com relação à venda do»
catoqura d* O. N. O. As.
sim a Ataecisçlo doa La-
vradortn d« Café ji m-
¦Ifestoe • ara apoio l»r«r
frito ao projeto de Ul de
autoria do deputado Aa-
tonlo Fellclaao o aa Bodo*
dade Rural Brasileira ral
om franco ptogreoso um
movimento */.»ando condu»
sir ts.it ultima entidade de
classe à mesma ronclusio
da primeira.
A 1'ROPRIA RURAL CON.
VOCAKA- UMA ASSEM-

IILE'IA
Interpelado ontem pela

nossa rcporiagcm, decla-
rou a propósito o sr. Albcr*
to Whately. um dos pro»
motores do movimento acL»
ma referido:
I — "O nosso esforço, ten-
dente a convocar uma as-
sembléla extraordinária da
Sociedade Rural UrasiUi-
ra e reexaminar o proble»
ma da venda dos estoque»
do D. N. C, encontrou
a maior repercussão no
meio doa lavradoics de S,
Paulo. Aliás, a própria di-
retpria da Rural, tendo em
conta a vontade da maio.
rla dos seus membros, cs-
tá inclinada a tomar a in'-

. ciatira de proceder àque-
tt convocação, o que, sem
duvida, facilitará bastante
o nosso objetivo."
PRATICAMENTE DECIDI*

DA A QUESTÃO
Mais adiante afirma o

ar. Alberto Whately:
— "Quanto • venda ou

nio doa estoques do D. N.
C, posso adiantar que
a questão esti pratleamen-
te decidida. Em palestra que
mantivemos anteontem com
• deputado Antônio Fell-
ciano, fomos informados
de que já estava obt;do O
apoio das bancados do P.
8. D. e da U. D. N. na

Cnmara Federal ao proje-
to proibindo a .«.da doa
refcildo» caria ao Exterior,
• que nos autor,»» antecl-
par a vitoria do aoaw pon»
to de vista aobre a querao."
IOIIEM A8 COTAÇÕES B
AUMENTAM AS VENDAS

Tados osle» fato» nio sio
estranhos aoa mercados
eafeeiros nscional» » ea*
trangeiroa» Apreciável» at-
ta» foram constatadas on»
tem em Ssntos, onde ss
cotações futuras subiram
de Crt 81,00 na abertura
o para CrS 82,40 no fecha-
minto, Tambem tm Nova
York, verificaram-se altas
gerais de 11 a 20, cumprir.-
do ns*innlar o lotai das
vendas, que alcançou ....
23.750 sacas. Estas ven-
daa sio nl(*n|fic;itivas, uma
ves que até aqui a media
diária nio tem ultrapassa-
do de 7 ou 8.000 incas,

Conclui-se que os com-
pradores norte-americano»,
até aqui absolutamente sem
estoques — tendo o café

da nulo para a boca, como
ae dis — na expectativa
de grandes imcHaçòe» noa
preços do produto com o
paiislvel lançamento doa
••toque» do D, N. C. no
mercado, ver-tn-io ío ruto-
r» em diante, afastada es*
aa hipótese, tentados n fa»
aer os seus Isneei, contrr
traindo para a melhoria daa
Mtaçies o o aumento daa
voadas.

ATITUDE
FARESP

DA

Na reunlio reallxada on-
tem pela Federação da»
Associações Rurais de São
Paulo, sob a presidência do
nr. íris Mclmber-*, foi oli-
jeto de longos debates a
questão da nomeação do sr.
Snlvio de Almeida Prado
para prestar o seu concut**
ao técnico ao representan-
te oficial do governo Jun*
to aos compradores norte,
americanos.

Foram lidos diversos te-
lcgramas enviados pelas
Associações Rurais do In-
terior do Estado, dentre as

CAMMDÉ, ATENÇÃO!
Continuando a visitar os bairros de Silo Pnulo, no

sentido de levantar as suns reivindicações, o JORNAL
DE NOTICIAS estará amanhã com a sua equipe de re-
porteres no Canindé. O povo deve se concentrar no
cruzamento da avenida Cruzeiro do Sul com a rua Vi-
dal de Negreiros, às 15 horas, para apresentar ao JOR-
NAL DE NOTICIAS og seus problemas, e guiar os seus
repórteres para verificarem "in loco" .as suas rcivindi-
cações, o que documentará a reportagem.

Todos os problemas do Canindé serão irradiados pela
Radio Bandeirantes, e encaminhados pelo JORNAL DE
NOTICIAS às autoridades competentes.

Mais uma vez solicitamos a colaboração do povo da-
quclc bairro, a fim dc que conosco lute para solucionar
as dificuldades do Canindé e concretizar ag suas aspira-
ções, coroando assim de êxito a nossa e a sua eniprei-
tada.

JORNAL DE NOTICIAS

qu:.l» s de Itararé, Descar»
vado, llruKunça, U.rlgui O
Cuatatlnguctá, bem como
pela Cooperativa Central
Agrícola de Sio Paulo o a
Cooperativa Agrícola do
Cotia, manifeitando seu Ir.-
telro apoio à referida no-
meafio.

O ar. Raul Renato Car*
doso de Melo Filho esela-
receu que, tendo o convite
dirigido pelo ministro ao
diretor do Departamento do
Cafelcultura da Fartsp,
sido de caráter pessoal e
nio tendo sido provocado
pela Federação, esla nio
teria oulro objetivo senão
congratular-se com a Ml-
cidade da escolha, Toda-
v.V. diante da campanha
injii.stilicnda movida contra
o nomo do Nr. Salvio I';-
checo dc Almeida Prado,
a Faresp, por iniciativa do
presidente, sairá a campo,
defendendo o seu diretor,
tão digno, como os que
mais o sejsm, de pugnar
pelos interesses legítimos
dos lavradores de café de
São Paulo. A atuação de-
senvolvida pelo mrsmo, ul-
tinuimcnte, a respeito das
vendas do DNC, que culmi»
nou com o cstabcleclmen-
to dc uma frente única de
todas ns entidades agrico-
Ias paulistas, a respeito
do p*obIcm*>, era bem uma
demonstração do papel de
relevo que o sr. Almeida
Prado vem desempenhou-
do na vida agrícola do Es-
tado.

Abordou-je, ainda, a

fi do D. N. C„ lendo fl*
cado assento qu» a Far»ap
nio repudia o memorial flr.
mado pela lavoura, pelos
seu» representante» legltl»
mo» o legais, e encaminha-
do ao Governo Federei. F|>
cou assentado que foaae
redigido um comunicado
eapeelal aobre o assunto,
que deveri ser divulgada
amanhi.
IRREGULARIDADES NO

D, N. C.
A nossa reportagem foi

Informada ontem que elt-
mentos ligados possivel-
mente à Superintendência
do» Serviço» do Cufé des-
ta Capital enviaram ao se-
cretario du Fazenda do-
cumcnlos ds maior impor-
toneis, comprovando uma
«crie de gravea irreirulnri-
dades nas atividades do
D, N. C.

Vários membros du So-
cledade Rural Urasileita,
inteirados do fato, solicita-
ram, por meios oficiai»,
uma copia dos referidos do-
cuméntos a fim de serem
lidos na sessão ordinária
que sorá realizada hoje, às
16,30 horas na sede da en.
tidatle.

A julgar pela importância
quo sc empresta aos do-
cumentos cm apreço, ns
revelações neles contidas,
se trazidas a publico, de-
cretarão a extinção imedia-
ta e inapelave] do D. N.
Ci-; cuja liquidação vem a»
prolongando Indefinida a
inexplicavelmente.

Comemora-se hoje o aniversário
da Independência da Bolívia

ANO II || São Paulo, 6 de Agosto de 1947 || N.° 396

Transcorre hoje o 122.° anlver-
sario da proclamação da lndeot-n-
dencla da Bolívia, pais vizinho e
tradicionalmente amiga da Brasil
e que íol um dos primeiros a le-
vantar a idéia de libertação.

No ano de 1300, Pedro Domin-
go Murl"o iniciou um movimento
que somente em 1325, com Boli-
var, Sucre e outros, conseguiu
êxito.

Em homenagem no Libertador
Simão Bolívar, o Alto Peru tomou
o nome de Bolívia, que desd; da
primeiros dias de sua tndepeti»
titv-cla política, tem sido um do»
mais fieis aliados do nosso pala.

Obra de grande envergadura,

Definhando em solo fértil

Na miséria,
em Lucelia

5.500
pedem

famílias de camponeses
teria para cultivá-la

Petição nesse sentido, com fundamento na Constituição Federal,
encaminhada ao governador do Estado, para que lhes conceda extsn-.
sa área devoluta do Estado, na região — A situação angustiante da- í
queles trabalhadores, explorados pelos proprietários das terras

O êxodo dos trabE]b:dcires
dos campos para as clíades, no
acalento de um sonho de vida
fácil 'e 

confortável, trouxe ss
funestos conseçuêncles que es-
tames acostumados a ver cia-
riamente. Impelidos pela falta
completa de assistência na Ia»
voura. onde definhavam pou»
co a pouco, grande número de
camponeses, esperançosos de

A h deslealBélgica não raz concorrência
industria brasileira de vidro plano

Láclarecimentos do cônsul belga em São Paulo, a propósito de uma reportagem do JORNAL
DE NOTICIAS — Carta endereçada ao presidente da Federação das Indústrias

a

Ao sr. Carlos Laino Júnior,
diretor do JORNAL DE NO-
TICIAS, endereçou o cônsul
da Bélgica, nesta Capital, sr.
Maurice Weckx, a carta que
publicamos abaixo, a pro-
posito tle uma reportagem
publicada nesta folha sobre
a situação da Industria na-
cional de vidro plano e
tambem, na integra, a que o
mencionado diplomata en-
viou ao presidente da Fede-
ração das Industrias do Es-
lados de São Paulo."Senhor Diretor — Repor-
tando-me ao artigo publica-
do cm seu jornal de 23 do
corrente, sob o titulo "lm-

põe-se a necessidade de pro-
teção à industria nacional
irle vidro plano", tenho a
honra de lhe endereçar em
•nexo a copia da carta que
com data . de hoje endereço
¦ 8. excia., o sr. Armando
de Arruda Pereira, presiden-
te da Federação das Indus-
trias com o intuito de desfa-
¦er 03 argumentos que têm
•ido Invocados em apoio das
acusações levantadas contra
• industria belga de vidro
plano, a qual, contrariamen-
te ao que .tem sido.afirmado
nãn -te entre.í.i nem a "dum-

pin*-" nem à concorrenc:a
desle°l no mercado brnsilr-i-
rn. Contando com o espiri-
tn de cqiiltlade. que carnrteri-
ra sen conortnnrio jornal,
permito-me ncdir-llif o oh-R-
quio c'e publicar estn caria
num tí3 seus próximo-* nume-
roa no mesmo lugar e de3t'-

que que o referido de 23 do
corrente. Seus numerosos
leitores saberão agradecer o
cuidado que o seu estimado
jornal lhes dedica, informan-
dc-na (te modo objetivo sobre
mu diferentes questões con-
cernentes à economia brasi-
leira em geral e à paulista
em particular.

Antecipadamente grato, pe-
lo acolhimento que v. s. re.
tjorvar a esta, peço-lhe que
aceite, senhor diretor, os pro-
testos de minha mais eleva-
da consideração."

"Sio Paulo, 31 de iulho de 1947
Senhor Presidente — Tenho a hun-
ra de expor a V. Excla. o que se
ãegue:

. No decorrer da reunlio semanal
de 18 do corrente, a Diretoria <la
Federação das Industrias do Es»
tado de Bao Paulo examinou a ai-
tuaçio da Industria brasUelrá do
vidro. De acordo eom oa termo*
do comunicado pubUcado por ai»-ruas orgtos da Imprensa paulista
ao: dia seguinte a eaaa reunlio. &
altuaçio difícil em que aa encon-
traria assa Industria foi atribuída
ao "dumplng" praticado pela ln-
dustrla grega" eom o tito de as-
fixiar a Industria brasileira de vi-
drn plano''.

Desde ».ntfio, essa questão vem
sendo obieto de numerosos comen-
tarlos em diversos Jornais da tm-
prensa local, os quais formulam' a
respeito da industria beiça de vi-
dro. as seguintes acusações:

1 o — o mercado brasileiro sei ia
i Inundado de vidro plano belsa."i.o — estas lmportaçüe*. Ecrí-'..-n

o resultado de um verdadeiro"ilumplni*" exercido pela industria
bcl^a.

.I.o — a prova disso estaria no
falia de ivr a E:l7lca suspenso os
c-.portaçõ"* í-0 Vidro plano para a
Kolan'"a a firo da peder enviá-lo
para o Brasil.

4.0 — a Industria belga faria
uma "concorrência desleal" visto
que a espessura de l.Smm, do vi»
dro plano belga que te.n sluo en»
tregue, constituiria um engode
para o comprador brasileiro.

A titulo de amostra da violência
dessa campanha, cito os artigos se.
gulntes:

l.o — Folha da Manha de 18 de
julho de 1947: — Sob o titula"dumplng" contra a Industria na-
clonal de vidro plano. Denuncia-
da em reunlio da Federação dai
Industrias a lnten-ao dos concor-
rentes estrangeiros."

2.0 — dom..» lis Noticias de 21
de Julho: — Sob o titulo "Impõe*
se a necessidade de proteçio i ln*
dustrla nacional de vidro plano".S.o — A Noite de 23 de julho: —
Sob o titulo "Trust contra a eco-
nomla nacional. Golpe contra ovidro brasileiro. Possante trust
sustentado pelo governo desse pais,
teme a - concorrência do vidro
plano brasileiro no mercado mun»
dlal — Sensacionais declaraçoai
do ar. Amlnthaa da Faro Sobral
•obra-a perigosa manobra".

Ainda em 28 de Julho, na clr»
eular 101-47. do Centro daa Indus-
trlaa de Sio Paulo, apareceu o quaaa segue: '

"Oa maiores exportadores da
vidros planos, prosseguiu, sio bel»
gas. Ingleses e .os americanos. Ca
primeiros, principalmente, — maii
da uma vez revelaram o propoa.vudeliberado da levar aa nossaa ln»
dustrias ao fechamento e 4 para-
Usação".

Tenho a honra de levar ao ni
conhecimento, senhor presidente,
que acabo de obter da parte dai
mais altas autoridades belgas co-i-

¦ petentes, dados precisos aue ma
permitem afirmar-lha que i»

j panha Inlclnrla .contra u lir.
I çSo pelo Brasil de vtdro i ..1I br-i-ra 6 claramente tendenciosa o
I que os argu-nent:n ln-'»-»Uos est&o
I ern flntrante coutradiçSo com a
] realidade dos fat03.

^íetívamento. estou em crndl-

ÍçCos 
do p^d-r lhe afirmar qu

1.0 — 'J fü^icH-*-' :o ' ,• ¦>
plano 1 i 11 J '. í . i

deravelmente - Inferior & quantlãu-
de prevista no acordo celebrado
entre o Brasil a a Bélgica «m 17
de maio de 1948.

2,o — a acusaçio de "dumplng"
levantada contra a Industria belga
é absolutamente íantasista. Na
realidade, o preço pelo qual o vi-
dro belga' è vendido no Brasil t
equivalente àquele que vigora em
todos os mercados mundiais onde
se vende este produto belga. Ele thoje em frs. belgas 4 a S vezes mala
elevado do que era antes da guerra.Ademais, estes preços s&o supe-
riores aos preços do. mercado ln-
terno belga, o que exclui de modo
rormal toda idéia de "dumplna

3.0 — Contrariamente à afirma»
çio, segundo a qual uma políticade preços seria conduzida de for»
ma tal que o vidro plano belga
viesse a constituir uma ameaça
para a Industria brasileira, 4 Inte»
ressante notar qua oa fornecedores
belgas aumentaram seus preço* d*
10% a partir de abril ultlnu.

4.0 — Nio há nenhuma relação
entra os' fornecimentos efetuados
ao Braall a o eafraqueclmento allaa
passageiro das exportações para na

j Palxea-Balxea. enfraquecimento qua

Í 

multou d« um conflito particularatualmente liquidado, r
S.o — No qua dia respeito a*

queixas relatlvaa 4- espessura de
1.3 mm. do vidro belga, o qua In»
dlcaria mà qualidade • "concorreu-
da desleal" feita pela Industria bel»
fra (ver declarações do senhor
Amlnthaa de Faro Sobral), estou era
condlç6es de afirmar que as espes»
auras de 1,5 mm. a 1,7 mm cor»
resnondem ao pedido formal da
clientela brasileira.

O pedido destas espessuras esti
] de acordo com a tradição resul-~l 
I tanta dn regime alfandegário fc a-

i j EUslro que aplica . c:**>s esp--»-
ílcos (Isto e, b?-ea_j sobre o r -
f»i asas elãvá*-'-», & lipnrtar^j-'-ita produto. r>h»ctn''j conv i
r. t **:ie os Itü-strials fc-bii
e-,~. > ( í r.anúlç* ; il fjrncrcr ao
tiesr*-» , í- ;rir».n:—-e.-. ?, as
«jnesr™-: " im A ;." i j.

Oj íorn- i bc!—::i I > fl-
(lançai na Ca pai»JUi)

conseguir um emprego qual-
quer, abundantes, com a proli-
feração das inãiistrias emprt-
enderam, arrottando com toda
sorte de sacriíícics, sua ver-
cadeiremente épica jornada
para a cidad2 grande, onde,
«desiludidos, viram edssipar-se
o. ceu sonho, na vlsao da triste
realidade,

A volta do trabalhaojor ao
campo, proporcionando-lhe,
porém, no me.o de que saíra.
o amparo necessário para fixa-
los» verr» passou entao a pre-
ecupar os governantes; prescre-
venio a nossa, Constltuiçio que"a Lei deverá lacllltar a colo-
cação do homem no campo
facUltando-lhe tal. colocação''
a precomzando o presidente da
República e. Jteforma Agrária,
com o mssmo escopo, na Men-
tagem Presidencial enviada ao
Congresso.

TERRAS PARA OS CAMPO-
NEBES

Por outro lado. nos campos,
s, situação náo se modificou,
sofrendo os campone-es pobres
c desempregados, cem suas fa-

milias, toda scrt2 de priva»
ções, perdendo mesmo todo o
onimo e estúmulo para o traba-
uho agrícola, tão necesrário, ln*
•üsrjcnsável até, à produção de
gêneros alimentlíoios éi pri-
meira n:cesddadc. Assim é
que, desanimados, continuam
eles a desertar da lavoura, pre-
curando as cidades populas-us.
onde ainda os seus sofrimen-
tes s&o agravados pela falta de
empregos ou habllldad3 para
outros -erviços. Apavorados pe-
Ia sua desesperado» situação,
el-los então viajar daqui para
ell. enchendo os carros das es*
tradas de ferro, quando náo a
pé, como aves, da arrlbação a
procura, de refúgio contra as
intempéries.

As vistas, felizmente. Já fo»
ram voltadas para esca gente.
Mas é necessário, sem tardan-
ca, que algo, de positivo se fa-
ca. Antes de mais na«Ja, cê-se
terras aos trabalhadores, des*
memtozndo-se as extensas
áreas devolutas do Estado» que
com os infindáveis latifúndios,
constituam a imensidão lnex-
piorada que é quase todo o Bra»
•41.
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o òr. ücocto ueaeáo Couttnno quando, na redação, falava eo redator

desta folha
APELAM PARA O GOVERNA-
DOR MILHARES DE CAMPO»

NESES DE LUCELIA
Uma oportunidade nesse sen»

tida eis que ce dep-j-a, apelar.-
do camponeses pobres te "•'-

W, 
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célia ao governador Adhemar
ce Barros. de cujas Justas pre-tenções com prazer. íazemo-noa
eco.

Por intermédio do sr. Acacio
Oedeao Coutlnho, advogado na-
quela localidade. 5.532 famílias
de camponeses pobres e desem-
pregados daquele município,
apelaram «o governador Adhe-
mar de Barros, no c entldo ce
aun lhes fosse ccnc:dida uma
externa área de terras públl-
ras. ineproveitadas ou "grila-
das", situada entre Dracena a
Sumatra e o rio Aguapei, fcr-

(Conclui aa I* pagina)

como a Estrada de Ferro Corura*
bá-Santa Cruz, dentro de algum
tempo facilitará as ligações entra
o Brasil e aquele pais, favoreccn-
do a exportação de nossos piv-dutos manufaturados de ampla
aceitação no mercado boliviano.
Por sua vez, o Brasil poderá tam-
bem adquirir materias-prima3 a
minerais, sendo que o petróleoboliviano es*ã começando agora aser explorado e poderá ser envia-
do para aqui em excelentes con»
dições, para atender às necessl-
dades cada vez mais evidentes da
nossa industria.
CENTRO CULTURAL BRASIlr

BOLÍVIA
Desejando animar, as relações

culturais e comerciais entre oa
doia países, o cônsul-geral da
Bolívia em Sáo Paulo brevemente
Instalara nesta Capital o Centro
Cultural Brasll-Bollvla a a Ca-
mara de Comercio Brasileiro-
Boliviana, iniciativas por certo
daa mais louváveis a por Isso
mesmo destinadas a ter a mais
ampla e simpática repercussão.
A BOLÍVIA NA CONFERÊNCIA

DOS CHANCELERES
Na próxima conferência do*

chanceleres a realizar-se no Rio
da Janeiro, que contará com a
presença de altas personalidades
na política mundial, deverá re-
presentar a Bolívia o sr. Lula
Fernando Guachalla, ministro
das Re»ações Exteriores do gover-
no do sr. Henrique Hertzog, que,
com alto tino patriótico, vem im-
prlmindo; à sua administração
um cunno de pacificação, promo-
vendo, através de todos os parti-
dos politicos a harmonia de qua
necessita o país para poder cum-
prir o seu grandioso destino a
colaborar na politica pan-ameri-
canlsta do Hemisfério.

Consulado geral do
Libano

O Consulado Geral Libanês de
Sáo Paulo, solicita a quem co*
nhecer a» pessoas abaixo, o fa-
vor de se comunicar com a sedi
do Consulado, à rua Xavier de
Toledo, 114 - 3.* andar, ou cora
aa pessoas Interessadas: AVARl
— sr*, Uadiá Kahil a seu maiid*
Baiirh Kahil; pede lnformaçúei
deles o sr. José Bulus Htbailca,
rua Haméda, Edifício Jamil Sino,
Beirute. ARACARIOUAMA -
Nassib Saml Amed; pede infor»
mações dele o sr. Kamel Saml
Amed (Kfar-Nabrakh), coman-
dante da prisão de Marj-Ouyoun;
BRAGANÇA — Naimtalah Deu;
pede Informações dele o sr. Kam
Istifán Nasraiah Deu, por inter-
medio do Ministro do Exteriol
dn Libano; IOARAPAVA —
Sallm Jorge Saadih; pede lnfor-
maçõ:s dee 03 srs. Nlml e Hana
Laluf, por in.ermedio do Consu»
lado Libanês em São Pr.ulo.
LUGARES DESCONHECIDOS —
Sallm Jorge aadlh; pede lnfor-
mações o sr. Nlcolau Saadih
(Harha, Klsruán); Jacoo Curi,
falecido, sua Irmá D. Kabanaa
Curl, de Blskanta, pede taforma.
Coes de sua familia ou dc su»
ultima residência.

Tem a palavraLr„ 0 P1V0

V.n grupo de campzneset de Luzcla, qu-, cWexlrcma pruria, or.cljm co g~.a
vma extensi cr^túevoluia do £.:;-.'.> jara^cuItiiJti-ía.
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O TABaXAMaTNTO DOg
HOTÉIS"tecreve-nos o ar. Anal TaTar»

eondes doa Rela aobre o tabela-
mento dos hotela, tUsendo que,*
Comlssáo Estadual de Preços be-
neflclou ap-nas uma parte das
pestoas residentes nestes estaba»
leclmcntos, enquanto outra partecontinua á 

'pagar 
os elevadíssimo*

e Injustificáveis preços tfio con»
denados por toda gente. E lnfor-
ma existir certos hotéis que, em
fevereiro d? 1048 não tinham os
preços oe suas diárias registrados
na repartlçio competente. Esses
estabdecimantos, agora, contl-
nuam a cobrar de seu3 hospedes
diárias absurda», e ern compteta
desproporção com os hotéis ruativeram f-ua-s diárias coageladas
nos preços de 46. E o que é p'oré q»:» a CZP. não toma provi-denclaj a r-spelto, acenas tf«-

Igando 
que tri astudar o eaao dea-

aaa ettoivtfclrnrntos para, opor-
t-mamente, solucJoná-loe. o sr.
Arual Mareondea doa Reta dls
que essas esUl-eleclmentoa po»
dlam, multo b:m, «ofrer uma
Imediata lns-iecçáo da 0E.P4
que atualmente mantém uma
secção de hotéis, e que na bost
das informações de «eus funclo-
narlos poderia Imediatamente
obrigar esses estabelecimentos a
cessarem a exploração que estão
levendo avante, enquanto aguar-
dam as providencias — que pa-
recém querer se eternizar, naque-
le órgão controlador de preços.
Assim, termina o nosso missivis-
ta. 03 moradores desses hoteli
não se sentirão mais, eomo ag°*
ra, prejudicados, pois o tabela-
mento Iniciado a l.*- do eorrenta
viria, realmente, beneficiar a
todos.

í


